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A SITUAÇÃO 
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Federação» de Porto Ale 
gre: ' 

Para que a parte ao pu- 
blico interessado conheça 
litteralmente as disposi- 
sições do regulamento do 
Registro Civil decasamen 
tos, nascimentos e obitos, 
nos casos em que os res- 
pectivos funcionários são 
obrigados ao serviço gra 
tuito, transcrevemos a se- 
guir os artigos relativos 
ao assumpto: 

Art. 44—Não se cobra- 
rá emolumento algum pe 
los registros, annotações 
e averbamentos relativos 
a pessoas notoriamente 
pobres. E1" sufíiciente pa- 
ia provar pobresa notó- 
ria, quando impugnada, 
a declaração dos respec- 
tivos parochos, juizes dt 
paz ou subdelegado de po 
licia. 

Art. 45—Se os empre- 
gados do registro civil re 
cusarem fazer, ou demo- 
rarem qualquer registn 
averbamento, annolação 
ou certidão, as partes pre- 
judicadas poderão quei- 
xar-se ao juiz de paz ou 
ao municipal ou nas co- 
marcas especiaes ao juiz 
de direito. O juiz ouvin- 
do o empregado, decidi- 
rá com a maior brevida- 
de. 

Art. 46—Sendo injdsta 
a demora, o juiz que to- 
mar conhecimiento do fa- 
cto, poderá impor ao em- 
pregadoamulta de20$000 
a 50í|000, e ordenará sob 
pena de prisão correccio- 
nal de 5 a 20 dias,que, no 
praso improrogavel de 24 
hoi as seja feito o regist ro, 
a n not ação, averbamento 
ou certidão. 

A g-loriflcação <la 
mulher—Olavo Bilac, o 
onmoroso e festejado poe 
ta e chronista patrício, 
acaba de esposar a bella 
idéa de íixar a data de 15 
de agosto de 1906 para 
uma festa magestosa e 
imponente para a glorifi- 
cação da mulher. 

Riquelme, ministro chi- 
leno, foi transferido doJa 
pão para Madrid. 

Mina» <Ie cobre e 
ouro—Refere um colle- 
ga que está a chegar ao 
Estado um engenheiro 5n- 
glez, aíirn de fazer acqui- 
sição,por trinta mil libras, 
das minas de cobre e ou- 
ro pertencentes a família 
Tavares. 

São situadas em cam- 
pos do finado dr. Francis- 
co da Silva Tavares, no 
município de Bagé. 

I>esapparecid«—De 

Porto Alegre desappare- 
ceu o typographo Mareia 
no Ferrão, que trabalha- 
va na livraria «Globo», 

Cara derrota—Uma 
morte e dez mil pesos 
custou a derrota do ca- 
vallo «Pelàyo», cm recen 
te corridas em Palormo. 

O secretario da agricul- 
tura, que jogara aquella 
quantia nesse animal, sof 
freu tal abalo que morreu 

Suicídios—Enforcan- 

do-se, suicidaram-se a jo 
ven Conceição Rosa, no 
município de Júlio de Cas 
tilhos, e, nodeVenancio 
Ayres, Theodoro Sch- 
wartz. 

Envenenando-se, tam- 
bém poz termo á existên- 
cia, em Uruguayana, d. 
.Amanda Falcão Fen-eira, 

isad 

O micróbio da sy- 
pltiiis— Trabalho dTim 
medico brazileiro—Na ul- 
tima sessão da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, 
da capital da Republica, 
o Dr. Moncorvo Filho leu 
umacommunicação sobre 
os seus primeiros ensaios 
acerca do microbio da sy 
philis. 

Aquelle medico mos- 
trou ao microscópico pre 
paraçõesdo alludido mi- 
cro-organismo e apresen 
tou duas creanças here- 
do-syphiliticas com le- 
sões graves e que servi- 
ram para essa demonstra 
ção experimental. 

O padre santo recusou 
para os eclesiásticos o uso 
de automóveis. 

E' conhecida a habili- 
dade fios industriaes e ne 
gociantes americanos no 
campo do reclamo impor- 
tuno e este foicomrauni- 

cado ao «Gaulois» de Pa- 
ris pelo seu correspondeu 
te de Roma. 

Um grande fabricante 
deantomoveis dos Esta- 
dos Unidos procurava,ha 
via tempo, o meio de fa- 
zer negocios com S. S. 
Para isso mandou de Ro- 
ma um agente ladino que 
depois de muitos empe- 
nhes conseguio ser rece- 
bido por um dos prelados 
da corte pontifícia. Pedio 
elle á S. Redma, en nome 
da sua «firm» de com mu 
nicar ao papa que os seus 
pat rões 1 he offerecia rn 11 m 
magnifíco automóvel de 
quarenta cavallos para 
passeios no jardim do Va- 
ticano, só pedindo em 
troca a benção do Sua 

Santidade. 
Sua Santidade porém 

recusou o automóvel por 
não lhe parecer condigno 
da respeitabilidade eccle- 
siastica e a benção por 
não sercousa de reclame. 

accordo com o artigo n." 29 dos 
Estatutos. 

Jaguarão, 7 de Novembro de 
1905. 

José Urrutigaray, 
1,° Secretario. 

«A Sltuaçilo»—A Adminis- 
tração d'esta folha previne aos 
favorecedores que tomaram a 
assignaturas por um semestre 
que a 13 do fluente está termina- 
do o praso;.sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data em que 
será suspensa a entrega sinão for 
renovado a assignatura. 

Também fara-se assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua subscripção. 

Avisos 

FESTA 
D B 

Nossa Senhora da Conceição 

Domingo, dia 12 do corrente 
mez, finda a missa conventual 
das 10 horas, realisar-se-á a so- 
lerane plantação do mastro de 
Nossa Senhora da Conceição cu 
,ja festa será condignamente ce- 
lebrada no dia 10 do mez de De- 
zembro. 

Não havendo festeiro este an- 
no pedimos a todas as pessoas 
catholicas que façam caritativo 
acolhimento ás bandeiras de 
Nossa Senhora, que percorre- 
rão a cidade nos dias 13, 14 e 
15 angariando donativos. 

Tudo pela maior gloria de 
Deus e de N. S. da Conceição! 

O Vigário, 
Conego Godofredo Evers. 

CLUB 
Iiistrncçfto e Recreio 

—Sessão de Assemhléa Geral— 

De ordem do Snr. Presidente 
convido aos Snrs. socios a reu- 
nirem-se em Sessão de Assem- 
bléa Geral no dia 12 ás 3 ho 
ras da tarde afim de eleger-se a 
directiva para 1905—1906 de 

Importante 

Vende-se nina casa nova e espaço- 
sa, situada no melhor ponto d' Ar- 
tigas e ate hoje não attingida pela 
maior crescente, com armação boa 
para negocio, accommodaçõOB para 
tãmilia, agua e quintal. 

Trata-se aqui com Patrício da 
Cunha Barbosa, em Artigas com As- 
piroz Hermanos. 27—7—905 

Edital de 3a. praça 

Com «ito dia» <le prazo 

O cidadão Achilles Brandão Juiz da 
Comarca de Jaguarão, na fôrma da 
lei, etc. 
Faço saber, aos que o presente edi- 

tal de praça, com prazo de oito dias, 
virem, que o ofticial de justiça que 
estiver de semana, servindo de por- 
teiro dos auditórios ha de trazer a pu 
blico pregão de venda c arrematação, 
a quem mais der e maior lance offe- 
reeer, no dia 8 do Novembro as duas 
horas da tarde na frente do edifício da 
Intendeneia Municipal, os seguintes 
bens pertencentes a herança de Joa- 
quiana Pereira das Neves, e a reque- 
r mento da respectiva inventariante 
Athanasia Pereira das Neves, para 
pagamento das dividas não impugna- 
das, e mais despezas do inventario de 
conformidade com o despacho do me- 
retissimo Dr.Juiz de Comarca Freden 
co Bastosilmmovel—Uma casa situada 
a rua Marechal Deodorosohn.91,com 
duasjanellase uma porta,dividindo ao 
Norte c«m propriedade de. José Ignez 
Nunes Garcia, ao fundo com Daniel 
Eduardo Barcellos, com um terreno 
ao lado com 26 metros de frente e fun- 
do a meia quadra, avaliada por 
2:8008000 rs. —com o abatimento de 
vinte porcento sobre a avaliação, visto 
não ter encontrado lançador na pri- 
meira e segunda praça em que an 
dou. E quem no mesmo immovel qui- 
zer arrematar compareçerà, no dia 
lugar e hora acima designados. E pa- 
ra que chegue a noticia de todos se 
passou o presente edital para ser afi- 
xado no lugar do costume, publica- 
do pela imprensa, ficando traslado 
nos autos, e passada a certidão respec 
tiva a fim de ser junto aos-autos. Da- 
do e passado nesta cidade de Jagua- 
rão aos 29 dias do mez de Outubro 
de 1905. Eu Manoel Erico de Canta- 
licio Nunes Feijõ, Escrivão o escrevi. 
Achilles Brandão—Está conforme o 
original. O Escrivão, Manoel Erico 
de Cantalicio Nunes Feijó. 

Pharmacia Caridade 

N^ste novo estabelecimento encontra-se sempre a venda 
variado sortimento de especialidades pharmaceuticas, extran- 
geiras e nacionaes dos melhores fabricantes, assim como produc- 
tos chimicos das mais acreditadas procedências. 

Aviam-se receitas com toda a promptidão o rígôr de arte, 
a qualquer hora do dia ou da noite. 

Modicidade em preços 

M. lirum Mil for d 

bm UnnA/tliol ila/wlAnA noa j anJAO Hqpimoq 
q. tâf; 

Cambio 

No Rio 16 qs 

Rio Grande 16 i|I6 

AVISO" 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

Empresa telephonica 

O proprietário desta empresa 
communica aos Snrs. assignan- 
tes que se acha, todos os dias, de 
1 ás 3 horas tarde, no escriptorio 
da mesma, onde pôde ser procu- 
rado paraqualquer assumpto que 

om ella se relacione. 
cJaguarão, 28 de Agosto de 1905. 

AO COMMERCIU 

AO PUBLICO 

iFrancisceA ntouin da Silva Amar 
ntarrodo-se temporariamente para 
Europa, deixa como seus procurado- 
res, nesta cidade ã testa dos seus 
negocios eommerciaes, isto é do seu 
escriptorio, os Srs. João Martins da 
Silva, e Alberto Ribeiro de Carvalho; 
da administração de suas proprieda- 
des, nesta cidade e subúrbios, os Srs. 
José Vieira de Souza e Domingos Jo- 
sé Ribeiro; e da sua estancia os Srs. 
Cândido Augusto Ferreira e tenente- 
coronel Manoel Anibal Ribeiro. 

Jaguarão, 24 do Julho do 1905. 
Francisco Antonio da Silva Amaral. 

Q 

visto achar-se em lugar iueérto e não 
sabido nesta Republica. Nestes ter- 
mos. Pede-vos deferimento. 

Jaguarão, 19 de Outubro de mil 
novecentos e cinco. Por procuração— 
João da Silva Brandão. 

(Estava sellado na forma da lei.) 
Em cuja petição dei o despacho se- 
guinte: Como o pede. Jaguarão, vin- 
te de Outubro de mil novecentos e 
cinco. Brandão. Polo que lho manlei 
passar o presente edital com o prszo 
de trinta dias, polo qual chamo coito 
no referido herdeiro Major Cados 
Pacheco Sã por cabeça de sua inu- 
Iher Dona Conceição Braz de Sáqxira 
vir assistir aos termos do referido 
inventario, por morte de Dona Ma- 
rianna Affonso Braz, até final seten- 
ça, sob pena de, revelia, bem como 
para assistirão inicio do referido; in- 
ventario que terá lugar na primeira 
audiência depois de findo aquelle 
prazo. As audie.ueias ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras as doze. 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos vinte dias do 
mez de Outubro de mil novecentos e 
cinco. Eu, Rodolpho Gonçalves Bra- 
ga, escrivão deorphãos, o escrevi e 
resalvo a entrelinha que diz:—assis- 
tir. (Estava sellado na forma da lei). 
Brandão. Era o que se continha no 
edital original ao qual me reporto e 
dou fé. Jaguarão, era supra. 

O Escrivão 
Jíodo/p/io G. Braga. 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
boas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco—Juncal. 

EDITAES 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Solano Fernan- 
des e D. Leopoldina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ac- 
tualmente nesta cidade, natu- 
raes da Republica Oriental, elle 
com 23 annos, filho legitimo dc 
David Fernandes Netto e dc D. 
Maria Seraphina Silveira, cila, 
com 16 annos, filha legitima de 
Pedro Reduzino Fernandes ede 
D. Maria Fernandes Peres. Si al- 
guém tiver conhecimento de 
existir algum empediraento, ac- 
cuse-o para os fins do direito. 
Jaguarão, 6 de Novembro 1905. 

O Escrivão 
J.P, Faria Santos. 

(2- a 6) 

Edital . 

O cidadão Achilles Brandão Juiz 
Districtal da séde do município de Ja- 
guarão, ua fôrma dã lei etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
delle tiverem conhecimento, que, pelo 
solicitador João da Silva Brandão,pro- 
curador deVergilino de Jesus Braz, 
inventariante dos bens ficados por 
fallecimeuto de sua mãi Dona Marian- 
na Affonso Braz, lhe foi feita a peti- 
ção seguinte: 

Ulustrissimo senhor Juiz Districtal. 
Diz Vergilino Jesus Braz, inventarian- 
te dos bens deixados por morte de 
suamãiDona Mariana Affonso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco de Sã ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
Sã, acha-se auzente desta comarca, e, 
que, portanto verifica-se a necessida- 
de de ser elle citado por editos para 
vir assistir a todos os termos e actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. O supplicante pede a 
Vossa Senhoria digue-se mandar ex- 
pedir editaes de citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo do trinta dias, 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão, juiz dis- 

trictal da sede do município de Ja- 
guarão, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal, com 30 dias de prazo, virem,que 
pelo Promotor Publico da Comarca 
ibi apresentada denuncia contra Mar- 
tins Brittos por crime de homicidio; 
e como se ache o mesmo ausente em 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso de 30 
dias, comparecer em jnizo afim de se 
ver processar pelo crime acima refe- 
rido sob pena de revelia.E para cons- 
tar se passou o presente para ser 
affixado no lugar de costume 
c publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cida- 
de e de Jaguarão aos 14 dias domes 
de Outubro de 1905. O Escrivão Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nunes Veijó. 

Achiles BrandCio. 

gulamento 8auit;irio se proce- 
derá d ora avante a freqüentes 
v isitas sanitarias nas habitações 
particulares e collectivas, no in- 
tuito de fiscalisar se são observa 
das as prescripções hvgienicas 
"eguintes; 

^ A limpeza diaria dos pa- 
lcos e semanal dos quintaes e 
curralõcs; 

2* O asseio e desinfecção das 
latrinas, mietorios e depósitos 
ü aguas servidas ; 

O estado de asseio de to 
aos os compartimentos o depen- 
•lenciasdas habitações; 

^ A limpeza diaria das co- 
(héiras, cavallariças, tanihoses- 
ábulos e fabricas em geral; 

o-—A lavagem setríánal das 
asas do commercio,clubs,boteis 
padarias; 
(i As boas condições dos ge 

icros alíraonticios expostos á 
ondas cn existentes cm deposi 
os e casas de negocio ; 

7 —A privação absoluta da 
lerraauoncia nos pateos, quin- 
tiesc curralões de animaes sui- 
»se aguas estagnadas. 

Determina-se a observância 
o todas as prescripções ante- 
mres, bem como a caiaçáo e 
lanpeza geral de todas as hnbi- 
tções, no praso que for marcado 
pia commissão visitante, sob 
pna de mulUule 5U a /0U:( 00 
tíl reis. 
Incorrerão na mesma penali- 

Ide as pessoas que lavarem 
rupanas saiigas e poços .p, in. 
teior da cidade on IV ra da zona 
d Kio Jaguarão,mar. ;.da p;,ra o 
msmo íiin c bem assim ;l» que 
doositarem nos refei idos iuirn- 
t6lixo, matérias lecaes c acuas 
sevidas, animncs morte s e ge- 
ncos deteriorados. 

h\ Fausliao (jirren, Débora 
dede hygienc—.inão Iiuplista 
Mchado, Intendente. 

ia MülllClIlS 

Medidas higiênicas 
A Intendeneia Municipal ea 

Delegacia de Hygieue Publica 
de accordo sobre as medidas de 
saneamento geral e provenGvas 
de propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes da cidade e 
subúrbios, que na forma do Re- 

Formigueiros 

I^HMICIDA PFST. 1 .VT 
xtinção completa do qual- 

qur formigueiro sem ser preci- 
zouxilio de maquina. 

't o formicida Pestana, único 
prnarado que liquida qualquer 
fouigueiro. 

ende-sc no armazém de 
Ncsiluui «v 

ütigerario É Vcrago 

DE L.A DUslGEVlX DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la illa de Artigas, en combi- 
nación con la empresa «Mensajerí; Orientales», que trabaja 
de Melo á Montovideo. 

aMdks 

Re Rolo á Artigas, los «lis <;. 11. 20 y 13» 

Re Artigas á ."VIelo, los dií i.ç 17 y JU 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monegalen Artigas, Miguel 
Garcia. 

C/3 

r 

r , 
Tônico — Digestivo — Aticolérico 

1 

lontciiiln, Joio t( ie 1942. 

Anáüsis practiçado ea 
una muesira en cu/a 
etiqueta te lee.^Man- 
zanilla", licor tánico- 
digestivo anticolórico 
fíamón Penadés 6 hijo, 
Montovideo. 

tlase dt alíoliol. . . 
Antidptiíoi. , . . . 
Metilei tóiieci . . . 
lattrís Cdorante . . 
Ema. Gcounl ilel (unp. 

fllCM 
lie eoitíeue 
No contiene 
Natural 
Buoio 

RESULTADO 

Retos y (leiuu» daios inves- 
llcnclos cn Ia nuicstr» de la 
referencia, coneuenlan con su 
liluhi v linena prepnración, no conlcuicndu niulerla algunu no- 
•tvn a U salud. 

(•ucile lihrarse al consumo 
niildic». pm Indlarse de cuh- 
(nnnldad con los decretos vl- 
Ci-nles. — José L. Costio, 
Inspoclor lccnico de la Olicina 
C. de Analisis. 

ICOB 

90/ * RCIOtAU 

TOIIlE0■nlSl5d,1 

aetieuuuic» 

_ Jbrite/videff ^ 

Ramôn « 

General Rondeau, 907 — Montieo 

Laboratório de Anàdlsis tmlcos y Microscópicos 
los Profesores Scosorla 
ffera y Gulrlbaldo. 

(030. 
loitíTideo. Junio 28 de 1942. 

ultado dei analisis de la 
nuestra « Licor Manza- 
'dla », remitida por los 
'res.Ramón Penadés é hijo 
a muesira tomelida al aná- 
estaha rotulada MmunniUa. 
«òmevOid^MUv0a,UiCüU'1- 
íad â 15.° .... 1.00C8 
•»' «n «olÚBts > 15° SS.t! 
leia i 104° p. lit. UC , » 
« en 804 H'J . , , 0.17 
  93.12 

it reduetonei g||. 
»  14.58 
^  4.17 
U eolcrante . . . Nitiral 
•Meu dei ileokol. . Uurno 
 Naeuutieue 

li tóiiwi No eonlitue 
RESULTADO 

le los daios que arroja el 
ads queaniecedo resulta que 
huestra de licor lilnlada 
AmiUo.qne liemos soinclido 
ealisis, no comiene nlticnu 
emlo nocivo a IsMlinl.vqne 
I}1 coniposiclòn esia denlro 
Os condiciones exigidas por 
"ra ordenanxa municipal 
vtc.—Pr. OuiríhaUo. 

r)' 

r 

A SITUAÇÃO 
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Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

JOÃO D'01iIMJ flliHES 

Fi iüiaria o Ferragens 
DE 

Rna Geoeral Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANI>KA1»E NÍ5VES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,v 
nhosportuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição, dos gêneros bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos dc todas as marcas. 

Endereço telegrapliieo dliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Anlonio (['Olírclra l elida 

R«:j 37 «G- .Faneii o AViik. SS—estç. Ãlcnnn Rarroto 

mprmii' ncias 

Mensageija Commercial 
J) H 

Iflanrloio .71 icros 
Serviço dhvcio entre Jaguarão, 

Herval ■ Estae.io Bazilio 
,SABIDAS 

De Jaguarão ao Beival Domingos 
Do Herval a IVtaç ai ilnsilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços mas passaokns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2)80i)(). De Ja- 
guarão ao Heival 128000. Do Hervap 
a Estação Bazi.io s8iM)0. 
Agentes —En .Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagein, pagando 100 réis 
por kílopelo que, exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis porkilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
Vergara que faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Pirutiny, e oice-cersa. 
Sahidas da DiLigencia de M. Mieres 

De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 
terças-feiras 

Do Arroio Grande a Jaguarão aos 
sabbados 

Sahulas da Diligencia de C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati" 

ny ãs quartas feiras 
Da Estação Pirutiny ao Arroio Gran- 

de ás sextas-feiras 

Agentes— Em Jaguarão, Pensão 
Jaguarense; em Arroio Grande, Theo- 
philo Costa; em Piratiny, os empre- 
zai ios. 
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Sístro 

NDMÜ 907 
fONTEVIOBO 

O proprietário deste antigo o a - •■ditado esuibeleciinen.to participa á 
sua numerosa freguezi.i. d'esta eidulc e da. campanha, eao publico em ge- 
ral, que recebeu graude sortimento c. que vende a preços haratissimos. 

Em louças, ferragens, coròas, fogarc.iros «Primas, de primeira quali- 
dade, torradores, moinhos, arados, tintas, pinceles,briiiiíiiedos de iodas as 
classes, revólve,rs, facões, facas, pauellas, caçarollas emuitas outras miu- 
dezas, não se teme competência. 

Em generos concernentes ao ramo de fuuliaria tem de tudo o que se pns 
sa desejar éa preços rezuraidoa mas á dinheiro á vista. Alerta freguezia 

Unçam inua visita au Autoniu Uehóa 

-QUE NÃO SE ARREPENDERÃO— 

Cai^a i^al da£ Familiar 

A MALS ANTIGA INSTITUIÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 

Com annos» de existência 

E'a que tem tabellas mais módicas ,por não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que são socios. 

O segurado (socio), tem o direito de votar e ser votado, pois só pode ser 
Director sendo socio e o mandato é de5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmento. 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabellas dotaes e de prazo limi- 

tados de 5, 10,15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tem a sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo é incerto no futuro: cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida ô mais do que uma conveniência : —Consiilta uma 
uceessidiule, salislnz um dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
PRllRIOS, APOIxICKS 10 MOIORA 

BANQUEIROS 

Em todas as Cidades e filias 

N 

flRPZEm 10 DE raflRÇO 

.2 DE N. 2 

Condessa & C. 

81 Rim 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
ortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 
Ferragens—Completo sortimento dc ferragens, tintas de to- 

;las as classes, louças e vidros. 
Materlaes para eonstrneçfto—Taboados, tirantes, ripas, 

telhas dc zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho dc todas as classes, arames e 

madeiras para aramados. 
Fructos do paix —Comjpram toda classe, pagando os mais 

altos preços da praça. 
CzOiiiprnm e voii<lom ouro uiuoeduilo 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 
dos, porem a dinheiro somente. 

Aímazem de fijolíiado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

& ©(Mnnipo 

J aguarão-Artigas 

flUGUSIO liElllflS & GÃ 

hportaçào e aportafà» 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca ÇdlCCdor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

NECIOCIOS—EIH FRUCTOS BO FAI.. 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Pro irieiarios dos vapores da 

Ma Italap ilt Naywlo Fluvial 
b 1 V 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria. Pelotas e Rio Grande. 

JsKqiiüiaiirãdD 
(Uasa Matriz) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono—N. 36 

FILIAES 
KIO €»I{AX1>F | AKTICÍAS 

Í' Republica Oriental do Uruguay, 
Departamento do Cerro Largo. 

^ Endereço telegraphico Loivaa-te 
lophouo N. 3. 

Typograptfía 4 

D' A SITUACAO 

RUA 15 DE: NOVEMBRO 

Esta typographia, moniada en regu lares conúígôes, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais deitado que seja. 

Circulares-Convites para enterros-Cartas para missas fúnebres 

Avulsos-Contas e papeis commerciaes-Cartôes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

k 

ea preços e perfeição ei trabalhos 

v Pb 

s. . ^ 



A SITUAÇÃO 
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MflKaci^acw: yr^cmafasTOr: -^rní: " '.nírisr; "'JMKrznsa asa? 

ÍÍUIA 1)K AVISOS DE MONTEVWEO 
Receias gratuitas que á todos -pueden 

interesar y beneficiar 

Bane© k Çobraíiias, ímvM 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178 —Montevideo 

So entHrga do cobranzas en general; admi 
iilsiración de propiodades, inediante uh:í mõ 
dico comi. ión, pagando los impuestos y re- 
milicHdo Io í fondos al interesado, sin n»á.i 
compomeicidn (iiie la de loa gastos; aatieipa 
oualqnier suma ít los propietaries, amortiza 
ale con toda rt parte do su renta. 

'p\ Ballotasw y i 
Módico-Cirujano-Esdecialist» en Ias enfer- 

iiie<liidu,s do los òrganos genito-nrinarios. - 
Arapoy 124 —Montevideo. 

•'EL AflíldARlO" ie ÍL™ 
viejos y nnovos, de llríguole y I>iaa—1S 
Io .1 a lio 73, outro Couvoncióii y Arapey»- 
ylontevideo. 

Sasíreria '' Pirâmides 
Tr, i sano 12 á $ 18; yaket, 18 á 28; smi 

àin j ■ ,1 2'. torro soda; frak 30 íí 40; pau 
IikÓuos d á 4 50. - Corte modorno.—Se ation 
deu iM-didos dei Interior. — Sarandí 2Í8 - 
Miulevideo. i> .yA-vova» - 

foro^rafia d^i u Índio 
Avenida 18 do Júlio esquina Arapey —Monte 
v .deo. — Preüios reducidísimos. 

Nlciniyrc noveãadcs 
Liyn . i ijjr-nm0rfT-x. rinrTLi'\jui1i^tr^",'YTrminiVt^wW^^^rtff^l 

CREMA DELIA 
ijti nfjor jmmujuIíi la csira. — íórrnola 

J, Kof.lK —CímU tranco $ 0.30 on todas'lae 
* «o fie as. 

mn « •H 
i IJ LÍPTON 

El mejor y más 
puro do los 

T É B S 

Cara st 
gnra en 

3" li i^. -Prooio $ 0.30. - Depúsito Cranwell 
lloos.. 25 do May o 215—Montevideo. 

CALUÇ1DA. RUSSO 

AQUA SALUS 
Hunones Europoas y Americanas. Con tonarei 
■to eeiiálieailo» módicos y químicos, come 
o, :,i:i mineral excelente. — IInoa,— 
Leinto 170. jm. 

MMti* ■AWMieiyHesN^ia^.ta i^a« 
9Ia^A/b|| tãf^9II|tí Especialista en Ias eu* 
jfwelwl «Isvdrftl fermedados de Ias vias 
génito-arinarias y venóreas. Consulta» de 2 á 
4 p. m. Calle San José 7, frente al Falacio 
dc Gobiemo. —Montevideo. 

n írnnm n 

ü^rsuiiBi^o 

oda família ?0
U que rindo cut 

nonria debe usar Ias l/elas do estea' 
rina «VILLEMUSt* Son de fa- 
bricación genuinamente nacional. 
Son tan buouas como Ias mejoros 

extranjeras legítimas, y mucho, pero rMicho 
màs baratas. 

Son buenas, baratas y Mancas 
Compárelas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Ilan sido premiadas en todas 
Ias exposiciones en que fneron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistiticaciones, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto do Ias 
velas que el público compta por extranjeras, 
son fabricadas en ol paia, y ooultan su péaima 
oalidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
han ooncurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los almacenes de confianza 

Exíjase la palabra "ViUemur* impresa en 
cada vela. 

j^aneo Raciona' j>tuíuo 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUá 
sociedad nacional de Seguros de 5 ida. 

No confundirlo con otra sociedad do nonu 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra s««ie- 
dad, es do bombre previsor, consultar prime- 
ro nuestròs estatutos, para convencerse de 
que nadie dá nuestras ventajas ni garante 
nuestròs beneticios. 

Toda persona qne desee garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs-pensiones eu el Jíanco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dei Ban- 
co d intervienen en su admiuistración. 

Fundará institutos y escuolas do artes y 
oficios donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejando á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á uu mddico inte- 
rés, pagáudose la suma reeibida en nn plazo 
de 10 á 15 anos, con peque fias amortizacio- 
nes. 

Devnelve á los herederos dei sooio falleci- 
do Iodas Ias monsualklades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad eu Sud America que 
garante una pensión mínima de ^ 150 y ^ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrccen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—El Banco tione 
pensiones á diez, quince y veiute anos y sus 
precios varian entre 0.00 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

L11 B $ 
que. eu l<w Depurtaiuentos 
vieuo á sw mu anuuciu y una guía 
de cniiTíU» puei^e dar Montevideo, 
do todas lu? industrias ou ciou ales 
tv de artícelov vfí!Í/>N extranjerok, 
se publie.au «umuiOuiÍi^ih 
de t^ula pioti-i-».. , Indo ^reuiio, 
pf»rt ieulai es ;*omí«» coleel ivos 
y de la iud"s»i«;4 (v>r!o dei eomeicio, 
de.sarrolliuulo «si uua pn»}»aírauda 
quo e.ado ve/ .•lii.icoe ma.yor dxito. 

i ii ' i 11 li * " *i<|i«n"" 
 - - ? . . y carros 

% altnKjÈS sr„T 
tículos para estos Yehíoaioa.—1« 1.(IX Mcf■ Trcs: 
Eduardo Loppacher & Ca,—ürugnay 2M) — 
Montevideo. 

Fairica à íaper Je 

liolsas f («És 
y preparación de cneros 
para cojimllos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de enferme- 
dades de Ias ovejaa. 

Importación de cueros ingleses, arpilleras, 
Eienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
<lia patente ó inglós, etc., etc. 

JOSÉ G A RO IA OONOE Orillas dul 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

W Et ,í >• i r; lí ) * v1 

meric i y abi-Tl 
elemouins más 
dicos, M;::-, 
Mcntcvi.lc.), 

Mm ■ J feí v •> 'a % v 

N.Ml ■ 
i ímIo-s 
lii.lS !: 
Md r/) 

]»iiro, ni;r;i(lM'»!i 
UMMife neoimc! 

v 'U *)"! !■ •. í:i i". 
). i.. 

? \ I i 

que in.-ís VoutUr. i.iip'iii:el -i-e.-. v'iii. 
Cia. — I'iedr is 220 •— 

ÍPMthi ?r I j V*M>Sál %-■■/* <■ -• ' • <■ S * 
to UniViirs il», í;m'oi -«n-«d » í ím M ra»'! 
y con li nuiyoriu de sus lio'' "■ e .i 
ticos de. Ia Uiismi. MÍ i/:l ei'), hmm 
da, y econômica; adinitu udo n-i tms. 
]m]»ilos y pjii>i '»s. — Uík- r ./um ' 
rnitli — UnieuMv 2^3 al VsM -Mhmh v 

Francisco CassiJj B. Irtie Cassnllo 
Jn Dnlnffn Clrujauaw Uentistas Ame- 
lu lulllllU ricanos —206 Calle Judeu206 
— Montevideo—Extracciones de dientes, mne- 
las y raices sin dolor i>or modio de la grau 
Máquina Auestósiea local, única en Amó- 
rica. Dentaduras do puente, con ó sin pala- 
dar, dientes fijos, con el uuevo sistema de 
dientes Cassnllo premiados oon medalla do 
oro en la exposición de Norte América 1904 

privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores d«l mtindo. Orificacionee y om- 
ploraaduras do todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes(206 
sq. 18 do Júlio. 

r TlR/ÍDDinTC iQDereis estixparlas 
LUiVlDIl ÍLJDiJ rápida é inefensiva- 
nenteí Pedid eu toda farmácia ol insupera- 
ble y poderoso elixir dei Dr. Frne. Dcpósi- 
:o: Drogue ri a Demarchi, Cerrito 267 al 2TI 
Montevideo. ^ 

iíienç Vd cualq' ivu i- 
Use los v.-nlnM r.ts tin.R.i-' - i -'u- 
liiapqrialí. i.us ucis < r n--- \ ccíb 
moudadoH ]'Ui- Diifnr 'Li < > r,:.-.!Í. M.- ; ni- 
ca nus. 

lXTamX"'HÍI :::! ■; 
52. AvJMCoya y i ia. :e 2-' -Io M"--. 
mim. 1*1, esquina 1 o-mi. - felmuim; M-ule 
vidoo, 457 Muni evi e i. 

Manuel B. Come a 
y Hematador Prael iea in,v. n m ius ■ al hnaiiviis 
de comercio en cualquiei , i • de lu lè im- 
blioa. Compra, y venta de siiqnis y eolm-a 
dinero sobro hipotem. A .-id. ]i..u r. s. Piedrus 
171—Montevideo. 

' í:h ""•i01 
  tííllg »t >' Ssiritllng". el 

más usado. El qne cura iiiliilibleiiieiite iii 
sarna con menos plafa, y anis rapidamente. 
Pídaso en onalqnier ftliiiaeen do la localidad ó 
de campana. 

BAFiCO ESP A ROL DEL RIO DE LA PLATA 
flA ¥.l.in as S>E MAYC KtiQUISíA ZABAILA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 260 
SUCURSALES 

Paris, Avenue do P Oporá 32; ISétiova, ví» Roma 30' Madrid, Alealá 23; Ku- 
sario do Santa Fé. San Martin y Santa Fé; ISahín Blunoa, CHlggina 41 y 43; 
La Plata, Calle 7 núm. 875; One« Heptüombre, Pueyrrodou 185 y Bnsenad». 

Capital snscrlto: | SO.OOO.OOO argentinos m/n. 

Totídc <Jc ftmm v PmisttK: i.m.sws lírgenílHcs m/«. 
Gira sobre todas Ias ohulades y puoblos de Europa, Norte América, BepáUSft» ia- 

gentina, Chile, Brasil y Paraguay, 
Adelanta dinero sobre toda olaso de títulos ootizables. 
Doseuenta Letras, Conformes y Vales. 
Se ehoarga de toda clase de oobraExs» por cuenta ajena, remitiendo su importe á 

los interSisadOS en cualquier parte donde se enouentrcn 
Se encanga igualmente de In compra y venta de toda clase de valores cotizables y en' 

general de toda clase de operaciones bancarias. 
IIOIIAS DK D4BWPACH©: lllns ordinários dc IO á 3 p. in. Sábados y 

dé mês do tines 10 á 4 p. na.—Montevideo, 1.» de Agosto dc 1004. 
MATICO A. líOX-UÓis*, Gerente. 

Dr. Guardo Jlrriza- 
IaaIa Profesor de la Facultad de 
OoSuOu Medicina. — Se dedica espe- «r vfl vfjjb» cialmente á cirujia—Uruguay 
189—De l á 3 de la tarde—Montevideo. 

PARA CURAR 

h NEUBASTENIA.ANEMIA 

y la DE BI LI D AD 

T' . 

TOTLAEIEIsr EL 

ELIX 

i\ S R 

que aumenta el apetito y Ias fa3x,2ag 
desde Ias prlnnras tomas 

Diputación 339 — liÁRCELOM y principales F.U.MACIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo, 

| c* I El más 
jm Ifombra^f^! 
J pléndido surtido de alfombras 

vP de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

arpetas, esteras, boles para piso, felpudos, 
itc., etc. 
^Depósito permanente y á despacho en la 

rana, 
5V iquidacirtn de saldos á precios reducidísimos. 

unítense muestras y precios al Interior, 
cialmente ventas al comercio à precios 

DChjoslsimos. 
cia, ALBANELL & C.ia 

Amarifay0 271 esq. Trcluta y Tres 
asadiifc montrvidko 

<•<■■■•«veimaa iiLXi'.' ■> «« 

cm-* 

? & 

SUCESOB DE E. V1LLAMIL & C.* 
SOO — BtllNCOIM — Í21>0 - MOM I i:V IIVIX) 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado Jerez y 0 porto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanoi 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

íi 

-í- 
Nt. 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

t 

MARCA RKOISTEADA 

Vino Ferrujinoso Natural, recomendado por los prinoipaies médicos de 
Francia y Espana, con análisis dei Químico Enélogo, Jafe de la Química 
dei Hospital de San Luis, de Paris. 

Uinebra de Holanda en porronea marca «Agnila». 
Agnas mincrales de «Cnrabafia», purgantes y depnrativas. 6 

Nada hay qne supere para combatirlas co- 
mo el «t OLOSO ,IÍ3SIS». — Grau regenera- 
rtor de los glóbulos rojo-1.—En todas Ias far- 
mácias. 

La reina de Ias aguas 
capilares. Keoétaula 
los médicoe como una 

garantia contra la oalvicie. Hermoeea la oa- 
bellera. La alta sociedad europe» la prefiore 
á cnalesquier otra.—Qnimicamente reconocida 
como la más cientifleamente preparada agua 
jiara conservar, suavizar, vigorizar y liermo- 
sear el cabeüo, evitando la caspa. — Pídase 
■ •n toda buena farmaoia, comercio é peluque 
cia Únicos intiodiictores: Kropp, Hueck y 

Montevideo. 

Li ,, Lliituraüks "Stias" nM 
no iocóso y eficaz remédio para combalir to- 
dos los dolores.-Millaros de certificados. 

w 
k fâstirsei 

- Ajemjo O.Ti^Cttndi» - Ul tipo nuís 
perfecfco, declarsido por la CJomislôu «Io Hi 
^iene de Paris. 

% Mnardo £or?nso 
Paris—Se dedica á Cinijía, especialmeoie, a 
\ae onfermodades dei rifión, vejlga, ureli i y 
mferraedadea de seúoras.—Calle Uruguay, 144 
—Montevideo. 

i |   ,! „ ! ^ ... Rei omiéndasete» 
\ I0S viajeros ,.1 ijotjís. i»e 
PAÍHS, el más oéntrioo, eonfortable y eco- 
nômico.—25 de Mayo 300-Montevideo. 
 Tlfc Mflfli ^4fDH^Hl^W*»11 H'»1 UU ■'~l r-ii"—- 
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MAS 

««Mllwal 

PODEROSO 

mlM ■mAr. 

m a: 

,.vx 

Surtido ol más compilo y moderno en m 
tículos de fotégrafla para fotógrafos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150- Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X Pttra ® placas para pose ó instan- 
tânea, completa, con todos los útilos, por $ 
2.80, libre de porte, se remite S cnalesquier 
punto dei interior. Se mnmlan listas de pro- 
oios á lon que lo solioiteu. 

yf Wr,, 
UAL 

03 á Vapor 

DE 

v# • ~ U Écaites Vsgetales 
Marca registrada . , ~ . 

• A los pintores y demás 

CONSUMIDORES LE ACEITE DEUMZ.i 

Nucstro aceito da lina/.a, tanto oi-inlo com 
cocido, marca "EL(IOMIÍTA"k«4( '.venta ei 
Cualquier foi ivto^da1 do MoSliívi.lcn, no iíimi. 
rival paríLpinturas, barniee.-, i-lcn-ulas, tini;- 
dc i-nprenta y otros ramo-:. 

l.cm princ-palo.-r pintores dela ca pilai, cor- 
tificin fpio su ealidad supri a en njlielm a Cual- 
rpiiera rriarea extranjera im, o-ia Ia hasta e 
nm, y inijelms arip.iitretos y propielarios obli 
g.m. en su» eoni.ra. tos de eonslrucrión, el uso 
do dielio arei Io, i'(mv":ieidos de quo no puedo 
liaci;i'se trabiijo finoy de diiriieión, sin su ern- 
pleo, il"lii lo á que ninguno le iguala en hri- 
íltinie/, litirim -111. -eeantez y pureza, lleini- 
linins inueMi-as grátis a ipii mios Ias solieiten. 

l.-i fãhric.. compra toda clase do granes 
oleaginoso;. tal. .-, eomo, tino, mani, nabo, 
col/a, girasol. etc. Y vende pasta de lino y de 
mani para alimento d" animales vacunns y 
otrop. nfuy ricas cm matérias azoadas y ácido 
lOslórico. 

R. Y R. BARREIRH 

210 a-CilIe Tac.fL^r3nabò~210t 
CENtfiE CANEUONES Y MALDONAUO) 

M O N T L v i L) E O 

Pildorâs de Greosotiüã 

es 
811 BI tesoro de la mujer, 

educación. El Licoo Franco Uruguayo, para 
senoritas, do Maria Irigaray do Vásquez, sito 
Daymán 94, admite ovternas, medio pupilas y 
pupilas. EnseDa el corte, y confecoión y eco- 
nomia doméstica. Prepara jiara mneatras y ba- 
cb.ilorato. Pídanse programas.—Montevideo 

Primor listitíto Optisa Ocr/ístíDa 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Montevideo 

■ >. 

$ 
u? >r 

D C VA PE ADA/A! 

Curan la tôS, el gatarro, la 
ínflucnzs, los resírios, ia broimul* 
tS$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

•^T" TE iT T 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Representantes eiclasivos SllRp t FFRRiii 
droguería y fariíacia 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
nucoivjçiK.Yíz * «HKi» 

y los màs ecotfónjicos ® 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradai*»'* 

los digestivos. Efervescente. —'Mm 
debe faltar en la mesa. Sap*. 
ra al vino eu propiedades (BgaBb» 
vaa y es más barato. Reeetado pmt 
los médicos. 

RlftN ArttONlO RODRlCÜEZ 
Especialista on Ias enfermedades de la piei, 
onero-cabellndo y sílili». Consultas de 2 á õ 
p. m. oxccpto jueves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

w#-twSlIííW^!CCS^Vt!3lfV^^'-V'40>'LA3BiObí 

B- 

GINGER- 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y la 
oásoara s a - 
grada amar- 
ga- 

v Bebida inglesa 

Gran estomacal y 

MAS AGRADtSLE 
QUE LA EXTRAUJBBA. 

Curaçao espumaato 

es una bebida.de .mo- 
da eu MontovideO',-4lá» 
agradable que etobaa- 
pagne y la más barata 
de todas Ias bebidas. 

K0LA || 

CHAMPAGNE 

Â BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

La Kofa 
CHAMPtGJU 

« n 

es mny agra- 
dikblo. No de- 
be faltar 
ninguna 
Refresc 

restanrador de Ias fnorzas físicas y hatiga 
meutal. 

Imperial Punch 

Bebida inglesa. Deli- 
cioso reírescante y res- 
taurador de Ias íuerzas 
vitales. ^ 

r % 

Fábrica de Licores "Ta™ 
iléa é ISijo—Rondeau 907—Mouteiádee» 

i. 

-LY-.;; 

liX: 

mmmmméSi 
El mas moderno y perfeocionado, Rnprodn- 

ce cou natiiralidad asombrosv Ia voz buma- 
na. Surtido completo de discos. Agencia y 
Depósito; Plaza Indopendem ia 25. 

E. Ilvllnziojtpii. — Montevideo. 

La Bizma Resoíutiya 

V PERFECCIONADA 
Preparada según Ias indieaoioiieg dol Dr. 

I). Franciseo A. Vidal, y cou grandes venta- 
ja« sobre todos los parohes fortilicmies y em- 
plastos porosos eonoeidos hasta ulmra, 

La Uizma llivolu- 
iiva l'erf' n iumula 
debe nsmso sioni- 
pro en los casos do 
pnuinda do cantado 
dolores revieule» ó 
crônicos do frio d 
los huesoe, dcbili- 
dad (Ir los riiioae», 
dchiUdud du pal- 
viúii, ilolorcs de o<i- 
deras, cansanoio, 
dolor é relajauiien 
to do Ias eoyuutu- 
rns, é do Ias car- 
nes, incooiúdxdade» 
de la madre, fioje- 

dad dr, cadc, as y dolores dol embarazo, terce- 
duros, bineliazones, principio de pustomsu^ 
paletiila calda, flaf> histcrlco, mal do higadq, 
pasmo», quomadnr is, airo en ol espinazo, ia- 
Uiunaciones. neuralgia»,' ciática, iiaamos en el 
pecho, dolor de eurazén y dolores crônicos 
locales. 
Depósito Formàciu Oriental 

Plaza Libertai/ 42 é Ibiou» 240, 242 y 244 

Ai 

  
v&ã. 
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Para a cidade Por aimo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóua Por auno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 
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Rejubilain-se e exultam 
os corações dos republi- 
canos ante a eloqüência 
sincera das palavras orna 
nadas dos lábios do Che- 
fe republicano, dr. Bor- 
ges de Medeiros, em um 
dia desolemnes emoções 
para o nosso glorioso par 
lido. 

A chegada dos proce- 
res do ((federalismo» ex- 
hausto reclamava un acto 
energico e expressivo do 
glorioso partido republi- 
cano, symbolisando sua 
fidelidade aos princípios 

sob cuja egide Júlio de 
Castilhos fundára o Rio 
Grande republicano, e at- 
testando a inabalavel dis 
posição, (fue será manti- 
da com animo firme o 
sereno, de resistir a to- 
dos os surtos da anarchia, 
a todas as luctas que a 
d e m agogi a i m pen i ten te 
nos queira offerecer. 

Como um balsamo trau- 
quilisante cahiràrn as pa- 

lavras suggestivas ccon 
íbrtantes do benemérito 
Chefe em nossas almas 
attribuladas ainda coin a 
recordação de um infor- 

túnio irreparável. 
Como um novo alento 

para os prelios pela dele- 
za da verdade republi- 
cana, realisada integral 
mente pelo nosso partido 
recebemos a prédica edi- 
ficante do excelso Chefe. 

Como um salutar exem- 
plo defirmesa civica, re- 
perutirarn em nossos ou- 
vidos os échos de sua pa- 
lavra autorisada. 

E, pois, o partido repu- 
blicano sentindo-se forte 
como nunca porque o ani- 
ma, de par com a intei- 
reza date em seus dog- 
mas políticos, a confiança 
imperturbável no Chefe 

conspicuo, regoSija-se 
por ver que seu credotem 

como broqucl inamolga- 
vel os sentimentos cívicos 
do seu abnegado e pre- 
Çlaro director espiritual. 

Jamais nos perturbou 
a suspeita de que a obra 
cuja conservação anhela- 
mos com fervor e cuja 
integridade defendemos 
com enthusiasmo esti- 
vesse na imminencia de 
graves perigos. 

Mas, ainda assim,é corri 
satisfação mais que notá- 
vel, (ju!1 observamos a 
persistência inalterável 
do mesmo espirito de con 
servação, fnlgnrando nas 
cohoríes republicanas co- 
mo a scintiilação magni- 
(ica de phanal luminoso. 

Sua palavra ponderada, 
exprimindo em nitidez 
inconfnndivel todo sen 
pensamento, revelou-nos 
cia; -a m en t e as i nspi rações 
superiores a (pie obedece 
sua acção política. 

Voltando os olhos para 
0 1 nmulo sagrado do pa- 
1 riarclia—essa Meca dos 
crentes na verdade das 

conquistas republicanas 
—ei le 1 nd igi tou-nosa Cas- 
(alia inexhaurivel onde 
devemos desseden tar-n os 
reternperando-nos para a 
lucta, com a lympha pu- 
ríssima do civismo in- 
corrnpti vel. 

Sentindo-se forte pelo 
apoio expontâneo, syste- 
rnatícoe convergente que 
os republicanos lhe pres- 
tam, com ardor apenas 
comparável á confiança 
que nutrimos em seus 
talentos e virtudes,o emi 
nente estadista patrício 
salientou a resoluta fir 
meza decisiva com que 
arrostará as ameaças que 
a demagogia entremostra 
ao regi meu,deixando-nos 
trauquillos e confiantes 
quanto ao êxito de uma 
campanha, cuja possibi- 
lidade depende da,cora- 
gem do adversario«inco- 
heso, dispersivo e desori- 
entado. 

A segurança de que a 
obra de Julio ha de ser 
mantida emquanto com- 
patível com o estado de 
evolução social, isto é, 
(pie se perpetuará dentro 
cia relativa permanência 
dos factos políticos c sua 
contingente durabilidade, 
significa que o sentimen- 
to leal e profundo de ar- 
dente veneração e respei- 
to ao Immortal é ainda e 
será por dilatados tempos 
a chamma vivaz, ascen- 
telha fulgurante que ac- 
cendendo em nosso pei- 

to o fogo sagrado da fé, 
illuminarão nossos espí- 
ritos na trajectoria do 
futuro. 

rar se acham concrctisa- 
das no codigo político que 
corporifica as opiniões 
dominantes no seio da 
com mu n hão, consubstan- 
cia as legitimas aspira- 
ções do futuro e resume 
ocorijuncto de tradições 
gloriosíssimas que hão 
sido, em todos os tempos 
o penhor de nossos esfor- 
ços, o symbolo de nossos 
•sentimentos, a synthese 
dos desejos geraes do 
povo rio-grandense V 

Quando, de feito, um 
povo gosa das liberdades 
asseguradas no estatuto 
de 14 de Julho, entre as 
quaes avulta em culmi- 
nante saliência,como uma 
montanha que sesoergue 
em meio cie uma planí- 
cie, a fecunda liberdade 
de pensamento que é a 
mesma liberdade de apren 
der, saber e crer, nada 
mais elle pôde aspirar pa- 
ra expansão de suas ener- 
gias—, ou os impulsos de 
sua actividade resultem 
das luzes do espirito, ou 
os movimentos de seu 
labor pratico se originem 
no coração—, o supremo 
manancial da bondade 
humana, donde jorra 
perenne o diaphana, cm 
suave limpidez, a corren- 
te do altruísmo confor- 
tante e regenerador. 

E' de pasmar o despu- 
dor com que segrita,e vo- 
ei fera, c se clama contra o 
regimen que assegura 
taes liberdades, quando 
justamente esses que di- 
zem-no contiscador das 
franquias liberaes do po- 
vo são os verdadeiros 
libcrticidas. 

Não patrocinando a ca 

O regimen rio-granden- 
se é o regimen da liber- 
dade nas suas mais am- 
plas manifestações, Que 
valem os pregões da de- 
magogia, mascarada com 
o véo democrático, quan- 
do todas as li herdadas 
que um povo pôde aspi- 

sa social, mas advogando 
os proprios interesses, os 
falsos vexillarios do pro- 
tenso gonfalão da li bel- 
dade dão o publico teste- 
munho da insinccridade 
de seu sentir. 

Gomo, cm verdade, se 
dizei' amigo o propugna- 
dor da liberdade quem 
pretende ferirl-a no seu 
mais precioso bem,na sua 
mais cara manifestação, 
na sua mais esplendida 
conseqüência—a liberda- 
de de crer, sentir e pen- 
sa lá 

Custa-nos muito conter 
as expansões que tal con- 
di rela incongruente sus- 
cita, reclamando uma ver 
beração esclarecedora a- 
11 indo evitar que a con- 
fusão salteie os espíritos 
como o desejam os dema- 
gogos,baldos de recursos, 
de elementos, materiaes 
ou mentaes, para tentar 
uma acção constructora 
que se defina num pro- 
gramma legitimo, viável, 
adequado ao momento 
histórico, surgindo como 
um lábaro respeitável de 
1 netas pelo progresso, pe- 
lo bem estar, pela pros- 
peridade do Rio-Grande 
republicano, 

Conservadores, dentro 

da lei, não somos inten- 
sos ás tendências de pro- 
gressividade: apenas ac- 
ceitamol-as e as propel- 
limos para que se accen- 
tuem como o complemen 
to do estado anterior, co- 
mo desdobramento da 
harmonia existente,como 
conseq uencia,em su m m a, 
da ordem assegurada fir- 
memente em toda a sua 
plenitude. 

O progresso será sem 
duvida uma fatalidade se 
o concurso simultâneo da 
acção governativa e das 
iniciativas i nd i vid uaes 
não entorpecem a evolu- 
ção natural, facilitando a 
transição de um para ou- 
tro grau de successão dos 
estágios históricos que 
caracterisam a marcha 
ascendente da humanida- 
de em demanda das suas 
mais nobres e mais legi- 
timas aspirações de felici- 
dade material e moral. 

St'» os governos fortes 
podem, com segurança, 
garantir a realisação dos 
so ideal em cuja obtenção 
sc empenham os povos, 
porfiando renhidos com- 
bates, em todos os meios 
de actividade, para attin- 
giroseu máximo dcsUle- 
raiurn. 

' E o regimem rio-gran- 
dense nos proporciona 
um governo forte, mas 
não arbitrário, porque o 
arbítrio sendo um mal na 
di-recçâo social, o previ- 
dente organisador do nos 
so systema constitucio- 
nal, adaptou ao appare- 
Ibo gobernativo un con- 
juneto de freios e contra- 
pesos que" moderam, re- 
primem e impedem as ten 
dencias exorbitantes con 
forme ellas possam se con 
duzir com mais ou me- 
nos intensidade para o 
campo da acção despoti 
ca. 

xamqs os mais calorosos 
louvores. 

(D' yl Federação) 

ao o 

O Dr. Carlos Barbosa 
previnc aos Gonçalves, 

seus amigos e clientes. 

gaes 
Coacções moraes e le- 

constrangem o re- 
presentante do poder pu- 
blico, cuja responsabili- 
dade é real é effectiva, a 
agir dentro das formulas 
constitucionaes que não 
pôde olvidar ou despre- 
zar, sem incidir em cul- 
pabilidade pela infracção 
ás leis, 

Por Isso o regimen re- 
publicano ha produzido a 
opulenta messe de resn 
tados magníficos que são 
o desvanecimento, o ór 
gulbo legitimo do partido 
que fundou e sustenta a 
ordem institucional que 
nos felicita, assegurando 
com a plenitude de ex- 
pansão das forças sociaos, 
o mais amplo desenvolvi 
mento o a mais intensa 
actuação da liberdade in- 
dividual. 

E porque o notável dis- 
curso do nosso eminente 
Chefe assignala esses con 
ceitos, que são a explica- 

ção e complemento da nos 
sa orientação aqui lhe dei 

Um novo genero de es- 
tampilhas falsas foi agora 
descoberto na capital da 
Republica, tendo sido pre 
sos os indivíduos que as 
introduziram na circula- 
ção. 

E'ura processo de ori- 
ginal falsificação — pela 
photograpbiâ. Ao que pa- 
rece, a fabrica está ins- 
tallada em Buenos Aires, 
e a sua existência não é 
pela primeira vez denun- 
ciada á policia. 

Encarregava-se de pas- 
sar essas estampilhas o 
italiano Amadeu Vaga- 
retti, indivíduo sobre 
quem a policia nutriu 
desconfianças c que che- 
gou a ser preso, sem que, 
entretanto,se tivesse apu- 
rado a sua ingerência em 
negócios iIlícitos, e Joa- 
quim Pacheco, outPora 
cornmerciante neste Esta- 
do, tendo cabido depois 
em rnizeria, vendo-se ul- 
timamente em sérias diffi- 
culdades para manter a 
farnilia. 

Pacheco foi arrastado 
pelo outro para entrar 
nesse negocio illicito e a 
sua prisão foi effectuada 
em flagrante delicto,quan 
do procurava vender ao 
solicitador do fôro Ar- 
mando Carmo o valoi 
de 600$ em estampilbas 
falsas por 350$, proposta 
feita com a justificativa 
das prementes necessi- 
dades em que o vendedor 
se encontrava. 

  ——s^rTr-^v-ss-5-j    

Sopa de grêlos 

No bolso de um suicida 
foi encontrado o seguin- 
te: 

Não culpem ninguém; 
o que deu causa á minha 
morte foi o seguinte: 

Cazei-me com uma viú 
va, que do primeiro ca- 
zamento tinha uma filha, 
de que meu pae gostou, 
e recebeu-a em cazamen 
to. Assim, meu pae tor- 
tou-se meu genro e mi- 
nha enteada minha ma- 
drasta. 

Algum tempo depois 
minha mulher teve um 
filho, que foi o cunhado 
de meu pae e ao mesmo 
tenqx) meu tio, porque 
era irmão de minha ma- 
drasta. 

A mulher de meu pae 
teve também um filho, 
que era, ao mesmo tem- 
po, meu irmão e meu ne- 
to, porque era filho de 
minha filha. 

Minha mulher era mi- 
nha avó, porque era mãe 
de minha mãe; eu era o 
marido de minha mulher 

que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica altendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro m —> aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Josc Corrêa dá consultas, 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
fíôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Ci r «i rjí i Ao-I>d n lista 
Formado pela Universidade de Berlim. 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães curopéas, participa á 
pojnilnçilo dVsta cidade que tem seu 
gabinete dentário ã rua Julio de Cas- 
tilhos n." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos c por preço» 
modicos. 

í •R 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorprubU" 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

2>IL 

de Azevedo e Souza Proau- 
radorr da Republica o ad- 
vogado. 

Escnptorto Rua Julio de 
Castilhos n. 47. 

Mearia 
a 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta born sortida 
loja do fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n." 27, ondo 
encontra-se a disposição de sua fro- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimeuto do rendas, enfeite 
etc., ajèm d'uma modicidade em p 
ços sem igual. 

Fazer {>«is mim vizltn li 

Loja da Ale gr 

DE FRONTE AO 

r 
Até 2.a ordem 
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e ao mesmo tempo seu 
neto; e, como o marido da 
avó é avô, eu tornei-me 
avô de mim mesmo. 

Ora, por não me enten 
der com esta embrulha- 
da de parentesco, tomei o 
partido de suicidar-me. 

Secção religiosa 

Donativo das pessoas abaixo 
mencionadas para o Abiio 
de Nossa Senhora do Rosário 
Izabél Corrêa, 5$000; Joaqui- 

na Corrêa Rodriguez, õSOOO; Ade 
laide Carolina Corrêa, 58000; Mo 
zinha Corrêa, 28000; Mfirin Faus 
tina Corrêa, 18500; Julia Corrêa, 
18500; Fiorinda Vilas Roas, 
28000; Emma Leite, 58000; Odi 
lia da Silva Vasconcellos, 8500; 
Lorival Tavares Leite, 58000; 
Maria Lucinda A. Mallet; 28000; 
Maria Jnana A. de Mattos, 58000; 
Maria Francisca C. Guiinarans, 
28000; Cecília M. Gonçalves, 
28000; Felicia Barboza, 18000; 
Naziazeno, 8500; Cinhá Figuei- 

Maria Eliza Barbo- rô, 18000 
za, 18000; Percillia Barboza, 
18000; Raíaél Barboza, 8500; Do- 
rinba Carduz, 8500; Maria Pinto 
28000; Endocia C. Gonçalves, 
58000; Branca C. Gonçalves, 
58000; Conchita Bulainarque, 
18000; Coucóta Rocha, 8500; Ci- 
nhá Rocho, 18000; Laura Cor- 
rêa Cardozo, 28000; Zeferina 
Soares Machado, 18000; Lidia 
Porciuncnla Soares, um vèo; An- 
na Maria Péres, 8400; Minervina 
Corrêa, 58000; Maria Faustina 
d'A vila Gonçalves, 28000; Mano- 
el Joaquim da Silva, 58000;C!au- 
dina Amaro, 18000; Jozéfa, 18000 
Comraencionada Florisbella da 
Costa, 108000; Bemvinda Soa- 
res Balhego, offertou' a roupa 
branca para Nossa Senhora do 
Rosário, valor de 408000; Palmi- 
ra Balhego Leite c Maria Leite, 
offertaram bordados c trabalhos 
do abito de Nossa Senliora do Ro- 
sário, tudo avaliado em reis 
1208000. Total 2508900. 

MbUUI 

Antonio de Souza e Silva 

Commimica aos seus freguezes e ao 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

ARTIGAS 

O que dixem <le nós 
—O nosso collcga «O 
Mundo Novo», da Villa 
de Taquara, ao noticiar 
nossa visita assim se ex- 
pressa: 

«Accusamos o recebi 
mento d'«A Situação», de 
Jaguarâo, orgam do ar- 
regimentado partido da- 
(pielle municipio,critério 
samente chefiado pelohu- 
manitario medico e polí- 
tico fervoroso dr. Carlos 
Barbosa Gonçalves. 

O novocollega éde for- 
mato regular, bem im- 
presso e tem variada lei- 
tura. 

Saudamol-o.» 

Macrol>io«—Com 105 
annos de edade falleceu 
em Barbacena (Minas) d. 
Maria Henriqueta M. de 
Jesus. 

E m Monte-mór,fa 11 eceu 
com 120 annos de edade, 
um pobre homem geral- 
mente conhecido por nhô 
Lica, que com essa avan- 
çada edade entrei i n I ia pro 
longadas palestras, lem- 
brando-se, saudoso, de 
fa ct (is occorri d os na sua 
mocidade. 

Nestes tempos isto é 
coisa rara. 

— Em- 
cados em Santa Victoria, 
no vapor «Mirim», com 
destino a esta cidade: 

Macedonio Silva, Gas- 
tão Duval, Frederico Aze- 
vedo, Lucinda Santos,Ma- 
noel Puch, Gastão Perei- 
•a da Conceição t; Raul 
ilveira. 

Para Rio Grande se- 
ram no mesmo: 
ibo Benedicto Vidi- 
Decio Robanho, An- 
Lopes, Antonio Cy- 
e Souza, Antonio 

Vidalvina Ovidia 
anoel Antonio 

da Silva, João Caballero 
e Midario Fernandes. 

Crime horroroso— 
No kilometro 50 da estra- 
fla de ferro do Couto a Sta 
Cruz constou haver sido 
sepultado um cadaverjun 
to a um acampamento de 
um bando de 6 ciganos 
mais ou menos, quedahi 
se retiraram para Santa 
Cruz no dia 25 do passa- 
do. 

O desembargador Che- 
fe de Policia,de Porto Ale 
gre, conhecedor do facto, 
ordenou ao delegado do 
mu nicipio do Rio Pardo 
que para ahi se transpor- 
tou e procedesse a aber- 
tura da sepultura, afim 
de verificar a identidade 
do cadaver. 

Aberta esta foram en- 
contrados dentro sete ca- 
dáveres de mulheres, 
creanças e homens, uns 
degolados, outros apu- 
nhalados e os menores 
por estrangulamento. 

Das investigações pro- 
cedidas no momento sou 
be-se que era uma famí- 
lia de calabrezes, fabri- 
cantes de tachos, que 
dias antes havia-seaggre 
gado á turma dos 6 ciga 
nos a Iludidos. 

Existem indícios vehe 
mentes de que os assassi 
tos foram commettidos 
com intuito de roubo,pe 
los ciganos, cujo chefe 
chama-se Hic. 

De Santa Cruz 
ram-se para Venancio Ay 
resedali tomaram a dí- 
recção do porto Marianh 
no rio Taquary. 

A chefatura tomou as 
providencias no sentido 
de serem capturados os 
ciganos e remetidos ao 
Rio Pardo, onde se deu o 
crime. 

^lanoel Antonio da 
Silva — Com destino á 
Capital Federal tomou ho 
je passagem no vapor 
«Mirim» o Sm-. Manoe 
Antonio da Silva que já 
ha cinco annos residia en 
tre nós. 

Pela fineza do trato e 
elevação de caracter dei 
xou esse iIlustre senhor, 

mge-st 

dirigi 

em nosso meio, sinceras 
sympathias. 

Veio a esta cidade co- 
mo procurador dos her- 
deiros de Domingos José 
Marques dos Santos, cuja 
herença liquidou com lo- 
do o zelo e probidade. 

Ao seu embarque com- 
pareceu crescido numero 
de amigos. 

Fazemos votos para que 
tenha uma feliz viagem. 

Sob o titulo «Combate 
nas trevas» narra o «Mis- 
sioneiro», de S. Borja : 

«Ha dias, no 2- distric- 
tode Itaquy, informam- 
nos, no lugar denomina- 
do «Costa do Puytan»deu- 
se o seguinte monstruo- 
so facto ; 

Achavam-se jogando á 
noite, 2 irmãos cujos no- 

mes ignoramos, filhos do 
sr. João Gualberlo Pinto, 
e um correnliuo. 

Ca nçado dej (>gar ou por 
outra razão, um dos ir- 
mãos levanta-se, dá uma 
volta por fora e vem de 
novo ao compartimento 
da casa, onde o outro ir- 
mão continuava jogando 
com o correntino. 

Ali chegand 
ao que jogava em termos 
grosseiros—O outro res- 
pondeu-lhe também com 
aspereza e aquelle pucha 
da arma de seu uso e dis 
pára um tiro no irmão 

O correntino vendo is- 
to retirou-se do quarto 
os 2 irmãos lá ficaram, 
nhuna lucta tremenda,de- 
pois de haver-se apaga- 
do a vela. 

A tiro e a faca estive- 
ram por bom espaço de 
tempo, até que sua mãe, 
desesperada, precipita-se 
no quarto as escuras e 
consegue acalmara bri- 
ga. 

Consta terem ficado 
ambos muito feridos e 
esse facto consternou to- 
do ovisindario — já por 
ter sido entre 2 irmãos. 

Melhor informados,ori- 
entaremos os leitores do 
que occorreu, detalhada- 
mente.» 

Cambio 

No Rio I (> RS 

Rio Grande 16 1jI6 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

Nossa 

FESTA 
D E 

Senhora da 

Domingo, dia 12 do corrente 
mez, finda a missa conventual 
das 10 horas, realisar-se-á a so- 
lemne plantação do mastro de 
NossaSenhora da Conceição eu 
,ja festa será condignamente ce- 
lebrada no dia 10 do mez do De- 
zembro. 

Não havendo festeiro este an- 
no pedimos a todas as pessoas 
catholicas que façam caritativo 
acolhimento ás bandeiras de 
Nossa Senhora, que percorre- 
rão a cidade nos dias 13, 14 e 
15 angariando donativos. 

Tudo pela maior gloria de 
Deus e de N. S. da Conceição! 

O Vigário, 

Conego Godofredo Evers. 

--V :í 

O 

Ovelhas e gado 

Vende-se ató 700 ovelhas em 
bôas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco—Juncal. 

EDI TA ES 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Solano Fernan- 
des c D. Leopoldina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ac- 
tualmente nesta cidade, natu- 
raes da Republica Oriental, elle 
com 23 annos, filho legitimo de 
David Fernandes Netto e de D. 
Maria Seraphina Silveira, ella, 
com 16 annos, filha legitima de 
Pedro Reduzino Fernandes e dc 
D.Maria FernandesPeres. Si al- 
guém tiver conhecimento de 
existir algum empedimento, ac- 
cusc-o para os fins de direito. 
Jaguarão,6de Novembro 1905. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2- a 6) 

Edital 
O cidajdüo Achilleg Brand&o Juiz 

Districtaí Ua sédc do município dc Ja- 
guarâo, na fórina da lei etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
de.lle tiverem conhecimento, que, pelo 
solicitador João da Silva Brandão,pro- 
curador de Vergilino de Jesus Braz, 
inventariante dos bens ficados por 
fallecimento desua mãi Dona Mariau- 
na Affonso Braz, lhe foi feita a peti- 
ção seguinte : 

Illnstrissimo senhor Juiz Districtaí. 
Diz Vergilino Jesus Braz, inventarian- 
te dos bens deixados por morte de 
sua mãi Dona Mariana Affonso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco de Sã ca- 
sado com Dona Cnueeição Braz de 
Sá, acha-se auzento desta comarca, c, 
que, portanto verifica-se a necessida- 
de de ser elle citado por editos para 
vir assistir a todos os termos c aetos 
do inventario que vai se proceder,sob 
jeíia de revelia. O supplicante pede a 
Vossa Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir editaes de citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo de trinta dias, 

visto acUar-se em Ingar Incérto o ailo 
sabido nesta Republica. Nestes ter- 
mos. Pede-vos deferimento. 

Jaguarâo, PJ de Outubro de mil 
novecentos e cinco. Por procuracão- 
João da Silva Brandão. 

(Estava sellado na forma da lei.) 
Em cuja petição dei o despacho se- 
guinte: Como o pede. Jaguarâo, vin- 
te de Outubro de mil novecentos o 
cinco. Brandão. Pelo que lhe mandei 
passar o presente edital com o prazo 
de trinta dias, pelo qual chamo e cito 
ao referido herdeiro Major Carlos 
Pacheco Sã por cabeça de sua mu- 
lher Dona Conceição Braz de Sá,para 
vir assistir aos termos do referido 
inventario, por morte de Dona Ma- 
rlanna Affonso Braz, ató final seten- 
ça, sob pena de revelia, bem como 
para assistirão inicio do referido in- 
ventario que terã lugar na primeira 
audiência depois de findo aquelle 
prazo. As audiências ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras rs doze 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarâo, aos vinte dias do 
mez de Outubro de mil novecentos c 
cinco. Eu, Rodoipho Gonçalves P.r.i- 
gn, escrivão deorphãos, o escrevi e 
resãlvo a entrelinha que diz:- assis- 
tir. ( Estava sellado na forma da bd). 
Brandão. Era o que se continha no 
edital original ao qual me rep ir; > e 
dou fó. Jaguarâo, era supra. 

O Escrivão 
Rodoipho G. lírafj ' 

Edital de citação 
O cidadão Âchilles Brandão, juiz dis- 

trictaí da sede do municipio de Ja- 
guarâo, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal, com 30 dias de prazo, virem,que 
pelo Promotor Publico da Comarca 
foi apresentada denuncia contra, Mar- 
tins Brittos por crime de homicidio; 
e como se acho o mesmo ausente em 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso dc 30 
dias, comparecerem jnizo afim dc e 
ver processar pelo crime acima refe- 
rido sob pena de revelia.E para cons- 
tar se passou o presente para ser 
affixado no lugar de costume 
e publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cida- 
de e de Jaguarâo aos 14 dias domes 
de Outubro de 190.), O Escrivão Ma- 
noel Erieo de Cautalicio Nunes Veijó. 

Acintes Brandão. 

guiamento Sanitário .se proce- 
dera d ora avante a freqüentes 
\ isil as sanitárias nas habitações 
pai ticularcs o coRectivas, no in- 
tuito de fiscalisar se são observa 
das as prescripções hygienicas 
"eguintes: 

L—A limpeza diaria dos pa- 
foos e semanal dos quintaes e 
curralões; 
^ 2- O asseio e desinfecção das 
uilrmas, mictorios e depósitos 
d aguas servidas; 

• i --0 estado do asseio dc to 
dos os compartimentos e depen- 
dências das habitações; 

4;--A limpeza diaria'das co- 
' liei; as, cavallariças, tamboses- 
taimlos c fabricas cm geral; 

5-- A lavagem semanal das 
casas de commorcio,cluIas,boteis 

dos ge 

lil e 

Medidas higiênicas 
A Intendencia Municipal ca 

Delegacia de Ilygiene Publica 
dcaccordosobre as medidas dc 
saneamento geral e prcvi-iuivas 
dc propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes da cidade e 
subúrbios, que na forma do Re- 

o padarias; 
6- - -As boas condições 

noi-a, mimcnticios expostos a 
vendas ou existentes em deposi 
•' ■ casas de negocio ; 

' A privação absoluta da 
pei iminência nos patoos, quin- 
taes e curralões de anima,cs sui- 
nos e aguas estagnadas. 

Delermina-se a observância 
de todas as prescripções ante- 
riores. bem como a caiaçâo e 
limpeza geral de todas as habi- 
tações, no prasoqueforunircado 
pela conimissão visitante, sob 
pena de multa de fn n /()(!;000 
mil reis. 

^ Incorrerão na mesma penali- 
dade as pessoas que lavarem 
roupa.nas sangas c poços do in- 
terior da cidade uii tóra da mia 
<iC Rio Jagiiara,o,niar( ;, jiara o 
mesmo fim e bem assm.j.s que 
depositarem nos reiêrii'l.'.s lu 
res lixo, matérias lecaes e ap, 
servidas, animaos mortos (; 

acros deteriorados. 
Dr. FuHsti.no Corrêa, Del 

do de hygione .Inão 
Machado, Intcndonti 

í t - 
uas 
n,(i- 

íi 
[Ulsta 

FonnigTKfiros 

FORM1C1DA /VÓS7'I .V.l 
Extinção conqileta de qual- 

quer formigueiro sem ser pi eei- 
zoauxilio de maquina. 

Só o formicida Pestana, imioo 
preparado que liquida qualquer 
formigueiro. 

Vende-se no armazém de 
Kcijhrs», «V 4! 

jtfHtrsrii de Veraio 

v 
UA Um.JGUVtTA I>K 

RAMON ÁLDAD0 

Que funciona entro i\íclo y Ia villa de Artigas, en combi- 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», (,ne trabaia 
de Melo á Montevideo. 

aflndas 

I>C Melo á Artigas, los dlax 

I>e Artigas á Melo, Sos dias 

«, l i, 

. ». 17 

AGENTES 

y 

'iH 

33 

En Melo, Cândido Monegal; en Artigas Mi^npi 
Garcia. ' toUC1 

OO 

LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

CLUB 
liislrurçAo c líccrelo 

-Sessão de Assembléa Geral- 

De ordem do Snr. Presidente 
convido aos Snrs. socios a reu- 
nirem-se em Sessão de Assem- 
bléa Geral no dia 12 ás 3 ho- 
ras da tarde afim de eleger-se a 
directiva para 1905—1906 de 
accordo com o artigo n.0 29 dos 

statutos. 
Jaguarâo, 7 de Novembro de 

1905. 
José Urrutigaray, 

1.° Secretario. 

w 
No. iKOJ. 

Xontetideo, Jibío 16 de 1902. 

Análisis pracfiçado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee;uMan- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
RamónPenadés óhijo, 
Montevideo. 

Clase de aleohol. 
Aetisépticos. . . 
Ifetalei téiíces . 
Matéria Coloraate 

Boeao 
Ko coatiene 
No coatiene 
Natural 

«A Nltuaçfto»—A Adminis- 
tração d tosta folha previne aos 
favorecedores que tomaram a 
assignaturas por um semestre 
que a 13 do fluente está termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma ató o dia 14, data em que 
será suspensa a entrega sinão for 
renovado a assignatura. 

Também fara-se assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua subscripção. 

OQ 

Eram. General dei eomp. Bucno 

RESULTADO 

Kslos v ileinàs (latos inves- 
liuados eii la muestra de la 
refereiu-ia. couciierdan con su 
titulo v Imetta (ireparaciòn, no conlcnie.udü matéria alguna no- 
civa a la saluU. 1'ucde librarse al consumo 
publico, por bailar»' de cott- 
fariiiidíul con los tlucrulos yi- 
genius. — José í" Cossio, 
inspuclor lõciuco de la ülícina 
C. de Analisis. 

jm 
ICOB 

4 

jõjÍMjyuãõí ^Jj/p 

io»itoni5t?iivo 
ANTICOLÉRICO 

Laboratório de Análisis Qutmtoo8 y Microscópicos 
J Profesores Scoserla Caffera y Gulrlbaldo. 

No. 2030. 
Bontetideo. Junto 28 de 1902. 

Resultado de/ análisis de Ia 
muestra « Licor Manza- 
ni/la », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La muestra soniellda al aná- 

sts estaba rotulada MumaniUn 
"cor lónico-digestivo-amicolcib co, Montevideo. 
Bensidad d 15.° .... 
Alcoltol en voltimen d 15° 
Eilracto á 100° p. üt. 
Aeidei en SO1 112 

Sacarosa   
Bateria redneton en gln- 

cosa  
Ceaizag  
Bateria coloraate 
Naturalera dei alcohol! ." 
Antiiéptieoi. . . . i , 
Betales tóxicoa. . 

1.0008 
38.6 

«6 R.» 38 
0.17 

93.12 

10.58 
0.17 

Natural 
Bieno 

No eontiene 
No eontiene 

RESULTADO 

«leme,, to nocivoriaMiu.l" 
Por su eomonstciá , Bu,! 

».    li I -ur- Ouirihaldo. 
IS 

"tuniciiiai 

é 
General Rondean, 907 — Montevideo 

rs 

i 

SITUAÇÃO 
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Armazém Oliveira 

Seecos e molhados 

JOflO D'01ilVEIfifl flliVES 

r*. 
1C/L ia Ferragens 

DE 

Auíonio d-Oliveira l chôa 

Ruii 27 <í<' Jstíic: v-i Num. .'. i — Ivieiiuíi JSurrcto 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(KSUUIXA AXI>KAli>K MiSVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, es])ecialidades ,v 
nhosportuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 

fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos dc todas as marcas. 

Endereço teleg-rapíaieo ÍÍIÉvcira 
4 TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

D propricUu-io tlcstd «tnigo c n,- .ditado i-stiibelocinicnto participa ã 
I s,,íl numerosa freguez ia. desta cid.-nle, e da (. mpanha, ctto publico cing-e- 
I ral, que ro.cclrcu grande sortimento c que veiule a preços baratissimos. 

Em louças, ferrageua, coroas, fogareiros «Briuius.- dc. primeira quali- 
dade, torrado,cs, moinhos, arados, tintas, piucelos,brinquedos de todas as 
classes, revúlvers, facões, facas, panellas, caçarollas emuitas outras miu- 
dezas, não so teme competência, 

a Em generos concernentes ao ramo de funilariatem do tudo o que 
i esejar ea preços rezumidos mas ã dinheiro á vista. Alerta frt 

Façam nma visita ao Antonio Uchôa 

—QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

se pos 
freguezia 

IkM Familiar 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 

Coibi 35 íaiBiso» «ie existência 

Afinazem de Fjolhdo^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Mactoadl® & ©dMnmp, 

J aguarão-Artigas 

flüCUSTO ItElVflS & Gfl. 

at t h dbil 

(I 

Mensageuia Gommerçial 
M J) K 

Manrieio ÍEiores 
Serviço directo entre Jaguarao, 

Herval o Estação Bazílio 
ÍSAiUDAS 

De Jaguarâo ao ilcrval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REtiRESSóS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarâo quintas-feiras 

Preços das i-assagexs—De Jagua- 
râo a Estação Bazilio 208000. Dc Ja- 
guarâo ao Herval 128000. Do Hervaj 
a Estação Bazilio 88000. 
Agentes—En Jaguarâo, Hotel 1' ran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 Ui- 

los dc equipagem, pagando 100 róis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 róis por kilo. 

Agentes— Em Jaguarâo, Pensão 
Jaguarensu; em Arroio Grande, Theo 
phüo Costa; em Piratiny, os empre 
zarios. 

Carreira de Jaguarâo no Ar- 
roio Grande, em combinação 
coma diligencia de Caraciolo 
Vergara que faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Pirating, e vice-versa. 
Sahidas da Diligencia de M. Mieres 

De Jaguarâo, ao Arroio Grande ás 
terças-feiras 

Do Arroio Grande a Jaguarâo aos 
sabbados 

Sahidas da Diligencia de C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati- 

ny às quartas feiras 
Da Estação Piratiny ao Arroio Gran- 

de ás sextas-feiras 

ÍA 

RoWiPIfiEytrOO 

|?RESERVATlVCÓ-;to 
|£s?tClM SPcíssístí»® 

'V; ./QNTRA 

.. yjSfF.UI10NES 

"áONDEAU 

^V' 

UiAU 907 
"ontcuioeO 

E'a que tem tabellas mais módicas ,por não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que são socios. 

O segurado (socio), tem o direito de votar c ser votado, pois só pode ser 
Director sendo socio e o mandato 6 de 5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmente. 
Além do seguro ordinário da vida, possuo tabellas dtotacs c de prazo limi- 

tados dc 5, 10, 15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tem a sua família garantida durante o pra- 

zo contratado o—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo ô incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida ó mais do que uma conveniência :—Consulta uma 
necessidade, satisfaz uni dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
Pie]:» í os, apoLíIces a: mo a:» a 

BANQUEIROS 

Em tflàs as Cidades e Villas do Brazil 

ARHftZEM 10 DE MARÇO 

N. 2 de |\j. 2 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
ortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 
Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 

das as classes, louças e vidros. 
Maíeriaes para eoiistrweçílo—Taboados, tirantes, ripas, 

telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente dc vinho dc todas as classes, arames e 

madeiras para aramados. 
Frwcíos» do paia—Compram toda classe, pagando os mais 

altos preços da praça. 
Conigtrnm e vendem ouro amoedndo 

Vendas por* atacado é a varejo a preços baratissi- 
nos, porem a dinheiro somente. 

Completo sortimento de seccos c molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca pCUCedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes/ telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

VE«toCIOS—EM FIWJCTOS MO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Pro irieiarios dos vapores da 

inlia Regular de 

que fazem a carreira entre Jaguarâo, Santa Victo- 
ria. Pelotas e Rio Grande. 

u m 

Jlsiiraarid]) 
(Casa Slatriz) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 

Endereço telegraphico Leivas, Telephono—N. 36 

FILiAES 
mo <;ieAN»K 

Endereço telegraphico Saviol 
Caixa do Correio N. 90. 

ARTIGAS 
Republica Oriental do Urugnay, 

Departamento do Cerro Largo. 
Endereço telegraphico Leivaa—te 

lepliono N. 3. 

Typograpbia 

i 

1 ACAO 

R U A SS g RQM EM BFIQ N U vi E R □ 12 

TV 
Esta typographia. iBonlada em regalares conaigóes, e dispondo de bom material, confeccio 

na em suas offícmãs qualquer servig i co icarnsute a aríe, por mais dei tdo que seja. 

Circulares- uoiwites para enterros-Cartas para missas fúnebres 

Avulsos-Gontas e papeis commerciaes-Cartôes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

A 
jlHoteção em preço; e perfeição ei 
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«flIA i/K AVISOS DB K0XTSTIBE0 
C faseiPí gratuitas que á todos puedeti 

iuieresar y beneficiar 

{^•v 1! íóiif.mísaâk 

Y ANTICÍPOS 
Ca! la-'Sacanàí 178 —Montevideo 

So «MU';!!'2''í do ■oobrnnzns en general; adrrn 
i-.i.iM:; : t do o™. :oOacle*, inediaitte una mo 
«!i' a cojoi, Íóm, íí .ada íos iihpa^stos y r#r- 
•.IJÍJ !••:«!>!.'; Ut - í- ndus ai Hü/eré^ífc.io, sin mfa 
co!.'q>o»is:M5:»'}!i «[!■;•• ia de Ioh gaatm', aoticips» 
cualqui' !- siii-.ia -i Ioh propietarios, amortixa- 
Dlo <•«>!» Ioda í. ' do Hil ronia. 

t--. OHísws Çsscca y tRBai 
Ní •■Giriij.iuo-Kscíeoialísta. en Ias enfar- 

    <1«> los òrganos' genito-nrinarios. ~ 
A i •►(«■y !'.'4 — MDIVÍ tivideo. 
V. -^v . ;V- a i a f 

. »; : ' "jS A" Gran Alam 
■ ■ .. ■■ cen de librofi 

r!i'jnv mu vim, de Brfgnolc y Diaas—1? 
líl1:m■ VA Ciiir Convi ruíiíin y Anii[>e,T~- 

viitiif. ia , 
itt^vv-matiTiii 1 ^irnnnririitiiir itfffli.iiijiwnwjiii^i^ ' 

$^■■vv'r:rh. '' Pirâmides " 
•-r ■■■vn» 13 ií f 18; yuVet, 18 á 36; sb.» 

'•' 2 ' furr-í seda; frak 30 à 40; pari 
i >•■>. •• 4.50. Corto moderno.—9e atien, 
(!<"" jV.lid- dei interior. — Saanuidf 2í8 - 

oti'VÍdoo. 

dí^i a Índio " 
Avenida 18 de dnlio r, quina Arapey —Mont» 
\ id;■ >. - íVeeios redueidÍNÍmos, 

Kíeinpi-i' nmvndisilcs 
1--av. ,-^v'*aA3'~1.^rwz^.íiâ?r-4yto^t3HQAA^e»|W 

C n £ M A DELIA 
i.n jor («in.ad» para la «ara. — fdrranla 

. liaidi.—Carla Choco 0.30 en t.odas Ias 
Sot.i.-as. 

TE LíFf' 

Kl mejor y más 
ouro de los 

T B K H 

O. LÚCIDA. RUSSO srs 
3 ;i.i Pr,seio ; 0.30. - Depdaito Cranwal' 
llic»- . 25 dtí Víayo 215—Montevideo. 

MAJA SALUS- ^ 
ena >■<.<• Kiiròjecw f. Atnerieuuatt. Centeoaret 
,Io IT . I it'i«adin> a idioo» J químico», oonM» 
. ri mineral exoeionte. — t',vlfir,il ESzttí»*.— 
i -rrito 170. 

■t Si <&.***'**■■■** t.*-* 

Põdsr Siadi «arrirr 
giínito-nrinarias y vendreas. Consultas de 2 á 
•1 ]). m. Callo San Josó 7. frente ul l'alacio 
do Gobierno. — Montevidoo. 

-w-C v* ' 
jnwmuxL 

CrvBiwTirD 

oda faniilia r ít 
rlnda euf 

(jCO' 
nomia debe usar/as l/e fas do es to a' 
r/na «VllLEP.VUii*. Sim d.e fa- 
bricaoióu genuinamente nacional. 
Soa tan buenas como Ias mejores 

extrai;,joras legítimas, y muebo, /.ero icucfio 
màs baratas. 

Son tueuas, baratas y blanoas 
Comyírelae oon otras marca» y verá la enor- 
me diterenoia. Hau sido premiadas cn ioda» 
Ias exposiciones en que fueron presentada 

IMPORTANTE—Para evitar mist.iftcaoio es 
buenn que Vd, sepa que la mayor parte de Ias 
velas que el pfiblico compia por extran ras, 
son fabricadas eu el paia, y ocaltau an p iiua 
calidad cou lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de oxposiciones á qui a anca 
lian oonourrido, 

CUIDADO OO.N EL ENGANO! 
Compre Vd. en tos a!macenes de confianza 

Kxíjase la palabra -Villemur» impresa en 
cada vela. 

litea à vaj; ■ Je 

" 'ias jtoÉs 

El más 
grande 
y es- 

panco .JMaUonat Jnuíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
sociedad nacional de Seguros dc Vida. 

No confundirlo con otra sociedad de nom* 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra ssüie- 
dad, es dc hombre provisoi , consultar prime- 
ro nuestros estatutos, para oouvencerse de 
que nadie dá nuestrat ventajas ni garante 
nuestros benefícios. 

Toda persona que deseo garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una <5 má»! pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscrii tores son socios dei Ban- 
co é intervionen en su administración. 

Fundar; iustite os y cscuolas do artes y 
ofícios donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos d." .os padres suscriptorcs ijue fallez- 
can dejaud » .1 su ... oilia en la pobreza. 

Dá préstamos iupotccarios á sus suscripto- 
rcs, sin cobrar comisibn y ó un módico inte- 
rós, pagáudose. la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 ; üos, con pequefias amortizacio- 
nes. 

Dcvuelve á los herederos dei socio falloci- 
do todas ias mensaalidades quo bubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud Amórica que 
garante una pensión mínima de § 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. —El Banco tiene 
pensiones á diez, quinco y veinte anos y sus 
precios varian entro 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Saraudí 197.—Montevideo: 
Puoden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libro do porto. 

iín 3 ItcstagudaMe im&ú* 
qae «n Iíks DepartaiiKiiittus 
vieutí á 8«r mu suimicio y irna gina 
<2e coanto puc.U; dar Montevideo, 
d© tod:AM luf. indiisT.rias uacionaias 
y do njtfív^Uív vrjsíoN oxtianjoruH, 
80 pnblic.aii a viu — ^oofiOmií-os 
de toda pmtW io.. r todo üj-oiíiií», 
particuhuoM e»»oo» oolootivtis 
y do la indico»; » turno dol couutc-ío, 
dosaiTollamlo «hi ana prop ijLrímdn 
puo oada voz ,«í»iíomo inayor óxit^>. 

* 5 

w ro^i •. 
■:.io d- 
vt.vl - A 

l.rA lllo 

IôIís ' 
meríça y nbiorí 
eloiuoiltos líldis 
dicoH. — 
Mortcviííí-o, 
Wt«és3 v • 

/.• 
^ E'! '*< v•,' <■' v- ' 

puro, nyT.-ulTob' y iiD',"; »r jinrilic ido.-• a.l 
iMOnío n-c.onooi.M» •'<> .!(• ii-siq» r.« ;<■. i -h > 
qiK* insís 8(V vendo. í iuptí;: :tdt'i • s •• in. :iro A. 
Cia.—{'iodr is 220 —.V^míovidrt,. 

t» 

j .. 

Fraiolstii Cassullay H. Me Oassallo 
An ünlnffn Cirojanos Deníistaf» Aiuo- 
'iU fulüiliJ riv206 Calle AndesZOô 
— Montevideo—Extraociones de diontos, mne- 
ias y raicos si» dolor por médio de la gian 
Máquina AuestóKÍea local, única en Amó- 
rica. Dentaduras do pneu te, con ó sin pala- 
dar, diontos íijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassnllo premiados con medalla de 
oro un la exjKwición do Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores dnl mondo. Orificaciones y em- 
plomaduras de todas clasos. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
■sq. 18 de .lulio. 

r TlMDDinrC íQ"®1®58 ostirpaxias 
LUlViDJt\ÍClLO rápida é inofensiva- 
nenttí? Pedi d en toda farmácia el insupora- 
álo y poderoso-elixir dol Dr. Frno. Depósi- 
;o; Drogueriu Domar chi, Cerrite 267 al 271 
dontevideo. 

u. U L'y bviú '-r ".f '3 i/ ^ 1 •' v ' ■ iiii 
to UniVi3rH.il»;, im^x ponrlt» :í I i i i-r. \ "i-i ' i i 
y con Li mayoriíidc sua j.rwíi' «uvs d .;-•! :( 
ticos f}<3 la niisma, «riraníi/..t f.hn-M.uo-.i -nii- 
da, y tòoiióruíca; admitii n<b) « :-;i« : uos. ai. -lio 
pu]>iloH y pnp1 •»>». — Din- ' !- r ' 
rruUi— Uni^iuiy 2^3 ai va:.) .Lm.. 

VA"WW '^sr-•. - ..' x .teyVv 

ifiznz Vd cüak;i'.icr c:. .■ 
Uso Ioh VDrdiid-iT-H . niplusíos p.u •<;?> • 
lmpersi(2. J.ns -.irns < > nois ■ 
mondados por -hiInivdaAt- nif.licus Dim i - 
canas. 

LA r— r f\ a Cvmii Ticiidn y 
A I" l-\ iVI A\ "u ' ■ 

53. Arl»oJi.y« y < *■■»■ 1 N' 
Kúm. 1'1, esquina Voiéu. -Tei. :.uii>: 
video, 457 Aloutovi oo. 
i U II u1! IW" ITT* ' 1 ■• ■■■' • •• ** 

Manuel B. Conuv-ana 
y Remar.ailqr Pr.mtieii il>v< n »H"s es; i inativos 
de 'comercio en cualquier <le Ia Ivpn- 
blica. Compra y venta d." mnpos y eoloea 
dinero «obre Iiipoleeu. Aei-pli. poderi*. Piedras 

—Montevideo. 

"tw i ;> '''    Jltli.t il. ' Niimílíig". el 
más usado. El que oura iufalibieiuente b» 
suma cou menos iiliilu, y wnis rapiilaiueni e. 
Pídase en cualquier ulmiicen dela localidad 6 
dc campana. 

y preparacicn de cueros 
parti cajinrllos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
calionte. Única casa que 
emploa este procedi, 

mlento para evitar cl contagio de ení rme- 
dades do Ias ovojas. 

Iraportación do cueros ingleses, arpilleras, 
lienzns, lonas, hilo do envellonar, patente, me- 
dia patente ó inglês, etc., etc. 

JOSÉ GASZOÜA OOíiDE Oríllas dol 
PI ata 50 csq. Rio Negro—Montevideo. 

ir. Gerarão üima- 
Sv >9 sSi*», Profesor de la Faoultad de 

Medicina. — Se dedica espe- 
V Vyia 4»» cialmonto á cirujia—üruguay 
189—De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

2& Ifombra^ 
Jy Yj. pléndido surtido de alfombras 

JW vT de todas clases, aiíombritas, ca- 
dÇ-* mineros desde $ 0.20 metro, 

"arpetas, esteras, hnles para piso, folpudos, 
to., etc. 
Depósito permanente y á despacho en la 
nana. 
iquidación Ji aldosá precios reducidísimos. 
omítense maestras y precios al Interior, 
cialmonte ventas al comercio à precios 
josísimos. 

AL6ANELL & C.ia 

Mayo 271 enq. Trelnta y Ta-es 
MONTRVIDKO 

BAriCO ESPAN0L DEL RIO DE LA PLATA 
oaxida JcS lílú SlAY© ESQüHfSA XABAIzA 

Casa Mxitriz: Buenos Âires, oalle Reconquista 200 
SUCÜRSALES 

Pcs.. Avi nuo do 1'Opera 37; <i<novn, vín Komn 30' MuííirJd, Atoolá 23; Kof 
;»arã<> tic Süia^a í"ó. San Martin y tanta Pó; ilahfn BI asou. Clliggínfl 41 y 49; 
La Platn, Callo 7 núm, 875; ©noo üeplicsnhro, Pueyrredon 185 y Eujeaada. 

Otpilal snscrJío: % ÔO.OOO.OOO argcaiíSaos m/a, 

fcsiáo dc íimm y Prcçlsl^; 2.0^4.56^25 argetttisos ®/«. 
Gira sobre tedas Ias oi udados y pueblos de Europa, Norte Amórica, JíepúWlea Aa- 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adelanta dinero sobro toda oi ase do títulos cotizables. 
Dcscmmfa Letras, Conformes y Vclcc. 
Se enenrga de toda clase de c< '..raaru» por cuojite ajt nn, remiMondo su importe 4 

los intere 'dos en cualquier parte donde se enoueytren. . 
Sc enoarg» igualmente de la compra y venta do toda claao de valores cotizables y e* 

general de toda clase dc operaoiones benoarias. 
SEOííAãí i. E D>ESlPA€H©s 1. «» «rviSuurloM do IO & ííj». ni. tíábndOB y 

fines Ge ine» de 10 á 4 p. m.— .liontevlde», í.> <íe Agosto de 1004. 
MJLXIOO A. í:OIJ2>Ós,à, Gerente. 

"í. 
w- J Av. 

PARA CURAR 

la NEURAUTENIA, ANEMIA 

y la DEBILIDAD 
Tr-OTVCiHlT^r STL 

8 D :1 ",zpJ K Ü 
i\ ii Li li OALLOL 

qu a':ríiDnta o:, apstlto y Ias fasr^as 

desde Ias prim iras tomas 

Diputaciófi .Li!) - BARCELONA y prácipalcs FA1 MACIAS 
Depósitos: Droguería Demarchl y Droguem J. Mu- 

- : sante & Cia.—Montevideo. 1 . ■> , - 
XSk, 

AJlíKr*. 

& 

ti^i<->inn4>i»Wiriai i 

/tiiíonio fu^a 

SUCESOR DE P. V1LLA.MIL & C." ^ 
as to — itJNCÓrV Í300 — MOiXTKVIiaiCO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Maroa Aguila 

Aceite dc oliva 
Marca Isabel la Católica 

m 

VK 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

MAIlOA JlKGlSTRADA 

Licores finos y Rom 

"11 

Víno Fcrrnjinoso »atin;al. recomendado por los principaies módicos de 
Francia y Espada, con anáheis dei Químico Enólogo, Jcié do la Química 
dei Hospital de San Lnis, de Paris. ' 

ei 
5' Agi 

w 
f fjinebra de ISólaada en porróncs marca «Aguila». 
" Águas mlncralcs de «€ ar abada», pnrgantea y deparativas. 

é 

Parfc . i rriaf» 

y earro» 
Casa. espe- 
cial en ar- 

tte« )<•;< para cotos voMeutes.—«nt.ro. .o.i.itcm: 
Eduardo Ixippaoher óc Ca.—••üruguay 210 — 
Montevideo, 

£a mm f lã mwfeiâ 
Nada hay que Hup^ce para combatirlas co- 

mo el «COLCMO —Grau regenera- 
dor cie los glóbulos rojo*.—En todas Ias far- 
ra a cias. 

* A V. T R ' Ij» reina do lua agua» 
A ■/ ;; ; ■ capilares. Eeoétanla 

•ij) 1 2. . \N ii—N \ oh módicos conto una 
garantia . intva la. calvicin. Hermo ea la iri- 
bellera. La alta sociedad onropea : preficre 
á cuale .; ler - .ira..—Quiroicarm ate fronocidA 
como la má» eientilhaunento preptua !» sgna 
para con-rrvrr, suavizar, vigorizar y liernio- 
scar el cnbelio, evitando la raspa. — Pídase 
en toda bnena fnnnaoia, comercio 6 prluque- 
ria Unirar iii;; odnotoros; Kropp, ifueck y 
Ca. - Miuitevidoo. 

■tt . Rmaiálkô "SW 
ivíiUnbio v etic:v/ remediu para eme 'í i i i* to- 
«bíH IVih doloren, - Millaros do cortiíicadoH. 

rí  AjojsJo > mÇs 
perto et.o, decUrado por 1» GoiniBión tt<x Hi- 
giene de Paris. 

gr. Sste. «te ío«323 SwiSS 
PaYi» — Se dedica íl Ciruj ia., • •;•»< eialmeule a 
'as enfermod.ides dei rinón, vojlyya^ rire.ra y 
^nfennedades de «efioraa.—Calle Üruguay, 1-14 
—Montevideo. í 

o •-nrvvv*ir 
k S —✓vr-» Uecuniiéiidíiselcs 
4 los viajeros «i tK/n.-. mo 
PARÍÍ4, el inás oéutrico, ro dbríafíli' y eco- 
nômico.—25 de Mayo 290—Montes-ideo. 

Carne üaia 

f&B* mm 

i#teíít! 

íi^áTíf 
ro LRRi 

'At 0 \V.KL<a^ 
í&r' ypr^Caíiiii» a» m u\ : i mím Ksi» «i 

,., r   Çí?) 

JÜI1L f\S' f0Ni0 RODRlCÜEZ 
Especialista en bis eub-rmedadtis dela piei, 
oiiero-cabeilndo y .sííilis. Consultas do 2 á 5 
p. ra. excepto jueves y dias feriados.—Rin- 
oon 231.—Montevideo. 

BI tesoro de h íiiujer, 
oducaoión. El Licoo Franco Fruguayo, par» 
suriorif.as, do Maria Irigaray de Vávqnoz, sito 
Daymán 94, admite cvternas, médio pupilas y 
pupilas. Eu. « fia ul corte, y cnnfección y eco- 
nouííadomestica. Prepara para mft« stras y ba- 
cluílorato. Pídanse programar. —Montevideo 

?ri$3r lEíitiiia Óptica Ociíístico 
Antign» casa OLIVA SOHNABL 

3UCESOR= PABLO FERRANDO 
KAiíANDl 262—Montevideo 

£1 Tísica 

r;i LiaAcTiiiwraitH íl!1 eccsjtíinifiiitc 

MAS 

PODEROSO 

:4:"í'.£í!. 

vX'f.í 

te / f AEUtíti 
....' ., i.-rrvv; Í I 

) 

-VI <1, iiHMgsSiia- 
Surtido ol más coinjilif" y moderno en ar- 

tículos do fotógralía para, fotógrafo» y nfício- 
nados. MAuniacs' fotográfícaa desde ? 1.00 
hasta $ loò. Una máquina foi...gráfica de 
4 1/2 X 6» par» 6 placas para pose ó instan- 
tânea, completa, con todos !«•. úíiles, por $ 
2.80, libre do porte, s remite á cualesqnier 
pnnto dei interior. Se mandan listas de pre- 
cios á los quo lo soliciten. 

/.X 
r 

Nc® NI 
v 

íúm á ?apf 

DE 

I 
'íhmu Vustalss 

Vüarca regisírada / 
A ios pintores y demás 

CONSÜ/IIDCRLS i E AC Vi E LE ELNAZ.t 

Nac-lroacinti? da liúa/ u uimIo«q-iulo com 
coei.Io, mar ■ . ••Kl. COMETA". ;ai v. .ia o. 
Oll.a Iqliior forceloC.a dc viiljiO-vi . ai, lio liou 
rjval para, piiilm-n», Irirnuar-, » o ojil ■», tiuli 
dc iai: 'ent.i y otcos ivamo-a 

Lo- . rimo.iulii» piúim c- .Io l«t capiial, cor 
ti li - i a qur su c,i' i 1 • r - a j i rs cn mu -rs á cual 
qiiku .i m ■ !•■■;» •• •« cuaj-'.-;» ii.u o, ' a |.i hasta e 
,, líl, , li i il'' s1 ■ a ■ l,e';o. ;. u'-o; i i. ■' a riu» olll i 
g OI, o.-i -II- ' 
di» «li -su a -i 
Il.lccr ■ li-al IO (itio.V lio illlra.áó i. SIH SU Clll- 
táoo, il- . -. 1 q.i ■ .irir.mo i-M-raiala ou bri- 

o» lis -o: .tris-eiõl», cl USO 
VotlCiuO • llc qllo no pundo 

IlaiMi 
i,imo- 

■•nus/ \ pureza. 1! ■mi- 
ni.«nos Ias so,io.itun. 

I. M 
()1 

■iíí- n 'in 

•• unirri i»»-! i b.la^o do granos 
.,! - --oino, Ijiiõ, mnní, inibo, 

uislM íUn liuo y (io 
vju.*imoH v 

i, "ii'. Y WM.b» | 
n it nifi ün.MÍo d" rmimal 
o!)'' ;--, muiv i !« ;ih cm niíit«'rnu. íiznndas y ácido 
lb>í«M'l(30. 

F Y Jl» R'rSr3 

2IC C- ls Tav/a/cmbò-^ 
Cr Íi Cru - .OWiá r MALDOMAUO) 

M O N T R r 1 D E O 

Pildonis de Greosotinâ 

C'% 
■■ ;ss-i /Níi : , s 

■ N 

'/r-terí i-.-: I 

Cv 

A; 

r. 

D O/APE Adacm 

Curan Ia COS, el ^iJfôJTO, Iíi 
íllfíUí h-. - ■ UWi* 
tíS y t . « c ides 
de lo ■ i r ; io.s. 

-tr ED T 

EN T D S LAS í \RMAC1AS 

ReprgserU eicC/eíos SEsECO 1 FERRUl 
DROG-USRIA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y «iuncal 237 al243 
a* o r*r'xme ov-**» je »» 

—í 
V; 
/.A 

M/hc 

?sefe£âa 

IV 

íf tos mas ecoqorqtcos 

SOPA AVENTA 

iV\ Podei»iso y oi -o*;» aKradahte-jd» io» (lig. ri vos. Efervescente. —-Wm 
/.EA"/ delw faltar en la mesa. Supa- 
\"Ni'Á '"■< 11 vino en propiodados --jTrtj 
ÚAA < y c;> más barato. Seeetad» pmc ^E^y- Ioh médicos. 

" | GÍNGER - ALE 

/ \ Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestíyo 

i| 4MS agradable 
■> QUE LA EXTRAWJESA 

Curaçao espu- Curaçao espumante 
monte & baao i; Vi 
de Cm " es una bebida de mo- 
Holaudi. da en Montevidem.Mía 
cáscara » a- v*. agradable que el cham- 
gratl» amar- pague y la màs barata 

do i. idas Ias liebidas. 

KOLA d? 

CIJAMPAGME 

A BASE 
DE NUH2 DE KOLA 

ÉLa Koia 
cnAMPtem 

es mny agr»- 
WSÂ 1? i ': . . duble. No de- 

be faltar e n 
ninguna casa. 
líeírescao*^ 

restaurador do Ias fuorzas físicas y hatiga 
mental. ■ 

fmp: ú Püáich 

BobMa intclosa. Deli- 
cioso i 1 :■ T-Mlte j ros- 
èaurador do Ias fucrzas 
vitales. 

Fái U ores vttI7Z 
.nó» 6 .,jo—. Uau 907—MoutewUlaa. 

CR XV Ho" Eícbii 

■C-' 

E/E-E: ' : ... ' '■(!.' 'i 

S 
A 

-r--. 

El mau in . rno y ] rf. . 
co cou natur : . i .ombro- 
na, Surtíd . . «nr to d. i-r., 
Dopósito.- Pl-iy.a Ir ■ pé;»], •Ia g5 

Si. Sín! L?-»}}pa. —M. ni te video. 

'■ ■■!■>. Reprodn- 
; ve- buma- 

enria. V 

La Jl ma Res;5lativa 

PERFECCIONADA 
Pnpar.! 1 ; » lan iiidi- dol j)r> 

!). Fivmi< ; t \ , Vi E l, y . :mIoS vimhi- 
jílH ttO1- ■ ' y ' : : i 15<l«UtCS y Om- 
platttoH por - ; í »:»m;uoí<1os h« i ahora, 

- diizma JIchoIu- 
l' rf'crionada 

dçbo HHíl -o 8161)1- 
pl i 'Ti l(>; CDSOH de 
í/k iiada '/■ a mia do 
( , <>rin njes ó 
< •" frfa rt 
/■ /■■.'/1 )■:, debili- 
<:■■ 1 i1 h/ii riilonea, 
t: ■ 'rlitln'l de pai- 
l. . . (hib.yi-H de oa- 
/r , I , I ; : inicio, 
«lolor ó ivlnjamien 
to iU lan uoyuntu- 
roM, (S de írvs car- 
nes, invomodiãachs 
rír la madre, Jloje- 

' y dolor»'8 dol mbarazo, torce- 
wntM, pri .ufipio <lc postenuMt 

, Jlal hi ' ri mal do liígado» 
< li-, r.i.d, ai.- o a "I (.•Hj-inaxo, itt- 
t i; das, cí « "'a, pirnmofl on d 

>!• v >«■' otóqíccs 

i f 
Nv. d--'» 

I 
dad dr cl 
durai», b i 
palrtULa <« 
pasmos, ( 
flainncíorn 
pecho, d 
locSio» 

%■: 

Dc: ) > ; ( tentai 
Plaza Libsrtad é (bicas 242.f 244 



.M :s 

f^ V 0- f.:: DJA/A i P Dl? U 

Anno I JagTiamo, Quinta-feira 9 de Novembro de 1905 Numero 150 

Director 

IjOURIVAL IQUNHA 

Itetliiciori^M divcrNUN 

ASS1GNATÜRAS 

Pau a a ciuaue Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fúra Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 10:000 « 

Extuangeiuo 1 or anno 21:000 rs. 
« í-emestre li-OOO « 

nJInutado 

PijULIC AÇÕES 

As publii aeõi s relacionadas com a 
Kedac<;ão, ucveiu ser dirijidas direc- 
tamente a i;irec»;ao. As do resorto 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebkm-sk apkuidos e 

AN.\ Ü.NClOti COM PliEVIO AJUSTE 
 «»   

Àppareccd tarde Iodos os dias úteis 
Redacção e tvpoguaphia 

Itua 15 «le Aiovcinbrw num. 

â SIT^C^Ô 

Jaguaiíão,Novembro 9 de 190õ 

DO SENADOR 

Discurso [iroouiiciado uo buquetc do Cassiuo 

aSeuhovtíS, ao desem- 
penhar-me da delicada e 
honrosa missão que me 
foi conferida, de levaniar 
o brinde de honra nesta 
assembléa política, eu o 
faço sem constrangimen 
to e antes com inteira e 
completa satisfação. 

Ha tres annos precisos, 
senhores, neste mesmo 
recinto, grande parte des- 
te illustre auditório ou- 
viu o actual chefe da na 
ção ler o seu programma, 
definindo as idéas com 
que se apresentava ao suf 
fragio dos brasileiros, co- 
mo candidato al alto pos- 
to que ora occupa. 

Deveis, senhores, recor 
dar-vos dos assumptos 
capitães por elle expostos 
naquelle documento polí- 
tico, e todos, como eu, es- 
tarão convencidos de que 
s. ex. honrou, como sem- 
pre, a sua palavra, cum- 
prindo cora eNactadão to- 
das as promessas solem- 
nemente contrahidas pe- 
rante a nação. 

Não são, senhores, es- 
tes conceitos expressões 
de banal Cortezia, antes 
traduzem os meus senti- 
mentos, o meu modo de 
pensar sincero e real so- 
bre a illustre individuali- 
dade do digno brasileiro 
que dirige os destinos da 
Republica. 

Naquelle documento a 
que acabo de referir-me, 
s. ex. alludiu aos graves 
problemas que então tra- 
balhavam e que alguns 
delles ainda preoccupam 
a alma dos patriotas. 

A muitos delles deu s. 
ex. solução: na ordem eco 
nomica, abrindo vias de 
communicação através do 
immenso território da Re 
publica e cuidando da 

questão dos portos assás 
descurada, apezar da sa- 
bia lei de 1869, cuja exe- 
cução no regimen passa- 
do constituiu um dos flo- 
rões de gloria do Sr. An- 
tônio Prado, nome que 
com tanta intensidade ain 
da brilha na administra- 
ção da capital paulista, 

Apezar dessa lei, relati- 
va á conslrucção dos por- 
tos, medida essa necessá- 
ria, imprcscindivel, conti- 
nuavam estes abandona- 
dos, não só em sua cons- 
trucçâo como na sua con- 
servação, a ponto do por- 
to do Rio de Janeiro, um 
dos maisbellos e mais no- 
táveis do mundo, estar 
reclamando providencias 
tendentes ã commodida- 
de da grande cópia de 
navios que o demandam. 

Na ordem financeira, s. 
ex., obedecendo às moda- 
lidades deste paiz, ás ne- 
cessidades de occasião, 
continuou a menter-se na 
grande e luminosa trajec- 
toria do governo a que 
s11 ccedeu, esta belecendo 
em bases fortes o resta- 
telecimento do credito 
nacional. 

.\s medidas que alludiu 
o illustre candidato do 
quatriénnio futuro, medi- 
das estas tendentes á con- 
versão da nossa moeda,á 
manutenção do fundo do 
resgate e outras concer- 
nentes a manterem vigo- 
roso o credito da Republi- 
ca Brasileira, teem tido 
carinhosamente o desve- 
lo do actual governo, e 
de tal modo que a taxa 
cambial e a cotação dos 
nossos títulos são o es- 
pelho, o evidente reflexo 
do nosso credito dentro 
e fóra do paiz. 

As questões de ordem 
política, sempre delicadas 
e que tanto atormentam, 
sobretudo os paizqs em 
formação, têm produzido 
last i ma veis pertu rbações, 
as quaes com serenidade, 
com impavida fortaleza 
de animo, o illustrechefe 
da nação tem debellado, 
mantendo a ordem publi- 
ca e fazendo respeitar o 
principio da autoridade. 

Esta firmeza de acçào, 
que tanto nobilitou o seu 
governo, fez com que sub- 
sequentes successos que 
agitaram o paiz fossem 
igualmente eliminados, 
revelando a circumspec- 
ção, o tino patriótico, o 
alto descortino de s. ex., 

que, em occasiões graves 
e difficeis, na perturbação 
da ordem publica, soube 
com muita coragem cum- 
prir o seu dever. 

Nesta emergencia a 
que acabo dealludir,s.ex., 
jamais teve idéas de que 
tanto abusam os espíritos 
subalternos, não se dei- 
xando dominar pelo sen- 
timentode vaidadeou pre 
potência, tão communs 
aos que governam; antes 
com grande nobreza s. 

ex., respeitou a vontade 
da opinião publica, a li- 
berdade de pensar de 
seus compatriotas, dei- 
xando que o paiz se ma- 
nifeste livremente na es- 
colha de seus candidatos. 
Este acto de s. ex., longe 
de ser demonstracção de 
fraqueza, foi a revelação 
de suas raras virtudes e 
a prova de seu patriótico 
civismo. 

Senhores, este exemplo 
fecundo, utilissimo para a 
Republica,estou bem cer- 
to de que ha de fructificar 
na consciência popular, 
e, mais ainda,transpondo 
nossas fronteiras,demons 
trará aos outros povos 
que as nossas mais gra- 
ves com moções políticas 
podem facilmente ser afas 
tadas pelos esforços com- 
muns, por concessões re- 
ciprocas em frente do de- 
ver e pelo respeito que a 
todos nós deve impor a 
li herdade de opinião. 

Senhores, eu acha que 
nós todos brasileiros de- 
vemos nos julgar satis- 
feitos, exultando, por sa- 
bermos derirnir as mais 
momentosas questões 
sem a perturbação da or- 
dem publica, dando assim 
provas da cultura do nos- 
so espirito e aperfeiçoa- 
mento dos nossos costu- 
mes poli ticos. 

E, terminando convido 
todos os membros desta 
illustre commissão para 
commigo erguerem as 
suas taças á saúde e feli- 
cidade do chefe da na- 
ção. 

(Palmas, bravos.) 

Animaes de raça 

— (O) — 
Do «El Siglo», de Mon- 

tevidéo, extrahimos o de- 
talhe de algumas vendas 
de animaes de raças, rea- 
lizadas em Buenos Aires, 
na ultima Exposição em 
Pa ler mo. 

Falia o importante col- 
lega : 

«No ultimo leilão rea- 
lizado pela casa Bullrich 
na visinha capital, de bo- 
vinos Shorthorn importa- 
dos de Inglaterra, obtivé- 
ram os mais altos preços 
os seguintes exemplares: 
—Touro Rupis, 30 mil pe- 
sos; Sir Hector, 12 mil 
pesos; Lord Nilhin, 18 mil 
pesos; Ballachraggan,do- 
ze mil pesos;Dunglas Con 
queror, 7 mil quinhentos 
pesos ; Lord MaxveJl, 6 
mil pesos; Jealon Arches, 
6 mil pesos.» 

Fazendo referencia á 
«Cabana nacional» (Uru- 
guay), assim se expressa 
o mesmo collega: 

«Nosso correspondente 
em Buenos-Aires com- 
munica-nos um dado que 
consignamos com prazer, 
pois elle significa um no- 
vo triumpho obtido no 
paiz visinho pelos pro- 

prietarios da «Cabana Na- 
cional», dos senhores Zu- 
billaga eBeramendi. 

A acreditada casa Bull- 
rich & C. vendeu em lei- 
lão um lote de 7 carnei- 
ros Rambouiliet do men- 
cionado estabelecimento, 
pela quantia de 21 mil e 
700 pesos,o que represen- 
ta um termo médio de 3 
mil e 100 pesos cada ani- 
mal. 

Basta este dado para 
demonstrar cabalmente 
o credito e a confiança 
que gozam os produetos 
da «Cabana Nacionaben- 
tre os criadores argenti- 
nos.» 

Essas cifras são bas- 
tante eloqüentes paradis- 
pensar-nos qualquér pon- 
deração. 

MEU JORNAL 

Não faz muitos dias, eu 
ba ti pai m as d esta col u m - 
na ao chefe de policia de 
Buenos Aires, em vista 
das moralisadoras e ener 
gicas medidas que o mes- 
mo tomou contra os pe- 
ralvilhos malcreadotes, 
que levavam a alvejar gra 
çolas de alcouces aos ou- 
vidos das senhoritas que 
por elles passavam. 

Pois bem, agora, che- 
ga-nos da Allemanha a 
noticia de uma moda ali 
em voga e abraçada pelas 
senhoras e que de certo 
modo vem livral-as dos 
insolentes, desde que as 
mesmas saibam ser enér- 
gicas e utilisern-se dos ex 
cellentes meios que o aca- 
so conferiu-lhes. 

Trata-se do uso, pelo 
sexo gentil e frágil, da 
bengala. 

Não dessas bengalas 
communs, mas de outras, 
delicadas e com castão de 
metaes caros, cinzellado, 
com um laço de fita da 
côr do vestido, preso logo 
abaixo do castão. 

Quem lançou ao mer- 
cado essa moda foi sua 
altéza a princeza imperial 
da Allemanha, que dogo 
encont rou nu morosas itni 
t adoras. 

Teme um confrade que 
essa moda seja capaz de 
transformar os respecti- 
vos saxos.... 

Eu não; eu só temo que 
as senhoras não saibam 
fazer uso das bengalas, 
quando um patifâo qual- 
quer lhes segredar uma 
graçola desaforada. 

Garanto-lhes que, se o 
trôco fosse promptaméh- 
te dado, em valentes bas- 

tonadas, pela cuia dos de- 
saforados, que julgam to- 
das as mulheres por um 
só estalão, acabava-se a 
especie desses pcralv ri- 
lhos malcreados, para os 
quaes todas as providen- 
cias policiaes,todos os des 
forços serão applaudidos. 

. Paulo. 

Mala furtada 

3:300$000 om dlnlieiro 
—«»— 

PRISÃO DOS GATUNOS 

Da «Gazeta do Com- 
mercio», de Porto Alegre, 
de 28 de Outubro proxi 
mo findo : 

«No paquete «Itapacy», 
ancorado hoje no porto 
desta cidade, veio a seu 
bordo o sr. A. H. Dieck- 
man, com procedência do 
Rio Grande. 

Ao atracar o vapor no 
trapiche, apresentou-se 
a bordo o sr. João Bap- 
tista, empregado da «Pen 
são Schmidt», a quem o 
sr. Dieckraann entregou 
as malas, afim de serem 
transportadas para aquel- 
le estabelecimento, onde 
ia hospedar-se. 

O sr. Baptista cumprio 
a ordem e, ao chegar a 
bagagem naquella Pen- 
são,collocou as malas jun- 
to á porta da entrada, af- 
fastando-se em seguida 
dali para dar algumas 
ordens. 

Ao voltar, já não encon- 
trou uma das malas, na 
qual havia a importância 
de 3:300$000 em dinheiro 
jóias, etc., ao todo 4 con- 
tos e tanto. 

Immediatamentefoi pre- 
venido do occorrido o au- 
xiliai' do 3- posto Ernesto 
Dias, que, comparecendo 
ao local, tomou todas as 
providencias, sendo, 1 
hora depois, 12 do dia, 
presos,á rua Ramiro Bar- 
cellos, dois indivíduos,um 
de nome Guilherme e ou- 
tro José de tal, ambos de 
origem extrangeira, que 
conduziam a referida ma- 
la. 

Os gatunos foram en- 
viados à chefatura de po- 
licia, bem como a mala, 
cujo conteúdo, segundo 
nos informaram, está in- 
tacto.» 

UMA FAÇANHA 

O «record» da constân- 
cia acaba de ser batido na 
cidade do mesmo nome, 
nos Estados Unidos. Ver- 
dade seja que quem o ba- 
teu foram dois suissos, 
mais se um delles não 
fosse morar na America 
do Norte talvez não tives 
se realisado essa façanha 
de «sorpt» sentimental. 
Si m porque ha cousas que 
só há America no Norte. 

Esse já agora famoso 
casal de suissos tornou- 
se assim famoso tão so- 
mente porque soube es- 
perar a hora de se unir 
pelos laços do matrimô- 
nio. Simplesmente, essa 
hora levou quarenta e seis 
annos a chegar. 

O sr. Hersfeld e Mlle. 
Steindelteràm noivos des 

de a (iitosa idade dos vin- 
te annos, Nem um nem 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

© Dlt 

Barbosa Gonçalves tem sen 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

mpõ 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vi lias 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Alfredo Medardo Gross 

Clrurgislo-Dentista 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 anno» do pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa á 
população d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhosn." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 

íEF.fí 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublr 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

:.A 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

Mecjjm 
DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem Sortlda 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a-Ruft General Marques n." 27, onds 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezía. ' ' 

Encontrarão em. sua caza ura com- 
pleto, sortimento de rendas, enfeites 
etc., além «'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois ama vizita & 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

adJ® 
Até 2.» ordem 
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A SITUAÇÃO 

outro, porém, tinha fortu 
na; limitaram os seus de- 
sejos a tresentos contos 
(apenas) eo sr. Hersfeld 
resolveu ir ganhal-os em 
Chicago. 

Estes noivos exempla- 
res enganaram o longo 
tempo da sua separação 
com uma correspondên- 
cia digna de seu amor; 
trocaram tres mil cartas 
isto é, duas por semana. 
Trocaram também qua- 
tro dúzias de retratos e o 
feliz noivo, graças a essa 
documentação photogra- 
phica, pôde acompanhai- 
quasi dia a dia a acção 
do tempo nas graças da 
sua noiva—o que de cer- 
to o incita a terminar o 
mais depressa possível a 
conquista das vinte mil 
libras para provar o pri- 
meiro beijo da sua «sweat 
heart» antes que a ella 
lhe tivesse cahido o ulti- 
mo dente. 

Tão vehemente desej< 
—se com dentes ou sen 
elles, nâo nol-o dizem os 
joi-naes — acaba de ser 
realizado. 

A noiva formosa ainda, 
ornou-se alegremente do 
seu véo branco, do ramo 
de flores de larangeira — 
e dos seus sessenta e cin- 
co annos, o noivo conta 
sessenta eseis.E assim os 
ajuisados suissos deixa- 
rão á desillusão o menos 
tempo possível da sua vi- 
da. Contentando-se com 
a esperança, sabiam que 
a felicidade, como o gê- 
nio não e ás vezes senão 
uma longa paciência. Diz 
o provérbio que essa pa- 
ciência é amarga; accres- 
centa porém—e tal seja 
a boa sorte dos recem ca- 
sados !—que os seusfruc- 
tos são doces. 

SUiccessos do Rio— 
Por communicação de 
fonte official, sabemos 
que reina inteira e com- 
pleta calma na cidade do 
Rio de Janeiro. 

A perturbação da or- 
dem na grande capital, 
apregoada sem fundamen 
to, circumscreveu-se,ape- 
nas, ao levantamento par- 
cial dos soldadosemguar- 
nição na fortaleza de 
Santa Cruz. 

E assim é que, os tele- 
graminas que forem apre 
sentados ou recebidos 
nas respectivas Reparti- 
ções, contendo noticias 
que porventura se afas- 
tem da verdade contida 
na communicação acima 
referida, ficarão sujeitos 
çus disposições penaes con 
tidas no art. 87 do Re- 
gulamento da Repartição 
Geral dos Telegraphos. 

Com inteiro júbilo re- 
gistramos aquella com- 
municação que nos veio 
tirar, de qualquer forma, 
de apprehensões que sem 
pre assaltam o espirito 
publico, quando circulam 
graves boatos de aconte- 
ci mientos de natureza 
deste a que nos referimos 
e que nâo teve, felizmen- 
te, a importância que at- 
trubuiam algures. 

Rr. Randcira —Da 
capital do Estado, a cha- 
mado de sua Exma. Fa- 
mília,chegou hoje o nos- 
so distincto amigo coro- 
nel Vasco Pinto Bandeira, 
deputado estadual. 

Cumprimentamol-o. 
Contracto nupciai 

—Recebemos hoje a agra- 
avel communicação de 
averem contractado ca- 

Antonio de Souza e Silva 

Communica aos seus freguezes e ao 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

HRTIOUS 

samento no Rio Grande 
a Exma. Senhorita Rita 
Rocha, dilecta filha do 
nosso amigo Capitão Ma- 
noel Fernandes da Rocha, 
e o distinctó cavalheiro 
Antonio de Abreu San- 
tos d'aquellã cidade. 

Aos contractantes nos- 
sos parabéns. 

Noemiu Randeira 
—Tem melhorado o esta- 
do da preciosa saúde da 
Exma. Senhorita Noemia 
Bandeira, dilecta filhado 
nosso prestimoso compa- 
nheiro Coronel Dr. Vasco 
Pinto Bandeira. 

Feito de sangrue— 
.Varra o «Alto Taquary», 
o seguinte facto, occorri- 
do na Soledade: 

«Xo dia 10 do passado 
no 1* districto do muni- 
cípio da Soledade, o joven 
Silvio Graíha, filho do fi- 
nado capitão Ângelo Gra- 
lha, e cunhado do desem- 
bargador Melchisedeck 
Mathusalem Cardoso, fe- 
riu, com um tiro, no ven- 
tre a Fructuoso de tal. 

Entre Silvio e Fructuo- 
so existia velha rixa.Nes- 
se dia, saindo Silvio em 
serviço para o campo, ahi 
encontrou Fructuoso,que 
depois de injuriai-o,avan- 
çou sobre elle chicotean- 
do-o. 

Silvio, defendendo-se, 
aparava com as mãos as 
chicotadas. 

Desesperado,e não con- 
seguindo acalmar a ira 
de Fructuoso, Silvio ar- 
rancou da pistola que 
trazia e desfechou-a sobre 
seu aggressor. Este tom- 
bando, veiu a fallecer 
tres dias depois, em con- 
seqüência do ferimento 
recebido. 

A auctoridade policial, 
aquém immediatamente 
Silvio apresentou-se, re- 
latando o occorrido, to- 
mou conhecimento do fa- 
cto, procedendo o auto de 
corpo de delicto. 

Silvio é um moço que 
gosa de geraes sympa- 
tinas, pela sua honestida- 
de, gênio affavel e exem- 
plar comportamento. 

Frutuoso era de maus 
costumes. Quando em- 
briagado, o que succedia 
constantemente, não res- 
peitava a ninguém, pro- 
vocando e commetendo 
as maiores desordens,pe- 
loque todos evitavam-n'o. 

Secção telegraphica 

Serviço especial d' A Situação 

Rio, 8—Está revoltada 
a fortaleza de Santa Cruz. 

Correm boatos de ter 
sido morto o coronel Pe- 
dro Ivo commandante do 
Pde artilharia alli esta- 
cionado. 

—Foi approvado o im- 
posto para o gado, inclu- 
sive o muar, de 50 .y ou- 
ro. 

—Foi fixado em 100 rs. 
o porte simples da corres- 
pondência em todo o ter- 
ritório da Republica. 

JUo,9—Conl inua revolta 
a fortaleza de Santa Cruz. 

Foram mortos o major 
Freire e tenente Pedro 
Torres. 

Estão desmentidos os 
boatos circulantes da mor 
te do brioso coronel Pe- 
dro Ivo, o qual foi alveja- 
do e não attingido, achan- 
do-se preso. 

Força> tirôleiam não 
entregues. 

O coronel Dantas Bar- 
reto, commandante do 1* 
de infantaria assaltará a 
fortaleza pelo lado de Xi- 
theroy. 

—Foi marcado o dia 30 
de Dezembro para a elei- 
ção de deputados na vaga 
do deputado Adindo. 
  (O Corresp.) 

Edital 
Declara-se que os ex-alumnos 

amnistiados que não aprezenta- 
rem-se dentro do praso de dois 
mezes a contar da data do pre- 
sente edital serão considerados 
como destituídos dos favores da 
annistia, conforme resolução pre 
sidencial de 3 do corrente coin- 
municada em telegramma de 6, 
pela Chefia do Estado Maior ao 
Commaudo deste Districto Mi- 
litar. 
Quartel do Commando da G-uar- 

nição e Fronteira de Jaguarão, 9 
de Novembro de 1905. 

Tenente Coronel Cândido d' 
Azambuja Rangel. 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica ura tambo, com vaccas 
especiaes, leitegordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nha e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d^liveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

O Proprietário. 
Festa 

IJ M 
Nossa Seolioru da Conceição 

Domingo, dia 12 do corrente 
mez, finda a missa conventual 
das 10 horas, realisar-se-á a so- 
lemne plantação do mastro de 
Nossa Senhora da Conceição cu 
ja festa será condignamente ce- 
lebrada no dia 10 do mez de De- 
zembro. 

Não havendo festeiro este an- 
no pedimos a todas as pessoas 
catholicas que façam caritativo 
acolhimento ás bandeiras de 
Nossa Senhora, que percorre- 
rão a cidade nos dias 13, 14 e 
15 angariando donativos. 

Tudo pela maior gloria de 
Deus e de N. S. da Conceição! 

O Vigário, 
Conego Godofredo Evers. 

CLUB 
IiimIrucçfto e Recreio 

■Sessão de Assembléa Geral— 
De ordem do Snr. Presidente 

convido aos Snrs. socios a reu- 
nirem-se em Sessão de Assem- 
bléa Geral no dia 12 ás 3 ho- 
ras da tarde afim de eleger-se a 
directiva para 1905—1906 de 
accordo com o artigo n." 29 dos 
Estatutos. 

Jaguarão, 7 de Novembro de 
1905. 

José Urrutigaray, 
' L° Secretario. 

«A NitiuiçAo»—A Adminis- 
tração d'esta folha previne aos 
favorecedores que tomaram a 
assignaturas por um semestre 
que a 13 do fluente está termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data em que 
será suspensa a entrega sinâo for 
renovado a assignatura. 

Também fara-se assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua subscripção. 

Cambio 

No Rio 16 I [16 

Rio Grande 16 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

O) 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
bôas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar cora Fábio Leivas 
no Posto Branco—Juncal. 

EDITAES 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Solano Fernan- 
des e D. Leopoldina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ac- 
tualmente nesta cidade, natu- 
raes da Republica Oriental, elle 
com 23 annos, íilho legitimo de 
David Fernandes Netto e de D. 
Maria Seraphina Silveira, ella, 
com 16 annos, filha legitima de 
Pedro Rcduzino Fernandes e de 
D. Maria Fernandes Peres. Si al- 
guém tiver conhecimento de 
existir algum empedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
Jaguarão, 6 de Novembro 1905. 

O Escrivão 

visto acli.ai--sc em lugar ineérto e não 
sabrdo nesta Republica. Nestes ter- 
mos. Pede-vos deferimento. 

Jaguarào, 19 de Outubro de mil 
novecentos e cinco. Por procuração— 
João da Silva Brandão. 

(Estava sellado na forma da lei.) 
Em cuja petição dei o despacho se- 
guinte: Como o pede. Jaguarão, vin- 
te de Outubro de mil novecentos e 
cinco. Brandão. Pelo que lhe mandei 
passar o presente edital com o prazo 
de frinta dias, pelo qual chamo e cito 
ao referido herdeiro Major Carlos 
Pacheco Sã por cabeça de sua mu- 
lher Dona Conceição Braz de SA,para 
vir assistir aos termos do referido 
inventario, por morte de Dona Ma- 
rianna Affonso Braz, até final seten- 
ça, sob pena de revelia, bem como 
para assistirão inicio do referido in- 
ventario que terá lugar na primeira 
audiência depois de findo aquelle 
prazo. As audiências ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras as doze 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos vinte dias do 
mez de Outubro de mil novecentos e 
cinco. Eu, Rodolpho Gonçalves Bra- 
ga, escrivão deorphãos, o escrevi e 
resalvo a entrelinha que diz:—assis- 
tir. (Estava sellado na forma da lei). 
Brandão. Era o que se. continha no 
edital original ao qual mo reporto e 
dou fé. Jaguarão, era supra. 

O Escrivão 
Uodolpho G. líraga. 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão, jniz dis- 

trictal da sede do município de Ja- 
guarão, etc. 
Paço saber aos que o presente edi- 

tal, com 30 dias de prazo, virem,que 
pelo Promotor Publico da Comarca 
foi apresentada denuncia contra Mar- 
tins Brittos por crime de homicídio; 
e como se ache o mesmo ausente em 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso de 30 
dias, comparecerem juizo afim de se 
ver processar pelo crime acima refe- 
rido sob pena de revelia.E para cons- 
tar se passou o presente para ser 
affixado no lugar de costume 
e publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cida- 
de e de Jaguarão aos 14 dias domes 
de Outubro do 1905. O Escrivão Ma- 
noel Erico de Cantulicio Nunes Veijó. 

Achiles lírandão. 

(2- a 6) 
J. P. Faria Santos. 

Edital 
O cidajjlao AeliilleS Brandão Juiz 

Distnctalfda sédc do município deJa- 
t'ôrma d-"1 lei etc- 

1'as! sa"er aos que o presente edital 
<;0"1 0 Prãzo de trinta dias virem ou 

.. . tivei'ein conhecimento, que, pelo solicitador João da Silva Brandão,pro- 
curador deVergilino de Jesus Braz, 
inventariante dos bens ficados por 
fallecimento de sua mãi Dona Marian- 
na Affonso Braz, lhe foi feita a peti- 
ção seguinte: 

Ulustrissirao senhor Juiz Districtal. 
DizVergilino Jesus Braz, inventarian- 
te dos bens deixados por morte de 
suamãiDona Mariana Affonso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco de Sã ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
Sá, acha-se auzente desta comarca, e, 
que, portanto verifica-se a necessida- 
de de ser elle citado por editos para 
vir assistir a todos os termos o actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. O supplicante pede a 
Vossa Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir editaes de citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo de trinta dias, 

gulamenlo Sanitário se proc e 
derá d'ora avante afrequenfes 
visitas sanitarias nas habitações 
particulares e collectivas, no in- 
tuito de íiscalisar se são observa 
das as prescripções hygienicas 
eguintes: 

!•—-A limpeza diaria dos pa- 
teos c semanal dos quintaes e 
curralões; 

2*—O asseio e desinfecção das 
latrinas, miotorios e depósitos 
d'aguas servidas; 

3*—O estado de asseio de to 
dos os compartimentos e depen- 
dências das habitações; 

4- -A limpeza diaria das co- 
cheiras, cavallariças, tamboses- 
tabulos c fabricas em geral; 

5-—A lavagem semanal das 
casas de commercio,clubs,boteis 
o padarias; 

6"—As boas condições dos ge 
acros alímenticios expostos á 
vendas ou existentes cm deposi 
tos o casas de negocio ; 

7'—A privação absoluta da 
permanência nos pateos, quin- 
taes e curralões deanimaes suí- 
nos e aguas estagnadas. 

Determina-se a observância 
de todas as prescripções ante- 
riores, bem como a caiaçáo e 
limpeza geral de todas as habi- 
tações, no praso quê for marcado 
pela com missão visitante, sob 
pena de mullade 50 a /0U;000 
mil reis. 

Incorrerão na mesma penali- 
dade as pessoas que lavarem 
roupa nas'sangas e poços do in- 
terior da cidade on fóra da zona 
de Rio Jaguarão.mareada pai a o 
mesmo fim e bem assim as que 
depositarem nos reteridos luga- 
res lixo, matérias fecaes e aguas 
servidas, animaes mortos e gê- 
neros deteriorados. 

Dr. Fauslino Corrêa. Deh ga 
do de hygiene—Judio ItnplUta 
Machado, Intendente. 

ia Miimc Cl 

Medidas higiênicas 

A íntendencia Municipal c a 
Delegacia de Hygiene Publica 
de accordo sobre as medidas de 
saneamento geral e-preventivas 
de propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes da cidade c 
subúrbios, que na forma do Re- 

Fornngueiros 

FORMICIDA 1 'RST. 1 XA 
Extinção completa de qual- 

quer formigueiro sem ser preci- 
zo auxilio de maquina. 

Só o formicida Pestana, uuieo 
preparado que liquida qualquer 
formigueiro. 

Vende-se no armazém de 
Senbra. «t Cl 

Htínerano k Veraco 

J>E LA DILICÍEXÍ IA l>E 

RAMÒN ALDAD0 

Que funciona entro Melo y la villa de Artigas, en combi- 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

SaUndas 

Melo A Artigasi. los «leis «, 11, 20 y 38 

Bo Artigas íi .11 «'lo, los dias 1.", ®, 17 y 3.1 

AGENTES 

En Melo, Cándülo Monegal; en Antigas, Miguel 
Garcia. 

CO 

LICOR MlANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

No. um. 

IdlterUN, Jilio 16 it 1902. 
í 

Análisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:uMan- 
zanilla", Hcor tônico- 
digestivo anticolérico, 
Ramôn Penadós i hijo, 
Montevideo. 

Cliit de alenkol. . . . 
litiiéptleoi  
Metiles tóiicii . . . . 
Iitir» Celorute . . . 
Eub. fieienl dei eoiip. 

Bieie 
Io eoitjene 
Io coitieoe 
litoral 
Boeoo 

RESULTADO 

Ralos y ilcniás datos invea- 
lieadns hi la muestra de la 
rvíerencia, concuerdun con su 
liiulu v liueiia iirqiaración, no 
cuniuniendo ninieria alguna no- 
civa a la salud. Huede lihrarse al consumo 
liulilícn. por hallarse de con- 
formidad con los decrelos vi- 
gentes. — José L. Cosa to, 
inspeclur lec.nico de la Olicina 
C. de Annlisis. 

1C0B 

W 

I X..^josito insttl1 MIÍO-IISBU" 
«ansoLtaite 

m-JenwUy- 
^MtnLrimT 

) 
Laboratório do AuáUais Químicos y Microscópicos 

do los Profesores Bcoserla, 
Caffera y Oulrlbaldo. 
No. Í030. 

lonteiideo. Judio 28 de 1902. 
Resultado dei análisis de la 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remitida por los 
Sres.RamónPenadts é hijo 
La muestra sometida al atm- 

sis estaba rolulada Momamll,, 
licor tònico-digesiivo-amicolei i- co, Montevideo. 
Uomidad á 15.° .... ] 
Alcoliol en Tolúnen ti 15° Js g 
Eitraeto i 100° p. lit, 1U «,« M 
Aeidet en 804 i2 . . . o q 
Hacaroia   
Matéria reduetora ei glr 

eosa. ....... 
Ceiitai   
Matéria eolorante . . , 
latnraleii dei aleokol. . 
Autiiéptieoi   
Metalei tóiíeoi  

93.12 

10.58 
O.f] 

latira! 
Baeno 

No eontiene 
Io eoatieie 

RESULTADO 
De los datas que arroja el 

analista queanlecede resulta une 
la muestra de licor titulada 
MansamHn.que hemat someil.lo 
al analiais, no conllcne nlntrnn 
elemento nocivo a lasalud ven ' 
por su compostclnn esta dm,ir„ 
de Ias condiciones esigidas p„r nuestra ordenam, mu,"ei , 
vigente.—Dr. OuinMdo. 

Ramôn Penadés ê hijo 

General Rondeau, 907 — Montevideo 

V 

A SITUAÇÃO 

Armazém Oliveira ( Fimilaria o Ferragens 

n 77 .. _7  DE 
Seeeos e molhados 

JOflO D'01iiyEIRfl fllil/ES 

Rua General Osorio Nos. 40 c 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,v 

nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo 
laxinlias Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros bem 

fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande eraporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telcj»rai>Iiico Oliveira 

TELEPHONE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

A iiionio drOlhclra I chôa 

Kn:i 27 «Jc Jfaneiro A um. S8—esq. ÀMoinia Barreto 

O proprictiu-io desto Jtiitigo e nen-ditado cs.abelecimeiito participa á 
sua numcrusti freguezia. d esta citf.dc e da catupanha, cao publico cm ge 
ral, que rcccltcu graude sortiniciito c que vende a preços haratissimos. 

Em louças, ferragens, coroas, fogarciros dh-iuius» de. primeira quali 
dado, torrailores, moinhos, arados, tintas, pinceles,brinquedos de todas as 
classes, revólvers, facões, facas, paneilas, eaçarollas c muitas outras miu 
psoas, não se teme competência. 

aEm generos concernentes ao ramo de fundaria tem do tudo o que se pos 
zdesejar ca preços rezumidns mas á dinheiro ã vista. Alerta freguesia 

Eiiçiiiit uma visita ao Antonio Ucliôa 

—QUE NÃO SE ARREPEXDERÁO— 

Gai^ [jeíal da£ Familiar 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 

Com siimosi de existência 

m (Ias (liípcias 

Mensageuia Commercial 
1) E 

91siut'i(*i«> Ulieres 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Horval e Estação Bazilio 
S AJUDAS 

De Jaguarão ao Horval Domingos 
Do Hervala I-.staçáo Basilio Segundas 

RBÕBKSSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio •JOtJOOO. De Ja- 
guarão ao Herval IJSOOO; Do Hervaj 
a Estação Bazilio 8$()O0. 
Agentesj-En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 róis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roto Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
Vergara que faz a carreira en- 
tre Arroto Grandeea Estação 
Pirating, e vice-versa. 
Sahidas da Diligencia de M. Mieres 

De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 
terças-feiras 

Do Arroio Grande a Jaguarào aos 
sabbados 

Sahidas da Diligencia de C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati 

ny ás quartas feirai? 
Da Estação Piratiny ao Arroio Gran- 

de ás sextas-feiras 

Agentes— Em Jaguarão, Pensão 
Jaguarense; em Arroio Grande, Theo- 
phdo Costa; em Piratiny, os empre- 
zarios. 

VVVv.V 

1%^ 

[!*W»CiB£6lSÍ*ÃÕÃl Jsjtciw 

QfiTRA 
u» 

jjyjfffF.liciONES 
^sirq mit,sJWKLK 

«píAU 907 
^•«ONTEUloe» 

E'a que tem tabellas mais módicas ,por não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que são soeios. 

O segurado (socio), tem o direito de votar e ser votado, pois só pode ser 
Director sendo socio e o mandato ó de5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmente. 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabellas dotaes e de prazo limi- 

tados de 5, 10,15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tem a sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo ó incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida ó mais do que uma conveniência : —Consnlta uma 
■iceesKidiulo, sulislaz um <l«'v«'r. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
PBKniOS, APOIÍICKIS E UKOEBA 

BANQUEIROS 

Em todas as Cidades e Villas do Brazil 

N 

fllWflZÊIVI 10 DE MARÇO 

.2 de n. 2 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
ortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 
Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 

das as classes, louças e vidros. 
MLateriaes para eonstrueçslo—Taboados, tirantes, ripas, 

telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 

madeiras para aramados. 
Fruetos «Io paias—Compram toda classe, pagando os mais 

altos preços da praça. i 
Cuminuuu e vt^idcm ouro nmoodado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 
nos, porem a dinheiro somente. 

Aíraazem de l|oIhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Maetoad® ©©impo 

J aguarão-Artigas 

AUGUSTO ItEIVAS & CA. 

iaçílo e exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
ado e do Paraná 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca ||enccdor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
erro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constrncção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

L!  -^i  «t—H. U.' 
Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

KEÍSOCIOS—EM MtllTOS DO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Pro jrieiarios dos vapores da 

iulia Repkf è Navegação Fluvial 

ue fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria. Pelotas e Rio Grande. 

JagiuisurSícD)' 

(Unsa Matriz) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono—N. 36 

F1LIAES 
mo í;uani>f 

Endereço telegraphico Saviel 
Caixa do Correio N. 90. 

AKTIftAM 
Republica Oriental do Urugnay, 

Departamento de Cerro Largo. 
Endereço telegraphico Leivas—te 

lephono N. 3. 

Typograpkía 

A SITUACAO 

•éfsi 
is asngvembrD: nümprn 12 

... 

Esta typographia, montada em reguiares conoigôes, e dispondo de bom material, confeccio 

na em suas officinas qualquer servigo concernente a arte, por mais der "ado que seja. 

Circulares-Convites para enterros-Cartas para missas fúnebres 

Avulsos-Contas e papeis commercíaes-Cartóes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

jModtrsção etn preço; e perfeísão es» trabattop 



A SITUAÇÃO 

>V- 
EL 

m 

DK AVISOS BB MOMKVM1ÍO 
Receias gratuitas que á todos pueden 

interesar y beneficiar 

8 isco de Cebraxiis, Eocadé» 

Y ANTICIPOS 
Callo Sarandí 178 —Montevideo 

Sc cncarjiii tle cobranzas en general; admi 
nisiiaoión de propiedadee, mediante uua mó 
diivi coinUión, pagando los impuestos y re 
mitiewdo los fondos al intereaado, sin más 
coinpoiisaoióii que la de los gastos; antidpa 
cnalqiiier suma d los propietarios, amortiza 
ule con toda ó parte de su renta. 

F". Baídonuro imm y Eatuaj 
M im 111',.i-Ci rujauo-Esdeciàlista en Ias enfer- 

luedadi-s de los òrganos gonito-urinarios. — 
A (•;( pey 124 — Montevideo. 

"El AíiíiÇÜARlO" 
vifjoH y mievoH, do llrlgia»lc y l>iaiz—18 
'»• .hiliu 73. «ntro Couvención y Arapey-' 
.vt«Mil«*viííeo, 

S v-treria '' Pirâmides " 
Cr .' •>: saeo 12 á $ 18; yaket, 18 d 26; se.t> 

t-e j • • á 2'. i'.'i*ro seda; frak 30 d 40; paii 
. ei, - á 4 5(1. -Oorto moderno.—Se atien 

den n.ilidos dei Interior. — Sarandí 2i8 - 
M ..n i.evideo. 

^aro^rafía dçl uÍndio" 
Avenida 18 de Jnlio esquina Arai>ey—Moutc 
■ olixi. — 1'roeios redncidfsimoR. 

Nioiupre iiuvedndcs 

OREMA DELIA 
l-a pniiiíida jwim la cara. — Fórmula 

1, Kod».—Cada franco $ 0.30 en todas Ias 

mr, 

u LIPTON 

El mqjor y raie 
puro de los 

T É Kl S 

CMLICIDA RUSSO 
3 di-.s, - 1'ieoio $ 0.30. - Depdsíto Cranwel' 
Unes., 25 do Mayo 215—Montevideo. 

Pretmadt 
Erpo- en ACiUA SALUS 

sim  • Eniopeas y Amorlcanas. Ceutonaret 
  iiilieasU». luÂdioos y químicos, I 

•n i miiieral usceleate. — VisMal Hua 
Oi lio HO. 

pocier Aicardi fermedades de Ias vias 
génito-urinarias y venéroas. Consulta» de 2 d 
4 p. m. Calle San José 7, frente al Talueio 
do Gobiemo. —Montevideo. 

mjmmiTLn 

nsíajjiev^r 

oda família r át It- 
nomia debe usar/as Ve/is de este a' 
rina VILLEMUfi* Sou de fa" 

^ bricaoióu genuinamente nacional. 
Son tan bueuas como Ias mejores 

oxtranjeras legítimas, y mucho, pero mucbv 
màs baratas. 

Son 'bueuas, baratas y blancas 
Compáxelas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
lus exposiciones en que fueron preseutadris, 

IMPORTANTE—Para evitar mistiíicaciones, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto de Ias 
velas que ei público compia por extranjcras, 
son fabricadas en el paia, y ocultan su pésima 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
ban ooncurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en /os almacenes de confianza 

Exfjase la palabra -ViUemur- impresa en 
cada vela. 

FUirlca à Tapsr de 

bolsas y toldos 
y preparación de cueros 
para cojim/los. Lana la- 
vada con vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de enfeme- 
dadee de Ias ovejas. 

Importación de oueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo do envellonar, patente, me- 
dia patonte 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ GAROIA OONDE OriUas dei 
Plata 50 osq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. (krardo flrrlza- 
|. Profesor de la Facultad de 
||Í4[fl^g Medicina. — Se dedica espe» vvlvv jjvv cialmente á olrujia—Uruguay 
189—De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

Jt» lfombra.5 
El más 
grande 
y cs — 

M pléndido surtido de alfombras 
de todas olases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

earpetas, esteras, hnles para piso, felpndos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Adnana. 

Liquidación de saldos ápreoios reduoidísimos. 
Uemítense muestias y precios al Interior, 

/ speciolmente ventas al comeroio à precios 
vcutajosísimos. 

ALBANELL & C.ia ^ 
45 de Mayo 271 egq. Treiuta jr Trea 

^ MONTRVIDKO , 

ganeo Racional JAuíuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUá 
sociedad nacional de Seguros de Vida. 

No confundirlo con otra sociedad do nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra siwie- 
dad, es de bombre previsor, consultar prime- 
ro nuestros estatutos, para convencerse de 
que nadie dá nnostras ventajas ni garante 
nuestros beuciicios. 

Toda persona que desee garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do uua ó màs pensiones en el llauco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dcl Ban- 
co é intervienen en su admiuistraoión. 

Fundará institutos y escuelas de artes y 
ofícios dondo entrarán en calidad de pupilos 
los bijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejando á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sns suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á un módico inte- 
rés, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 anos, con pequefias amortizacio- 
nes. 

Dovuelve á los berederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que bubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 aunales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—El Banco tiene 
pensiones á diez, qniun* y veinte aBos y sus 
precios varian ontieiO.60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviaráii grátis-y libre de porte. 

lin 3 ^cemsadable (onsnitor, 
qiif fii lt»8 Dc{>:irt4»iuei)to8 
viene á H#ir 'iii annticio y mm. guia 
dt* ciiant^# imjívIc dai- Montevidou, 
dtt tmian |*Í,H iiniiíHrnaM uacionaliM 
y d»' arf íu.mI/;.. » r. io» t « an j» i om, 
m* juibliuiiii .(\ }•••. «'«•«MiOiilirtm 
i!»' l"»!;» pnilf i'.-- , U»'b» iíiimuí», 
j»:n : inriM .•> . «'i.IimM I vom ^ 
y «'i' Ia Íi'|mvi.i-. («oiu- cb-l iiniu'i cio, 
ib'san .»! I tMiJ" —- un » ) iMua^a-iiia 
mu- v«'/ oiiriM M»a>«»r exit-o. 

•n .-.r li » ' ^ jf f 1* ^ / W. S' 
mevici y abiiu-r. 
ftlemontio.s iu:U m • 
dicos. - Sara 
TVÍoltt.«'VÍ»;l o , 

A \ 

«•si u.\ 

;<Ki. 

Ii.t M'^,1 • 
S.1'I• ' (j 
Ni*rl A 

. i. i. • 11 o I • 
i . .... a . i.»-; 11• • • 

Al;, rz) - 

- V - 

. '' Ta a.- ' 

juiro, agr;iila.b!o \ jun iI u Ui.;v« i 
mente reeonoci lo « o n. Íi.mij» im ie. i .s 
que nnís se vmiile. Im|nirtri.l 'i.'-. v iii < i:i'» 
Cia. — rinlr is 220 — MoliIe \ i !e<». 

IT-Air ■» A5 
iPaârü! IvmiCiV::: 
to UiuveT« il», iman i-ora lo Á Ia li:.i vn .-i i 
y con la mayoria de sus jumIc-oits e ii-.l 
ticos <le la iiiisina, i; imnti/a eilinauion •" 
da, y cconómiea; adiuit.ietidit ••Mernos. m di 
juijiilos y ]>ujd:oM. — Dite. r .lnntt < . 
rrntti— Unijunav 233 a! 23'd -.Mn .ir 

!•: i 

Francisco Cassioy H. Mc Cassnllo 
(Id Polnffn LTrujauo» UunáimttM» Ame- uü lulullU rit-auos—éyyó" Calle And«*2ÕO 
— Montevideo—Extraccioues de dientes, mue- 
las y raioes sin dolor por médio de la gmn 
Máquina Ajic«té*d«aiocal, única eu Amé- 
rica. Dentaduras de pueorte, con 6 sm pata- 
dar, dientes tijes, con el nuevo sistema de 
dientes Cassnllo premiados con medalla do 
oro en la exposición de Norte América 1904 
y privilegiados-OB Europa y Anaéjãea por sér- 
ios mejores dní mondo.- Oribcacioüee y-OTn- 
plomaduras do todas claaee. 

Consultas de 9-a. m. ál5-p. m. Andes^66 
isq. 18 do Jnli*. 

LUMBRKES 
jQuereis ostirparlaa 
rápida é inefemiva- 

nento? Pedid eu toda^farmácia ri insupeca- 
i)le y poderoso ofixir slrijDr. Fine. Dspési- 
:o: Drogneria Demarebi, rCerrito 267 al 271 
Montevideo. 

;r ur L 

BANG0 ESPAfiOL DEL RIO DE LA PLATA 
OAX.U3 25 DK MAYO KSCtKINA ZABAIrA 

Casa AfettrfKi-Buenos Aires, calle Reconquista 2®0 

SUCURSALES 
KarÍH^ Avoauo.do ,l'Op<íri».32; Càánova, via Roma 30' Madrid, Aiç» lá 29; ttef 

••''o <le want» Wg, fian Martin y Hunta Fé; Bnhla Binnca, 0'Higg}i,; q y 4B| 
La Plata, Calle 7 núm, 875; Onee Meptícmbre, Pueyrredon 185 yBnsênaa#. 

Capitei SDtMiritet $ JôO.OOO.OOO argentinos m/n. 

Toado de Reserva y Prevista: :.oo9.56o,25 argeoriaos ar/a. 
Gira sobre, ledas los oitxladosy ptioblos de Europa, Norte Amélio», Bepdbllea Ju* 

geutina, Chiíe, Brasil y Par: L'utty. 
Adrianta dlnero sobre i ^da olase de títulos ootizables. 
Desenents Letras, Confoirmes y Vale». 
Se en carga de toda clase.de cobraszcs por cuenta ajena, remitlondo su importe i 

los interesadóe en cualqnier parte donde se «ucneiítmi R 
Se enoarga igualmente de;la compra y venta detodaclase do valores cotizablea y eiÉ 
PM 1 fío t/V/T Q nloaxx rvvxAet - X/ej roxiaxa lin-n rtn v<í >> general do toda olaee.do o per lei mios bancarias 
IIO| 

fines de 
DB DSS-SPAirHOt Dlss ordinurios <Ic 10 á 3,p. m. Sábados j 
i de lO á 4'-p. m.—Montevideo, I.» de Agosto .ie 1904. 

MA-TKO A. 1íOX-]|?.<Y!-í, Gerente. 

l -r- 

PARA CURAR 

la NEUBJSTENTA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 

ELIXIR CÂLLOL 

que aumenta el apetito y Ias fuerzas 

desde Ias prirmras tomas 

Diputaeión 33!) — BARCEL0X1 y principalcs FAiMACIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

POV 

/iatonio ?Li$ã 

SUCESOK DE F. Y1LLAMIL & C.' 
SOO — IRIINCOIN — SOO - MOISTJSVIOEO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Aí-D 

? 

Jerez y Oporto 
Marca /sabe/ Ia Católica 

Cognac Espano.1 

Marca Aguiia 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

-<r 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Bom 

MARCA REGISTRADA 

è 

Vino Ferrujinoso Blatiiral, recomendado por los prinoipales médicos de 
Krancia y Espaüa, con análisis dei Químico Enólogo, Jafc de la Química 
dei Hospital de San Luis, de Paris. 

Ginebra de Holanda un porrones marca «Aguila». 
Agua» miuerale» de «Carabafia», purgantes y depnratlvas. 

Ca»- J 

ZÍWK Vd cualqui^i 
Use lo-; \Vr»l:i<l l is i Ii||iI;i-|ms 
Sikipi^rial. l,..s mus i-iir cí- y imjís .. 
mciulíidos j»or :ii»|i.r <1;. in.-dit i- m- 
CilllJlS, 

LA FaMA {;;z:rTi 
NS. A r boi «'.Vil >' < |:j. - ("íll. 2 dr M:. 
NÚ1II. 1 M, rs.piin:». < oSón . - I r l-l «Hin: Mn-lr 
vídeo, 457 Mimtrvi eo. 

Manuel B. Come aúa 
y Rcmatador 1'iMri i< :i iii v» n ririi»> « si inuiiivos 
de comercio eu cual.H.ier p.i i.» tle Ia lirjni- 
blioa. Compra, y vnif i dr :i!ii|.ms y rolora 
diuero sobre liipotvra. An ri;. p...Uns. riialras 
171—Montevidro. 

|ften 1 ■ \r mi" n 

iJititf.'- MáCi ílugo, id 
más usado. Ei qnr cura iníaliblrinnitr ia 
aarna con menos ]»bita, y ui:í> rapitlamentc. 
Pídase en cnalqnicr .almacm do la loca li dnd ó 
de camparia. 

Pará vânuaíc* „ 
tfenloN para estos vchíenloa.—teteoLjMstitres: 
Eduardo Loppacher <Sr. Ca.—4Jrugnaiy 210 — 
Montevideo. 

y «avatoa 
Càs» espe- 
cialven ar- 

£a Mm y ta tuarastenia 
Nada hay que hiijwi-o para combatirlas co- 

mo el «COLONO JÈNIS». —Gran regenera- 
dor do lo» glóbulo» rojo".—En todas Ias far- 

JAVOL 

La reina do Ias agua» 
capilares. Reeétanla 
los médicos como nua 

garantia contra la oalvicio. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedad europea la prefiere 
á cualosquier otra.—Quimicamente rcconocid» 
como la más cientifloaniento preparada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
»ear el cabello, evitando la caspa. — Púlaso 
- n toda buena farrnaeia, comercio ó peluque- 
ria • Únicos int-roduetores: Kropp, Hneck y 
Ca. - Montevideo. 

u Iramático "Stras" m ál 
im» 'cióso y eHoaz remédio par» combalir to- 
dus los dolores, — Millares de certificados, 

OK^enée Cusctricr 
'í— Ajcujo Oxigenado - El tipo más 
per/ccto, declarado por la Comisión do Hi- 
giene de Paris. 
-   -i - - -|--   11- ■ 'i — r —   — — 

pr. ídnardo £orc»zo ^^1^ 
Paris—Se dedica á Cirnjía, especialmente á 
ias enformedades dei rifión, veJ1gai uroíra y 
snferuiedades de seíiorae.—Callo Uruguay, 1-14 
—Montevideo. 

4 los viajeros ÍSSSTS 
PAUIS, el más céntrico, confortable y eeo- 
nómioo.—25 de Mayo 290—Montevideo. 

^SSÍ 

^t5 Q*flC/t 

te p 

Í79 

Garíie LiouÉ 

es 
su BI tesoro de la mujer, 

educación. EI Liceo Franco Urnguayo, para 
siTioritas, do Maria Irigaray do Vázquez, sito 
Daymán 94, admite ovteruas, médio pupilas y 
pupilas. Enseba el corte, y confecoión y eoo- 
nomfa doméatioa. Prepara para maestras y ba- 
eliiilerato. Pídanse programas.— Montevideo 

Primer Iiistito Óptico Ociilslito 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

3UCESOR; PABLO FERRANDO 
8AUANDÍ 262—Montevideo 

m ma 
' 

I 

Surtido el más completo y moderno en ar 
tíenlos de fotógrafla pari? fotógratos y afioio- 
nados. Máquinas fotográfica» desde $ 1.00 
basta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6. Pn^,l 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á cualesqnier 
pnnto dei interior. Se mnndan listas de pre 
«ioa á loa que lo solioiteu, 

2 

UH . DE 

"j-Aceites Vegctalcs 
^Harca registrada //   

A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DEflCElTE DELINfiZA 

Nuestro aceite do linazn, tanto ci-udo com 
cocido, marca "ELCOMIÍTA". en venta oi 
cualquier ferrotoria do Monti.vidro, mi lirn- 
rival para pinturas, barmros, .-liarrlos, lint; 
do imprenta y otros ramov. 

Los principalos pinioro» dr la rapilal, cor 
tlficun que su calidad siipn a ou murlni á cnal 
quiera niariui (íxtfjinjfra im, «u i.i j.i ba-itu »• 
Clia, y mimluv; y propicl.irios obli 
^.lu, on sus contrários dr ron-trurriónj cl M<c 
do diclio nrrito, «•oiivriiri los ,\a rjur no puedi 
liaceisn (r.iI».ijo finoy «b* ilurarión, sin su onc 
pico, debido ;i (jur ninutiiM) Ir iguala rn l>ri- 
llantrz, diira'*; ^!, -rrani.»/ y purrza. Uriiii- 
timos murstras Lfi-aiis t) (|iii mios Ias soliriicn. 

Ua fábrica cumpra tod i rlaso do granos 
oleaginosos, talrs roíno. lino, niuní, nabo, 
colza, girasol. rir. \ vende pasta dr lino y dr 
mani para ulimoiilu d" animaies varimo- v 
otro?. muy ricas en malcrias azoadas y ácido 
íoslórico. 

R. Y n. BARREIRA 

210a--CaIb Ta:'4a:cmbi—2I3ft 
CtNlKÊ CANSLONíS Y MALOOMMIO) 

iM O N T l> v I U li O 

£1 Tônico 

ijcconstituycntí 

MAS 

PODEROSO 

IÜ4N ANíONiO RODRlCÜEZ 
Espeoialista ou la» en fermedades de la piei, 
onero-oabelludo y sífitis. - Consultas de 2 á 5 
p. ra, exccpto jueves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

Pildorãsde Creosotina 

Vi 

?Á 

Wk 

<Vr 

< 

MMRAÔ (RI-OMha 
Do/\pe Adami 

Curan la CôS, el gataiTÔ, la 
ínfluenza, los re$fno$, ia bronqul* 
tis y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

"V 73 ÜST T -4L. 

EN TODAS LAS FARMACÍAS 

Sepressntantes exclusivos SUiMO 1 FERRIU 
DROGUBRIA Y FARMÁCIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
M O rv TC IG-V K K> KC O 

rn 

y los más ecoqórqicos ® 

SOPA MEHrÃT 
Poderoso y el más -(-nfkihti ii 

l<m digestivos. Kforvesooate. —-Jfa 
debe faltar en la mesa, t^m. 
ra al vino eu pfopiedadee 4fM 
vus y es más barato. Bronfiifa 
los médicos. 

GINGER - ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digeelliiK 

MAS AGRADABLC 
QUE LA EXTRANJMte. 

Curaçao espu- 
mante .á baso 
(!»■ Curaçaodo 
Holanda y ia 
cáscura s a- 
gradu amar- 
ga. 

Curaçao espumante 

os una bebida-de .mo- 
da en Montevideo. Más 
agradable que et-eluMB- 
pagno y la mis barata 
do todas Ias inibidas. 

KOLA ^ 

CHAMPAGNE 

A BASE 
DE NOEZ DE KOLA 

restaurador de Ias fnorzas 
mental. 

La Kota 
CHAMPAOm 

es m«y agra 
doble, No de 
be faltar e i 
rnagnua casa. 
Refrescanta, 

físicas y hatigt 

Imperial Rmich 

Bebkta inglesa. Deli- 
cioso rofreseante y res- 
taurador de Ias faerzas 
vitales. 

IV 

Fábrica de Licores f™0* 
Il6m é Uljo I'eiu a- 

liondeau-QOT—Mosiáeuidea» 

CRQNjÓIONO Vl(T0R 

â;íÉi' 

EI mas moderno y perfeccionado 
ce con naturalidad asumbrosa la 
na. Surtido completo de discos. 
Depósito: Plaza Independência 25 

E. Dellasoppa. —Montev 

La Bizma Resolutiva 

V PERFECCIONADA 
Preparada según Ias iudioociones dei Dr 

I). Francisco A, Vidal, y con grandes venta- 
jas sobre todos los parebes fortiliouiites y em- 
plastos porosos conocidns hasta uliora, 

/-o Itizma Resolu- 
tiva l'er/evo{onada 
debe nsurse siem- 
pru en los casos de 
puulaila de couta,to 
doluren revientes ó 
ci-óniuos dc frio a 
Ioh hiieuou, dehili- 
dad de lue riüuHes, 
dvbilidad de pul- 
móu, dolores de oa- 
doras, causancio, 
dolor 6 relajumien 
to de Ias coyuutu- 
ras, ó de Ias car- 
nes, ineumodidade» 
de la madre, floje- 

dad de eaderas y dolores dei ombarazo, toroe- 
duras, hinchazoues, principio do postemaaf 
paletilla caída, flato histérico, mal de hígado, 
pasmos, qaomadaros, aire on el esprnazo, ia- 
fiamaoionoa. neuralgias, ci.ática, pasmos en el 
pecbo, dolor de oorazón y dolores crônicos 
loca! es. 

Bepósifco Farmácia Oriental 
PRutt-Liborlad 42 é Ibicut 240, 242 /y£44 

At 

li.: n 
\.f 
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Anuo I. Jagnarão, Sexta-feira 10 de Novembro de 1005 Numero 151 

xm a3x^rsu2>:o.-yg' T.it,- r^-^-g^gafcjü 
Director 

'IJOURJVAI. ;(0UNHA 

Sieílaetoi-í'* dívcvüOH 

ASSIGNATUIIAS 

Faiía a C1DADK Por anno 20:000 rs. 
« « « Somestre 12:000 « 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 10:000 « 

ExTRAMüinuo Pur anno 24:000 rs. 
« tiemestre 1PÜ00 « 

l*a£aii'.eiiío luEiaulmlo 

1'i;.ai, R; ações 

As publii aeõr.s ivlacionadas com a 
líedacção, oiaImh ser dirijidas direc- 
tamente, a i drcctpui. As do resorte 
Adiniuistrativ o, scríio attendidas uni- 
camente pela Administração. 
llECEliKM-.SE AOEUIUOS E 

AKAUXCIOS COM OliEVIO AJUSTE 

Apjmrr.r.e ií /urdi-, todos os dias úteis 
RiCDACÇAO J3 TVeOGItARlIIA 

Kna 15 de Kovemaro iiisin. Itl 

>11 

Jaguakão, NÍIKO. 10 DE 1905 

t' 
0 TO 

1 u ncci ona nos ai u n iei paes 
(Ipjiciulentos do chefe po- 
lilico; urna carta do dr. 
I Mi mo Casado,testem unha 
de uma palestra havida 
no palacio do governo en- 
tre o peticionario e o se- 
nador Pinheiro Machado, 
e na qual este declarara 
(pie, julgado o dr. Caval- 
cant 
e si 
d 

no tòrode Jaguarão, 
assim o quizesseo 

Carlí is Pari 

rsa-js; imocESSo 

Mudnnça de foro 

O superior t ribunal do 
Estado, cm sua coufereu- 
cia de Viontem, diz o «Cor- 
reio do Povo » , de 4 
do mez fluente, julgou o 
requerimento do dr. Coe- 
lho Cavalcanti, pedindo 
fosse mudado, de Jagua- 
rão para Porto Alegre, o 
loro em que deverá ser 
julgado o processo que, 
por crime de calumnia, 
lhe intentou o dr. Carlos 
Barbosa Gonçalves. 

O feito teve como rela- 
tor o desembargador Mel- 
chisedech Cardoso, que 
leu ao tribunal o reque- 
rimento apresentado pelo 
peticionario e os documen 
tos que o instruiam. 

No requerimento, que 
é longo, o dr. Coelho Ca- 
valcanti allega, cm favor 
da sua pretenção, os se- 
guintes factos: 

Ser o dr. Carlos Barbo- 
sa chefe político omnipo- 
tente no m qnicipio de Ja- 
guarão e presidente da as- 
sembléa dos representan- 
tes do Estado—nesse ca- 
racter, persona (jraLa da si- 
tuação dom i nau te—medi- 
co popular naquella cida- 
de, podendo, como pôde, 
por todos esses motivos, 
influir directamenteno re- 
sultado do jurya que vae 
elle responder; 

Ter o juiz que presidi- 
rá o julgamento sido no- 
meado para aquella co- 
marca por indicação do 
mesmo dr. Carlos Barbo- 
sa, não podendo, por isso, 
ter a necessária indepen- 
dência para agir, na occa- 
sião precisa. 

Os documentos que ins 
truem a petição constam 
de cert i d ões prova n do q u e 
as testemunhas que de- 
puzeram no processo são 

josa, seria 
elle coudeiimado; núme- 
ros do jornal A Situação, 
orgão (lopariidodominan 
te em J.igiiarão, e no qual 
é o petií-ioiiario ridicula- 
risado; c. outros. 

Depois da leitura da pc 
tiçãii, e de todos os docu- 
m eu tos (pie a instruiam, 
foi dada a palavra ao de- 
sembargador André da 
Rocha, procurador geral 
do Estado, para cmitt.it 
parecer. 

Começou elle declaram 
do entender queas razões 
allegadas pelo peticiona- 
rio não eram basíantes, 
porque não se provou que 
o dr. Carlos Barbosa Gon- 
çalves fosse homem que 
p 11 d esse a vassa 1 a: • as co n s 

zir o pensamento do se- 
nador Pinheiro Machado. 
Este diria em publico o 
que se allega, ou o disse- 
ra apenas em uma conver- 
sa de intimidade ? 

O pedido de desafora- 
mento—entende o procu- 
rador gei al do Estado—é 
contrarioá disposição da 
lei. 

Os homens do munici- 
pio de Jaguarão não são 
servis, não são homens 
sem caracter, que se dei- 
xem tão facilmente subor- 
nar. 

Assim pensando, e não 
encontrando, na petição, 
justificadas as allegações 
apresentadas, opina que 
não seja tomado em con- 
sideração o podido de mu- 
dança de foro. 

Fez em seguida uso da 
palavra o relator do fei- 
to, desembargador Mel- 
chisedech Cardoso, que 
entende que, no caso allc- 
gado não sc dá a fundada 
suspeita de pressão, ins- 
tituída no codigo; que 
nem o juiz, nem as teste- 
munhasque serviram no 
processo estão snbprdi- 

ciencias dos jurados que hadas ao chefe político, 
vão julgar a causa. E tanto isso é verdade, 

Pelo factu de ser elle lqnc o peticionario não se 
ntn chefe de partido não 
é nra homem cujo poderio 
tudo abale. 

No rogimen que nos re 
ge, todo de igualdade,em 
que todos são iguaes pe- 
rante a lei, torna-se im- 
possível poder elle abafar 
a opinião unanime de um 
corpo de jurados. Esse 
corpo de jurados, além de 
tudo, não é composto só- 
mente de correligionários 
do dr. Carlos Barbosa: 
também ha nelie federa- 
listas, e até monarchistas. 
Acaso, esses últimos tam 
bem obedecerão ao aceno 
do chefe adversário1? Isso 
não é possível, nem mes- 
mo admissível. # 

Póde-se admiti ir que o 
dr. Carlos Barbosa possa 
dominar a consciência de 
toda a população de um 
municipio onde existem 
dois jornaes de opposi- 
ção, que o atacam diaria- 
mente ? 

O orador admitte mes- 
mo que alguns jurados se 
deixem dominar por in- 
fluencias subalternas , 
mas, para isso, ha na lei 
o remedio: pódc-se òppor 
a suspeição, 

E' preciso, para se acei- 
tar as allegações do peti- 
cionario,que se prove que 

todos os jurados, quer re- 
publicanos, quer federa- 
listas, ou monarchistas,se 
deixem avassalar pelo po- 
deroso chefe político lo- 

cal, para que a fundada 
suspeita de pressão, exa- 
rada no codigo do pro- 
cesso do Estado, justifi- 
que a mudança de foro 
requerida. 

Quanto á carta firma- 
da pelo dr. Plínio Casado, 
pôde ella deixar de tradu- 

queixou, no summariode 
culpa, de que lhe fosse 
cerceada a defeza. 

A carta firmada pelo dr. 
Plínio Casado não pôde 
ser admittida em juizo,co- 
mo prova, pois ella rela- 
ta uma conversa do se- 
nador Pinheiro Machado 
na intimidade. O que fa- 
ria prova seria uma carta 
do dr.Barbosa Gonçalves, 
dizendo poder contar com 
a condemnação do peti- 
cionario, 

O desembargador Mel- 
chisedech defende o juiz 
de comarca de Jaguarão 
que julga não se prestar 
aos caprichos de quem 
quer que seja, manchan- 
do assim o seu nome. 

Si, nas proximidades do 
ulgamento o dr. Carlos 

Barbosa Gonçalves exer- 
cer influencia,ou por meio 
de pressão,sobre o animo 
dos juradossorleados,po- 
derá o dr. Cavalcanti,pro- 
vando isso, renovar o seu 
pedido de desaforamen- 
to. 

Entende, porém, que 
tal não se dará, pois co- 
nhece o tribunal do jury. 

Co m o j u i z, pôde attes- 
tar, que uma absolvição, 
ás vezes, se consegue por 
meio de empenhes, mas 
uma condemnação, nun- 
ca. 

Presidiu o orador, na- 
quella mesma cidade, um 
julgamento importante, o 
do dr. Filippe Saboia, no 
qual estavam em jogo in- 
teresses políticos, e o ac- 
cusado foi absolvido, fa- 
zendo parte do conselho 
de sentença o proprio ma- 
gistrado que hoje é ali 
juiz de comarca c é tão 
acatado. 

Por essas razoes, nega 
o pedido de desaforamen- 
to. 

O desembargador Epa- 
minondas adopta a opi- 
nião do relator; acha que 
o caso não comporta um 
desaforamento, pois não 
occorre a excepcionalida- 
dade do artigo 78 combi- 
nado com o 79 do codigo 
do processo do Estado. 
Não ha perturbação da 
ordem, nem os outros 
i-eq u isi tos necessa iM os. 

E dessa fôrma já o t ri- 
bunal decidiu um pedido 
igual. 

O desembargador Alci- 
biades concede a mudan- 
ça do fôro, não para Por- 
to Alegre, mas para o Rio 
Grande, ou Pelotas, loga- 
res mais proximos de Ja- 
guarão. 

Acceita as allegações 
apresentadas pelo peticio- 
nario, por entender esta- 
rem ellas dentro dos arti- 
gos 78 e 79 do codigo do 
processo. 

As allegações apresen- 
tadas não são offensivas 
ao caracter do dr. Carlos 
Barbosa: provam simples- 
mente que elle éum ho- 
mem de valor, não sô no 
municipio onde é chefe, 
como no Estado, è até fo- 
ra d elle. 

A parte não afflrma que 
elle esteja influindo para 
o resultado do julgamen- 
to, mas allega que, pela 
sua importância política, 
por ser um homem de 
valor e um medico que 
tem, no exercicio dessa 
profissão, prestado mui- 
tos serviços, pôde c ha de 
influir. 

Nesse momento, o ora- 
dor é interrompido poi 
vários apartes dos desem- 
ba rga dores E para i no n das 
e Melchisedech, pergun- 
tando este: 

—«Si v. exc. fosse juiz e 
amigo do dr. Carlos Bar 
bosa, sô por esse facto 
votaria contra ? 

O orador, continuando, 
pede licença para diver- 
gir dos votos dos seus 
collegas. E' um direito 
que lhe assiste, sem que, 
comtudo, possa ser con- 
siderado como umaoffen- 
sa. 

Não haverá fundadas 
suspeitas—diz o desem- 
bargador Alcibiades—pa 
ra temer uma imposição 
Mas o dr. Coelho Caval- 
canti é, em Jaguarão, um 
desconhecido, umagotta 
d'agua no Oceano, em 
face do dr. Carlos Barbo- 
sa, um homem de impor- 
tância política, um medi- 
co a quem a população 
deve muita gratidão. 

Não ha, em Jaguarão, 
quem não saiba que elle 
se julga com direito a um 
desaggravo, quer punir 
o seu supposto calumnia 
dor. 

Entre um forasteiro ( 
um homem de prestigio, 
não ha vacillações. Como 

diz a escriptura, é mais 
fácil passar um camello 
pelo fundo de uma agu- 
lha, do que ser elle absol- 
vido, desde que o dr.Car- 
ios Barbosa faça disso 
questão. 

O desembargador An- 
dré da Rocha interrompe 
o orador, dizendo que não 
julgue assim o coração 
humano, e crcia que os 
jurados ainda tém respei- 
to pela posição. 

O desembargador Mel- 
chisedech lembra que, 
nesse caso, o peticionario 
poderá renovar o seu pe- 
dido. 

O desembargador Alci- 
biades diz não julgar o dr. 
Carlos Barbosa capaz de 
fazer pressão; mas basta 
elle mostrar desejo de que 
o peticionario seja con- 
demnado, para que esse 
desejo seja satisfeito. 

Está convencido de que, 
si o dr. Carlos Barbosa fa- 
lasse no processo, não fa- 
ria questão de que o pe- 

ticionario fosse julgado 
em Jaguarão, ou noutro 
q u a 1 q u er fô ro, desde q u e 
entendesse que as provas 
ílos autos lhe eram favo- 
ráveis. 

O homem que tem cons- 
ciência do seu direito não 
se preoccupa com que o 
julgamento de um pro- 
cesso se dê aqui, ou ali. 

Os seus collegas acham 
que não ha razão funda- 
da para o desaforamento. 
O orador, ao contrario, 
en tende q ue n u nca se apre 
sentará ao "tribunal razão 
mais fundada. 

Si o caso se désse com 
o orador, elle teria a hom- 
bridade de declarar que 
fosse o peticionario jul- 
gado em qualquer fôro. 

Por esse, ou por aquel- 
le motivo, ha fundadas e 
grandes'suspeitas. 

O desembargador Alci- 
biades é novamente intei 
rompido por apartes dos 
seus collegas Epaminon- 
das c Melchisedech. 

Este diz que, membro 
do tribunal do jury, si 
entendesse que o dr. Coe- 
lho Cavalcanti não eraeul 
pado, não o condem naria. 
Faz dos outros homens o 
mesmo juizo que faz de si 
proprio. 

O d ese m ha rgado r Epa- 
minondas recorda o desa- 
foramento dado no caso 
de Santa Cruz,onde havia 

probabilidade de pertur- 
bação da ordem. 

O desembargador Alci- 
biades diz que aceita o 
aparte do seu collega, < 
occupa-se desse facto. 

Ali um homem, que se 
diz valente, de máus bo- 
les, aterrorisou o promo- 
tor e a elle orador, a pon- 
to daquelle requerer e es- 
te conceder o desafora- 
mento de Santa Cruz, Ca- 
choeira e Rio Pardo. 

O desembargador An- 
dré da Rocha interrompe 
o orador, dizendo ser es- 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

O Dr-, Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr, Faustino 
José Corrêa, 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMA CIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro n* —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ú WL 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Formado pela Universidade de Berlim 
Com 15 annos de pratica nas prin- 

cipaes capitacs européas, participa i 
população d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilliosu.0 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos c por preço» 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esla comarca, advoga 
neste fôro cm todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •* a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdicios. 

tfiiiTO 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Lo,Í4 

D A 

Mearia 
3 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi* 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.0 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre* 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois uma vizita ú, 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Até 2.» ordem 



se homem um bandido. 
Poderia ser um Trop- 

marin, um bandido da Sei- 
ra Morena—exclama o de 
sembargador Alcibiades 
—mas vale muito menos 
do que o presligio, o pu- 
der político do dr. Carlos 
Barbosa. 

Interrompido, nova- 
mente, por apartes dos 
d esc m ha i -ga < 1 o res E pai 
nondas, André da Rocha 
e Mclchisedech, o orador 
reclama respeito para 
o seu voto e para o seu 
modo de pensar, co- 
mo elle costuma fazer 
com os dos seus collegas, 
a quem não interrompe 
jamais, e ouve sempre 
com a maxima atteneão. 

O desembargador Mcl- 
chisedech diz não ter havi 
do offensa nas suas pa- 
lavras, 

O presidente do tribu- 
nal, desembargador Ja- 
mes Franco, declara que 
quem está com a palavra 
<' o desembargador Alci- 
biades. 

Este continua explican- 
do não ter também ha- 
vido offensa na exposição 
que fez. 

Entende que,] no caso, 
são acceitaveis as razões 
apresentadas pelo petício- 
cionario, e, si é verdadei- 
ra a carta llrmadá pelo dr, 
Plínio Casado, o que neila 
se contém não exprime 
mais do que uma verda- 
de, porque é também 
idêntico o juizo que elle, 
orador, faz na questão. 

Depois de muitas ou- 
tras considerações, o ora- 
dor diz que, embora o 
dr. Cai-los Barbosaviesse^ 
pela imprensa, declarar 
que não fazia questão da 
condem nação do dr. Coe- 
lho Cavalcanti, ainda ha- 
veria em Jaguarão, quem 
temesse e se recordasse 
do que, no dia seguinte, 

seria de sua mulher e de 
seus filhos. Elle sabe o 
que é a consciência hu- 
mana. 

Vota concedendo a mu- 
dança de foro. 

A SITUAÇÃO 

Antonio de Souza e Silva 

Coniinunica aos seus freguezes e ao 

publico em geral a abertura de sua ca- 

sa filial em 

IRTISIS 

Cambio 

No Rio 16 l|16 

Rio Grande 16 

O) 

O desembargador Jar- 
delinò declara-se suspei- 
lo para julgar. 

Por dois votos contra 
um,foi, pois, negado o de- 
saforamento requerido pe 
lo dr. Coelho Cavalcanti, 
que, assim, terá de respon 
dei- a jury na cidade de 
Jaguarão. 

lino Silveira autor do bai 
baro assassinato do joven 
Bernardino da Silva Sil- 
veira tentou fugar do xa 
drez da intendencia mu- 
nicipal, arrombando a pri- 
são. 

O criminoso vinha ha 
dias com oauxilio de uma 
faca e um prego execu- 
tando o trabalho que pen- 
sava o poria em liberda- 
de, adelgaçando a madei- 
ra do marco da porta na 
altura da lingueta da fe- 
chadura e de facto 
teria conseguido seu in- 
tento se não houvesse si- 
do denunciado por outro 
preso. 

Conhecido o facto fo- 
ram logo tomadas as pro- 
videncias para frustação 
do plano e futura segu- 
rança do pianista. 

Varíola—Níio so teem manifesta- 
lo novos casos de varíola. 

Os doentes recolhidos no laüareto 
aclnim -s)' em optimas condições. 

1'roiiciios teem se tornado os pro- 
ficientrs esforços do humanitário fa- 
cultativo e nosso prestimoso amigo 
Major Dr. Faustino José Corrêa, no 
intuito de restabelecer a saúde aos 
enfc.rm is confiados á seus desvelados 
cuidados c dc localisar definitivamen- 
te o mal. 

Desempenhando as elevadas func- 
ções de Delegado de Hygiene tem es- 
te nosso distineto companheiro posto 
em ampla actividade sua reconheci- 
da competência medica, já attenden- 
do, pre ■iarüsainente,os deveres inhe- 
rentss ao cargo que zelosamente exer 
ce, já prodigalisando, com a bondade 
que lhe. é peculiar, os recursos da 
sciencia que vantajosamente cultiva, 
áquelles que d'ella necessitam. 

Ultimamente tem o dr. Faustino 
José Correia dispensado, também, 
seus serviços proflssionaes ás praças 
do 2." Regimento de Cavalharia aqui 
estacionado. 

E' dc esperar que, ante tanta dedi- 
cação do nosso bumauitarioe distinc 
fr» o rrr i í i- r» coíottt c / > n u rtcj 

te aosíilurrmos annistia- 
dos o direito dc não pro- 
seguirem os estudos. 

No Rio o coronel Vida! 
Ramos recebeu amisto- 
sas manifestações o va- 
liosos mimos, terminan 
do as festas com um bai- 
le. 

O ex-governador foi 
muito saudado. 

Dizem do Chile que o 
vulcão Maipo fez erup- 
ção. 

\s cinzas cobrem a ci- 
dade de Raicagua, sendo 
os abalos repetidos. 

Kxpo.sfçiVo <3e flores—Em 
Porto Alegre está despertando 
grande interesse a exposição de 
liores que ali se vai realisar 
nos dias Ida 19 do corrente. 

Numerosos amadores e profls- 
sionaes teem promettido o seu 
concurso, contando-sc entre el- 
es os srs. Arnaldo Barbedo c 
'ranciscode Aquino, conhecidos 
apaixonados cultivadores dc 

orchidóas e muitos outros,não só 
d''ali, como das povoações visi- 
nhas e até de S. Leopoldo. 

A exposição constará de seis 
secções, cada umacom a sua sé- 
rio especial de diplomas. São ci- 
las: Orchidéas, begonias e outras 
folhagens, plantas com flores em 
vasos, rosas cortadas e flores 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nha c do tardo; o respectivo esta- 
belecimento luncciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01ivcira Alves. 

Jaguarão, 9 dc Novembro de 
1905. 

0 Proprietário. 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
boas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco—Juncal. 

ED1TAES 

cortadas em geral. 

s 

Saccessos «lo Ilio— 
As ultimas noticias rece- 
bidas do Rio, sobre os sue 
cessosali desenrolados na 
fortaleza Santa Cruz, fo- 
ram as seguintes: 

Praças revotolzas, se 
renderam. 

Está, portanto, a or- 
dem restabelecida na for- 
taleza de Santa Cruz e o 
Coronel Pedro Ivo no seu 
logar de commandante. 

Não foi preciso pôr em 
acção as forças prepara- 
das para fazer render os 
sublevados. 

Tudo em paz. 
Contrato <le casa- 

mento—Contrataram ca 
saraento o hábil cirurgião 
dentista dr. Mario Corrêa 
nosso apreciavel patricio, 
e a gentil senhorita Izabel 
Dutra,dilecía filha do sr. 
Guilherme Dutra da Sil- 
veira, digno vice-inten- 
dente do município do 

rroio Grande. 
Tentativa «le ruga 
Dn Bagé o preso Pau- 

to amigo, sejam seus esforços ingen- 
tes coroados dejnsto êxito, e que,em 
breve possamos registrar em nossas 
columuas, reiterando nossa gratidão 
e louvor, o desapparecimento com- 
pleto do terrível mal que nos amea- 
çou. 

Sr. Cereira—De sua viagem ás 
capitae.s platinas chegou hontem 
a esta cidade o nosso amigo capitão 
Manoel Felippe Pereira. 

Saudamol-o. 
Vapor Juncal—O vapor Juncal 

sahe para Rio Grande e escalas, no 
dia 13 ás 7 horas da manhã. 

Valores, encominendas, etc., se re 
cebem na respectiva agencia até as 
9 horas da noute do dia 12. 

Vapov Mirim—O Mirim sahe de 
Rio Grande a 12 para Santa Victoria 
e voltará a 17 para Rio Grande afim 
de achar-se na lesta da canhoneira 
«Patria» que entrará no Rio Grande 
» 19 ao meio dia. Chama-se a atten- 
ção da Colonia Portugueza. 

O Supremo Tribunal 
Federal confirmou a sen 
tença do juiz seccional da 
capital federal que julgou 
improcedente o pedido de 
indemnisação de Antonio 
da Costa Borlido, por tei 
sido deportado, contra os 
votos dos srs. Piza e Al- 
meida, Bernardino Fer- 
reira e Lúcio de Mendon- 
ça, que a reformavam 
para julgar procedente a 
acção condemnaraUnião 
Federal, appellada, á in- 
dem nisação pedida, se- 
gundo o que se liquidas- 
se na execução. 

Odr. Alcides Cruz foi 
exonerado da promotoria 
de Porto Alegre. 

Para seu substituto o 
dr. Thompson Flores es- 
tá indicado. 

O supremo tribunal mi- 
litar resolveu que assis- 

FESTA 
D B 

Nossa Seuliora da Conceição 
Domingo, dia 12 do corrente 

rnez, finda a missa conventual 
das 10 horas, realisar-sc-á a so- 
lemne plantação do mastro de 
Nossa Senhora da Conceição cu 
ja festa será eondignamente ce- 
lebrada no dia 10 do mez de De- 
zembro. 

Não havendo festeiro este ati- 
no pedimos a todas as pessoas 
catholicas que façam caritativo 
acolhimento ás bandeiras de 
Nossa Senhora, que percorre- 
rão a cidade nos dias 1:1, 14 e 
15 angariando donativos. 

Tudo pela maior gloria de 
Deus c de N. S. da Conceição! 

0 Vigário, 
Conego (rodofredo Kcers. 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Solano Fernan- 
des c D. Leopoldina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ac- 
tüalmente nesta cidade, natu- 
raes da Republica Oriental, elle 
com 2:5 annos, lillto legitimo de 
David Fernandes Netto c de D. 
Maria Serapltina Silveira, cila, 
com 10 annos, filha legitima de 
Pedro Reduzino Fernandes e de 
D. Maria Fernandes Peres. Si al- 
guém tiver conhecimento de 
existir algum empedirnento, ac- 
çusc-o para os fins de direito. 
Jaguarão,6 de Novembro 1905. 

O Escrivão 
J. P, Pariu Santos. 

(2- a 0) 

visto achar-se em lugar incérto e não 
sabido nesta Republica. Nestes ter- 
mos. Pede-vos deferimento. 

Jaguarão, 19 de Outubro de mil 
novecentos e cinco. Por procuração— 
João da Silva Brandão. 

(Estava sellado na formada lei.i 
Em cuja petição dei o despacho se- 
guinte: Como o pede. Jaguarão, vin- 
te de Outubro de mil novecentes e. 
cinco. Brandão. Pelo qno lhe, mandei 
passar o presente edita! com o prazo 
de trinta dias, pelo qual chamo e cito 
ao referido herdeiro Major Carlos 
Pacheco Sá por cabeça de sua mu- 
lher Dona Conceição Braz de Sá,para 
vir assistir aos termos do referido 
inventario, por morte de Dona Ma- 
rianna Affonso Qraz, até final soteu- 
ça, sob pena de revelia, bem como 
para assistirão inicio do referido in- 
ventario que terá lugar ua primeira 
audiência depois de findo aquelle, 
prazo. As audiências ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras as doze 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos vinte dias do 
mez de Outubro do mil novecentos e 
cinco. Eu, Rodolplio Gonçalves Bra- 
ga, escrivão deorphãos, o escrevi e 
resalvo a entrelinha que diz:—assis- 
tir. (Estava sediado na forma, da h i , 
Brandão. Era o que se continha no 
edital original ao qual me reporto e 
dou fé. Jaguarão, era supra. 

O Escrivão 
Itoãolpho G. Braya 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão, juiz di -- 

trictal da sede do municipio eie Ja- 
guarão, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal, com 30 dias de prazo, vnv,n,que 
pelo Promotor Publico da Comarca 
foi apresentada denuncia conl ra Mar- 
tins Brittos por crime de homicidio; 
e como se ache o mesmo ausente em 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso de 30 
dias, comparecerem juizo afim de se 
ver processar pelo crime acirna refe- 
rido sob pena de revelia.!! pare cossi- 
tar se passou o presente para ser 
atfixado no lugar de costume 
e publicado pela imprensa, brando 
traslado nos autos, e a respectiva, 
certidão. Dado o passado nesta cida- 
de e de Jaguarão aos 14 dias domes 
do Outubro de 1905. O Escrivão Ma- 
noel Erico de Cantalieio Nunes Veijd 

AeMlcs Brandão. '' 

gulamento Sanitário so ]troce 
J< 1 a cl ora avante a freqüentes 
v isitas sanitariasnas habitações 
partic,n lares e collectivas, no in- 
tuito do fiscalisar se são observa 
das as prescripções hygienicas 
" egmntes ; 

' -V limpeza diaria dos pa- 
tins e semanal .dos quintaes e 
curntlões; 

2; O asseio e dosinfecçáo das 
- itriiias, imctorios o depósitos 
dhiguassorvidas; 

0 estado do asseio de to 
cios os compartimentos o depen- 
dências das habitações; 

4; A limpeza diaria,'das co- 
< uen as, cavallariças, tamboses- 
tabulos c fabricas em geral; 

o"—A lavagem semanal das 
casas de commcrcio,clnbs,boteis 
o padarias; 

As boas condições dosge 
ncros alímenticios expostos á 
vendas ou existentes em deposi 
tos o casas de negocio; 

'' A privação absoluta da 
permanência nos pateos, quin- 
taes e curralões de animaes suí- 
nos e aguas estagnadas. 

Determina-se a observância 
dc todas as prescripções ante- 
riores, bem como a eniaeãn e 
limpeza geral dc todtu babi 

dll ilílfll* 
IIICI dl 

I Edital 

CLUB 
liislrncçAo o llecrelo 

-—Sessão de Ássémblèa Gcral- 
De ordem do Snr. Presidente 

convido aos Snrs. socios u reu- 
nirem-se em Sessão de Assem- 
bléa Geral no dia 12 ás 3 ho- 
ras da tarde afim de eleger-se a 
directiva para 1905—1906 de 
accordo com o artigo n.0 29 dos 
Estatutos. 

Jaguarão, 7 de Novembro de 
1905. 

José Urrutigaray, 
1." Secretario, 

O cidadão Achilles Brandão Juiz 
Districtal da séde do municipio dc Ja- 
guarão, na fôrma da lei etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
delle tiverem conhecimento, que, pelo 
solicitador João da Silva Brandão,pro- 
curador deVergilino do Jesus Braz, 
inventariante dos bens ficados por 
fallecimonto de sua mãi Dona Marian- 
na Affonso Braz, lhe foi feita a peti- 
ção seguinte; 

Illustrissimo senhor Juiz Districtal. 
Diz \ orgilino Jesus Braz, inventarian- 
te dos bens deixados por morte de 
sua mãi Dona Mariana Affonso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco do Sá ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
Sá, acha-se anzente desta comarca, e, 
que, portanto verifica-se a necessida- 
de de ser elle citado por editos para 
vir assistir a todos os termos e aetos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. O supplicante pede a 
Vossa Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir editaes de citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo de trinta dias, 

C/D 

M edi das higs en i < * a s 
A Intendencia Municipal ca 

Delegacia de Hygiene Publica 
de accordo sobre as medidas dc 
saneamento geral e prcveuH vas 
de propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes da. cidade'c 
subúrbios, que na forma do Re- 

lãwirS 

tações, no praso que for mareado 
pela eomrnissãa sob 
pena do multado 5(1 a /UfcDOO 
mi! róis. 

Incorrerão na mesma ponuli- 
Jado as pessoas que lavarem 
roupa nas sangas e p^cns (lo in- 
terior da cidade 011 IV-r.-, do-/nmi 
de Rio Jaguarão,mar. ;d;i poro o 
mesmo fim o bom as- im as. euo 
depositarem nos roforidns hu;o- 
1., - lixo, nm ter ia s f 0001 ■ s < - o .-nos 
sorvidas, animaes morios o go- 
neros detoriorados. 

Dr. Vaiist/no ( oi*rre. De.ic^a 
do do hygiene -iiiãu Guptista 
Machado, Intondente. 

lomíií^upiros 

FORMICIDA / 7éS"/'. l AM 
Extinção completa do qual- 

quer formigueiro som ser preei- 
zoauxilio dc matpiina. 

So o formicida. Pestana, único 
preparado que líquida qualquer 
formigueiro. 

Vendo -so no armazém do 
Soahrsj <1 

'■J 

ÍÍK LA tilLKJENC lA i[>E 
A 

RAM0N ALDÁD 

Que funciona entre Melo y la vilht cie Artigas, ou 
nación con la empresa «.-Mensajerias Orientalcs>, que 
de Melo á Montevidoo. 

comhi 
Irabaja 

©Mas 

I>o Melo ;í Arlign», los dias 

I>e Artigas ú iTSolo, Jos dias 

AGENTES 

Cândido Monoir 

«, I I, 31) 

a., 

y 

3» 

En Melo, 
Garcia. 

en Artigas, Miguel 

«A .Situação»—A Adminis- 
tração d^sta folha previne aos 
favorecedores que tomaram a 
assignaturas por ura semestre 
que a 13 do fluente está termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data cm que 
será suspensa a entrega sinão for 
renovado a assignatura. 

Também fara-se assim com as 
pessoas que até essa data não 
oagem a sua subscripçáo. 

f LICOR ÜANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

No. 4803. 

HonUvideo, Juiio 16 de 1902. 

Análisis practicado e/f 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee;"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penados é hijo, 
Montevidoo. 

Chie de alcohel, 
Antiséptices. . . 
Hetalei tdxíeei , 
Mateiia Coloraate 

. Bueao 
, No conticne 

No eontiene 
Natnral 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

em todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

Dam. (ieaetal dei comp. iiueno 

RESULTADO 

Estos v ((emas daloa inves- 
lii-ncl.is cti 1» mueslra <le Ia 
ivíi-iviidn. cinii-iMTclan ron su 
lilulo v Imeiiíi |.rt'pnlación, no 
contnnemlo inaieria alguna no- 
.■iv.i a l.i enlnd. 

(•uioli. lilifiiiso "I consumo 
pnhlico. por hilUnrsi! dc con- 
iormidml con los decretos vi- 
ccnics — José L. Cosmo, 
ínspccior Técnico de la Ollcina 
C. de Análisis. 

:k 
IGOB 

\ 

•«KV.; 

TGMtO-nmíSPVl 
aniieoi.ERico 

Jdtntm-idéff' 

Laboratorlo de Análisis 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesores Soosoria 
Caffera y Guirlbaldo. 
No. 2030. 

Moaterideo. Jumo 28 dc 1992. 
Resultado de/ análisis de Ia 

muestra « Licor Mama- 
nil/a », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La muestra somei ido ol nmV 

sis estaba rondada 
licor tomco-digeslivo-anticoli i 1! co, Monltívàleo. 
llensidad á 15.° .... 
Ãleobol en volúmen ú 15° 
Dtratto á 100° p, lit. UC 
Aeidei en SO4 H2 . . . 
Sacarosa   
Matéria reduetora en gln- 

I.IIIIW 

93.11 

tosa. . . 
Ceniias  
Matéria eolorante . . 
Natnraleia dei alcohel. 
Autisépticos  
Hetalei tóiicoi. , 

10.5S 
0.17 

Natnral 
llueno 

No eontiene 
No eontiene 

RESULTADO 
. Pç los dalos que arrola m 

anahsis queantecede resulta ml, 
Ia muestra de licor ihul p, 
3/a»»an(Un,que heinos somei lll! a anallsfs. no cumiene „|,!,' 
eieinciilo nocivo a lasaln.i , " 
por su composiemn esta I 
"" 'as eondiciones estètdas",1"' nueslra ordenanaa 

-Dr. Guiríbaldo. ' vigente. 

es e 

Montevideo Rondeau, 907 General 
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Armazém Oliveira 

Seeeos e molhados 

JOflO D'01ilVEIHíl flltVES 

Riia Gemi Osorio Nos, I) o 42 

(KSnílX V ANDKADK NEVES) 

Completo sorti mento concernente ao ramo, especialidades ,v 
nhos portuguezes é italianos, louças o miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos dc todas as marcas. 

Endereço telegrapliieo Oliveira 
4 TELEPHONE N. 62 

VENDAS A Dl N HEI RO 

Fimilaria j Ferragens 
DE 

Anionio (frOli: ra I dioa 

lívji 2T «".{■• .faiíeico Jíiiií". LM—esq, Jícuüíiü Itarroto 

i I i 

Mensageira Commercial 
1» lá 

maiiricld» Miei-eíd 
Serviço direeto entre Jaguarão, 

Hcrval e F.stação Bazilio 
SABIDAS 

Dc Jaguarão ao Hcrval Domingos 
Do Hcrval a F.stação Basilio Segundas REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Hcrval Quartas-feiras 
Do Hcrval a Jaguarão quintas-feiras . . ss-w.s^-ís Tio . fl.onn.- 

Agentes— Em Jaguarão, Pensão 
Jaguarense; em Arrolo Grande, Tlteo- 
philo Costa; em Piratiny, os empre- 
zamos. 

rão 
Preços has passagens—De Jagua 

.o a Estação Bazilio 2 )?000. De Ja- 
guarão ao Hcrval 12çS0i)0. Do Hervai 
a Estação Bazilio 8$Õ90. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel r ran- 

cez-No Hcrval, Plácido Carneiro 
Nota—Cada passageiro tem i» Q- 

los de equipagem, pagando 10U reis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 1(10 réis porkdo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
voio Grande, em combinarão 
com a diligencia de Caraciolo 
Vergara que faz a carreira en- 
tre Arrolo Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 
Sahidas da DUigencia de M. Mieres 

De Jaguarão, ao Arrolo Grande ás 
terças-feiras 

Do Arrolo Grande a Jaguarão aos 
sabbados 

Sahidasda Diligenciado C. Vergara 
Do Arrolo Grande a Estação Pirati- 

ny ás quartas feirar 
Da Estação Piratiny no Arrolo Ciran- 

de ás sextas-feiras 

w 
•CP: 

liS- e-V 
V-v-M 

11 
Tígnjíyiststroo 

üTSgm 

VC Wiíf fifilONSS 

807 ~ . WfiBK—í*oNTEV1OB0 

') propri,-iario dest,- .iuligo e, m .editado «•.-.tabcdeciim-nto participa á 
sua nume. ..sr. fregiit-.-5.. cesta i . i e da ■ ni.qtau.ha, e ao publico emge- 
rnl, que; n-cebeu grande, sortimejil . e, que vendo a preços baratissimos. 

Em louças, lorriif. its, eorôas, Jogareir;,., «Primu.--.-.- do primeira quali- 
dade, torradores, moinhos, arados, tintas, pinceles,brinquedos de todas as 
classes, revélvers, fac es, facas, panelias, caçarollas e muitas outras miu- 
psaas, não se teme competência. 

aEm generos concernentes ao ramo de funilariatem de tudo o que se pos 
zdesejar ea preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta freguezia 

faça in uma, visita au Autonio Uchôa 

—QUE NÃO SE ARREPENDERÃO— 

Armazém de F[oIíiado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

flldD 

J aguarão-Artigas 

Caixa ijeral tía^ Familiar 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 

Com Sí.t annos de existência 

AUGUSTO liEIVAS & GAj 

"MO 0 Ojp a ;ao 

E' a que tem tabellas mais módicas ,])or não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que são socios. 

O segurado (socio), tem o direito de, votar c ser votado, pois só pode ser 
Director sendo soeio e o mandato é de5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmente. 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabellas dotaes e de prazo limi- 

tados de 5, 10,15 c 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tem a sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 
mais suave, 

Tudo ó incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais do que uma conveniência : —«'onsulta uma 
ueeessi«la«U', Nati^ta/. um dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
riiaíiuns», APOI.ICKS 1-1 MOEDA 

BANQUEIROS 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

N. 2 DE N. 2 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
-ortimento dc generos nacionaes c estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferragens—Completo sortimento dc ferragens, tintas dc to- 
das as classes, louças e vidros. 

Matéria es para construcçilo—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnctos «l© pfliz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

«J<»mi>rum c vendem uuro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 
oos, porem a dinheiro somente. 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca :Ircnccdor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

MECtOCIOS—EM FRECTOS RO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Pro prieiarios dos vapores da 

Jutia Regular de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria. Pelotas e Rio Grande. 

Jaiamiaiiri® 

(Casa Matriz) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono—N. 36 

FILIAES 
mo OKAXDF 

Endereço telegraphico Savíel 
Caixa do Correio N. 90. 

AUTIOAS 
Republica Oriental do Dntguay, 

Departamento de Cerro Largo. 
Endereço tclographieo Leivas—to 

iophono N. 3. 

Tvpograpbia 

D' 1 % TUACAO 

RUA 
\_i -d    - - A - - 

S. D 
1/ .. 

BBU mu ME:RO: 12; 

J Ti^wirr 

,.L 

Esta typographia. montada em regulsres confligôes, e dispr ntío de bom ma erial, ccnfeccio 

na em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais dei—do que seja. 

Círcülares-Cenvites para enterros-Cartas para missas fúnebres 

Avulscs-Contas e papeis commei cíaes-Cartóes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

D 
jllioteifle etn preços e perfeígao em trabalho; 
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\ :) ; '•■»« graiuitas que á toe/os paeden 
li' ínteresar y beneficiar 
1 
«r V M^K-^^-miOiwWíWo^iWWii^veieio» 

íwj: Vá#J S'.. É 

Y ANTIC1FOS 
Cailo Sarandí 178-Montevideo 

Sc cjsi::ft}rn- do cobrauzason gonora); adim 
iiim iacióii do jiropieilades, mediante nua ih«i 
dica comitdóa, pagando ios impuestos y rn 
■.nit.icudo loa foudos ai interesado, sin mil- 
comceMs.Lción <jue la do los gastos; anticipa 
ciialquic:- «uma A los propiotarios, amortiza 
Ido ci :: todn ó parte do su reuta. 

iWm* Çasasa y ísm 
M.■ i , -Cira,jauo-Esdeciali^a en Ias enfor- 

iludia.:; ílií Ioh òrgauos geiufco-nrinarios. - 
A rifptíy 124 —Monfevideo. 

"El. A-í í iÃiJliRlO" nSSS. 
viojos y mxcvos, de IJsdgnaie y Dlsus—1? 
Io Júlio 73, entro Conveuoidm y Arapet — 
iloritcvide<r. 
WtWísTiiTí■ /S&--J*' 

Snsíreria '' Pirámi(' as " 
'Pr í »: saco 12 á$ 18; yaket, 18 íí 2o; sue 

king A- d 2', forro seda; frak 30 á 40; pai» 
laioiicH li á 4.30.-Corte moderno.—Se atie» 
de-i pedidos dei Interior. — Sarandí 2i8 ■ 
Montevidoo. 

^^xa,^j3f&x>r*'*a*aMspP 

foío^rafia dej u indío" 
Avenida 18 de Júlio enquina Arapey —Moutc 
, jdeo.—l'r< ■ ios reducidísimo». 

S!«s«i->r<' novedsules 

cITê^ma" ' *D°ÊTrí"a 
ijn nuMor potu.ida para Ia cara. — x ormxuft 

A. Koch.—Onda frasco $ 0.30 on t4>das ];*« 
Soticas. 

El nuyor y nufc 
puro de los 

T É H S 
m 
íu 

CA LÚCIDA RUSSO 
3 ç., — rreoio $ 0.30. - Depósito Cranwol. 
lio ... 25 de May o 215—Montevidoo. 

AiiUA SALUS fp 
. , . Eurupeas y Amorroaua». Ceutonaret 

t.ilbrv.los, mSdioos y químicos, como 
i iv) «Aoelonte. — ValUai Mbwju- 

ri to 170. ^ 

Jecter Hicarái SSíriiLA::; 
géni to-urinar ias y venóreas. Cônsul ta^ c.c 2 á 
4 p. m. Calle San José 7, frente ai raiaoio 
da Gobierno.—Montevideo. 

f- KA! 9t&0&tí* 

TTVimiSV^ 

oda íamilla r Ti 
:/j cuT 

Ia eco' 
& nomia debe usar Ias Velas de csíoa' 

lA rina «.VILLEMUn* Sou ile ts" 
> bricación genuinameuto uaclonnl 
' Son tan buenas como Ias mojores 

extranjeras legítimas, y mucho, f ero muebo 
màs baratas. 

Son buenas, baratas y blancas 
Compírelas con otras marcas y verá la enor- 
me diferenoia. Hau sido" premiadas en todas 
Ias exposicionos en que fueron preseutadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistiftcaciones, as 
bueno que Vd, sopa quo la mayor parto do Its 
velas que el público compra por extranjeras, 
sou fabricadas en el pais, y ooaltan su péaima 
oalidad con lujosos envases, ostentando mc- 
dallas simuladas de exposioiones £Í que nunca 
han ooncurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los almacones de confianza 

Exíjase la palabra -l/illemur» impresa eu 
cada vela. 

Ifombra^ 
1 f I El más 

ffjs Ifombra^ r-*- 
A %. pléndido surtido de alfombras 

At de todas clases, alfombritas, ca- 
.dj/ mincros desde $ 0.20 metro, 
carpetas, esteras, hules para piso, felpudos, 
etc., otc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidacióu desaldosápreoios reducidísimos. 
líomítenso mnestras y prccios al Interior, 

/specialmonto ventas al comercio à precios 
vontajosísimos. 

ALBANELL & C.ia ^ 
.^5 «fie Mayo 271 csq. Treinta j Trcs 

^ MONTRVIDBO 

ganeo ^iaelonat /íüíuü ; 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUA 
■ociedad nacional de Seguros de Vida. 

No confnudirlo con otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra ssaio- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
ru nuestros estatutos, p^ra convéncerse de > 
que nadie dá nuestras vcutnjas ni garante ^ 
nuestros benefícios, t • ' 

Toda persona que desee garantir su bien 
estar y el de sus hijos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones eu el Bmrco Nacional 
Mutuo. , , m 

Todos los suscriptores sou somos dei Ban- 
co é intervienen en su administración. 

Fundará institutos y escuelas de artes y 
ofícios donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á un módico inte- 
rés, pagándoso la suma rceibida eu un plazo 
de 10 á 15 anos, con pequenas amortizacio- 
nes. . . 

Devuelve á los herederos dei somo lalleoi- 
do Iodas Ias mensnalidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico m- 
terés. . 

Es la única sociedad -en 8ud América que 
garanto una pensión mínima de $ loO y v 
300 auuales. 

Otras sociedades ofrecou pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—El Baaco tiwie 
pensiones á diez, quinco y veinte ahos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
ots. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevidoo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte. 

CI1 n' Inm* mm 

que en los l>epu.rfcsMneiifeos 
viene d 8«r un anuncio y min guia 
de etianto puede dar Moutevideo, 
de todas Ias industrias miei on ales 
y de artículo.- vários extraujeiOH, 
se pnbliíían avjt-ws econômicos 
do toda |MofeK.io«» v f.odo greiuio, ^ 
particulares coue» coloctivos 
y de la indow1*!» üoojo dcl comercio, 
desarrollaudo ssi mm propaganda 
que cada vez obrieue ma.yor óx.iU>. 

, fi"v 
sado dí 

JVi;gt> ilJ^a «8^3» Nort-A. 
merica y abierto r .■stndii. con todos los 
elementos más miiilvrmis. — Uononuios mó- 
dicos. — Saram».' íMH» (Id.-ma Matriz) 
Montevidoo. 

■ii 7 
ICélit 

Es ;-'.7 vv "-^r' 
'âí. w^lv 

puro, agradablo y mejor purilicado. 1. ni versai- 
raento rooonocido como inwip' n.-oe. E« 
que más se vende. Importadores Chiaiino & 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 

iPâflreii! 

Francisco Cassicj llriie Cassillc 
do Dnlnffn Cirtejau»» Oentiütas Auic- 
Uu luluílu ricanos—20(7 CaUe Andes206 
-Montevideo—Extraccioncs de dieirtes, inne- 
las y raices sin dolor por médio do la grau 
Jíáqnina Auestósiea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con 6 sin pata- 
dar, diente» iijos, con el nuevo sistema de 
diontes Cassullo premiados con medalla d» 
oro en la exposición de Norte América 1904 
v privilegiados- en Europa y América por ser 
los mejores d«I mundo. Orificaciones y om- 
plomadnras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Ande8-.206 
jsq. 18 de Jnlío. 

r miflTIDTPTyC èQuoreis estirparlas 
LÜMdKÍLÍIC) rápida ó ineíensiva- 
incutef Pedid eu toda faa-mácia el insupera- 
iilc y poderoso dixir-dei Dr. Frne. Depósi- 
:o: Droguoria Demanchi,, Cerrito 267 al 271 
Montevideo. ^ 

ItAfêS! t";- ♦ Mi''5C- .- - * 't |i lu- 
to Universal», incorporado á la Univm-sidad 
y con la mayoria de sus profosm-us i-atcdi a 
ticos de la misma, garant.iza educación sóli- 
da, y econômica; admitiondo externos, mmlio 
pupilos y pupilos. — Dirci-im- Jna» C. !>''- 
rrutti — Uruguay 283 al 289 —Monti-vidco. 

iThm Vd cualquler dolor'5 
Use los verdadtiiis cmplastos porosos marca 
Imperial. Los más clicaccs y más ii-( ->- 
inoudados por autoridades médicas mniii- 
canas. 

LA FAMA 
7.íó...i'íA".. - «wtf V;r 
«úm. 12-4, esquina Colon. —lelotono. Moute- 
videõ, 457 Monteviileo. ^j-r-r 

i Manuel B. Comesana ILdor 
S y Eematador. Praotica inventários estimativos 
i de comercio ou cualqi.icr ponto do la Uepú- 
i blica. Compra y venta de campos y coloca 
l dinoro sobro hipoteca. Ac-pta podens. Piedras 

tf \ —Montevideo. _ 

ftwlltta w3»pêí£F 
más usado. El quo cura infaliblomonte la 
sama con menos plata, y .cás rap.damente 
Pídaso en cnalqnicr almacen do la localidad ó 
le campana. 

BAKC0 ESPAROL DEL RIO DE LA PLATA 
C4JÍ.E.>: as i»JK 53AY© ES<üPJU«A ZABAIfA 

.^7 Finca à vapor Íí 

^ISlk liolsas j tolíos 
y preparación de cueros 

Á( i' para cojíci/los. Lana la- 
vada con vapor y agua 

'YA caliente. Única casa que 
^ emplea este procedi. 

mlento para evitar el contagio de eníerme- 
dadés de Ias ovejas. 

Importación de cueros ingleses, aipiileras, 
lienzos, lonas, hilo de euvellouar, patente, me- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ GAROTA OOMOE Orillas dcl 
Plata 50 osq. Rio Negro—Montevideo.   

Dr. Gerarflo fírriza- 
1! 9 a ^ a Profesor de la Facultad de Medicina. — Se dedica espe- 
mr Ç»iivv vy Vv oialmeute á cirujia—Uruguay 
(89—Do 1 á 3 de la tarde—Montevidoo. 

Casa Mateiz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

ÍUiríH, Avonue deijV Opera 32: ®éi!evn, via Roma 30" Madlrtd, Atoalá 23} Bfl»" 
sarlo do Santa Fg, 'San Martin y Santa Fé; Bafiiía Bítanca, 0'Higgjns 4J y 48j 
La fíata, Calle 7 nftm. 875; ©meo í<ei>tíembro, Pueyrredou 185 y Ensenadà. 

Capitai .susiciíloi | «O.OOO.OOO argentino» m/to. 

de v Pwli^íS; ârgcRílíWS m/a. 
Gira pobre todas Ias .oiudades y pueblos de Etsropa, Norte América, República At* 

gentina, Chile, Brasil y PAraguay. 
ÁdoliUita dlnero sobre toda olaso de títulos ootiznhlos. 
Descnonta Letras, Ceuíbnnes y Vaiou. _ , , 
Se enfmrga de toda clase de cnhrsntt» por cuenta aji na, remitiondo su inlporte á 

los interesadós on. cuaLpiier parto donde «o cnOaoutron. ■ "- l 
So encarga igual mente de la cwnjira y venta de todaciáse do valores ootizahles y áA- 

general de toda olaso de oporeoiones bancarin». 
H®|tAS DB SMSÜBACIttCi »i«« ordínntios «Je íí) ú », p. m. WAboda»Jf.j 

fine» «ie mo» de 10 íi'-5 p. na.— Sínntov"d«é, J.» de Agowtíí tSe 1904. 
MA-XKO A.. IíOir.7^Ós4, Gerente. 

PARA. CURAR 

la NEÜBASTENIA. ANEMIA 

y la DEBILIDAD 
TTOIszrElNr S-TL 

r a a v s n n ã s f. a i 

0 \ 'ík' 

qu3 aumsnta el apatlto y ias fnsrzas 

A desde Ias prim^ras tomas 

| Diputación 339 - BARCELONA y principais FAiJACLAS 
Depósitos: Droguería Demai-chi y Droguoria J. Mu- 

sante & Cia.—Montevideo. 

Ifek. I ' e J tSsf'1-*' 
<1 

'■SÈD 

rP. .e;A rz:.!. A 

«o 

SUCESOE DE F. V1LLAMIL & C.* 
SOO — K.I1NOON — SOO — MOINTEVIDITO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Opcrto 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espafiol 
Marca Aguüa 

Aceite de oiii/a 
Marca Isabel Ia Católica 

f- V> 
n N JNk 

lêiM. 

\. 

.et - 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

•o 

MARCA RKGISTRADA 
Viuo Ferrujiuoso Díatnral, recomendado por los principaies médicos de 

Fraucia y Espaüa, con anáDsis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
dcl Hospital do San Lnis, de Paris. 

Gínebra de Holanda en porronos marcai «Aguila». 
Agua» mtaerales de «Carabaíla», purgantes y depnratâvas. 

|-tir-||- rij-~ii.i-in_i—i'i~ir r" ' ** 
é 

y 
Ca«a esps- 

1 lèviS W v^a 0 cial^on ar- 
tfMtiospara estos vehícnLoa.—I»troLacrtores; 
Eduardo Loppacher & Ca,-—Uruguay 210 
Montevideo. 

dpr 

ü fiwlâ t ia Bmajiatt 
Nada h»v -que suiiere pai-a combatirlas co- 

mo el «< ÒI.OSO .8Íí«íS». -Grau ivgenera- 
dor ile lo glóbulo» rojo».—Eu todas Ias íar- 
raaciiis. 
n^lü ifiiii1'* inQ"1! ''tu 

li 
La reina d» Ias agua» 

à yj capilares. Recétanla 
y los médicos como unti 

garantia contra la cal vicio. Hermosea la ca- 
bellcra. L.-v alta sociedad europoa la profiero 
á cua!o»qiiier otra.—Quimicamenle reconocnla 
como la más oiimlifícamente pi-cpaiada tigua 
(Mtra eoncervar, «navizar, vigorizar y herino- 
soar e.l cabelo, evitando la caspa. — Tidaao 
m toda buona (armaeia, comercio ó pclnqne 
i-ia - Ur.icoB introduetores: Kropp, Uneck y 
lia. - M«'i»fovidoo. 

95 v3 q> «•» rt ** ^ Ks el 
. !!l á 8 

y efiOí/ romedio para combalir to- 
£i 
D.)'eróso    » 
doe ]oh «lolorea, — M illai'©» <l« certi fícados. 

:um 

'C_. Ajrwjo O*!gen:»do - El tipo m i» 
períecto, dtMílaiiuio por la Comimóu «lo Hi- 
giene de Pa-ris. 

pt. £tedo £«k«zo S!ÜK£ 
Paris—Se dedica á Cirujia, «•«ti.-cml.tifoU! a 
Ias enfermedados dei rifión, vejlira, uio.ia y 
Anformedados do senoras.—Calle Urugnay, 114 
—Montevideo. 

i ti « » _ Ri'c,(miÍé»»<l;isol«*M 
4 los viajeros ,.1 i>u 
PAISÍS, el más céutrico, oouCortable v oco- 
oémioo.—25 de Mayo 290-Montevideo. 

V-! 
m 

n .• 'i a /TnrJCTO LiLM 
a  
Kto WCÍUASI 

Carne Liida 

Secoaí 

MT&S 

PODEROSO 

jtffti! 3i'ÍT0!ll0 ÜObitlCÜa 
Especialista on laa cnfcrmed.ides do la piei, 
cnero-cabeiludo y síliiis. - Consultas do 2 á 5 
p. m, oxcepto jucves y dias (criados.—Riu- 
oou 231.—Montevidoo. 

Ei tesoro de la rr-iijer, Z 
eflncaoión. El Licee Franco Urugnayo, para 
senoritas, de Maria Irigaray de Váxquez, sito 
Daymán 94, admite ovternas, médio pupilas y 
pupilas. EnHcfia cl corte, y cõnfección y eoo- 
nomíadoméstica. Prepara i>ara maestras y ba- 
cio ilcrato. Pídanse programas. - Moutevideo 

PÉ isr ItsEtÉ Oíiica Oéüíís 
Antigua citsa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
DARANDl 262—Montevidoo 

■c 

'7 
tc.. 

!-■':* 

Surtido ol más completo y moderno cn ar 
tículos do fotógnifía para fotógrafos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X fi» para 6 placas para poso é instan- 
tânea, completa, con todos loa útiles, por $ 
2.80, libre do porte, se remite á cualesqnier 
punto dol intorior. Sc mandau listas de pre- 
cios á los que lo solioiteu. 

Flliiiea á Vasiir 
-Av DE 

Xb-OAI/,- . 
Xv 

r - 
| rA';- " /'kdtss Vfigetales 

Y. Karca tc-pirtrada Z' , , . ~ , 
A los pintores y Reinas 

CONSUMIDORES DE /ÍCHilB DELIN^ZÚi 

Nm-sti-o aceite rlc liuu/a. láiiln ci-udo com 
eocicio, limiiça '"li!. (3 )!V!i'! ! A , í u vcnla d 
outilquier fci i-cloria de .Viiditcvidi-o, no liciu 
rival para pintura», ijarnicc-, cliarolos, tintt 
de impronla y otrns ramo--. 

Los nrincinaics pinlori-» de la capital, cor- 
tilicin que sn cnlidail -npci a. cn nnn-lin á cual- 
qnicra iiiarca i-Mraiijcra im; oií u la. Iiasla '' 
rua. \r:nuqiio - u 1 tire!os y propi--tarios obli 
gen, en -;us '-otil.iMi los ile eiin-lrureiiui, oi uso 
'i-i e i t:o ue .le, .--luiveneiiios de qUC 110 [lUCUO 
iiaeci--. ■ ( , tpilinoy de ilueacióii, sin-su ein- 
nleo, dei,i;ii) á que I] 1 lianjIO la IgUúWv en bri- 
ifnnte/, dnr -ci-anlez y pureza. Uttiní- 
liiinís mu i-tr.-i- gmtis á ipiienes Ias solicitan. 

La fábrica •onipra toda dase dc granos 
t)lr : ■ h lalcs eonio, lino, maní, nabo, 
ooi/.i, girasnl, ele. Y vendo pasla de lino y de 
m e 1 para aiíiuo.ilo d" animales vacunos y 
oi:-. -. aiay i ; .s eu matcrias azoadas y ácido 
td,-.! én ei' 

p, Y n. BfíRREIRS 

2JC >-.113 .Ta^Aarembò—2l0i 
(ENtliE CANELCNíS Y MALDONAÜO) 

M 0 N T E V ID E O 

Mgaaafcaauiiuiininii n issiig1- igrrmvMic-si ".z-es 

Pildorasde Groosotíaa 

CR RS 

/ 7 .b-, ■■ -êV • ví 

\Vs»-- - ■;f .'- , - 

V- V a i Vi i '-X \/7 ■■ eV i-V . i,--> 'd'-^ i Ü, > 7S 7"-;i ■- ■■ í :,. 
; 

vcl"* ,,X 

--""D-X 
'-■y-, Y- X 

v, AN 

- )l-i^ V.'/x - 1 - ' - • e - S. '-y f -n i. x -' •' . XÁ" J ■-—■/-/J /> ^ 

{ feiCR^ÍRECÉLÍlIA 

Oc/APE A DA/AI 

Curan !a tC$. el %cKm> Li 
infllWíZS Io» resfrrla P/XV;;?!- 
tisy todas Ias cnícrnuxades 
de los órganos respiraírorios. 

"V 33 TAT TC afA 

EN TODÀS LAS FARMACIAS 

Sepresentaiiles m\mi SllíDUCO 1 FfJRUl 
droguería y fap.macia 

22h al 2'20 Reconquista y dur.cal 237 al2-Ví 
VStX fi » rw W.< AL' W * T» Htf í 

y ios màs ecorjónjicos 

aSOPA menta 
Poderoso y el más agrodoble d» 

los digestivos. Efervesceate. — H* 
debe faltar en la mesa. ãap*- 
ra al vino eu propiedadee digeatá» 
vas y ca más barato. Recetodo par 
los nnídioos. 

| GINGER-ALE 

/J>'\ Bebida inglesa 

>>1 Gran estomacal y digestivo 

m MAS ACRADABLE 

NSHS' QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao espu- 
mante "á baso 
de Curay.ao do 
Holanda y la 
cáscara s a - 
graiia amar- 
ga. i 

Curaçao espumante 

es una bebida do mo- 
da en Moptcvideo. Más 
agradable que ol cham- 
pagne y la más barata 
do todas Ias bebidas. 

KOLA Ci 

CHAIIPAGNE 

Â BASE 
DE MUEZ DE KOLA 

m 

La Kola 
CHAUPAGNE 

- ,v es mny agra- 
dablo. No de- 
be faltar o n 
ningnua casa. 
Rofrescant», 

restauradur do Ias fuerzas físicas y hstiga 
mental. 

Imperial Punch 

Bi'Lida ioitlesa. Deli- 
cioso reíroscsmte y res- 
taurador do Ias fuerzas 
vi tales. i-r. 

ú 

Fábrica de Licores l-TZZ 
dó» <i 'íijo—Rondeau 967—MoutennâMb 

■liuwt» ia»Jb«^»M<^»i>Ji.'»^>so»--« l<4c. I 

CiMéfOüô tflCíOH 

K 

Kí 

vfr r- írv-X' 2K~'WÍ ;.-X - — —i—- . -- . AT ,."V* 

V-- 

El mas moilf!no y porfeeejonado. Ri profin- 
ce con naturaliibk-I asombres ;. i.). voz buma- 
"». Surtido completo do discos. Agencia y 
Depósito: Plaza Indqpcudoncia 25. 

E. I>cCII»x»|ipn, -jWontovifleo. 

La IVrima Resolutiva 

v PERFECCIONADA 
Prcparíul.i çogún Ias Indicacioiua dal Dr. 

D. Francinco A, Viibil, y tom gííMr»lqs vonF.v 
ja.s «obre tixlo:. Iom parchioí forl,i Iícíjulos y cmii- 
plu^tos poroso»: uoiiücidüH lias'a «hora. 

Ia Jtisnuí Ilenola- 
lira Per/trccionada 
debo DBaijHD *HÍoni- 
l>ro eu IOH C.IHOS do 
pautada dr contado 
do l oras revie n /. m 6 
crônicos de frio A 

jj' los h 116*08, dehili- 
dwi dv los riüones, 
dchUidad de yiU- 
móa, dolores de ca- 
drras, cansancio, 
dolor é rohvjataien 
to de Ias coyuutu- 
ra.s, ó do Ias car- 
nés, incomodidades 
de la madre, floje- 

dad de cade., a* y dolores dcl ooibarazo, torce- 
duras, binrhazones, principio do poatcmafif 
palcíi!ln cai Jlafo histérico, mal de Ligado, 
pasmos, quemadm ws, niro en oi espinazo, ia- 
flamaciones. imur.ilgias, ciática, pasmos on el 
pecbo, dolor do coraíién y doloros crónaicas 
í©OflIOH. 

V.'-" ■ i 

êí%\ 

Dei póaito Farmàc Oriental 
tiajut Uberiud 42 é Ibicuf 2i0, 242 y1l44 



. n. 

W# ' ; 

0,^1 TO ^ÜWIMISM© 

Numero lo2 Jaguarão, Sabbado 11 de Novembro de 1905 Anuo 1 

Director 

ÍíOURIVAI. IOUNHA 

EtoiJaotor*^ «Iívcchon 

ASS1GNATÜBAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fora Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extkangdim) Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 11-000 « 

uiouto mlinntndu 

Pi MiLlCAÇÕES 

As publieaeôes relacionadas com a 
Iledacçao, ilevem ser dirijidas direc- 
tamente a ilirec^áo. As do resorte 
Adminisli ativo, serão attendidas uni- 
camente. pela Administração. 
KECEIíEM-SE APED1DOS E 

ANXUNC1U.S COM PUEVIO AJUSTE 

Apiitiruced tarda iodou ou dias úteis 
JíedacçAo e typograPhia 

líiia 15 «le Xoicmtvro iiiiiu. 1- 

/alCQ/fi 

Jaguakão, Nhko. 11 de 1905 

IJoiiiws 

—)>((— 

0 nosso distineto colle- 
ga «Gazeta Conimercial e 
Financeira» do Rio de 
Janeiro, publicando em 
suas cohunnas a mensa- 
gem do benemérito pre- 
sidente do Estado, Des- 
embargador Borges de 
Medeiros, dirigida 

e a incorporação dei Ias 
ao Estado, aos melhora- 
mentos da navegação flu- 
vial ou interna, ao desen- 
volvi m e n to p i 'ogressi vo 
das colonias, ao cresci- 
mento da producção, á 
rinestão dos transportes, 
ao renasci mentoeconomi- 
co, á. o rga n i sa ção d os 
syndicab is agrícolas, cai- 
xas ruraesc associações 
cooperaiivas c ao melho- 
ramento das íinanças es- 
ta doa es. 

Vê-se bem, da simples 
ennumeração desses ca- 
pítulos, (pie o Presidente 
do Estado abordou na 
sua Mensagem todos os 
problemas que maispre- 
occu pa m a ad m i nistraçâo 
rio-gi-andense, e que de- 
vem ser resolvidos, com 
a maior urgência, dentro 
do sen período governa- 
mental. 

Não é, porém, só a ex- 
posição desses problemas 
que devemos recommen- 
dar senão que também 
o critério e a prudência 
com que são enfrentados 
e a solução aconselhada 
para cada um delles. 

Pela leitura dos capítu- 
los que se referem á via- 
ção lerrea, á navegação 
interna e externa, ao des- 
envolvimento da produc- 
ção e das industrias e ã 
implantação dossyndica 

idéa exacta da sã orien- 
tação econômica e do pa- 
triotismo elevado com 
que o governo rio 
dense procura avidamen- 
te melhorar as condições 
materiaes do Estado e das 
classes que mais directa- 
mente contribuem a in- 
crementar as suas rique- 
zas.» 

sembléa dos representan- tos agrícolas, fácil será 
tos, fêl-a preceder das leitores formar uma 
seguintes linhas quegos- 
tosamente trascrevemos, 
pelas justas e honrosas 
referencias que encerra, 
e que sobem de valor 
por serem de um orgam 
imparcial e independente 
e cuja opinião abalisada 
merece todo o acatamen- 
to : 

«O Rio Grande do Sul 
é um dos Estados em 
(pie a administração pro- 
gride d esasso m b i -ad a m en 
te, pondo em execução as 
medidas mais modernas 
o. de melhores eííci tos prá- 
ticos, no desenvolvimen- 
to de suas forças econom i- 
cas e dos seus recursos 
naturaes. 

A exposição minuciosa 
da vida economica-admi- 
nistrativa do Rio Grande 
do Sul, contida nessa 
Mensagem que ora publi- 
camos, melhor informa- 
rá aos leitores sobre a si- 
tuação prospera daquclle 
Estado do que quanto so- 
bre elle pretendêssemos 
escrever. 

Ha muito que colher e 
aprender nos capítulos 
em que o iIlustre presi- 
dente se refere ás relações 
do Estado com a União, 
ao novo systema eleito- 
ral, á magistratura, á ins- 
írucçâo publica, á hygie- 
ne, ao melhoramento do 
porto do Rio Grande, á 
necessidade da construc- 
ção de outro, ao Norte ou 
em S. Domingos das 
Torre, ao arrendamento 

Rio Grande ao lonw 

• 

Alludindo ao relatório 
do illustre secretario da 
fazenda, Dr. José Barbo- 
za Gonçalves, escreve o 
collega paulista a «Tribu- 
na», de Santos: 

«O secretario das finan- 
ças do Rio Grande do Sn 
acaba de apresentar o seu 
relatório ao Sr. Dr. presi- 
dente daquelle Estado, 
dando conta da 
dos negocios da 
cretaria durante 
de 1904. 

Ek um documento sug- 
gestivo e ciai-o, 

A singeleza casla da 
verdade substitúe nelle a 
pompa torturante do es- 
t.ylo pedantesco dos que, 
a falta de factos, procu- 
ram illudir os néscios com 
palavras. 

Falla-se de tudo em se- 
melhante relatório: do que 
se gastou e do que se arre 
cadou; demonstrase que 
a receita apurada foi maior 
do que a orçada, como a 

que a prevista, etc. 
Mas, de empréstimo que 

se pretenda fazer não se 
tem noticia, parecendo 
áquellas gentes desconhe 
cida essa especie de agri 
cultura tão explorada pe- 
los Estados opulentos. 

A terra com os campos, 
estes com os seus fruc- 
tos, com a riqueza que en 
cerram, são estudados 
como fontes das quaes 
depende a solução do pro 
blema economico. 

O que está feito, sendo 
muito, parece, entretan- 
to, poco, pois o autor do 
relatório demóra-se naex 
planação da necessidade 
que ha de desenvolver 
mais amplamente a pro- 
ducção pecuaria e agríco- 
la, do augmento da rede 
de viaçâo, nutrindo fun- 
damentadas esperanças 
de que a unificação das 
estradas de ferro do Esta- 
do, já autorizadas por lei, 
dará a esse desenvolvi- 
mento a expansão deseja- 
da, enchendo de vida as 
zonas coloniaes, que são o 
celciro do consumo infei- 
ro e representam ao mes- 
mo tempo uma das fontes 
permanentes que concor- 
rem para o abasteci men- 
o do erário publico. 

Que bello exemplo a se- 
guir! que bella nórma de 
conducta a imitar! 

A moral administrati- 
va, a probidade na fiscali- 
sação das rentas publicas, 
o critério na applieação 
destas, fazendo a grande- 
za dos Estados com os ele 
mentos fornecidos pelo 
propriosolo, parecem pre 
dicados apenas de dois 
Estados da Republica— 
Rio Grande e Rio de Ja- 
neiro. 

Ambos pobres. Entre- 
tanto, são mais ricos. 

O progresso em ambos 
é uma conseqüência re- 
flectida, meditada, das 
suas condições econômi- 
cas. 

Que differença entre el 
les e os perdulários, che- 
ios de empréstimos até á 
cabeça!... 

marcha 
sua se- 
o anno 
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Notas de Mine. Elise 

Um mentor que vela sempre 
— «» — 

Na calçada doisébrios 
titubiavam, dizendo phra- 
ses vagas e insignifican- 
tes como as que formu- 
lam os cerebros ennevoa- 
dos, sorrindo docemente, 
perdidos numa insciencia 
beata. De momento a mo- 
mento elles se divertiam 
em perseguirem-se mu- 
tuamente, mas a sua car- 
reira era vacillante, in- 
terrompida por paradas 
irreflectidas e risos incer- 
tos. 

De repente um delles, 
fixando o lagedo, porfi- 
lon-se experimentando 
çurvar o seu talhe, e com 

Um passo subitamente 
firme dirigiu-se para a or- 
la de granito que o hyp- 
notizava. Chegado àquel- 
le ponto,abaixou-se e com 
a mão insegura e lenta 
ajuntou fragmentos de 
bolas de nephthalina. 

O seu camarada, sur- 
preso desta pausa, incli- 
nou-se para elle: 

—Que fazes ahi"? 
—Apanho isto para o 

meu pimpolho, elle gosta 
de brincar com estas ba- 
gatellas. 

Estaquei admirado des 
ta phrase ou antes do sen- 
timento que a dictava. 

Do fundo da sua em- 
briaguez, que parecia ab- 
soluta, este homem tinha 
notado aquelles fragmen- 
tozinhos esparsos, havia 
reconhecido, na sua semi- 
inconsciencia, aquellas 
ninharias que agrada- 
vam ao seu filhinho, e ti- 
nha-os recolhido. 

O sentimento paternal 
manifestava-se sem du vi- 
da sob uma forma pueril, 
porém en sentia-me com- 
movido de ver como elle 
mantinha-se vivaz nas 
nevoas do espirito. Este 
exemplo um pouco gros- 
seiro,mas bem claro,reve- 
la exactamente a estruc- 
tura das nossas almas: ha 
em cada um de nós cer- 
tos sentimentos muito 
p r o f u n d os, m i n t o te n azes, 
que são como que os pila- 
res constitutivos da nos- 
sa. personalidade. Sobre 
elles se apoiam os nossos 
principios, se forjam os 
nossos hábitos; determi- 
nam elles também os nos 
sos actos, não somente os 
reflectidos, mas ainda os 
espontâneos. 

Quando estamos per- 
turbados por uma paixão, 
cegos pela cólera, quando 
a multiplicidade das oc- 
cupações quotidianas faz 
nos perder a noção dos 
valores relativos das cou- 
sas, quando importuna- 
dos pelas necessidades 
pecuniárias, quando em 
uma palavra os grandes 
princípios parecem-nos 
por demais desinteressa- 
dos,por demais sublimes, 
por demais calmos para 
serem applicados ãs nos 
sas irrequietas e mesqui 
nhas incertezas; os sen- 
timientos profundos, bem 
enraizados no nosso inti- 
mo agem sobre nós,quasi 
sem termos conhecimen- 
to, e guiam-se infallivel- 
mente. 

Elles velam por nòs, 
permanecem de pé quan- 
do a nossa vontade do- 
brase, são os garantes da 
nossa conducta ainda 
mesmo que as nossas 
boas intenções fraqueiem. 

Os paes quecomprehen 
detn a grandeza do seu 
papel e estão resolvidos 
a bem cumprir o seu no- 
bre mister, nunca se com 
penetrarão demais desta 
convicção. E' por ella que 

elles esforçar-se-ão em 
inculcar aos seus filhos 
as nobres theorias, os fir 
mes principios que os 
guiarão pela vida adiante 
e em caso de necessida- 
de os dominarão nos seus 
desmandos. 

Sonhamos ás vezes com 
uma liberdade utópica 
para a alma inexperiente 
de creança: 

«Desenvolvamos a sua 
intelligencia, dizemos, e 
depois ella mesmo esco- 
lherá as regras moraes 
que julgar boas.» 

Mas é licito esperar que 
este cerebro perturbado 
por tantas illusões e cu- 
biças diversas seja mais 
capaz de decidir entre tão 
differentes vias do que 
vós, pais experimentados 
e devotados? 

Não, não conteis com 
isso;applicai-vos pelo con 
trario em implantar forte 
mente em seu ser dócil 
ainda, os nobres princi- 
pios, os generosos senti- 
mentos que o dirigirão 
sempre quando elle liber 
tar-se das vossas mãos. 

Salteadores na Hespantia 

PÂNICO NA ANDALUZIA 
—»«— 

Em Malaga e Sevilha 
a quadrilha capitaneada 
pelo famoso bandido Vi- 
nillo tem commettidoau 
daciosos roubos nas ruas 
mais centraesdessas duas 
cidades. 

Em um dosultimosas 
saltos, o dono da casa as- 
saltada surprehendeu um 
dos bandidos c feriu-o a 
tiros de revólver, nã 
conseguindo,porém,pren- 
del-o. 

O filho de um rico pro- 
prietário sevilhano foi 
agarrado por tres indiví- 
duos armados, e passou 
dons dias em uma cova. 
Os bandidos exigiram do 
pai da victima 35.000 pe- 
setas a titulo de resgate, 
não tendo logrado reali- 
sar a extorsão por haver 
o prisioneiro conseguido 
fugir ao cabo do segundo 
dia de prisão. 

Nas estradas as carava- 
nas são asaltadas. 

Só um dos bandidos 
foi preso até agora, 

Na Andaluzia reina ver 
dadeiro pânico em conse 
quencia desses factos. 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

©í 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Cirargiilo-Dcutista 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa & 
população d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhos n." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos o por preço» 
modicos. 

U dEr,ía\ ág; 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

ífiiKTO 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Ma 
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RECEPÇÃO 

do almirante Togo 

E' indiscriptivel o en- 
thusiasmo que reinava 
em Toldo entre o povo 
pela chegada do almiran- 
te Togo. 

\s ruas, lindamente 
adornadas, estão repletas 
de uma multidão deliran- 
te que constantemente 
acclama o vencedor de 
Tsu-shima. 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Rua General Marques n.0 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fascr pois uma vizita A 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Até 2.» ordea 
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A SITUAÇÃO 

Ü^WUBnKaMQGí: 
0 akníi-ante Togo tem, 

além disso, sido alvo de 
excepcionaes manifesta- 
ções de apreço por parte 
do Mikado e toda nobre- 
za japoneza, e sens com- 
panheiros de armas e das 
classes conservadoras do 
paiz. 

—Realisou-se no dia 
22 do passado, em Tokio, 
como estava annnnciado, 
a entrada trinmphal do 
almirante Togo. 

Durante o dia chega- 
ram áijiiella capital mi- 
lhares de pessoas, afim 
de assistir aos festejos 
que se revestiram de ex- 
trao rt 1 i na ria i m po n enci a 
Todas as ruas se acha- 
vam profusamente ador- 
nadas e em todos os edi- 
íicios tremulavam milha- 
res de bandeiras. 

O illustre almirante foi 
a fh 'd u osam e n t e receb ido 
pelo imperador, a quem 
fez entrega do relatório 
da grande batalha naval. 
Sua Magestade elogiou 
nessa occasião a coragem 
e o patriotismo dos ma- 
rinheiros japonezes. 

Secção Militar 
—» « — 

Eis o thcov da ordem do dia com 
que o Coinmaudo d'esta Guaniiyào 
iyradeee ao dr.Faustiuo José Corroa, 
os serviços prestados na Eufenuaria 
rdilitar desta cidade. 

ORDEM DO DIA 
Tendo o distineto medico dr.Faus- 

tino José Corroa, dispensado-so dos 
serviços que com a mais aecontuada 
proficiência prestava a Enfermaria 
Militar dfesta Guarnição por terem 
desapparecido as causas que os Jus- 
tifleavam cumpre este Commando 
com a mais ampla satisfação, o du- 
plo dever de, em nome de S. Exa. 
o Senhor General Commandante, do 
Districto, e ao seu, agradecer ao me- 
dico illustre, os inestimáveis serviços 
que com o desinteresse mais soliei- 
to e, alevantado, carinhoso desvelo e 
esclarecida intelligencia, á par de 
nma dedicação extraordinária, pres- 
tou durante quasi dois mezes ao re- 
gimento que commando em que deu 
provas as mais completas da suapro- 
fiscioncia como medico, dos seus 
sentimentos patrióticos como cidadão 
e dos intuitos puros e elevados que o 
animam. 

Antonio de Souza e Silva 

fregoezes e ao Commimica aos seus 

publico em geral á abertitra de sua ca- 

sa filial em 

TC v ! 
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fnrirá a purpura cardina- 
licia unicamente a um 
brazileico, um húngaro e 
um inglez. 

O d r. J oaq u i m Tanaj 11 - 
ra pediu demissão de me- 
dico da hvgiene na Ba- 
i • ma. 

O dr. Marcellino gover- 
nado!- da Bahia, tem sido 
muito comprim-entado pe- 
lo sen anniversario nata- 
cio. 

Rei al i va m en te á co- 
branca das taxas de ana- 

conlendo fazendas e ou- 
tras miudezas, nu-i-catlo- 
riusessas qnc trazidas e 
examinadas na dita mesa 
de rendas foram conside- 
radas contrabandos, la- 
vra n d o-se, por isso, o res- 
pectivo termo, base do 
processo qneestão instau- 
rando. 
A estas informações,que 

foram c.olliidas na referi- 
da mesa de rendas, ac- 
crescentiini-se outras que, 
por einquanto se deve 
deixar de quarentena, e 
são;—que essas mercado- 
rias eram conduzidas por 

lyses de mercadorias su-jLuiz Papaiano, e foran 
' apprehendidasem flagra u 
te; o isto porque não nos 
consta que o conductor 
fosse preso. 

Ouvimos dizer lambem 

jeitasao exame de Labo 
ratoi-io Nacional de Ana- 
lyses pela directoria ge- 
ral de saúde publica, o sr. 
ministro da fazenda ofíi- 
ciou ao da justiça decla- 
rando-lhe não ser possí- 
vel dispensar o pagamen- 
to de accordo cora a ta- 
beliã em vigor, mas que 
o governo poderia obter 
do Congresso a necessá- 
ria adorisação para ser 
estabelecida uma peque- 
na e única taxa parataes 
analvses. 

1 
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A aniversário— Pas- 
sará amanhã mais um an- 
niversario na preciosa 
existência da muito dis- 
1 iiida Senhorita Aida 0. 
Cardoso, dilecta filhado 
nosso ardoroso compa- 
nheiro e amigo capitão 
Jeronimo Niaziaseno Cor- 
doso. 

Nossas si nceras felicita 
ções a anniversariante, 
vem como a sua exma. fa- 
mília pelo feliz aconteci- 
mento. 

O presidente Lonbet 
condecorou os officiaes 
da marinha portugueza 
ancorada no Tejo. 

Consta que o czar abo- 
lira o estado de sitio. 

Dizem que três regi- 
mentos russos amotina- 
ram-se mo sudoeste do 
império e que foram as- 
sassinados os almirantes 
Bouleff o Crujkinee o ge- 
neral Trepoff. 

Uma companhia de in- 
fantaria i-eou sou em Lodz 
atirar contra o povo. 

Vapor Jnncal—O vapor Juncal 
sahe para Rio Grande c escalas, no 
dia 14 ás 7 iioras da manhã. 

Valores, encommcndas, etc., se re- 
cebem na respectiva agencia até as 
9 horas da noute do dia 1J. 

Consta que o promotor 
publjco denunciou os im- 
plicados no attentado ao 
d r.MarcelII no governador 
da Bahia. 

Os novos cardcaes 
—Consta estar defini ti vã- 
mente assentado que na 
sua próxima reunião, o 
Capitulo do Vaticano con- 

Os gafanhotos teem fei- 
to grandes estragos no 
Salto, ürugnay. 

A Republica Argentina 
confiará ao exercito os 
trabalhos de destruição 
das nuvens de gafanho- 
tos que assolam a Repu- 
blica, devendo ser utilisa- 
dos instrumentos e ves- 
tes apropriadas. 

Una monstro—Dizem 
jornaes da Europa que 
em Catanzaro, na Italia, 
uma mulher do povo, 
após horríveis dores, deu 
luz à uma creança do se- 
xo feminino, tendo duas 
cabeças, os hombros ne- 
gros e completamente co- 
jertos de cabellos, cascos 

de cava 11o em vez de pés, 
as mãos sendo verdadei- 
ras garras. 

O corpo desse monstro 
oi reclamado polo museu 

de 'Nápoles. 

Eleição—A eleição mu 
nicipal, em Cuyabá e dos 
deputados estadoaes cor- 
eu calma, vencendo a 

col ligação. 

Sri Alencar—Mario 
Menenf Tói' eleito membro 

da Academia de Letras. 
A ova associação — 

Os jornalistas no Rio, reu 
nidos, resolveram fundar 

ma associação de pre- 
vidência. 

Ulieíla de policia— 
Assumiu a chefia interi- 
na da policia do Rio o de 
egado Campos Taurinho. 

Contrabando—Diz o 
nosso col lega «Republi- 
ca», de Santa Victoria : 

«Foi apprehendida, nas 
mmediações da linha 
>huy, pelos guardas da 
meza de rendas federaes 
desta cidade Amadeu Oli- 
veira, Salard Alves e Alci- 
des Notti, uma carroça 
que conduzia tres malas 

queo dito Papaiano,com- 
meiCianíe ambulante, ti- 
nha conseguido da a 1111- 
dida mesa de rendas li- 
cença por quinze dias pa- 
ra andar com carroça pe- 
lo municipio vendendo 
fazendas.» 

WiOicte |mrsi o ou- 
tro iMsiudo—Havia an- 
tigamente, na Rússia, o 
costume de se dar,a quem 
mórria christãmente, um 
passaporte para o oníro 
mundo. 

No museu britannico 
(Londres), existe o origi- 
nal de um desses docu 
mentos, datado de 1841. 
Lc-se nelle o seguinte : 

«Macarro, arcebispo de 
Kiew e de toda a Rússia, 
ao nosso senhor e amigo 
S. Pedro, o porteiro de 
Deus todo Poderoso. 

Certificamos que mor- 
reu hoje um servo de 
Deus, o príncipe Wíadi- 
mierski. Pedimos-te que 
o introduzas, sem demó- 
ra, no reino celeste. Nada 
se oppõe a isso, pois nós 

lhe concedemos absolvi- 
ção. 

Maçar lo, arcebispo». 

Cambio 

No Rio l (> l|l<> 

Rio Grande i(i 

> 
O) 

Tambo 

Abriu-se hoje a concorrência 
Publica um tambo, com vaccas 
espeoiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nha e cio tardo; o r coectivo esta- 
belecimento ítmcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José tbüliveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905. 

O Proprietário. 

Ovelhas e gado 

Vencle-sc até 700 ovelhas em 
boas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco—Juncal. 

ED1TAES 

FESTA 
D K 

Nossa Sculiora da Conceição 
Domingo, dia 12 do corrente 

mez, finda a missa conventual 
das 10 horas, realisar-se-á a so- 
lemne plantação do mastro de 
Nossa Senhora da Conceição cu 
ja festa será condignamente ce- 
lebrada no dia 10 do .mpz, de De- 
zembro. 

Não havendo festeiro este an- 
uo pedimos a todas as pessoas 
catbolicas que façam caritativo 
acolhimento ás bandeiras de 
Nossa Senhora, que percorre- 
rão a cidade nos dias IR,- 14 e 
15 angariando donativos. 

Tudo pela maior glória de 
Deus e de N. S. da Conceição! 

0 Vigário, 
Conêgo Godòfredo tivera 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Solano Fernan- 
des e D.Leopoldina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ac- 
tualmente nesta cidade, natu- 
raes da Republica Oriental, elle 
com 23 annos, íiiho legitimo de 
David Fernandes Netto e de D. 
Maria Seraphina Silveira, ella, 
com 16 annos, li lha legitima de 
Pedro Reduzino Fernandes c de 
D.Maria FernandesPeres. Si al- 
guém tiver conhecimento de 

:istiralgum empedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
Jaguarão,6 de Novcmbpo 1905. 

O Escrivão 
J.P. Faria San tos. 

(2- a 0) 

í Edital 
0 cidadão Achillés Brandão Juiz 

Districtal da séde do município dc Ja- 
guarão, na íunna da lei etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
delle tiverem conhecimento, que, pelo 
solicitador João da Silva Brandão,pro- 
curador deVcrgiliuo de Jesus Braz, 
inventariante dos bens ficados por 
fallecimento de sua inãi Dona Marian- 
na Affonso Braz, lhe foi feita a peti- 
ção seguinte : 

Illustrissimo senhor Juiz Districtal. 
Diz Vergilino Jesus Braz, inventarian- 
te dos bens deixados por morto de 
suamài Dona Mariana Affonso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco de Sá ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
Sá, acha-se auzente desta comarca, e, 
que, portanto verifica-se a necessida- 
de de ser elle citado por editos para 
vir assistir a todos os termos e actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. O supplicante pede ji 
Vossa Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir editaes de citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo de trinta dias, 

\ isto adiar-se em lugar incerto e não 
sabido nesta Republica. Nestes ter- 
mos. Pede-vos deferimento. 

Jaguarão, 19 de Outubro do mil 
novecentos c cinco. Por procuração— 
João da Silva Brandão. 

(Estava sellado na forma da lei.) 
Em cuja petição dei o despacho se- 
guinte: Como o pede. Jaguarão, vin- 
te, de Outubro de mil novecentos e 
cinco. Brandão. Pelo que lhe mandei 
passar o presente epRal ema o prazo 
do trinta dias, pelo qual chamo e cito 
ao referido herdeiro Major Carlos 
Pacheco Sá por cabeça, de sua mu- 
lher Dona Conceição Braz de Há,para 
vir assistir aos termos do referido 
inventario, por morte de Dona Ma- 
rianna Affonso Braz, até final soton- 
ça, sob pena de revelia, bem como 
para assistirão inicio do referido in- 
ventario que terá lugar na primeira 
audiência depois de findo ãqnelle 
prazo. As audiências ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras as doze 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos vinte, dias do 
mez de Outubro de mil novecentos e 
cinco. Eu, Rodolpho Gonçalves Bra- 
ga, escrivão deorphãos, o escrevi e 
resalvo a entrelinha que diz;—assis- 
tir. (Estava sellado na forma da ieii. 
Brandão. Era o que se continha no 
edital original ao qual me reporto e 
dou fé. Jaguarão, era supra. 

O Escrivão 
liodolpho G. lírajjti. 

Edital de citação 
O cidadão Achillés Brandão, juiz dis- 

trictal da sede do munifcipio de, Ja- 
guarão, etc. 
Faço saber aos queo presente edi- 

tal, com 30 dias de, prazo, vivem,que 
pelo Promotor Publico da Comarea 
foi apresentada denuncia contra Mar- 
tins Brittos por crime, de homicídio; 
e como se ache o mesmo ausente em 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso de' ;!') 
dias, comparecer em juizo afim de se 
ver processar pelo crime, acima refe- 
rido sob pena de revelia.E para cons- 
tar se passou o presente para ser 
aífixado no lugar de costume 
o publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cida- 
de, e de Jaguarão aos II dias domes 
de Outubro de 1905. O Escrivão Ma- 
noel Erico de Cantalieio Nunes Veijó. 

Achilcíf BrandCto. 

gu!, i luciiio bauiturio se procc- 
derá (Fora avante a freqüentes 
vis;ias sanitariasnas habitações 
particularese collectivas, no in- 
tuito do físcalisar se são observa, 
das as prescripçõos hygienicas 
eguintes; 

b A limpeza diário dos pa- 
-oos (,, soinanal uos qitinta.es o 
çurralões ; 

2" í) jisse.io e (Icsinfcccão das 
lídriuas, inictorios c depósitos 
d aguas servidas : 

d' < > estado de asseio de to 
dos os compari imentos o depen- 
dências das habitações: 

4;—A Ihnpezadiària das cô- 
cneir.as, cavailariças, tainiboses- 
tabuios e fabricas cm gorai; 

■>• A lavagem semanal das 

casas de (omme.rcio,clubs.hotcis c padarias: 
6 -As boas condições dos go 

neros alfmenl.ic.ios expostos á 
x t ildas on existentes em deposi 
tos e casas de negocio ; 

7 A privação absoluta, da 
p;'i manencia nos pateos, quin- 
taesc.cumilões de animaes suí- 
nos e aguas estagnadas. 

. ''dtermina-se a observância 
dc todas as prescripçõos ante- 
riores. bem como a caiaeão e 
limpeza geral dc fedas i .dd 
tações, no praso que mi-, 
pela commissãe,' visitai 
pena dc multa de 50 a 
mil reis. 

Incorrerão na ;t; 
dado as pessoas . 
roupa nas sungas e, 
terior da cidade oi 
de Rio Jàgunrão.m,'; i ■ 
mosmò fim c béni m.-. 
depositarem nos reliq i ■ 
rcslixo, matérias iee;,» • • 
servidas, animaes morto; 
neros deteriorados. 

Dr. Faujili/io tarren, Des ga 

'•ado 
sob 

:D')() 

"tna poa-di- 
ne 1; • ; vm 

• in- 
na 
DO 

"li'* 
IIO-H- 
u;is 

IV; 

IV- 

do de hy^ieiu ''rnllsla 
fac/tado, InteiKle.iile. 

EonnigTufirDs 
FOllMldDA /VÓS'?'.! YA 

Extinção conijde.ta de, ipial- 
quer formigueiro s<>m ser jutad- 
zoauxilio de maipiina. 

So p formieida 1'eala.ija, único 
prefiarado que liquida qualquer 
lonnigueiro. 

Vendo-se no armazém de 
Wcaitra 4' 

(1 :-H g 

[utdciicia iiÉi|ial 

Medidas liimeiiicas o 
A Intondcncia Muni -ipal e a 

Delegacia, de Hygicne I'idílica 
de accordo sobro as medidas de 
saneamento geral e prevenfivas 
dc propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes da cidade e 
áuburbios, que na forma, do Rc- 

liiirifL 

DE I,A Í>II,I«EX€IA DE 

RAMÒM ALDADO 

Que funciona entre Melo y la villa dc Artigas, cn combi 

Uv Melo s'. Aráigas, S«.s dwas «, m. 2<> y 28 

I»e Arligas á los ilnm |. . », 17 y 2.1 

AGENTES 

(hm-pf11'10' ^anclld0 Mone^11; on Artigas, Miguel 

CO 

oo 

CLUB 
S ci sl riícção <» ISecreio 

—Sessão do Assembléa Geral— 
De ordem do Snr. Presidente 

convido aos Sn rs. socios a rcu- 
nirem-sc em Sessão dc Assem- 
bléa Geral no dia 12 ás 3 ho- 
ras da tarde afim de eleger-se a 
directiva para 1905—1906 de 
accordo com o artigo n.u 29 dos 
Estatutos. 

Jaguarão, 7 de Novembro de 
1905. 

José Urruíigarny, 
1." Secretario, 

o 

| LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

Nu. 4803. 

Montnideo. Jnnio 16 de 

Análisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee;"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadas ó hijo, 
Montevideo. 

Clase de alcohol. . . . 
Antiíépticoj. . . . , . 
Hctales tóxicos . . . . 
Matéria Coloiaitc . . . 
Kxam, General dei coinp. 

Bucho 
lío eontienc 
tio centiene 
.\atural 
liuene 

RESULTADO 

Rslos y lienms ilalos invés- i. 
liirndns en In muestra ile Ia >- 
referenria. enncnerdnn ron su 
lilnln v linmia preparaçiãn, no ronieniemlo mniorla atijuna no- 
rivn a la snlml. Cneite llliriirse al consumo 
publico, poi liutlnrse de con- 
formidiiil con los decretos vi- 
L,i,nii.s _ Jn*é /-. Cossio, 
Inspector lèi uico de la Oliçina 
C. de Aonlibia. 

IGOB 

íoiõint sáttsãlS? 

To«ii:o,nii.t!iivt 
AnncoLERico 

^ vHíiítyi.-idfr' . 

Laboratorlo de Anállnls 
Químicos y Microscópicos 
do loa Profesores Scoseria. 
Caffera y Guiribaldo. 
No. 2030. 

Monterideo. Jumo 28 de 1902. 
Resultado dei análisis de la 

muestra « Licor Manza- 
nilla », rcmiiidu por los 
Sres.Ramón Pcnadts é hijo 

n i1,3 .I",u,!Slra somelida al nnà- 
eo^mnP '■''.'"iadaMamanilla. 

co.Montev M éo 65 ^ VU" "''C'' 
Bemidad á 15.» .... i* 
Alconol en voliimcn i 15° jg p, 
Extracto a 100» p. |it, ng jjj 

0.17 
93.12 

(cidex en SO1 li2 

Sacarosa   
Matéria reduetora en gln 

cosa  
Ceniiaa  
Matéria colorante . 
Jiatiiraleza dei aleohol. 
intiiéptieos  
Setalcs tóxicos. . . 

10.58 
0.17 

Natnral 
Bueno 

No contiene 
Nc contiene 

' 15CIIIC. 
Ramón Feiiadés é 

General Rondeau, 807 — Montevideo 
ItçjjZJãcarjy 

RESULTADO 
snsi?3 105 l'i"os ã»» «rroia «I nnalisis que antecede resulta nue 
In muestra de licor iltulid-i 
JfantornHn.que liemos souiejillj nnnltsis, no contiene ntn-no 
elemenlo nocivo n In saiu,í . 
l>or sn composiclon esta dentro 

vgente.-^^r"1""^ 

I 

A SITUAÇÃO 

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

JOÃO 1™. L# 

ttoa Gcoeral Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDKADE NEVES) 

Completo sorti monto concernente ao ramo, especialidades ,v 

nhos portuguezes e italianos, louças o miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno c bo 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros bem 

fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande emporio de fumos dc todas as marcas. 

Endereço ielegqrapiiico ÍMivcira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Eipresa às diligencias 

MENSAGEni COMMERCIAL 
D K 

ãlaii rivlu Micres 
Serviço di.-ecto entre. Jaguarão, 

ILerval e iistaÇ.ão Bazilio 
S .VI [IDAS 

De Jaguarão ao ITerval Domingos 
Do HervalaEstação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

(Juartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2 JÇOtX). Dc Ja- 
guarão ao Herval l-ityOOO. Do ilervaj 
a Estação Baziiio SiíOOO. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Plaejdo Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por küo pelo que'exceder. As eucom- 
mendas pagarão 100 icis porkilo. 

Carreira de Jaguarão ao.Ar- 
rolo Grande, em combinação 
com a diligencia de Curaciolo 
Vergara qtte faz a carreira en- 
tre Arroto Grande e a Estação 
Piraliny, e vice-versa. 
Sahidas da Diligencia de M. Micres 

De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 
terças-feiras 

Do Arroio Grande a Jaguarão aos 
sabbados 

Sahidas da Diligencia dc C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Firati 

ny ás quartas feiras 
Da Estação Piratiny ao Arroio Gran- 

de ás sextas-feiras 

Agentes— Em Jagu irão, Pensão 
Jaguarense; em Arroio Grande, Theo- 
philo Costa; cm Piratiny, os empre- 
zarios. 

% «N -V' PCM 

?RESERVAT1V » fgy 

'^Pl 
mm:, ! Ias 

WJÍFFGCIONES 
sJfSlRQ 

sr 
, AU 807 
^^NTCVíOSO 

F' ...Al 1c ia : Ferragens 
DE 

ÂDumlo c-Oli \ra lTv.Iiòa 

ES;;:, 27 dv isuic' <• ATint, -os,r. Jleiista ilarroío 

'I proprieia.ão (Itícte antigo e a" ■ ditado <- taheleritnenio participa á 
■m i numer, rVeguezi: , , esta eí.i nc e da ; ;>;j',anlia, e mo publico em ge- 
ral, que rec-Vcu grande s./rtimMito • que vende, a preços baratissimos. 

Em [■■uças, ferro.-.-ptis, coroas, fogafeiros -Primas de primeira quali- 
• iade, torraderes, inoitilfS, arador. tintas, piti-elesjxrinijuedos de, todas as 
classes, revdlyers, fac.ce.i, faeas, pauollas, eaçarolias emuitas outras miu- 
psoas, não se teme competência. 

aEm gêneros concernentes ao ramo de, funilnriatem dc tudo o que se pos 
zdesojar e a preços rezumidos mas á dinheiro á vista. Alerta fregnezia 

Façain saxiia visita ao Antonio IJchôa 

—QUE NÃO SE ARREPENDERÃO— : 

Afmazem de S|oIfiado£ 

BARRACA DE MADEIRAS 

dMMpo 

J aguarão-Artigas 

ÃÜGÜSTO liHVflS & GB. 

Caijja íjeíai dag Familiaj 

4 MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 

Com 35 ítíiíEos dc existência 

' íl(" 8 exportação 

E' a que tem tabeilas mais módicas ,por não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segairados, que são socios. 

O segurado (socio , tem o direito de votar e ser votado, pois só pode ser 
Director sendo socio e o mandato ó de5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmente. 
Além do seguro ordinário da vida, possuo tabeilas dotaes e de prazo limi- 

tados de 5, 10,15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dotal, tem a sua família garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velíiice 
mais suave. 

Tudo é incerto no futuro : cumpre pois, precaver-nos contra as vi-cissi- 
tudes adversas. 

O seguro do vida ó mais do que uma conveniência : —Consulta nma 
necessidade, suiPAUz nm dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
PKIiUEIOS, AFOIiKiKS IS MOEDA 

BANQUEIROS 

líin todas as Cidades e Vilks do Brazil 

BRHflZEM 10 DE MARÇO 

.2 de N. 2 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
ortirnento de gêneros nacionaese estrangeiros, seccos e molhados. 
Ferragens Completo sortimento do ferragens, tintas de to- 

das as classes, louças c vidros. 
Materíacs para eonstrneçílo—Taboados, tirantes, ripas, 

telhas de zinco, barro, terra romana c cal. 
Deposito permanente dc vinho de todas as classes, arames e 

madeiras para aramados. 
Frnctus tio paiz—Compram toda classe, pagando os mais 

altos preços da praça. 
Uompram e vcndcui ouro nmuedttdo 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 
uos, porem a dinheiro somente. 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca ^CHCedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

ME «O Cl OS—EM FRECTOS S>0 PAIZ 

Compram c vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Pro jrieiarios dos vapores da 

jok Regular à Navegação fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

JaiSMairi® 
(4'as:i Matriz) 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono—N. 36 

F1L1AES 
RIO ouaxos: 

Endereço telegraphico Saviel 
Caixa do Correio N. 90. 

ARTIGAS 
Republica Oriental do Uruguay, 

Departamento de Cerro Largo. 
Endereço telegraphico Leivas—te 

lephouo N. 3. 

yiograpbia 

- a'm TOACHO 

RUA Í5: DE NO v 7M B H □ NUIAERO 12 
vl Mi -A ...   Ml—J ■-J \r  V VScuii V V VUAÁ ái '-J ; V.. -,L' , 

-f-— 

Esta typographia, montada m regulares confligóes, e disp ndo de bom ma erial, confeccio 

na em suas ofíícínas qualquer servig» concernente a arte, por mais de^ado que seja. 

Circnlares-Convites para enterros-Cartas para missas limcte 

Avuisos-Gcntas e papeis commerciaes-Cartôes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

jilíodersçlo ei prm t pddcti etn trabalho 
% 



SITUAÇÃO 

tnftrt JÍ<:-úi^à^ís^a-r. túitaí^S;: :. 
9rT*r!mt»raHm&*^^ osw»*. v fwsw^ -■•^.rnaF.T-^ri.'^ a^^rrí-itX,rs^«»^'»»^í»i 

EL 
4;, 

* 

(.ííja bk avisos be moxtevmieo 
ueifs gratuitas que á todos pueden 

interesar y beneficiar 

k Çokams, ímúk 

Y ANTICIPOS 
Callo Sarandí 178 — Montevideo 

So cucar^M de cobranzrtseu general; adnu 
«nsi raeióu de propiedadee, mediante uua mo 
diea oomi-ión, ]í5igaiid<í los iiMpueatos y P<»- 
:iiici«'Mdo Los foudos al iuteresado, ftin má» 
cieapeiisitción <jue ia de loa gasto©; anticijHk 
cualijuier suma á los propietarios, amortiza 
!>líi cen toda d parte de su renta. 
». wAtoica*fcW«^ 

r. IrMota^ro fesnca y Eataa^ ly* 
VI êi 11 eo-Ci ru.jano-Ksdecialista en la© eafai*- 

uifdatI**m de los òrganos genito-urinarios. • 
A r:»|»fy 124 —-Montevideo. 

k k 
Ei. Aílt 

»9 Grau Alma 
ceu de libro» 

rieja» y nnevori, de Urigmtle y líiaa—18 
•c .liilie 7A, entro Conveucióu y Arapey- 
diMiícvideo, 

3aaeo Raciona' Jduluo 

Fundado bajo ei patronato de LA MUTUi 
sociedad nacional de Seguros de Vida. 

No confundirlo con otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una peusión en otra ssjie- 
dad, es de bombre prevÍ8<jr, consultar prime- 
ro nnestros estatutos, para conveucerse de 
que uadie dá- nuestras ventajas ui garante 
nuostros beuelicios. 

Toda persona que desce garantir su bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do uua ó màs pensiones en el liauco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sou soeios dei Ban- 
co é intervieneu eu su administraoión. 

Fundará institutos y escnelas de artes y 
olicios donde entrarán en calidad de pupilos 
los bijos de los padres suscriptores que tállez- 
can dejaudo á su fiunilia en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, siu cobrar comisión y á un módico inte- 
rós, pagándoso la suma reeibida en un piam 
de 10 á 15 afios, con pequeSas amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una peusión mínima de ^ 150 y ^ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofieoen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada.—El Banco tiane 
pensiones a diez, quince y vointe afios y eus 
precios variau entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, esfaítatos y pros- 

pectos que se onviarán grátis y libre de porte. 

Lll í\ ^cetncndabk 
que cu Um DepartAiiiHiitrU© 
vienc íí 8*ir mii anuncio y una guia 
de cminto pucUc dar Moutovidoo, 
d© t»oila.H l^in induMrri»-* uacionalcis 
y de art.tcoUí,. vjüíom «ix r.ratijei uh, 
©e {Mibltcan ;i\!*■»•> ccotimuivuH 
de U»da jiroUv 10.. v todo grwiíii 
]»arl iculares colcclívo.s 
y de la indo*1 «o» Wno dei coineroi 
desai fidiando uua pn»|»:i jamla 
oue cada ve/ obticuc mavor êxito. 

Pâr« -.arríiafês | 

ocanoH 
Casa aspe 
ciai en ar- 

tíenlos para estos vetíoaloa.—IntroCMctores: 
Eduardo Loppíiebor & Ca.—Urugnay 210 — 
Montevideo. 

Pilcloras de Greosotiüâ 

y la ttmastctiia 

'*<0 , ■ - / llíl regr^» 
stido d.; 

Ui» ÚJ UêV Xort - A- 
todos los 

Ct 
drersa ' Pirâmides 

%• 

saco 12 18; yaket, 18 íí 26; 8n.«- 
Ktt»: i 2', 1 uto Moda; fmk 30 «í 40; pM* 
i »,.;» a 4 50. - Corte moderno.—fc*e atiew 
.l. r, n.-didos dei Interior. — .Sarandí 2i8 - 
M tu.íoviilco. 

foro^rafia dçi "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey—Most. 
vnlen. — Precios rediieidísimos. 

Ni«>iiipre uovedades 
Mt KM 
O 
YY 

L:i 
n EMA DELIA 

n. jor pinuada para la oara. — Fórmula 
líoeln—Cada tia-CO $ 0.30 en todas fam 

ifcieus. 

"E LIPTON 

El mqjor y l 
puro de los 

T Íí K S 

Cora w 
gura en 

H -lias. -- Preeio t 0.30. - Depósito Cranwull 
Unes., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

r,\LÚCIDA RUSSO 

ACsUA SALUS 
Premiada 

on Expo- 
stcnnn-s Europeas y Americanas, Ceuteuarer 

...rtineailo» médicos y químicos, coma 
■■aa mineral excelente. — VaUbiaii lii&ou.— 

Ci i rito 170. — 

Francisco Cassillay linde Cassollo 
lln Unlnffn Clrnjauo» l.entistaa Amc- 
Htj rclllliy picanos—UOfí Calle Ande»306 
— Montevideo—Extracciones de dieutes, moe- 
las y raices sin dolor por médio de la grau 
Máquina AnesUtaiea local, única on Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con ó ain pala- 
dar, dientes lijos, con el nuevo sistema de 
dieutes Cassnllo premiados con medalln do 
oro en la cxiuisiciún de Norte América 1904 
y privilegiados eu Europa y América por ser 
los mejorea dal mundo. Orificaciones y^m- 
plomaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5p..m. Andes^OÔ 
jsq. 18 de Júlio. 

n» i ii ii aii un» n.i...«■■a.i 
r TTMÜDTrirÇ iQoeress estirparlaa 
LUIVIDJaILiJIiJ rápida é inofensiva- 
nente? Pedid en toda farmácia el insupera- 
álo y poderoso -eJixir did Dr. Pruo,. Dopósi- 
;o: Drogueria Demarehi, iCerrito 267 al 271 
Montevideo. ^ 

morica y abierto ■ cstmlio con 
elementos más mo.Icroos, — Monoríinos mó- 
dicos. — Sjiriiudí TSC. (Pbizs Mníriz) — 
Montevideo. 

Tf,, ü. v 77 A, .v. y ? Ks 

e I 
más 

puro, agradable y inqjor piirilic.ido. 1 Fuivcr-oil- 
incuto roceiiocído como insiipi raldo. Es «•! 
que más se vende. Importadores CUiaríuu & 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 
iux.tu- —i.- " ." _ 

Ios - 
'♦ V 0 l iM,. 

to Universal», incorporado á la Uuiversiiliul 
y con la mayoria de sus profesores catedrii 
ticos de la misma, garautiza educaeióu soli- 
da, y econômica; admitienilo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Dirccíor 
rrutti — Urugnay 283 nl 289 
UJ in>'>r~ii"*i' i i' i '' — 

Vd eualqulQP debr'^ 
Uso los vorilaiVrus cmpbistus jiorosos jiijii»'!» 
Imperial. Los más clic.ioõ© y más iron- 
incudados por autoridades módicas aimn- 
oanas, 

LA FAMA,«S;.. 
M. Arboleya y < in- — Calle 25 de M.ivo 
«úm. 124, esquina Colón.—Telefono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Comesana ceador 
y Bematador Practica inventario» cstiiimtivos 
de comercio eu cualqaier punto de la bepu- 
blioa. Compra y venta de campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Awpt.a podorts. I iedins 
J.71—Montevideo. 

Na«l<i. hay que siijnore pam combatirlas co- 
mo el ^roíéOKO JFÈ?SIS>.—Grau regenera- 
dor do los gtóbukis rojo^.—En todas la© far- 
m Meias. 

La reina de Ias aguas 
capilares. Keoétaula 
los módicos como una 

garantia contra la ealvicie, 11 ermosca la ca- 
bellera. La alta sociedad europca la preflero 
á cnalesquier otra.—Quimicameiito reconocida 
como la más cientificamente preparada agna 
para conservar, suavizar, vigorizar y heruio- 
..ear el eabello, evitando la caspa. — Pídaso 
en Lida bnena fannacia, comercio ó peluque- 
ria Unieos introdiicteres: Kropp, lliieck y 
Ca. - Mnutevideo. 

Jiuin ('-■ Hr- 
—Menteviden. 

y 

* í ú? * t) 
"jtupcníó 

más usado. El que cura 
sarua ceu menos plata, y 
Pídnse en cualquier almaccn 
Se oampafia. 

Es e' inejoi 
Saraiífiige, el 

infaliblemeiite la 
más rapidamente, 

de la local idad ó 

l"■ I ■ i pw 

BANCO ESPMOL DEL RIO DE LA PUTA 
OAUbEyfiB DEI MATO SSQXHHA EABATiA 

Casa Matriz; •• Buenos Aires, calle Reconquiata 200 
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HS^aVtlS Eapccialistu eu Ias cu- 
jfwtlUk TiSbWtU» fermodados de la» via» 
génito-urinarias y venéreas. Consulta» de 2 á' 
4 p. m. Calle San Josó 7, frente al Palaoio 
dc Gobiemo. —Montevideo. 

oda família rr,f:í 
pp no mia debe usar/as Ve/as de es toa' 

nina «VILLEMUR* Sou de fa" 
è'x,' bricaoión genuinamente nacional. 

Son tan bueuas como Ias mejores 
extraujeras legítimas, y mucho, pero mucho 
más baratas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Comp^rolas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicionos en que fueron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistificacioncs, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto dc los 
velas que el público compia por ©xtranjeras, 
son fabricadas en ol pais, y ocultan su pésinia 
calidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do exposiciones á que nunca 
han coucurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los almacenes de confianza 

Exíjase la palabra "Villemur* impresa en 
cada vela. 

Faiiica à vapor ia 

balsas i loilcs 
y preparación de cucros 
para cojinillo». Lana la- 
vada con vapor y agua 
oaliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

míento para evitar el contagio de enierme- 
dades de Ias ovejas. 

Iinportación do cueros ingleses, arpilleras, 
lieuzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ GAROIA OONOE OriUas dei 
[•lata 50 osq. Kio Negro—Montevideo. 

Dr. 6crardo flrrlza- 

balaga 

SUCURSALES 
Paris, Avenue doçl'Ojiera 33: <j<5noTa. via Uoma 30' Mndrt*!, 

surto de Manta EY- Han Ma Ain f. 8iint« Fé; Bahia Blanca, OUliggiBs 
La Plata, Calle 7 mim. 875; OncV íiopticsasJíio, Pnoyrrodon 185 y Busenada. 

Capital snscrttoa $ SSO.OOO.OOO argentinos m/u. 

7cadc dc Rdcma v Piwí$íéíi: 2.099.569,25 argcutíKos w/tt» 
Gira sobre todss la» oinidadeB y pneblos do Europa, Norte Améiioa, Repdbiioa Ai- 

gentina, Chile, Brasil y Pftraguay. 
Adelanta dinero sobre toda olase de títulos cotizablos. 
Desonenta Letras, Confannes y Vaie». 
Se eucarga de toda claee.dc cebraçEítsipor cuenta ajen», romitlendo su 

los interésadós en cualquier parte donde .oienouctitren. 
Se oncarga igualmente de la compra y venta de toda olase de valores ootizablee y 

general de toda efetue de operaoiones bancorins. 
HOBAh I>K OBMPACHO» Dias ordluorlos dc 10 <1 3 p. m. «abados 

Unes de ittes de\le a 4 p.'im.—Montevideo, I.» de Agosto dc 1004. 
MA-XICO A. líOI.UÓí-j, Gerente. 
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PARA CURAR 

la NEURASTmiA. ,1 NEM IA 

y la- DEBILIDAD 

IO 
l CÂLLOL 

aumenta el apetite y Ias fuer^as 

desde Ias primeras tomas 

Dipulación 1139 t BMCELOííl y principales FAliMiCIAS 

Depósitos: Drogueria Demarehi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Monte video 

m 

Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espo- 

_ oialmente á oirujia—üruguay 
189—Do l á 3do ía tarde—Montevideo. 

OCv* 

TE, Ifombra^ r»f. 
pléndido surtido de alfomhras 

JW de todas clases, alfomhritas, ca- 
Mp mineros desde $ 0.20 metro, 
carpctas, osteras, hnles para piso, felpudos, 
etc., oto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación de saldos á precios reducjdísimps. 
Remítense muostras y precios al Interior, 

/specialmeute ventas al comercio à precios 
veutajosísimos. 

ALBANELL & C.ia ^ 
»Í5 de Mayo 271 esq. Treiuta y Tres 

^ MONTRV1DKO ^ 

SUCES01Í DECF. V1LLAMIL & 0/ 
SOO — lilINcors' - SOO — moivticvioko 

INTRODUCTOR DE L/SSsSIGUIENTES ESPECIALIDADES 

ierez y Oporlo - ^ ^ Vin0 EUerilizaío 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

MXXCA. REOISTUADA 
Vino Ferrujinoso. Natural, recomendado por los 

Fraucia y Espafia, con 

TÉ ESPECIAL 

.icores finos y Rom 

principales 
Enólogo, Joio de 

médicos de 
la Química aaáli«ús dei Químico 

dei Hospital do San Luís, do Paris. 
Clinebra de Holanda en porrones marca «Aguila». 

Agnas minerales de «C nrabatta», purgantes y depuratlvas. 
-    -rni ui '    

^ «n 
% Agu 

Ocn 

"Straj" 

certi (içados. 

Es el 
.. »5»i"t&SíWíllHÍW m á s 

o.i (eróso y eticaz roniodio para combatir to- 
dos los dolore». — Millares de 

Ajenjo Oxigenado - El tipo má.» 
perfecto, declarado por la Comisión <le Hi- 
giene de Paris. 

. totens* 

% Etodo Eorenzo aeiLdbúüat 
Paris—Se dedica á Cirujía, especial meu to á 
Ias onfermedades dei rifión, vejlga, uretra v 
mfennedados do sefioras.—Calle Uriiguay, 144 
—Montevideo. 

\ los viajeros ísSSat: 
PAUIS, el más céutrico, eoufortalde y eco- 
nômico.—25 de Mayo 290—Montevideo. 
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H ISTRACTO 
Ml D 

Gane Lioia 

£1 Témco 

MAS 

PODEROSO 

El íesoro de la mujer, 
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VY 
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i ribòi-tó (bfeüfa 
Doavpe Ada^-II 

F/f ,5 f " L.-y-i-s-L, 

jlMÜ AHTOMlO ROORICÜEZ 
Especialista eu la»     do la piei, 
oucru-oabelludo y Hilili». - Consultas do 2 á o 
p. m, excepto jucves y dia» feriados.—Eiu- 
con 231.—Montevideo. 
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educación. El T.ieeo Franco Uruguayo, ]iara 
sefioritas, de Maria Irigaray de Vázquoz, sito 
Daymán 94, admite evternas, modio pupilas y 
pupilas. Eu «o Ha el corte, y coufocción y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
eliulorato. Pídanse programas.— Montevideo 

^■«'l*«« »..%» » 

Ptiner Iisíiti!» Optic» OMlistlcii 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

3UCESOR; PABLO FERRANDO 
HARANDl 262—Montevideo 

Surtido el más compleí^ y moderno on ar 
tlouloa de fotógrafla paru fotógrafos y alicio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6, para 6 placas para poso é instan- 
tânea, completa, con todos los útilcs, por ( 
2.80, libre de porte, se remite á cnalesquier 
punto dei interior. Se mnndau listas de pre- 
oios á lo* que lo solicitou. 

AfA 

// 
f/ 

reFislraúa Marca 

FáMca á Vapr 

DE 

ÂCEitss Vsptalcs 

Á los pintores y demás 

CONSUMIDORES DE fíCEJTE DELlNflZ.i 

Nun.-tro aceito do liiiaza. lauto o.rudo com 
cooido, maroá "EL COM I'. TA'. mi vonla ei 
cualquier ferroteria de Muuievidoo, no liem 
rival para jiinturas, baruice», rliaroles, tiut: 
de bupreida y otros inuno-'. 

Lo» prinoínales pintore» de !a oapital, cer 
tifio ui que su oalldad »u|>era eu numlio á cual- 
quiera maroa exiraujera impori.:ula hasta o 
lia. ,v uiin liu» ar(|UÍtooi()s y propiotarios ohli 

g.ui. "ii su» ooutra io» do « oii-trueción, el uso 
io dn-liu açoite, oiiiivoiieidu» do que MO puedo 
liaoor-o trabaio liiui.v do duraoión, sin su cin- 
doo, debidn á rpi" uiavitinn le iguala on bri- 
lanioz, iliir!i":''m. -or.uil •/ y pureza. Remi- 

liniu» inueslra» grátis á quiene» Ias soliiiitan. 

La labrira omnpra lod. 
oleaginuso», lalf» ooino, 
eiíl/a, girasul. oio. Y vendi 
iii.-uó para atiiiiiMlo.d" animalos 

elaso de granos 
inVi, inanl, nabo, 
pasta de Uno y de 

vaeunos y 
ot,i-i»?. niuy l ic.ts ou Miaiorias uzoa Ias y ácido 
tb.-uórico. 

E. Y í. BA RR El RH 

210 a-CalIe Tau.iarsmbó— 210 A 
IEK rr-;E CANELONES v MALDONAUOl 

M 0 N V Jí V 1P e o 

Cnran la COS, el gâítirrc, la 

influenza, Iok rísírios, ia íircuQui- 
liS y todas Ias enfermedades 
dc los órganos respiratórios, 

"V E Tsr T A*. 

EN TODAS LAS FARMAC1AS 

Sepresentanles eiclusiyos Simulo ! FFJRil 
DROGUERIA Y FARMACIA 

224 al 228 Reconquista y duncal 237 al243 
r*K <1 r-xr'*'*»: "x./ M * \ ví.-« » 

'r 

É 

f-X x 

ó.- 
—- 
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■f.M 
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El mas moderno y pérfeccionad». Ileproflu- 
ce con natuiaiidad asombros i la vez liiima- 
na. Surtido completo do disco». Agencia y 
Depósito.- Plaza Independência 25. 

K. Dolla/.opgm, — Montevideo. 

La Bizma Resoiuíiva 

v PERFECCIONADA 
Preparada so^nu Ias indicacioinH dei l>r. 

L>. FranciBeoA, Vidal, y cou grandes voutu- 
ja« ©obre todos los parches forti IhliiiIos y em- 
piastos porosos eonotddos hasta uhora. 

i. La Jiizvia líottolu- 
ti o a Per/racionada 
debe usarse siem 
pre en los casos do 
puntada df. costado 
dolores redentes ó 
crônicos da frio á 
los hutsos, dchili- 
dad da los rinoncs, 
dchilidad dc pul- 
viún, dolores de ca- 
deras, causancio, 
dolor ó rclajamion 
to dc Ias coyunta- 
ras, 6 dc Ias car- 
juis, ineomodidadsê 
de la madre, Jloje- 

iad de eaãc, as y dolores dei embarazo, l»roe- 
dura», hinchazomis, principio de pestemaa, 
paletilla caída, Jlalo hisU-rico, mal do higado, 
pasmos, qnemaduras, aire ou el espinazo, in- 
llnmacione». nonralglas, ciátioa, pasmos cnm 
pocho, dolor de corazón y dolores crônicos 
loenle». 
Bepôsito Farmácia OrienA®! 

Meia Lií-wiiXiJ 42 é tbicuf 240, 242 y &é4 

V 

•.jeuiUi 
ffe 

eíifpi 

» li 

/OS y mas ecotjjonjicos 

SOPA NtíENTA 
agcadaMa-sda Poderoso y el 

los digestivos, 
debe faltar on la 
ra al vi«o en [Hoptedades 
vas y es más barato, 
los médicos. 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçaodo 
Holanda y la 
cáseara » a - 
grada amar- 
ga- 

GINGO? - ALE 

Bebida- itigtoaa 

Gran estomaeai y digestivo 

MAS AGBtMBtE 
Q«E LA EXTftATtnSEbA 

Curaçao cspuaaote 

es una bebida-d» . jao- 
da eu M<>iitcTÍ<iea..lláH 
agradable q"-- -•—ai 
pagne y la màs -barata 
do todas las-bêbadas. 

KOLA q 

CHAfflPAGNE 

A BASE 
DE N«EZ DE KOLA 

re»taiu»<b>i' de Ias fuerzas 
mental. , 

La Kola 

ammmiE 
CS amy «grJA- 
dHÜte. No de- 
be &âHar «n 
moguna eaoa. 

físieas y hatiga 

Imperial Pmieh 

Bebida itigiesa. BeK- 
uioso Tolresoaate y res- 
taurador de Ias fuopzas 
vítales. ^ 

Fábrica de Licores 
dó-M 6 Uyo —BuadeaaT 

u 
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DlRlíCTOR 

ItOURIViU. J0 

iledsictorfií «UvcrNos 

A SSIGN ATURAS 

Para a cidade Por amio 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anno 22:000 rs. 
« « Pemestre 13:000 « 

Extraküeiro Por anno 24;:OOÜ rs. 
í Scincstro 1POOO « 

Pagaitieníti :itiianlaUo 

PPiJLICAÇÕES 

As publii iioõcs relacionadas com a 
Kctlacção, de vem ser dirijidas direc- 
tamente a 1 >ire.ei;,áo. As do resorte 
Administrativo, serilo attendidas uni- 
camente pela Administração. 
REGEI; K.M-SK -APEDIDOS E 

ANAUXCIOS COM PllEVIO AJUSTE 
_— «■»   

Appuyccv.d hiril'' Iodos os dias úteis 
ItKDAOÇÜO E TYPOnlíAIMUA 

K(i:t £5 <Ie Sovcmliro uniu. l~ 

Jaguaiíão, Nbko. 13 de 1905 

OÍjj1^ publica^ 

O ai 
anuo 

— (O) — 
o documento este 
ipposentado ao be- 

neninrito presidente do 
Estado pelo illustre secre- 
tario das obras publicas, 
dr. Pereira Parobé, é um 
rep()Si Lono dc; !>1(>(^ ^'l^ l yitante e pela maquetle do 
intormações mspeao „ ^ gioí-incador 

bilitam afazer observa- 
ções, experiências e exa- 
mes, que muito concor- 
rerão, na parte relativa a 
e n o I ogi a especi a 1 meu t e, 
para o desenvolvimento 
da industria vinícola do 
Estado. 

O dr. Parobé chama a 
altenção do governo pa- 
ra um complemento ne- 
cessário à Estação Agro- 
nômica, islo é, relativo ás 
«Escolas dc Capatazes», 
que devem ser creadas, 
para auxilio do serviço e 
a que já se referiu a «Fe- 
deração» e lambem o nos 
so antigo collaborador 
João Maria Paldaof. 

Tratando do monumen- 
to erguido em honra ao 
nosso grande amigoe sau- 
doso dr.Juho de Castilhos, 
tem o relatório as seguin- 
tes expressões : 

«A homenagem que o 
Rio Grande (ío Sul quiz 
prestar áo seu organisa- 
dor, o eminente estadista 
dr. Juíio de Castilhos fa- 
zendo erigir dois monu- 
mentos, um funereo, ou- 

tro glo ri ti ca dor, está em 
parte realisada, achando- 
se quasi concluído o pri- 
meiro, faltando apenas a 
collocação de peças de 
adorno. 

A julgar pelo mausoléo, 
cujo aspecto monurueutal 

1 prende a atteução do vi- 

deste importante ramo 
administração publica. 

Conhecido por demais 
pelos seus serviços na ad- 

iu i nistração rio-gra nden- 
se o dr. Parobé traçou 
ahi detidamente a marcha 
dos negocios públicos 
que lhe são affectos,dan- 
do amplo desenvolvimen- 
to a todas as suas par- 
tes. 

Abordando desde logo 

o serviço relativo ás ter- 
ras publicas assignala 
a extinção das com mis- 
sões de discriminação, 
que ÍTmccionavam no 
Cahy, na Cachoeira, Ja- 
guarv, Ijuhy, Passo Fun- 
do, Soledade, Palmeira, 
Guarany e Guaporé e a 
dispensa do respectivo 
pessoal. 

O secretario das obras 
publicas pensa que o ser- 
viço de descriminação 
exige taes com missões, e 

dc reaes vantagens e só 
uma medida excepcional 
e condições especiaes po- 
diam obrigar o governo 
a dispensar seus servi- 

3. 
Espera que semelhante 

enviada pelo esculptor 
Decio Villares, com quem 
foi contractadaa execu- 
ção dos dois monumen- 
tos, bem se pôde avaliai 
a imponência que terá 
ultimo e do mérito do ar- 
tista que tão bem soube 
traduzir no mármore eno 
bronze o alto valore a vi- 
da do—Grande Morto. 

Congratulo-me convos- 

co pela escolha do notá- 
vel artista aquém incutn- 
bistes da tarefa, acredi- 
tando que egual*talvez 
outro fizesse, melhor não, 

Decio Villares concebeu 
os dois monumentos sob 
o influxo dos seus eleva- 
dos sentimentos de artis- 
ta, da sua admiração pelo 
egregio brasileiro e das 
sqas sympathias pelo Rio 
Grande do Sul; com taes 
elementos o trabalho não 
podia deixar de ser admi- 
rável.» 

Passando ao assumpto 
da immigração e coloni- 
sação diz o relatório que 
no anno de 1904 entra- 
ram 834 immigrantes, 
constituindo 135 famílias, 
seguindo para as colonias 
do Estado 83, compostas 
de 454 pessoas. 

A'custa própria vieram 
520 immigrantes e 308 à 
custa do 
ral. 

Quanto a nacionalidade 
são na sua maioria italia- 
nos e allemães,ficando os 
poucos portuguezes nesta 

no Rio Grande. 

migratória é fraca, é ver- 
dade, mas espontânea e 
por isso, fixa ao solo. 

Explicando, porém, o 
seu modo de pensar sobre 
i m migração acrescenta : 

«Isto, porém, não signi- 
fica que eu seja infenso á 
i m migração, ao contrario, 
desejo que ella augmen- 
te, pois temos ainda mui- 
ta terra para ser trabalha- 
da e muitas industrias a 
explorar, achando, entre- 
tanto, preferível antes de 
promover inconsidera- 
mente o augmento da po- 
pulação agrícola, desen- 
volvera nossa viação, me- 
lhorando a situação da 
actual e offerecendoá que 
vier condições que lhe 
permitiam tirar maior re- 
sultado do seu esforço, 
aproveitando-se assim as 
lições do passado e evi- 
tando incidir nos erros 
que hoje censuramos.» 

(D VI Federação) 

QUATRO TIGRES 

e tres Serpentes 

—»«— 

Foi a bordo do navio 
«G1 e v es t o n », rece n t em e n - 
te chegado de Liverpool, 

Em Calcutá recebera 
este navio um jaula de 
ferro com quatro vigoro- 
sos tigres de Bengala e 
uma caixa com três ser- 
pentes das mais veneno- 
sas, com destino ao Jar- 
dim Zoologico de Berlim. 

Asjaulas foram collo- 
cadas nas entrepontes, 
correndo tudo maravilho- 
samente nos primeiros 
dias, 

O guarda, um indio de 
Bengala, dava de comer 
aos animaes duas vezes 
por dia. 

Um dia, porém, na al- 
tura do estreito deMala- 
ca o indio embriagou- 
e os tigres jeju aram. 

Na noite seguinte ou- 
viram-se a bordo uns 

lados refugiaram-se,estu- 
pefactos a um canto. 

O capitão mandou ar- 
mar todos os seus ho- 
mens. 

A instâncias do imme- 
diato' foi concedido a es- 
te dirigir a caçada, orde- 
nando que oito homens, 
os melhores atiradores 
subissem ao convez, fa- 
zendo pontaria certeira e 
disparando ao mesmo 
tempo a um signal con- 
vencionado. 

Súbito : 
—Fogo!—ordenou uma 

voz. 

Oito detonoções se ou- 
tigres 
pelas 

governo fede- 

redução não dure por 
muito tempo. 

Referindo-se aos her- 

vaes do Estado, diz que a 
renda por elles produzida 
foi de 20:4591626. 

Passando a tratar da Es- 
tação Agronômica, diz 
que ella vae tomando no- 
tável incremenlo, tendo 
melhorado suas installa- 

cões e adquirido material;capital e 

de laboratório, que a ha-1 Diz que a corrente im- 

gritos terríveis; os tigres 
exasperados pela fome, 
reclamavam a sua ra- 
ção. 

Subitamente, as grades 
da jaula cederam e as 
quatro féras galgaram a 
coberta do navio. 

Imagine-se o alvoroço 
que se restabeleceu. 

1 Os gritos, partindo de 
todos os lados,acordaram 
os passageiros. 

De repente uma voz 
ameaçadora estridente se 

ouviu, prevenindo os pas- 
sageiros dc que faria sal- 

tar os miolos ao primei- 
ro que sahisse do seu 
camarote e impondo 
tripulação que saltasse 
toda para a coberta. 

Era a voz do capitão, 
um arrojado marinheiro 
de nome Bolton. 

Tudo obedeceu. 
O mar embalava furio- 

so o navio ; e os quatro 
tigres, ao ouvirem o bra- 
rnido das aguas que os 
cercavam por todos os 

viram e dons dos 
cahiram varados 
balas. 

O terceiro tigre, ferido, 
saltou por meio da cober- 
ta, ernquanto que o outro 
avançou para um mari- 
nheiro que viu sobre uma 
escada de corda, estrei- 
tando o nas suas garras. 

Por fim ambos, féra e 
marinheiro cahiram ao 
mar; morrendo afogados. 

Entretanto, a outra fé- 
ra, defendeu-se vigorosa- 
mente dos tiros e-das ma- 
chadadas que sobre ella 
incidiam ;e nos camaro- 
tes os gritos redobravam 
errivel mente. 

Morto, finalmente,, o 
quarto animal, tudo ten- 
dia a tranquilisar-se. 

Mas eis que novo terror 
assalta os marinheiros. 

Nos saltos que deram 
para arrombar a jaula os 
igres haviam arrombado 

a caixa das serpentes,d lias 
das quaes tinham fugido. 

Con vinham,porém,guar- 
dar do accidente o mais 
religioso segredo e foi o 
que se fez, começando-se 
então uma caçada, minu- 
ciosa e as escondidas,pa- 
ra não atemorisar mais 
os passageiros. 

Durante os tres dias fo- 
ram imiteis as pesqnizas. 

Haviam-se collocado 
baldes de leite por todos 
os cantos, mas as serpen- 
tes não appareciam ! E' 
fácil de calcular asap- 
prensões do capitão. 

Uma noute estava Bol- 
ton em conversa na co- 
berta com um passagei- 
ro de nome Barbier. 

De repente approximou 
se delle o contra-mestre, 
segredandd-lhe ao ouvi- 
do. 

■ Barbier deixou o seu 
camarote aberto e as ser- 
pentes haviam-se intro- 
duzido lá mordendo-lhe 
um fílhinho de 12 annos. 

Surprezo soltondo um 
grito de terror, Bolton er- 
gne-se de um salto se- 
guindo o contra-mestre e 
apontando as serpentes. 

Imagine-se as afllicções 
do pequeno e a dor do 
desventurado pae. 

—Nunca mais — jurou 
Bolton, nunca mais rece- 
berei animaes ferozes a 
bordo do meu navio! 

(Da Gazeta de Noticias) 
Comoaindafaltam dons 

rnezes para o proximo 
pagamento dos juros das 
apólices, ha tempo para 
serem tomadas providen- 
cias que evitem reclama- 
ções que ordinariamente 
apparecem nos Estados 
nessa época. Como se sa- 
be,cada Estado tem o seu 
registro para inscripção 
de apólices ; e tratando- 
se de um mesmo titulo da 
divida publica, occorre, 
entretanto, que nesta ca- 
pital o pagamento dos 
juros começa precisa- 
mente no primeiro dia de 
cada semestre, ao passo 
que nos Estados começa 
muito mais tarde, pelo 
menos já tem começado 
com uma demora até de 
tres mezes, o que cons- 
titue para os portadores 
uma explicável desigual- 
dade. 

Convém notar bem que 

não se trata de um expe- 
diente de administração 
para não desfalcar o the- 
souro, o que seria um 
acto de deshonestidade. 
Honra nos seja feita: não 
ha governo, não ha mi- 
nistro da fazenda que 
não tenha o mais severo 
escrúpulo em fazer com 
a maior pontualidade o 
pagamento de juros da 
nossa divida. Trata-se de 
um caso de simples roti- 
na administrativa, que 
por isso mesmo não de- 
ve permanecer em nossos 
hábitos. 

E, a proposito do as- 
sumpto, ha uma provi- 
dencia que o illustresr.mi- 
nistro da fazenda poderia 
adoptarsem difficiildade,e 
que seria u m titulo debene 
merencia para o seu go- 
verno.S.Ex.poderia man- 
dor examinar detidamen 
te, cuidadosamente, os li- 
vros de inscripção da di- 
vida publica nos Estados. 
Talvez fossem encontra- 
das nesse exame irregu 
laridades que poderiam 
ser sanadas, é possível 
que até com 
para othesouro. 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CÔNSUL TORIÜ MEDICO CIRÜRCtICO 

o ®it 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMA CIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

0 bK FáWSTPO 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias 7ia Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Girurgislo-DeiitlMtn 
Formado pela Universidade ãe Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa & 
população dlesta cidade que tem seu 
gabinete dentário à rua Júlio de Cas- 
tilhos n." 8, onde pode ser procurado 

qualquer hora. 
Trabalhos garantidos e por preço» 

modicos. 

m 4 o 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esla comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 

interdictos. 

Vantagens 

Pobres desgraçadas! 

Quem passa, a bonde, 
no Rio, ali pela rua doRe- 
gente, por uma dessas 
horas de claridade e de 
sol, tem um pedaço d'al- 
ma escurecido de triste 

zas. 
A' medida que o bonde 

se approxima,as janellas 
das casas daqnellas mu- 
lheres perdidas se fecham 
e, á proporção que elle 
vai passando, uma a uma 
se vão abrindo, como um 
immenso livro de miséria 
que sedesfolha. 

Elias, as pobres des- 
graçadas, têm ordem de 
não mostrar á gente, ás 

e-ifilITÔ 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

s 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento cominercial do merendo para 
a Rua General Marques n." 27, ondo 
encontra-ae a disposição dc sua ire- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimeuto dc rendas, enfeite» 
etc., alòm d'nma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois mna vizita ;< 

Loja da Al cg i si 

DE FRO5'TE AO 

Até 2.' ordem 



A SITUAÇÃO 

famílias que podem pas- 
sar ali, a bocca hiante da- 
quelles tragadouros do 
vicio, a brancura macu- 
lada daquelles cortinados 
em que o peccado se es- 
conde em cada dobra e o 
deboche vive em cada ra- 
mo. 
Formais pessimista que 

se seja, aquillo causa pe- 
na. Ainda que a piedade 
humana não tenha for- 
ças para pesar em balan- 
ça as dores, as lagrimas, 
os desconfortos da alme 
dequem solíre, a desgra- 
ça daquellas mulheres é 
tão forte, que a gente se 
sente feliz em não poder 
medil-a. 

Quem passa pela antiga 
rua do Regente, numa 
dessas horas de claridade 
e de sol, vae recebendo, a 
cada janella que se fecha, 
a maior bofetada que a 
miséria tem para dar na 
nossa fraqueza e na nossa 
maldade. Cada rosto que 
se occulta por trás da- 
quellas rótulas é um pe- 
daço de sol que se fez la- 
ma, um clarão de sonho 
que se apagou, um cora- 
ção que estrebucha, en- 
jaulado, nas grades de 
um soffrirueulo que não 
acaba. 

E a culpa V A culpa é 
nossa, unicamente nossa, 
que nem siquerpensamos 
em fazer um mundo para 
nós e para todos, onde a 
dor fosse a seda de um 
sorriso, a tristeza uma 
alegria eterna, um mundo 
cheio de paz e de consolo, 
d e a i n o r e d e ca ri n h o,ca> 
moZolasonhou no Traba- 
lho. 

Já que nada fazem os,se- 
jamos, ao menos, bondo- 
sos : afastemos essas mu- 
lheres de nós, do nosso 
meio, de nossa vida. Dei- 
xemol-as num Jogar, dei- 
las, sómente dellas, longe 
da nossa fraqueza e da 
nossa maldade,onde cada 
uma dessas almas fique a 
viver da sua saudade, da 
doce saudade dos tempos 
passados, em que havia 
uma mãe queas afagava, 
uma igreja branca onde 
se ouvia missa,um namo- 
rado que dizia ternuras 
num salão de baile ou nu- 
ma colheita de trigo. 

Senhores, vocês que in- 
ventam tanta cousa, por 
que não inventam um 
meio de não haver pros- 
tituição ? !—V. 

A Varíola 
—» «— 

Foi em fins do, Acosto que os pri- 
meiros casos de varíola se manifes- 
taram em a nossa cidade. 

Vinda do Kio Grande, ou de qual- 
quer outro ponto infeccionado do Es- 
tado, foi por esse tempo que ella sur- 
gio entre nós. 

Começou de atacar algumas pes- 
soas do povo, nas proximidades do 
qua.itel do regimento estacionado 
n'e8ta cidade, e permaneceu por um 
certo espaço de tempo circumscripta 
a uma zona determinada. Depois, 
proliferando, alastrou-se, som inten- 
sidade,, ds circumsvisinhanças, acom 
mettendo os moradores da parte da 
cidade em que se acha situado o re- 
ferido quartel. 

Não se fizeram esperar, profícuas e 
rigorosas, as providencias das auto- 
ridades, quer civis quer militares.Co- 
meçou do prompto a estacionar o mal, 
e foi gradativãmente diminuindo, de- 
crescendo até quasi dcsapparecer de 
todo. 

As medidas tomadas, entre as 
quaes avul taram as de, ordem preven- 
tiva, praticaudo-se a vaccinaçào em 
larga escala, surtiram o melhor ef- 
feito, quasi paralysando a acção des- 
truidora do terrivel morbus, 

As variações excepcionaes do tem- 
po, as chuvas consecutivas, os calores 
intensos, a imprudência condemna- 
vel de uns, a ignorância prejudicial 
do outros, fez com que se não con- 
seguisse de todo extinguir o terrível 
mal. 

Casos esporádicos, porém, são os 
que, de longe em longe, apparecem, 
alarmando a população e crescendo 
de forma assombrosa, a medida que 
a noticia delles se vae afastando do 
nosso meio. D'ahi o pânico injustifi- 
cável espalhado na companhado nos 
ao e 

tos terroristas, que o cxaggero dos 
pessimistas creou. 

Até á capital uruguayana chega- 
ram os echos estardalhacentos dos 
infundados alarmes. E um dos con- 
ceituados organs da imprensa de 
Montevidéo, perversamente informa- 
do, chegou a tocar o rebate falso da 
mentirosa noticia, u'um espalhafato 
medroso da invasão do mal pela 
fronteira de Artigos. 

No intuito de reduzir ás justas pro- 
porções o exagero perverso de uns e 
o justo receio de outros, publicamos 
os dado exactos, extrahidos do re- 
gistro de obitos, pelo quaes se poderá 
deduzir com precisão, a pouca impor- 
tância da moléstia, que escassamen- 
te tem produzido alguns casos fataes 
entre nós. 

—Em Setembro houve 3 obitos ape- 
nas produzidos por varíola. 

—Em Outubro deram-se 6 obitos, 
resultantes de varíola. Publicamos a 
mortalidade de todo o mez, para que 
se possa bem avaliar a insignificancia 
relativa dos obtidos, no mez em que, 
mais victimas produzio. 

—1 Augusto Pio da Silva,branco,5 
mezes, natural deste Estado. Entero 
colite. 

2 Célia dos Santos, branca 10 dias 
natural deste Estado. Brochite ca- 
pillar. 

2 Patrício Victoria Silveira, 24 an- 
nos, solteiro, natural deste Estado 
Varíola. 

2 Tiburcio Corrêa, pardo, 35 annos, 
casada, natural deste Estado. Hemor- 
rhngia consecutiva a ferimento no 
ventre. 

2 Maria FranciscaAlmeida, branc,u 
25 annos, solteira, natural da Repu- 
blica Oriental do Uruguay. Tubercu- 
lose pulmonar. 

4 José Pedro Silva, branca, 13 an- 
nos, natural deste Estado. Marasmo. 

4 Feto masculino, branco. 
(! Irene Braga, branca, 5 mezes,na- 

tural deste Etado. Infecção gastro in- 
testinal 

7 Zeferino Victor Vieira, branco, 2 
mezes, natural deste Estado. Infec- 
ção gastro intestinal. 

7 Petrona Cardozo, branca, 30 an- 
nos, solteira, natural deste Estado. 
Intoxicação. 

7 Nero Dias, pardo, 17 mezes, na- 
tural deste Estado. Infecção gas- 
tro intestinavcl. 

11 Maria Santos, branca, 31 annos, 
solteira, natural deste Estado. Tuber- 
culose pulmonar. 

12 Oscar Silva, branco, 25 annos, 
solteiro, natural deste Estado. Encc- 
phalite chronica. 

12 Maria Costa, parda, 3 dias, na- 
tural deste Estado. Sem assistência 
medico. 

14 João Baptista Vieira, braaco, 02 
annos, casado, naiural de Portugal. 
Insufüclencia aortica. 

14 Ildefonso Dias, pardo, 18 mezes, 
natural deste Estado.Euclampsia. 

14 Maria Carvalho, preta, 30annos, 
solteira, natural deste. Estado. Tu- 
berculoso pulmonar. 

15 Gregoria Oliveira, branca, 5 
mezes, deste Estado. Entero colite. 

16 Izabel Nobre, parda, 28 annos, 
solteira, natural do Estado Oriental 
Varíola. 

17 Jai intha Nunes,branca,24annos 
solteira, deste Estado. Epilepsia. 

21 Hoi-acio Cecilio Ramos, branco, 
3 annos, deste Estado. Varíola con- 
flueute. 

22 Cláudio José Antonio de Souza 
preto, 6 ) annos, solteiro, deste Esta- 
do. Arterio sclorose. 

23 Arthur José de Carvalho, brau- 
co, 19 annos, solteiro, deste Estado. 
Varioia. 

27 Manoel d1 Almeida Barbosa,bran 
co, 45 annos, natural de Portugal. 
Varíola confluente- 

27 Januario Bittencourt, branco, 
40 annos, casado, natural do Estado 
Oriental. Tuberculose pulmonar. 

28 Raphael Quadrado, branco, 27 
annos, solteiro, natural do Estado 
Oriental. Varíola confluente. 

31 Florencio Martins, preto, 43 an- 
nos, solteiro, deste Estado. Syucope 
cardíaca. 

31 Feto masculino, branco. 
—Em Novembro,até hoje houve um 

único obito produzido por valiola— 
um soldado do regimento. 

Ha G casos.—5 no Lazareto e um 
em domicilio. 

Houve 32 casos de varíola até ho- 
je.Falleceram, como se vio, 11,—sete 
civis e 4 soldados. 

A media de mortes mensalmente é 
de 32, em Outubro houve 28. f 

Eis o estado sanitário da cidade. 

Antonio de Souza e Silva 

freguezes e ao Communica aos seus 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

; ÇfG ..TV- 

í 
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Vít cei na—I iv i (e i ti m os 
em aconselhai- á nossa 
população o emprego da 
vaccina como nnico meio 
preservativo contra a va- 
rioia. 

A aclualmente empre- 
gada é de oplima qnali- 

liitabci 

Medidas 

ade, não resultando do 
seu emprego perigo al- 
gum. 

Clr.h litKÍrucçfto c Ile- 
orelo — A nova Directoria do 
Club Instrucção c Recreio ficou 
assim composta: 

Presidente —Domingos José 
Ribeiro. 

Vice-presidente — João José 
de Moura. 

b . Secretario- José Urruti- 
garay. 

2- Secretario--Geraldo Piuma 
Thezourciro—João José Gon- 

çalves. 
t". Bibliothecario—Cantalicio 

Rosem. 
Ad junto —Arthur Casa Nova. 
Directorcs :—Luiz Rufino Ha- 

milton-—Annibal Rossi —Fran- 
cisco Joaquim Marques—José 
Vieira de Souza—Terencio Fer- 
reira de Freitas—Frederico Jo- 
sé da Silva. 

Commissão de coutas—Decio 
Bastos, 
Xavier. 

Miguel Cassai, Annilio 

Secção telegraphica 

higiênicas 

A Intcndcncia Municipal c a 
Delegacia dc Ilygiene Publica 
de aceordo sobre as medidas de 
saneamento geral e preventivas 
de propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes da cidade e 
subúrbios, que na forma do Re- 
gulamcnto Sanitário se proce- 
derá d'ora avante a freqüentes 
visitas sanitarias nas habitações 
particulares e collcctivas, no in- 
tuito de fiscalisar se são observa 
das as prescripções higiênicas 
cguintes: 

UAT 

. Co|J<liIl<iUU 11<1 CUmprlXIllrV UU IIU» <• . . 
visinhos m uuicipios pelos boa-1'Cl 10.111 OS. 

I>r. Carlos — Deve 
embarcar a 22 do fluente, 
na Capital do Estado, 
com destino a esta cida- 

e, acompanhado de sua 
Exma. Família, o huma- 
nitário medico e nosso 
ireclaro chefe Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves. 

Varíola—Não se tem 
nauifestado nem um ca- 
so neste mez. 

Os doentes recolhidos 
ao lazareto, que são em 
numero de cinco, acham- 
se em optimascondições. 

Heanião ramiliar— 
Realisou-se, hontem, com 
a animação costumeira, 
no sympathico e impor- 
tante grêmio local—Club 
Harmonia—uma reunião 
familiar sob a direcção do 
nossso distineto amigo 
João Brandão, a quem fe- 

Serviço especial d' A Situação 

/tio, 11. — Lauro Sodre 
publicou um manifesto 
revisionista, o qual dá ba- 
ses á fundação de um no- 
vo partido republicano 
nacional. 

Porto Alegre, 11.—Têm 
sido animadas as discus- 
sões na Assem bléa Esta- 
doal. 

— Foi discutido e ap- 
provado o imposto de 
1:000 rs. para o consumo 
da lenha, bem como o de 
20[0 sobre os vencimentos 
dos empregados públi- 
cos menos inactivos. 

«A GiíHaçõo»—A Adminis- 
tração d'esta folha previue aos 
favorecodorcs que tomaram a 
assignaturas por um semestre 
que a 13 do fluente está termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data em que 
será suspensa a entrega sinão for 
renovado a assignatura. 

Também fara-se assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua subscripção. 

Cambio 

No Rio 16 I [16 

Rio Grande 16 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Solano Fernan- 
des e D. Leopoidina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ac- 
tualmente nesta cidade, natu- 
raes da Republica Oriental, elle 
com 23 annos, filho legitimo de 
David Fernandes Netto e de D. 
Maria Seraphina Silveira, ella, 
cora 1(3 annos, filha legitima de 
Pedro Reduzino Fernandes e de 
D. Maria Fernandes Peres. Si ál- 
guem tiver conhecimento de 
existir algum empedimento, ac- 
cuse-o para os fins de direito. 
Jaguarão,6de Novembro 1905 

O Escrivão 
./. P. Faria Santos. 

(2- a 6) 

P—A limpeza diaria dos pa- 
teos c semanal dos quintaes o 
curralões; 

2-—O asseio e dcsinfecção das 
latrinas, mictorios c depósitos 
d'aguasservidas; 

3-—0 estado de asseio de to 
dos oscompartimentos e depen- 
dências das habitações; 

4-—A limpeza diaria das co- 
cheiras, cavallariças, tamboses- 
tabulos e fabricas cm geral; 

5-—A lavagem semanal das 
casas de commercio,clubs,hotéis 
e padarias; 

6'—As boas condições dos gc 
neros alímenticios expostos á 
vendas ou existentes cm deposi 
tos e casas dc negocio ; 

7*—A privação absoluta da 
permanência nos patoos, quin- 
taese curralões de ànimaes sui- 
nos e aguas estagnadas. 

Deterinina-se a observância 
de todas as prescripções ante- 
riores, bem como a caiação e 
limpeza geral de todas as liabi 
tações, no praso que for marcado 
pela commissão visitante, sob 
pena de multa de 50 a 100:000 
mil reis. 

Incorrerão na mesma penali- 
dade as pessoas que lavarem 
roupa nas sangas e poços do in- 
terior da cidade ou fóra da zona 
de Rio Jaguarão,marcada para o 
mesmo fim e bem assim as que 
depositarem nos referidos luga- 
res lixo, matérias fecaes c aguas 
servidas, anirnaes mortos c gê- 
neros deteriorados. 

Dr. Faustino Corrêa, Delega 
do de hygiene—João Baptista 
Machado, Intendente. 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

r o 
O) 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, cora vaccas 
espcciaes, leito gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos do ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro dc 
1905. 

0 Proprietário. 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas cm 
bôas condições, ou permuta-se 
por gado dc córte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
uo Posto Branco Juncal. 

EDITAES 

Edital de citação 
O cidadão Aèhilles Brandão, juiz dis- 

trictal da sede do nmnicipio do Ja- 
guarão, etc. 
Faço sabor aos que o presente edi- 

tal, com 39 dias de prazo, vimn,que 
pelo Promotor Publico 'da Comarca 
foi apresentada denuncia contra Mar- 
tins Brittos por crime de homicidio; 
e como se acho o mesmo ausente em 
lug-ar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso de 30 
dias, comparecer em juizo afim de se, 

ver processar pelo crime, acima refe- 
rido sob pena de revelia.E para eons- 
tar se passou o presente para ser 
aílixado no luicar de costume 
e publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cida- 
de e de Jagnarão aos 14 dias do mes 
de Outubro de 1905. O Escrivão Ma- 
noel Erico de Cantalicio Nunes Veijó. 

Av-hilea Brandão. 

Edital 

peti- 

cidadao Aehilles Brandão Juiz 
Districtal da séde do muuicipio de Ja- 
guarão, ua fôrma da lei etc. 

í az saber aos que o presente edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
delle tiverem conheeimento, que, pelo 
sohcitador João dn Silva Brandão,pro- 
uuador (!<■ 1 erpilino de Jesus Braz, 
mventariaiite, dos hetis ficados por 
tallecn,lento desua mai Dona, Mariun- 
na Atíonso Braz, lhe, foi feita 
ção seguinte ; 

lilustrissimo senhor Juiz Distrlctal 
Diz Vergiliuo Jesus Braz, inventa,-ian- 
te, dos bens deixados por morte do 
sua mai Dona Mbriana Affonso Braz, 
que, o Major Carlos Paclieco de, Sá ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
. a, acha-se auzente desta comarca, e 
que portanto verifica-se, aneeessida- 
d<; de ser elle citado por editos para 
\ ir assistir a todos os termos e actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. O suppüeante, pede a 
\ ossa Senhoria digne-se, mandar ex- 
pedir editaes de citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo do trinta dias, 
visto achar-se em lugar iucórfo e 
sabido nesta Republica Wsi 
mos. Pede-vos deferimento 

Jaguarão, 19 
novecentos e, cinco, p,,,- ,, 
João da Silva Brandão, 

1 listava sclhuh, f)a p.jx 
En. enja petição dei  J. 
guinlc: (lomo o pede, .1 
te, de Outubro d 

e mil 
icu ração _ 

Tc 
ac 

pia i lei 
o ir.r/o 

Mgnnrno, \m- 
nui ll.oveeeutí s e CltlCO. orflllfbio, 1 'cb» qi](. 

passar o presente ed. ■ 1 c 
de trinta dias, pel,.,;„.,|  
HO ITlCihflo hc.nli-i ro (' ) Q 
Pacheco Sn por cabe, a dc 'soa Vin- 
Iher Dona Conceição RWiz de f ■■ na a 
vir assistir aos termos do refciido 
inventario, por mopte d,, p,.,,,. 
rianna Affonso Braz. ató fnai icbai- 
ça, sol) pena dr rc\ clia, liem como 
para assistirão inicio do referido in- 
ventario que terá lugar na prinieira 
audiência depois de findo anuelle 
prazo. As audiências 'ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras as doze 
horas do dia. Dado e passa Io nesta 
cidade, de Jaguarão, aos vinte dr do 
mez do Outubro de mil uovecenlos e 
cinco. Eu, Rodplpho Gonçalves Bra- 
ga, escrivão deorphãos, o escrevi o 
rcsalvo a entrelinha que diz; assis- 
tir. (Estava selladoua forma da lei). 
Brandão. Era o que se continha no 
edital original ao qual me reporto e 
dou fé. Jaguarão, era supra 

O Escrivão 
Kodolp/io (;. Ilrtij/a. 

Ütiüeririi à Vm 

I>1'1 I.A 
x E>IMG11\4 IA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nacion con la empresa «Mensajerías OrientalesL que trabaia 
de Melo ti Montcvidoo. 

»e 

I>o 

En Mc 
Garcia. 

siUndlsi 

IHolo si Artigas, los dius 

Io» «lias 

AGENTES u. 

Cândido Moncgal; ea Artigas, Mi"iiel 

Artigas si .llolo, 
J 

i, 
fí. 

jm 

14, 

- !>. 

20 y 2H 

17 y a» 

lo. 

OO 

co 

LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Auticolérico 

No. 1803. 

lluntrtidfo, Jnnio 16 de 1902. 

AnáUsis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee^Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

flane dc alcohol, , . , 
ktiséptieos  
Melales tóxicos . . . . 
Maioria Colorantc . . . 
Kxam. General dei comp. 

Baeno 
No contiene 
No contione 
Natnral 
Baeno 

RESULTADO 

Estos y (lemas dalos Inves- 
ikadns en In muestra de In 
referencia, ciuicnerdan con su 
titulo y luieun preparación, no 
(Miiilciiieudo matéria ulgunn no- 
civa a In salud. Buetle lihriirse nl consumo 
puldico, \>or hallarsi* de con- 
formldad con los decretos vi- 
geuies. —• José L. Cossio, 
luspector lécuico de la ülieina 
G, de Analisis. 

.Tw IGOn 
* 

lv>5Íp»7êíot*u90? 

TONICO-m^IlVO 
ANTICOLÉRICO 

^SoTUuKiiJSf 
- Mcriwidéff ■ 

n«f"a!>0rat0rl0 de AnáUsis Químicos y Microscópicos 
do los Profesores Scoserla, 
Caffera y Guirlbaldo, 
No. 8030. 

Monteiideo. Jumo 28 dc 1902. 
Resultado dei análisis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
nil/a », remitida por los 
Sres.fíamóu Penadés é hijo 

s,0"le|ida nl anii- 
T1"1"'1" ■llnnsamlla, 

'oVo^WdjoSfS,lVO"amii;uln|- 
Ucniidad i 15.° .... ) 
Aleohol en voliimen á 15° jjj f, 
íilraeto á 100» p. lit, 1« g.. ;j8 

'».n 
99.12 

Aeidei en 804 H2 . . 
Saeirom .... 
Matéria rednetora en gln". 

cosa  
Ceniias  
Matéria colorante 
Sntnraleza dei aleolioL ." 
Antiiéptieoi  
Melales tóiieoi  

RESULTADO 
td 

.ue 
Iftulndii 

10.58 
o.n 

Natnral 
Bino 

No contiene 
No contiene 

MO 
»„■ iP2 'os Oibis que nrrnln 
fa mnA?iUe*rl.,**de d"" 

^«.iiõnocívír&u"1?^ 
Se lá" Sn !c'011 ^ 1-""" 

Ramon Penadés é 

General Rondeau, 907 — Montevideo 
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Armazém Oliveira 

Seeeos e molhados 

JOflO D'01ilVElRR MES 

Rua teral Osorio Nus. 40 e 42 

(ESQUINA AM>IiA5)E NEVES) 

Completo sortimento coucernento ao ramo,especialidades ,\ 

nhos portuguezes e italianos, louças e raiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorhcno ebo 

laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição' dos gêneros bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio do fumos de todas as marcas. 

Endereço tclograpliico Oliveira 
TELEPHONE N. 62 

VENDAS A Dl N HEI RO 

. Euiiireaàsililpcias 

Mensageira Commercial 

Maurício Micros 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval c Estação Bazilio 
SABIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20.8000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Hervaj 
a Estação Baziiio 88000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel F ran- 

cez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem lo ki- 

los do equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
Vergara que faz a carreira en- 
tre Arrolo Grande e a Estação 
Piratimj, e vice-versa. 
Sali idas da Diligencia de M. Mieres 

De Jaguarão, aõ Arroio Grande ás 
terças-feiras 

Do Arroio Grande a Jaguarão aos 
sabbados 

Sahidasda DUii/rnciade C. Vergara 
Do Arroio Grande a Estação Pirati 

ny ãs quartas feirne 
Da Estação Piratiny ao Arroio Gran- 

de ãs sextas-feiras 

Agentes— Em Jagu irão, Pensão 
Jaguarense; em Arroio Grande, Theo- 
phiio Costa; em Piratiny, os empre- 
zarios. 

•ST. 

WQHyiSEinvO 

?SeservativC® 
£jpEClNt 

CÔNTRA 
LAI 

WJÍtF.UCIONES 

'o* 
AU 90/ waNTi;viOE0 

Fc aliaria o Ferragens 
DE 

A alonio (b Oliveira l dum 

Biijjii 27 .Stíiicino Anui. GS- esc. Menust ISurrcto 

O proprietário deste antigo e ae ■ditado c tabelecimento participa ã 
sua numernsa ireguezia. .resta cidaiie. e da eaiupanha, eao pubfknp-.mge- 
ral, que recebeu grande sortimento e. que vende a preços baratissimos. 

Em Imiças, ferragens, coroas, fogarciros «Primus» de, primeira quali- 
dade, torrndores, moinhos, arados, tintas, pine eles, brinque dos de todas as 
classes, revólvers, facões, facas, panellas, caçarollas emuitas outras miu- 
psoas, não se teme competência. 

aEm generos concernentes ao ramo de funilariatem dc tudo o que se, pos 
zdesejar ea preços rezuraidos mas á dinheiro ã vista. Alerta fregnezia 

Ficeam uma visita ai> Antonio Ueliôa 

-QUE NÃO Si ARREPENDERÃO— 

iqeral dag Familiar 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 

Com ^25 annos dc existência 

taazem de Njolhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Maiíslhiaid® ^ ©(Dimp. 

J aguarão-Artigas 

ÃUGÜSIO liEIVflS & Gfl. 

E'a que. tem tabellas mais módicas ,por não ter outros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que são socios. 

O segurado (socio), tem o direito de votar e, ser votado, pois só podo ser 
Director sendo socio e o mandato é de5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos quinquenalmente. , 
Além do seguro ordinário da vida, possue tabellas dotaes ede prazo limi- 

tados de 5, 10,15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro. Dotal, tem a stía família garantida durante o pra- 

zo contratado e—se tem felicidade de viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo é incerto no futuro : cumpre pois, prccaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

O seguro de vida é mais do que, uma conveniência : —Consulta unia 
necessidade, satisfaz uni dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
FKlllBIOS, APOL.1C1ÍH3 E MOEBA 

BANQUEIROS 

Em todas as Cidades e Villas do Brazil 

N 

APJflZEM 10 DE MARÇO 

.2 de N. 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
ortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Fcrrstgous—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros. 

Materiacs para construcçsVo—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnctos tio paiz—Compram toda classe, pagando òs mais 
altos preços da praça. ^ 

Comitrani e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 
nos, porem a dinheiro somente. 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

■ i ———— - .. u 
Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado e do Paraná 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca penccdor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

WK^OCIOS—EM FIIECTOS »« PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Proprietários dos vapores da 

iulia Regular íe Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

LíJ 

JaSMarã® 

(Casa Matriz) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono—N. 36 

F1L1AES 
KIO ORANJDK | ARTIOAS 

Í' Republica Oriental do Uruguay, 
Departamento de Cerro Largo. 

Endereço telegraphico Leivas—to 
lephono N. 3. 

Typogrsjiiía 

- ü' M SITIII&CAO - 

RUA 15 LIE NDVEMBR□ NUMERU 12 

Esta typographia, ni ntada em regulares contíigôes, e díspt ndo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer servige concernente a arte, por mais dei v.do que seja. 

Circulares-Convites para enterros-Cartas para missas fúnebres 

Avulsos-Contas e papeis commercíaes-Csrtôes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

Metkriçáo mpreços c perfeição ea trsballiop 
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Ç? (iüIA BE AVISOS DE MO.XTEVIBKO 

Rccetns gratuitas que á todos pueden 
interesar y beneficiar 

Bsitce k Çelí?ait2a5, Socada 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178 —Montevideo 

So cnoarjía <le cobranzas en geBeral; a<liiii 
uistvación de propiodadea, mediante una m» 
dica coiniaión, pagando loa impnestos y re 
miticudo loa foudos al intercsado, siu mil- 
oomponsnción que la do loa gastos; anticip;. 
cualquier suma á los propietarios, ainoil.iza 
blo oon toda 6 parte do su renta. 

Cueca ^ ímm 
Mdilieo-Oirujano-Ksdeoialista en Ias enfei- 

medades de loa òrganos geuito-nrinarios. - 
Arapey 124 — Montevideo. 

"EL A.iiKÜARlO 
Grau Alma 

cen de libro- 
vie,;os y uiievos, do !l!*«g5«"le y iHax — lf 
le .lulio 73, entro Conveneidn y Arapey 
Montevideo. 

Sastrerm '' Piráfuld : ã " 
Troj -u «aeo 12 á $ 18; yaket, 18 il^ií; su.. 

ki ■ á 2'. torro seda; frak 30 á 40; pai. 
taloiu-,-. li á 4.50. -Corte moderno. -Se atien 
deu pediilos dei Interior. — Sarandí 2Í8 
Montevideo. 

fotografia 44Índio'' 
Avenida 18 do Júlio esquina Arapey—Moirr 
vidiM».—Precios reduoidfsimos. 

Síomprei nove «tudo» 

CREMA DELIA 
ijii nii jor j>o»u;ul;i pani la cnríi. — róimiil» 

J. Koulú—Cada fra-eo $ 0.30 on todas lae 
l><> ti 

TE LIPTON 

El raejor y 
ouro de los 

T É E5 S 

más 

Cura i* 
CALLICIDAl RUSSO gnra «n 
3 dias, —Prooio $ 0.30. - Doprtsito Cranwel' 
Hiio»., 25 <le May o 215—Montevideo. 

SALUS 

eWíV--iiCdíira<*vniae^ec<* 

oda íamilia To 

^aneo Racional J^lutuo 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUA 
•ocicdad nacional de Seguros deVida. 

No confundirlo con otra sociedad de nem* 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en ntra se-sie- 
«lad, es de hombre previsor, consultar prime- 
i., nuestros estatutos, para eouveucerse de 
(pie nadie dá miestras ventajas ni garanti 
nuestros benclicios. 

Toda persona qne desee garantir sn bien 
estar y el de sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una 6 màs pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sou socios dei Ban- 
co é intervienen eu su admiuistración. 

Fundará institutos y eseueias de artes y 
oíicios donde entrarán en ealidad de pupilos 
los bijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, siu cobrar cumisión y á nu módico inte- 
i,-, pagándoso la suma reeibida on un plazo 
do 10 á 15 anos, con pequeEas amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias raensualidades que hubiera abo- 
nailo hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
par.inte una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

(Hras sociedades ofrecen pensión máxima 
in garantir su importe. 

Ofreeer no obliga á nada.—El Banco tione 
pensiones á diez, quinco y veinte a&os y sus 
precios variau entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pcdirso informes, estatutos y pros- 

pcctos que se enviarán grátis y libre de porte. 

Fiíbcm Cassioj H.IriJe Cassullõ 
Inffn Airuj anos Dentistas Ame- 

iiiJ rieauos - 20(i Calle Andes 206 
Montevideo—Extraccioues do-dientes, mue- 

las y raices sin dolor por modio de la grau 
.vlíítjulna Auestésiea local, única en Amé- 
rica.. Dentaduras de poente, con ó sin pala- 
dar, dientes fijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassuilo premiados con medalla de 
oro eu la cxposieión de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
..s mcjores d"l mundo. Oriticaciones y ern- 
lomaduras de todas clases. 
Consultas <le 9 a. m. á 5 p. m. Andcs^Gô 

•sq. 18 do Júlio. 

• a Q Itcôísenáable Çe^siulsr, 
(ju«* on U>h l>ep:irlaint:i»toa 
vieiin á H«r 'in ainincio y una gusa 
dti cuíinto pue^c dar Montevideo, 
de íoihfcs Uj* iudiiHrrias nacionitloH 
y de }irt.í<,Mt«.' vfsiios ex Manjei os, 
«e pnblie.an avn-f- eeononiieos 
de lioda prore-ão.. , Iodo ijre.iíi.o, 
part ieuhn e*»»»»" eolectivos 
y de la indu**'» e. como dei comercio, 
dosuiTollaudo fsi nua propayanda, 
<iiie cada vrtz mayoi éxittí. 

301)11 S.> t 

Premiadi. 
en Kx|>o 

sicuuu-- Europea» y Americanas. Centenara» 
,!,■ ce r tática, los médicos y químicos, oomo 
a,;,,:, •.uincrul oxoelonbo. — Vaklni Hjiou.— 
riiuiilo 170. ^ 

Espeoialist., en Ias , 
fermodades de Ias vias 

génito-urinarias y venéreas. Consultas de 2 áí 
4 ;>. m. Calle San José 7, frente al Palacio 
<i Gobierno. - Montevideo. 

que rinda cuF 

nomia debe usar ias Velas de ostea' 
rina «VILLEMUR* Sun de fa" 

y .. , brioación genuinamente nacional. 
BÕxs.-StwS Son tan buouas como Ias mcjores 
extrai gema legítimas, y muebo, gero nwc/io 
màs batatas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Comp^relas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiciouos en que fueron presentadns. 

IMPORTANTE—Para evitar raistificaciones, es 
buenn que Vd, sopa que la mayor parte de Ias 
velas que el público compia por extranjeras, 
sen fabricadas en el paia, y ooultan su pósima 
ealidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de oxposiciones á iiuo nunca 
han concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Coripre Vd. en /os a!macenes de confianza 

Exíjase la palabra «VH/emur- impresn en 
cada ve'a. 

■■i nin-im^ itrrKnvrim^iftWiíiri)— 

lia regr-. 
udo de 

irt - A- 
merioa y aliierto - estúdio con todos los 
elementos más modcruus. — Honorários^ mó- 
dicos. — Sarandí liO!» (Plaza Matriz) 
Montevideo. 

IfDôlllô^ i 

puro, agradable y mejor purillcado. Uni versai- 
monto reoonocido como insiipern' !c. i.s ei 
qne más se vende. Importadores (.'hiarino & 
Cia.—Picdras 220—Montevideo. 

Bráa à vapít ia 

balsas j toiios 

jE» Ifombra^ 

iPadress s£isfore$i£! 

to Universal», incorporado á la Universidad 
y con la mayoriade sus profesores cutedrá- 
ticos de la misma, garantiza educación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Diroetor Juan C. Ilo- 
rritttí — Urugnay 283 al 289 —Montevideo. 

y prcparación do cueros 
para cojimllos. Lana la- 
vada cou vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emploa este procedi, 

mlento para evitar el contagio de eníerme- 
dades de Ias ovejas. 

Importaoión de oueros ingleses, arpilleras, 
lionzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ G AROS A GONUE Orillas dei 
Plata 50 osq. lii» Negro—Montevideo. 

Br. i?rardo Hrrixa- 
Profesor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á oirujia—üruguay 

De 1 á 3 do la tardo—Montevideo. 

1 IlMDDTrrC iQ"™0'8 fvstirparlas 
L U JVl DrULlliO rápida é inofensiva- 
iientef Pedid en toda farmácia el insopera- 
>le y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depúsi- 

:<>: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
lontevideo. 

Vd eualquíer dolor'? 
; Use los verdíid» ros « inplnsfros porosos imirca 

Impcinal. Los más clienees y más reco- 
! meu dados por autoridades médicas ameri- 
I canas. 

"Q FAMA 

M. Arboleya y <iii. — Calle 2o do May o 
aúm. 124, esquina Colón.—Toléfouo: Monte- 

I vidoo, 457 Montevideo. 

Balan- 
  ^ ceador 
y Rematador Practica inventários estimativoa 
de comercio eu cualquier puuto do Ia Repú- 
blioa. Compra y venta de campos y coloca 
diuero sobre hipoteca. Aoepta poderes. Piedrus 
171—Montevideo. 

Manuel B. Comesasía 

jmpnEi 
5» Es mejor 

Sarníiiig». ei 
más usado. El (jue cura infaUblemeute la 
santa con monos plata, y wuís rapidamente. 
Pídase en cúalquier almacen de la localidad ó 
de campana. 

El más 
grande 

„ w - - y es- 
A \k plén<lido surtido de alfombras 

JI de todas clases, alfombritas, ca- 
Ly mineros desde $ 0-20 metro, 

«arpei as, osteras, bules para piso, folpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidacifin de sal dos á precios reducidísiraos. 
Uemítensc muestras y precios al Interior, 

/speoialmonte ventas al comercio à precios 
voutajoslsimos, 

ALBANELL & C.ia 

«ic Mayo 371 cs<|. Treinta y Tre» 
^ MClNTRVIBKO ^ ^ 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CAliUS 35 I>1B MAYO ESQÜISiA KABAlxA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

Pnría, Avenue do POpor» 32: Clémova. via Roma 30' Mndrtd, Aloalá 23; 
Mario »le Manta Ftf, Sau Martin y 8ant» Fé; BcliCn Utunco, fPHiggins 41 7 49; 
í.a Plata, Calle 7 núm. 875; Onet» hieptienjbre, Pueyrrcdon 189 y Bmselnafhi. 

Capital snscriío! $ JSO.OOO.OOO argentino» m/n. 

fonáo de Reserva y PreüJísIítí: 2.099.569,25 argeitflROS ia/n- 
Gira sobre todas Ias oiudades y pueblos ile Enropa, Norte América, Hepúhllea Ai- 

gentina, Chile, Brasil y Paraguay. 
Adclanta dinoro sobre toda olase de ífttiios cotizablos. 
Descuenta Letras, Conformes y Vales. 
Se eucarga de toda clase de ceb: 1 j)ur cm-uta ajeita, remiliendo su importe á 

ios interesados en cualquier parte donde se eiiouentren 
Se encarga igualmente do Ia compra y venta do toda clase de valores ootizables y en 

general de toda olase de operaoiones bancarias. 
ISO «AS DE DEKPACHOi D3a« oTc. ínstrãos «Se IO ú » p. m. SAb.r<!o« y 

fincai «le mes de IO A 4 p. na. — MoutcvÍ4ile«>, I.' «l«x Agosto de 1904. 
MA/X-JCO A. Gerente. 

01 PARA. CURAR 

la NE URA R TE NI A, ANEMIA 

y la DEBIEIDAD 
TOTxdTETSr mx:. 

ELIX 

que aumsata el apetito y Ias fusrzas 

desde Ias primTas tomas 

Diputación 339 - liÁRCELONl y principales FAi MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante <fe Cia.—Montevideo. 

r»:-ÍÍÍ^CB": 

Pai arrwíes | 

«constou 

cnrr*H 
Casa espa- 
cial en ar- 

tículos para estos vehíoukw.—lBtroí..aet.oro»: 
Eduardo Loppacher & Ca.—•üruguay 210 — 
Montevideo. 

Ea 
N.idu ', ■■ que supere para combutirlas eo- 

1110 el «fái.OSO jlSSIS».-Grau jegenera- 
«íor <ie io;. glóbulos rojo».—Eu todas Ias far- 
ra avias. 

Y í á~\ lí La reina do Ias agitas ' ' capilares. Recótanla 
los médicos como una 

garantia contra la calvieic. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedad europea la prefiero 
á cualesquier otra.—Qnimic.amente recunocida 
eomo la má» ciontifleamente preparada agua 
paia eonservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
«ear eá eabellu, evitando la caspa. — Pidase 
ni t.ixta liuena ianuacia, comereio ó jivltiqne 
ria IJnie.ns introduetores: Kropp, Hueek y 
Ca . - Mout.evrdeo. 

Cv 

TÉ ESPECIAL 

t 

SUCESOR DE E. V1LLAMIL & 0.' 
SOO — ItllNCOiN — Í200 — MOIN rXM0 VIO ICO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto /A Vino Esterilizado 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguda 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

marca heoistiuda 
Viu«» Fcrrnjiiios» Natural, recomendado por los principales médicos de 

Francia y Espaüa, con auálisis dei Químico Enólogo, Jefc de la Química 
dei Hospital de San Luis, de Paris. 

w Uinebru de Holanda cn porrones marca «Aguila». 
Agua» mineralc» do «Carabaiia», purgante» y dcpnrativa» 

à 
il 

Ba 

v 
—v Licores finos y Rom 

-o 

c .'^neiuics -ym" In Al 
tn.q-iosi» y ütui.kz ivmédio para cmnbatir to- 
dos los dol oren.-Mil lares de certi ficados. 

h—I ^Í n _. >fci*y,ri9^cs,V*£V*WWWWW^'^íSirtii#K4»tai y, .i»1,fN" u 

Ç A A - / 
cmk 

fí— AjeajJo - El tipo m.ís 
perfect-o, declarado por la Coinisión de l!i 
jçiciie de Paris. 

ii mniiii,.fjnnL^i»nr»w 

Dr •. ítevís £«rí8E9 ZS**** _ _ , 3Medieina di 
Paris—Se dedica á Cirujfa, es|iectaluieure a 
Ias enferraedades dei rinón, vcjigu^ uretra v 
•nfermedados de sefioras.—Calle Üruguay, 144 
—Montevideo. 

■■ ■■ 

ÍS v,;#» j/ir-rne Kcf.iunióudusclcs VfcisvJ O.f ,q SIOTKS, 1»R 
PAlCItí, el más cóutrico, cou furtai dc y eco- 
nômico.—25 do Mayo 290—Montevideo, 

"ái rti 
(Jaiíie Liiia 

S 

é-- • 

TRACTOLIC 

7 

V, : 

Pmer Instituto Óptico Ociiilslico 
Autigua casa OLIVA SCHNAI1L 

SUCESOR: PA BLO FERRANDO 
SAlUNDl 262—Montevideo 

À 

'Vdií&iü- 

Pildorâs de Greosotinâ 

l\ Timco 

scotfêtitttyíttto 

MAS 

PODEROSO 

ijODRlCOEZ 
Especialista eu Ias enfVnuedades do Isi piei, 
cuoro-cabclludo y sííilis. Consultas do 2 á õ 
p, m, oxoepto juevos y dias feriados.—iiin- 
COil 231.—Montevideo. 

US tesoro de la mujer, A 
educación. El Liceo Franco Urttguayo, para 
sclíoritas, dc Marta Irigarny de Vázquoz, sito 
Daymáu 94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas. EnscBa el corte, y confccción y eoo- 
nemíadoméstica. Prepara para maostrns y ba- 
cluilerato. Pídanse progranian. — Montevideo 

Surfádo cl más completo y medento cu m 
tícnbm de futógraIfa liara, fetógralos y alicte- 
nadoH. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
basta $ 150. Una máquina fotográlica dc 
4 1'2 X para 6 placas para pose ó instan- 
tânea, completa, con todes los útiles, por % 
2 80. libre dc perte, se remite á c.nalcsquicr 
puuto dd interior. Se niiindan listas do pre- 
cios á 1«>» que lo sotioiteu. 

Filia i fapor 

DE 

•v';- j Uíltíz Vcgôtalés 

/-V ' .V . ' í 

irr-1 ■' A los pintores y domàs 

CONSUMIDORES I E ACE.i E LEUMZ.t 

Nuo-lrn aceite de liua/.a. tauln ei u ln enm 
cnei :o. inin-ea '11.! • ''( )M !■ I A .eu veiiu e 
eiiulquie.r fenvteriil ile Mo devi i,ii liou, 
rival para (diituiais, baenfe.-. ' li noles, liuu 
dtí ÍMi]»r(Nil:i y oiro-» raino-. 

I,(.- |it*ilie'ialie- jiintnrei le la eapilal, ecr. 
lilie-iti que su' rali lad -.ijeu a eu mu á etml 
ijui-i-u mae-a j-Meauj-uM un " i ' 1 a iia-ua «• 
,1.,,. , nuielm- i ri| .tteen». y p o o> i .rios nbli 
"• m. "II su- lautl r -IIIS de eiiu -t laie.rtúll, el UM. 
■,i,, ,11 Imi a" 11", n.iiV ■ u-i Ui- lio que nO pitcde 
li.teefsç 11 ■'1'. i'».6Tui.\ de due iiuuu, sin su cm- 

O :i I|1| ■ .,1 i .Mlni 1 le 1 jjuala eu bei- 
ilalllez, dn I ■ ei    I ■ ■ y puee/.a. Ueini- 
liuKi, mu i ; ■ 11 i- ú qoi Mes Ias suUe.iicii. 

Lu fábeie., "onipi-a Kul > eluso de granos 
oleaviuo-m- ' i . ■■dtno, üuo, tiiíiul, nabo, 
eol/u, girasnl, ele. Y vendo pusla de Uno y de 
inuui pua uiiine.iln d" uiiiniiilp,- vuennos y 
otrus. niu.V rieiis eu malerias u/.iia, !us y ácido 
ÚHtõfieo. 

p. Y s. BARREI:^ 

21ü l;â TaVio-ysTiibi—2l0t 
(tm - OAi-eu.QNi , y MAL.bowAUO) 

•M U N l li v 1 L> li O 

ÈMti- L > i* '"iíih 
visfuy. \ ('■' y .■ 

SÉ»* sF 
mim 

€01 
m iFv 

m 

AÍ: A A s -A-e-rb 

,; rlí50RA3 (.Kfôi?' 
Dc/éPE Adazm 

Curan la tôS, cl 'd rí, Ia 
inflMenza, los resírioí, la mdm- 
tS$y todas Ias enfermedades 
dc los òrganos respiratórios. 

-v x: XT T efs- 

EN TODAS LAS FARIfiACIAS 

iüntaiites wMmi SlIüfllGO I FESil!!l 
DRO&UEEIA Y PARMACIA 

224 al 228 Reconquista y .luncal 237 al 243 
iMOivc-x-Kcte* *» *•;<> 

CRAiólOltü 

. ty;-''-,' :rui • 
'.f!i 

, » V i i 

K 

ku r 
m 

vyí-V ' ' Afitij 
 y y 

it Sksjii aüjw/íjKÉ'» 
El mas moderno y perfeeeionaibi. 

co con naturalidad aaombrus.i la v 
na. Surtido completo dc disces. 
Depósito; Plaza Xndepoiidcucia 25. 

E. lícMlazappa. Mou: vi-l 

Rcproflti- 
■ /, buuta- 
A:;cui ia y 

La Bizma Resoi:.'.iva 
PERFECCIONADA 

IVvpílrjula .siv-.úd Ias itnli«, tuifnT< « ilol l>r. 
i>. KraiutiHco Vi dal, y <■" ' i;'vi-n a- 
jas «obro todos los parelios forl.i l:o i nlos y cm- 
plastoH ])or«>soM conuoiiIoh Ii isfa •, h.. 

/jt ItizULH. I»r- tln- 
iira 1*ovJ' i f ioit iiln 
tivbw i h i oi o 
pro en ios cMi-os «lo 
pmilodá <U CnfUtldo 
dolor f-- raiiioilvH ó 
cróoicnx dr frio d 
lo* litoxou, dAàli- 
d.cd dr. lo* rifíone*, 
lí.hiiidcd dc pnl- 
/,'/ /,'i, doiurcH dc ca~ 

<•, insancio, 
iflajamion 

l is «oyuntu- 
ó «lo livs car- 
incoioodidadoê 

dv la madref floje- 
dad de eade. o* y doloròs dei ombai azo, torce- 
duras, hittcliazuiius, priuciiiio de posteuiaa, 
palctilla caUlu, jlalo hísten c, mal d.e bígudo, 
pasmos, quomadurin, aire ou el e.-qnua/.o, in- 
flamacionns. neuralgias, ciátáea, pi.sinos on el 
peobo, d.dor de oorazón v .lobues crônicos 
taooles. 
Depósito Farmácia Oriental 

Péans LUtcrúa/ 42 c lòicm 2 í e, 2 *2 / 244 

v «■ 
\ ,•?> 

ri 

€ 

W ÍA 

iLui 

y los más ecotjónjicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el taás agcadaM» «la 

bis digestivos. Efervescente. —Kb 
debe faltar eu la ntesa. Shipe- 
ta nl vino cn pro-pitíãailes dígesCi- 
vas y es más barato. Beoctstâo .par 
los módicos. 

GINQER-ALE 

Bebida iagiesa 

Gran estomacal y djgcstlyc 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao espu- 
mante á base 
dc Curaçao de 
Holanda y la 
cáseara s a - 
grada amar- 
«»• 

Curaçao espumante 

cs una bebida de mio. 
da en Montevideo. Más 
agradable que oi «úbmu- 
pagno y la mãe barata 
de todas lua belvidas. 

KOLA (@| 

CHAMPAGNE 

Â BASE 

La Kota 

CHAMPAGNE 
ca m.ty agra- 
dabie. No de- 
be lalfiar e n 
niaguna casa. 
lioli-escaa»^, 

restaiirador do Ias fuerzas físicas y hatigu 
montai. 

OE NUEZ DE KOLA 

Imperial Puodi 

Beliití i inglesa. Deli- 
cioso polj scante y res- 
taiira.htp Ias fueraas 
vital os. 

d) 

Fábrica de Licores 
llâjo—Kondcuu Ü0I7— 
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Para a cidade Por anuo 20:000 rs. 
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OHELATORIO 

Proscyulndo ua analy- 
se do i-eíatorio do dr. Pe- 
reira Parobc, vamos ho- 
je ultimar aparte geral, 
para entrar posterior- 
mente na apreciação dos 
relatórios parciaes. 

Referindo-se ã divida 
colonial, o secretario das 
obras publicas explica 
que durante o anuo de 
1904 foram arrecadados 
547;500í|240, sendo  
171:0071143 em dinheiro 

c 376:403$097 em servi- 
ços nas estradas, e duran- 
te o P semestre deste an- 
uo 68:097|610, sendo  
56:1781559 em dinheiro e 
11;919|081 em serviços. 

O decreto de 7 de outu- 
bro, do anuo passado deu 
o praso até 31 de dezem- 
bro proximo futuro para 
o pagamento da divida 
colonial, praso que, exce- 
dido, acarreta a perda do 
lote. 

E accrescenta, quanto 
ás prorogações dos pra- 
sos de pagamento : 

«As prorogações suc- 
cessivas concedidas pelo 
governo tem sido mal 
comprehendidas, e a re- 
solução do mesmo offe- 
recendo serviço nas ee- 
tradas de rodagem aos 
construcção aos colonos 
devedores, só tem dado 
resultados parciaes, isto 
é, o colono, em geral, só 
acceita este modo de pa- 
gamento da divida nas 
estradas construídas na 
respectiva colônia.» 

A divida monta a cerca 
dc 2000 contos eas mul- 
tas,pensa o dr. secretario, 
não devem ser dispensa- 
das. 

—A directoria de obras 
oublicas realisou traba- 
hos novos no HospícioS. 
3edro, quartéis dos 1* 

2* batalhões da Brigada, 
hospedaria do Crystal,As- 
semblea dos representan- 
tes, Chefaturade Policia, 
Casa de Correcção, Laza- 
reto e Collegio districtal 
de Santa Maria e de con- 
servação do mesmo hos- 
pício, Assem bléa, Palacio, 
Directoria do Hygicne, 
quartel do piquete, Athe- 
neu Rio-draiulense, Mu- 
seu Júlio de Castilhos,Cha 
cara das Bananeiras, se- 
cretaria das obras publi- 
cas e chefatura de poli- 
cia. 

—Traia do plano da 
viação férrea c estradas 
de rodagem, de que o go- 
verno tanlo cuida, auxi- 
liando nossos muuicipios, 
que não as podem fazer, 
construindo pontes, con- 
servando os trabalhos 
feitos. 

A estrada de ferro de 
Porto Alegre a Novo 
Hamburgo deu a receita 
de 393:802|890 em 1904 e 
fez a despeza de  
348:057|860. 

A garantia de jíiros pa- 
gos pelo Estado é 14.165 
libras, annuaImente. 

Falando da encampa- 
ção dessa via ferrea, diz 
o relatório; 

«A encampação desta 
estrada, resolvida ha mui- 
to pela administração, do 
Estado, está próxima a 
realisar-se, por terminar 
a P de janeiro de 1906 o 
a raso de 30 annos, apos 

qual pôde ser feito o 
independente de 

accòrdo com a compa- 
nhia em virtude do ac- 
còrdo com o Governo da 
União. 

\ situação do Estado, 
em face do contracto, é a 
melhor possível, não po- 
dendo haver duvidas so 
bre a interpretação do 
mesmo, que só pôde sei 
uma e uuica, cabendo-lhe 
esperar confiante tf sen- 
tença dos tribunaes na 
acção que deve propor, 
caso a çbmpãhhia não 4.2- 
ceite um accordo razoá- 
vel e justo, persistindo 
nas suas absurdas pre- 
tenções. 

A de Novo Hamburgo 
deu a renda de   
113:690|353 e a despeza 
foi 142:383|605. 

Esta estrada será tam 
bem encampada. 

Já foram entregues os 
ramaes de Montenegro a 
Caxias, do Couto a Santa 
Cruz ã «Campagnie Auxi 
liaire,» arrendatariada rê 
de ferro-viaria do Estado 

O telegrapho estadua 
conta com 13 estações 
11 postes telephonicos. 

Em 1904 foram cons- 
truidas duas linhas tele- 
phonicas na extensão de 
10,612 metros uma e 7.832 
a outra. 

Indica o dr. secretario a 
unificação das taxas 
propõe a de 100 rs. em to 
dás as linhas o 300 rs. ta 
xn fixa. 

O serviço da dragagem 
foi feito no Crystal, Leitão 
e Cangussú. 

O Leitão está aberto 
quasi lodo, em meia lar- 
gura, com a profundida- 
de de 3 metros em aguas 
mínimos. 

O novo canal de Can- 
gussú tem as mesmas 
condições, posto que exi- 
ja ainda algum trabalho. 

A despeza da secretaria 
de obras publicas foi de... 
2.461:9351150, sendo  
1.685:0741131 na viação. 

(D'«A Federação) 

o 
resgate 

Uma herança mm 

—«:»— 
Muito agradavele ani-t 

madora para nós foi a vi- 
sita, com que um abasta- 
do estancieiro deste mu- 
nicipio nos honrou a se- 
mana passada. Pae cuida- 
dissimo de seus estreme- 
cidos filhos, veiu cá, in- 
dagai* da conducta e da 
applicaçâo de seu meni- 
no mais velho, alumno- 
externo de um de nossos 
cursos gymnasiaes, que 
se está preparando para 
jrestar os exames públi- 
cos de promoção nos fins 
de dezembro. 

Depois de termos con- 
versado algum tempo so- 
ire estes exames e suas 

conseqüências, o intelli- 
*ente e perspicuo visita- 
dor disse: 

\Tâo pensem, meus Se- 
nhores, que idealizo para 
meu menino a carreira 
de medico, de advogado, 
de engenheiro ou qual- 
quer semelhante. Não 
Sou estancieiro : elle o 
será também.Todavia an 
tes tem de tirar todos os 
preparatórios, aqui no 
gyrnnasio dos Senhores. 
Pois quero deixar-lhe 
uma herança segura, 

—Uma herança segu 
ra... ? 

—Pois sim...Et verdade 
possuo alguma cousa e te 
nho só tres filhos de ma- 
neira que,poupando gran- 
des despezas para a edu- 
cação d'elles, poderia 
deíxar a cada um uma 
fortuna de cerca de  
70:000| em terras, gado e 
dinheiro. Mas ! qual é a 
estabilidade de tal heran- 
ça...? Algum revez, uma 
doença entre os animaes, 
uma revolução, uma pai- 
xão basta para despojal- 
os de tudo quanto pos- 
suem e lançal-os para sem 
pre na miséria. Pois que 
ro lhes preparar uma he- 
rança,que nenhuma des- 
tas contrariedades possa 
roubar, uma herança se- 
gura, a saber, uma solida 
instrucção. Será para os 
meus filhos, em qualquer 
occorrencia, um ganha- 
pão honesto e nobre... 

Era, sem duvida, um 
pae prudente e exemplar, 
cujo procedimento mere- 

ce o applauso e a imita 
ção de todos os homens 
de bem. 

Com effeito,quem refle- 
ctir sobre as palavras tão 
simples como sabias des 
se zeloso Chefe de famí- 
lia, quem ponderar a exi- 
gência scientifica domi- 
nante de nossa época, 
calculando a importância 
do factor scientifico em 
todos os ramos da indus- 
tria e do com mercio,con- 
templando o manto scien- 
tifico com que se vestem 
todas as relações sociaes, 
políticas e até familiares, 
confessará que, de nossos 
tempos, a instrucção se 
impõe absolutamente a 
todo cidadão, qualquer 
seja a sua posição social 
ecom uma firmeza tanto 
mais estoicaquanto mais 
alto alvejarem as suas 
aspirações. 

Uhomme dénué dHns- 
truetion loin dfêlre un mem 
breutilà lasocieté, en est 
un parasite, vivant d ses 
dépenses et trop souvenl d 
sou grand dèlriment. Es- 

as palavras são do 
eminente educador Irbgr 
Dupanloup. Se isso já era 
verdade no tempo, em 
que viveu esto celebre 
francez, quanto mais o 
será agora, em nossa épo- 
ca, estygmatizada pelo 
progresso admirável rea- 
lizado em todas as scien- 
cias e applicado a todas 
as actividades da vida 
com mercial, industrial,so- 
cial e política. Sim, o in- 
divíduo destituído de ins- 
trucção é um verdadeiro 
parasito,fixado como uma 
sanguesuga nos flancos 
da sociedade, difficultan- 
do c impedindo lbe o arro 
jo que pretente tomar na 
senda do progresso e da 
gloria. Qual époisostri- 
cio dever de cada pae, de 
cadá patriota, trabalhan- 
do em prol da família e 
da patria... ? Empenhar 
todos os esforços para 
enriquecer seus filhos e 
concidadãos desse dote 
hoje indispensável, a ins- 
trucção. 

Soube, e fui sincera- 
mente feliz e orgulhoso 
de aprendel-o, que de to- 
dos os estados do Brazil 
o glorioso Rio Grande do 
Sul é o em que a instruc- 
ção tomou a maior ex- 
pansão e o mais extenso 
desenvolvimento. Longe 

de mim porém pensar 
que, nesta senda, não ha- 
ja mais progresso a reali- 
sar! 

Extrangeiro nesta en- 
cantadora terra gaúcha, 
não tenho aqui cor políti- 
ca : as minhas opiniões 
são poisinnunes de espi- 
rito partidário e isso mes- 
mo mepermitte de enun- 
cial-os francamente. Du- 
rante os 4 annos que pas- 
sei no meio do brioso po 
vo rio-grandense, consta- 
tei com verdadeiro en 
thusiasmo que o preclaro 

governo estadual, sob a 
intelligente e prudente di- 
recção do benemerito 
Presidente Dr. Borges de 
Medeiros, não poupou es- 
forços nem sacrifícios pa- 
ra subministar a seus sub- 
di tos a i nstrucção,elemen- 
to primordial e mais po- 
deroso de todo progresso, 
Com õ fim de elevar mais 
e mais o nivel scientifico 
do povo, foram creadas 
numerosas escolas na 
companha, exigidas de 
seus dignos Directores 
conhecimentos pedagó- 
gicos os mais amplos e 
modernos, fundados em 
vários municipios colle- 
gios ou autorisadas e ad- 
j u dadas Congregações 
para este fim, abertas, na 
capital do Estado, varias 
e profícuas faculdades de 
instrucção superior. 

Realmente incansável 
foi o digno Governo Esta- 
dual na sua nobre propa- 
ganda educadora. Aos 
subditospois,aosverdadei 
ros republicanos cabe o 
dever patriótico de coope- 
rar com seus preclaros 
Representantes, povoan- 
do de meninos estes col- 
legios e escolas em que a 
mocidade rio-grandense' 
essa mocidade tão apta 
para os estudos,adquirirá 
os conhecimentos que 
assegurarão, a ella um fu 
turo certo e feliz, á nobre 
e briosa terra-gaucha a 
honra e a gloria. 

P. Thomaz. 
Gyrnnasio Espirito Santo. 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capitál do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Eaustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MED1C» CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas (tidos 
os dias na Pharmacia Po- 
Didar de Cândido Villas 
Bôas de l ás 2 horas da 
tarde. 

Creança liyiiotlmda 

A hypotheca de uma 
creança è caso original e 
como todos os casos ori- 
ginaes no verão europeu 
que obriga certosjornaes 
a encher o vácuo de no- 
ticias de fóra, este caso 
passou-se nos Estados 
Unidos. Nada temdeim- 
moral: ao contrario, a 
moral em acção podia to 
mal-o entre os seus fas- 
tos. 

Eil-ocomo conta uma 
folha parisienseem busca 
de originaes para julho 

«Maria Marcier, uma 
das mais formosas moças 
de Johusbury, no Ver- 
mout,tinhadols apaixona- 

dos, o que era pouco pa- 
ra a sua formosura, Mils 
Green e JacquesLesueur, 
Como é praxe das moças 
formosas ou feias, esco- 
lheu o peior—Jacques Le- 
sueur, porser moço es- 

belto e bem fallante. 
Fez-se o casamento,que 

foi feliz até o nascimento 
de um filho que teve o no- 
me de Alano 

Dahi em diante, Le- 
sueur poz-se a jogar 

VI- 
negra 

beber e, com estes 
cios, po/. a mais 
miséria em casa. Estava 
elle doente de cama á 
mingua do recursos,quan 

C:irurgifto-]>entlj*ta 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos dc pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa á 
populaçào d'esta cidade que tem seu 
gabinete dentário il rua Júlio de Cns- 
tilhos n.0 8, onde pódc ser procurm 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preço* 
modicos. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublr 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •* a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

s & 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja do fazendas, participa ao publi- 
co cm geral que mudou seu estabele- 
cimento eommereial do mercado para 
a Rua General Marques n.u 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto, sortimento de rendas, enfeites 
etc., alèra d'nina modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Faaer |i»1h uma vizila A 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Mer^siádD 
Até 2.» ord m 



A SITUAÇÃO 

do surgiu o outro apaixo- 
nado de Maria Mercier, 
Mils Green, que, ao en- 
vez do feliz Lesueur, não 
se casara, mas fizera for- 
tuna. Mils offereceu um 
auxilio pecuniário, que a 
briosa esposa recusou. 
Insistiu elle e para tirar- 
lhe escrúpulos deu ao 
soccorro a forma de um 
em prest i mo hypotheca- 
rio. 

O bem hypothecado era 
valiosissimo —o menino 
Ala no. 

O contracto foi feito, e 
cumprindo o na parteque 
tocava, Mils Green disse 
ao sen antigo rival. 

—Perante Deus, juro 
que si tu não trabalhares, 
si não te tomares um ho- 
mem, executarei eu a hy- 
potheca no praso marca- 
do. O que eu quero e re- 
genera r-te. Por mim, me- 
lhor fora a tua morte,po- 
rem ella quer que tu vi- 
vas El por isso que eu te 
ajudo, mas não esqueças 
que, si béberes, perderás, 
o teu filho. 

O effeito moral do con- 
tracto foi conseguido. Diz 
o nóticiarista parisiense 
que Lesueur, se regene- 
rou, trabalha, ganha di- 
nheiro e está prestes a 
solver a hypotheca,)) 

Tratamento 

DOS DENTES E DAS DOENÇAS DA BOCCA 

Cincínato ISrsiiKlilo — Ci- 
rurgião Dentista, diplomado pela 
Faculdade de Medicina c Phar- 
macia do Rio de Janeiro, ex-as- 
sistente de clinica deptaria do 
Hospital de Mesiricordiaede vá- 
rios gabinetes da Capital Fede- 
ral abrirá seu consultório segun- 
da-feira, á rua 15 de Novembro, 
ir. 86, emtrente áresidência do 
Dr. Carlos Barbosa. 

Sa Verde, Cel. José Tho- 
maz Poreiuncula,Antonio 
Almeidal 

Em ba rca d os n o V a por 
Mirim com destino a esta 
cidade : 

Lncrecio Leite, Videlvi- 
na O. Araújo Commenda- 
dor Gabriel Leite, J. Viei- 
ra, 

Seguiram no mesmo 
para Santa Victoria. 

Tenente Octacilio Cu- 
nha, Justino Azevedo, 
Gualter Dutra, Diogo Ca- 
sauova. 

C t<> m isí encSador A 
ved4>—Gravíssimo c o 
estado de saúde d'esse ve- 
nerando ancião, aquém 
Jaguarão deve não peque- 
na som ma de benefícios. 
E' seu medico assistente 
o illustrado facultativo 
Dr. Dermeval Pinto. 

Fazemos sinceros vo- 
tos pelas suas melhoras. 

Aocmãa IBandeira 
—Sa bemos ter melhorado 
em o estado de sua precio 
sissima saúde a Exma. 
Senhqrita Noemia Ban- 
deira, dilecta filha do 
nosso illustre e prestimo- 
so companheiro Coronel 
Dr. Vasco Pinto Bandei- 
ra. 1C com grande prazer 
que registramos esta no- 
ticia. 

NlÇlD NOTICIOSA 

P assa 
de Aoveiiibro— 
amanhã mais um 

anuiversario do glorioso 
feito que emplantou em 
nossa Patria o benefico 
regi m en rep u b 1 icano, 

Pcir esta razão não ap- 
parecerá nossa folha, 

Canhoneira Patria 
—Deve chegar no dia 19 
do corrente ao porto do 
Rio Grande a canhonei- 
ra «Patria», que a colonia 
portugueza no Brasil of- 
fereceu ao seu governo. 

A recepção, dizem, será 
grandiosa. 

Morte repentina — 
Cahiu morto, em Bagé, 
quando transitava a ca- 
valio pela rua 7 de setem- 
bro, o si*. Ramão Vello- 
so. 

Pm cometa—Xo Rio 
Grande, foi visto, a olho 
nú, sabbado ultimo, um 
cometa, brilhando a re- 
gular altura. 

Coimiita—O Tribunal 
Arbitrai Brazileiro Boli- 
viano resolveu consultar 
os governos do Brazil e 
da Bolívia acercada func- 
cão do presidente,a escla- 
recerse sobre seé.eha ade 
simples flesempatador,ou 
a de juiz, com as mesmas 
funeções dosoutros mem- 
bros do tribunal. 

Passageiros 
barcados em Ja 
com destino ao 
de eescalas os seguintes 
passageiros: 

Rosa Gomes, Florisbel- 
lo Joaquim Soares sua se- 
nhora, urna filha e um so- 
brinho, Abilio de Freitas 
Azevedo, Vicentina de 
Castro e Silva, Leopoldo 
Villas-Bôas, Antonio de 

—r.m- 
guarão 

Rio Gran 
segi 

Pommendador Oa- 
briel Peite—De regres- 
so de sua viagem acha-se 
entre nós este nosso bom 
amigo. 

I>i*. Ifoyerio l>utra 
—Procedente do 3o. dis- 
tricto,onde reside,chegou 
hoje a esta cidade o nosso 
illustre correligionário dr. 
Rogério Dutra da Silvei- 
ra. 

Cumprimentamo-lo. 
Pmamorte—Um mil 

lionario norte-americano 
matou, passando por ci- 
ma delia com o seu auto- 
móvel, uma criança. 0 

tribunal que o teve de 
julgai- condemnou-o a 
a tres mezes de prisão e 
multa de 600 francos. Aos 
paes da criança mandou 
dar 20 mil francos de in- 
demnisação. 

De tudo isto, o mais 
mqralisador é a pena de 
prisão, porque, tratando- 
se de um millionario,ve- 
sebem que a quantia de 
20.600 francos não era 
bastante para apavoral-o. 

Tres mezes de prisão o 
farão meditar um pouco 
sobre o inconveniente de 
andar matando filhos 
alheios... 

ISs&ndciras da Con 
ceição—Esmolando para 
a festa de X. S. da Concei 
cão, desde hontem, têm 
percorrido as ruas da ci- 
dade as respectivas ban- 
dei ras. 

Prctenção—O illus- 
trado litterato Dr. Pinto 
da Rocha em vibrante e 
burilado artigo pelas co- 
himnas.da Gazeta., reduz 
á quantidade negativa o 
pretencioso critico da Sa- 
marilana traduzida, Coe- 
lho Cavalcanti. 

PTm homicida de 5 
anuo»— Em Bello Hori- 

so.nte, estando um bar- 
btiirp,éstabelecido no Bar- 
ro Preto, mostrando a 
uma senhora de seu co- 
nhecimento, de nome Ma- 
ria Theophila, uma quan- 
tidade de retratos que li- 
nha na gaveta de um ar- 

Ântonlo de Souza e Silva 

Coaimimica aos seus freguezes e ao 

publico em geral á abertura de 

sa filial 

sua ca- 

em 
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mato !»Mal(lade da crian- 
ça ou do destino, o gati- 
lho bateu,a arma detonou, 
a bala attingiu a pobre 
senhora, encravando-se- 
Ihe na região pubiana. 

Maria Theophila cahiu, 

soccorreram-n'a, chaina- 
ram médicos, transporta- 
ra m-n'o para o hospital, 
mas a bala não pôde ser 
extrahida e a infeliz mu- 
lher falleceu tres dias de- 
pois. 

0 pequeno homicida 
por Iraquinagem chama- 
se João Ravmundo. 

Bía Rússia — Em S. Peters- 
burgo os acontecimentos estão 
se precitando com uma violên- 
cia aterradora. Dir-se-ia que a 
crise política attinge,finalmente, 
aoparoxismo. 

Os comícios, em que tomam 
parte activa milhares e milhares 
de pessoas, na maioria estudan- 
tes e operários, succedem-se a 
cada passo e só se dissolvem a 
sabre e a tiro da tropa de cossa- 
cos para adeante se reunirem 
mais compactos e tumultuosos. 
E o mais grave, o mais sympto- 
matico em tudo isto, é que, nos 
discursos que são pronunciados 
nesses comícios os oradores con- 

citam o povo a correr ás armas 
e o grjto de revolução começa a 
ser ouvido por toda a parte. 

SecçiU» Militar —Serviço 
para o dia 15. 

Dia á praça, tenente Costa 
Leite. 

Estado Maior, alteres Jubal. 
Uniforme 2* 
O 2- Regimento de Cavalla 

ria dará um official para o servi 
ço de dia á praça,guarda da En 
fermaria e uma ordenança para 
este Commando. 

intadtiicia llíinicijial 

Medidas higiênicas 

mano, um pequeno de 
emeo armos, da mesma 
casa, aproveitando-se da 

gaveta aberta e da desat- 
tenção do homem, delia 
tirou um revolver eapon- 
tou-o para Maria Theo- 
phila, dizendo: «Eu te 

Sendo amanhã dia de festa 
Nacional a musica do regimento 
tocará por occasião da alvorada, 
percorrendo logo após as princi- 
paes ruas da cidade, a tardo to- 
cará das 4 as 51i2 horas rotreta 
emfrente a secretariada guar- 
nição e das 7 as 9 da noite na 
frente do quartel, sondo illumi- 
da as fachadas do quartel e esta- 
belecimentos militares. 

Serviço para o dia 16 : 
Dia á praça, capitão Paulo; 
Estado Maior,alteres Mesquita 

Uniforme 7* 
O 2* Regimento dará o servi- 

ço de costume. 

Cambio 

No Rio 16 I [16 

Rio Grande 16 

A Intendencia Municipal e a 
Delegacia de Hygiene Publica 
de accordo sobre as medidas de 
saneamento geral e preventivas 
de propagação epidêmica, avi- 
sam aos habitantes da cidade e 
Subúrbios, que na forma do Re- 
gulamento Sanitário se proce- 
derá d'ora avante a freqüentes 
visitas sanitarias nas habitações 
particulares e collectivas, no in- 
tuito de liscalisar se são observa 
das as prescripções hygienicas 
■eguintes: 

1*—A limpeza (liaria dos pa- 
teos c semanal dos quintaes c 
curralões ; 

2"—0 asseio o desinfecção das 
latrinas, mictorios e depósitos 
d'aguas servidas ; 

d-—O estado do asseio de to 
dos oscompartimentos e depen- 
dências das habitações; 

4*—A limpeza diaria das co- 
cheiras, cavallariças, tamboses- 
tabulos e fabricas em geral; 

5-—A lavagem semanal das 
casas de coramercio,clubs,hotéis 
e padarias; 

6*—As boas condições dos gc 
neros allmenticios expostos á 
vendas ou existentes em cíeposi 
tos e casas de negocio ; 

7"—A privação absoluta da 
permanência nos patcos, quin- 
taes e curralões de animaes suí- 
nos e aguas estagnadas. 

Determina-se a observância 
de todas as prescripções ante- 
riores, bem como a caiação e 
limpeza geral de todas as habi 
tações, no praso que for marcado 
pela commissáo visitante, sob 
pena de multa de 50 a 700:000 
mil reis. 

Incorrerão na mesma penali- 
dade as pessoas que lavarem 
roupa nas sangas e poços do in- 
terior da cidade ou fóra da zona 
de Rio Jaguarão,marcada para o 
mesmo fim e bem assim as que 
depositarem nos referidos luga- 
res lixo, matérias fecaes e aguas 
servidas, animaes mortos e gê- 
neros deteriorados. 

Dr. Fuustino Corrêa, Delega 
do do hygiene—João Biiptiala 
Machado, Intendente. 

AYIS0 

Pedimos aos nos- 

sos assiguantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não recel)erei\ \ 

a nossa folha. 
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Tambo 
Abriu-se hoje a concon iicia 

Publica um tambo, com vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos do ma- 
nhã e de tarde; ò respectivo esta- 
belecímonto . funcciona 'a Rua 
Çarlos Barbosa n. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 do Novembro de 
1905. 

0 Proprietário. 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
boas condições, ou permuta-se 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Loivas 
no Posto Branco—Juncal. 

ver processar pelo (.■riim1, iicinia iclc- 
rido .sob pena de revelia.R para cons- 
tai' se passou o presente pura ser 
attixado no lugar de costume 
e publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, c a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cida- 
de c de Jaguarão aos 14 dias do ines 
de Outubro de 1905. O Escrivão Ma- 
noel Erico de Cantalicjo Nunes Veijó. 

Achiles 11 randão. 

Edital 

dl 

EDLTAES 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Brandão, Juiz dis- 

trictal da sede do município deja- 
guarão, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal, com 30 dias de prazo, vireiiqqiv 
pelo Promotor Publico da Comarcã 
foi apresentada denuncia contra Mar- 
tin» Brittos por'crime de homicidipj 
e como se acho-o mesmo ausente, em 
lugar incerto, mandei passar o pre 
sente edital, para no praso dc 30 
dias, comparecer em juizo afim dc se 

O cidadão Achilles Brandão Juiz 
Districtal da sõde dó município de Ja- 
guarão, na iVirma da lei etc. 

Faz saber aos que o presente, edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
delle. tiverem conliecimento, que, pelo 
soliciíãdor João da Silva BranJão.pro- 

■urador de. Vergilino de Jesus Brnz, 
niyeiitariantc. dos bens ficados por 
faHivimeiito dftsua mãi Dona Marian- 
uaAfionso Br,az, liie. foi feita a [adi- 
ção seguinte : 

lilustrissiuio seidior Juiz Districtal. 
Diz \ ergiiino Jesus Br,az, iuve.ntariau- 
te dos bens deixados por morte de 
sua ma i Dona Mariaua Affon.so Braz, 
que. o Major Carlos Pacheco de Sá ca- 
sado com Dona Codccição Braz de 
Sa, acha-se auzente desta comarca, e, 
que, portanto veritica-se a necessida- 
de de ser elle, citado por editos para 
vir assistir a todos os termos e, netos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia, O supplicante pede, a 
\ ousa Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir e.ditaes de citação ao referido 
Jerdeirn, pelo prazo de trinta .li.,,- 
visto achar-se em l-umr !p(-*-m . .-.à 
saiiido nesta Repuhiií-i. t,., 
mos. Pede-vós deierimente. 

Jaguarão, 19 de (íutn ..., 
novecentos e, cinco, P.t p-ocara, 
João da Silva Braudãn. 

^ i Estava sellado na forn.a da 
Fm cuja petição dei o despacl 
guinte: Como o pede, Jaguaráo 
te, de. Outubro dn mil nr.vei 
cinco. Bruud io. Pd,.,, n . 
passar o p-esente edital c i, 
dc trinta diii 
ao referido 
Pacheco Sá por cabeça dc 
Iher Dona Conceição Braz d 
vir assistir aos termos do refe 
inventario, por morte dc I ,u- 
rianna, Affonso Braz. ató ('md s 
ça,, sob pena dc revelia., bem • 
para assistirão inicio do vderid 
ventarioque terá lugar tm primeira 
audiência depois de findo ao ■elle, 
prazo. As audiências ordinaris, cm 
lugar todas as quintas-lei-as as doze 
horas do dia. Dado c passado 'icsta 
cidade de Jaguarão, aos vinte di , . ,|0 
mez de Outuhro de. mil novecentos e 
cinco. ICu, Uodolphn Gouçaives Brn- 
gfl, escrivão deorphãos, o escrevi e 
rcsãlvo a entrelinha que diz; - assis- 
tir. ; Estava sellado na forma da lei). 
Brandão. Fríi o qvu' se. eoutinlmno 
edital original ao (jual me reporto o 
dou fé. Jaguarão, era supra 

(t Escrivão 
Ilodotfi/io G. Ilnif/u. 
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I»E LA Iflí.JGIAVOA ÍIiE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entro Melo y la vilia de Artigas, en 
nación con ia empresa «Meii.sajcrías Orientálos», que 
de Melo á Montcvideo. 

combi 
trabaja 

•allnoJa; 

Melo si Afíigjis, So.-í «llaa 

1^3 

Edital 

14, 

.-Me 3 17 í:Í' 
i 

Abi ENTES 

Cândido MoíF1' d: en Lu Melo, 
Garcia. 

Miiç.K Ariiiras 
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UCOR mANZANILL A. 

Tônico — Digestivo — Anticolérico i 

>'o. ÍS03, 
Laboratorlo de Anàllsls 

Químicos y Microscópicos 
de los ProffiSOrAn Sí>nan> l.> Hootevideo, Juio 16 de 1902, 

Anátisis pracficado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se tee:"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico,. 
Ramón Penadés èhijo, 
Montevidoo. 

Declara-se que os ex-alumnos 
amnigtiados que não aprezenta- 
rem-se dentro do praso de dois 
mezes a contar da' data do pre- 
sente edital serão considerados 
como destituídos dos favores da 
annistia, conforme resolução pre 
sidencial de 3 do corrente com- 
municada cin telegrarama de 6, 
pela Chefiado Estado Maior ao 
Commando deste Districto Mi- 
litar. 

Quartel do Commando da Guar- 
nição e Fronteira de Jaguarão, 9 
de Novembro de 1905. 

Tenente Coronel Cândido d' 
Azambuja Rangel. 

Chie de slcohal. . . . 
ADtisé|iti(M   
letales tontos , . , 
Matéria Coloraale . . , 
Dam. General dei eoinp. 

Bueao 
{ioeonlieae 1 
No eontiene ] 
Natural 
llueno 

CZ2 

resultando 

Rgtos v íleiims dalos Invés- | 
ligados eii In muestra de ia 
nfprçruMn. concuerdan con su , 
titulo v huena preparación, no , 
cmitcníendo matéria alguna no- 1 
eiva a la salud. . I IMu-dp librarse al çonsnmo- { 
publico, por baljarsc :d« con- 1 

Cormídad con los decretos vi- 
gentes. — J OAtí í" CoSSLOt Inspector técnico de Ia Olicina 
ti. de Annlisis, 

LCOB 

WÂRfflÍDhAlJSi7- 

TQWlCO-niGE^IVO 
ASIIGOLERICO 

' 'Air. 
•Mmieã^idérT 

e los Profesorea Scoseria, 
Caffera y Guiribaldo. 
No. 2030. 

Bonlorideo. Junio 2S de 1902. 
Resultado dei anátisis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remitida por los 
Sres.fíamón Penadés é hijo 
La muestra somellila al aná- 

«is estaba rolulada Xamamlín, 
"cor tónico-dlgestlvo-amleolcrl co, Montevideo. 
llemidad á 15.° .... pooib 
Aleohcl en volúmen á 15° m (; 
Kilraeto á 100° p, lit, 116 (t» ;(o 
Acidei en SO1 ll2 . , . 'ojj 
ílaciiroia ...... ) 931.) 
Malerii rednetora en glu- 
. C081  10.58 tenim, ^ Q/ji 
llsteria tolerante . .* [ Nalora'| 
aaturaleta dei altohol. . |)ueD0 
Aatiiéptieoi  Se eentieo, 
Met,llí8  So eontiene 

RESULTADO 
De los datos que armin <.i 

anàlisls queaniecede resulta qui 
Ia mnesira de licor m. J 
ff«»»<i»í«d,que liemos someddS al anallsis, 110 condeno nlnimb 
«leucnto nocivo a lasatud v por su composiclon osi-, I ''Ul' 
■le Ias condiciones enèwas iloí 

é 
General Rondean, 907 Montevideo 
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«A Nií usíçjtev A Adminis 
tração d't Ja íbliiaprevine aos 
favorecedores que tomaram a 
assiguaturas por um semestre 
que al3 do fluente está termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data cm que 
será suspensa a entrega sinão for 
renovado a assignatura. 

Também fara-.s< assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua r.abscripção. 

ÈWá Íaíí! è?: 5imM 

SITUAÇÃO 

Segando iírocliima 

Faço caber (pie. protendem ca- 
sar-.scFr;:.i.Asco ; oh-moFernan- 
des e D. L< oj) idina Fernandes, 
ambos soit ir . residentes ac- 
tualmenfe i a ( idade, natu- 
racs la llc; . i •:> Orimital, elle 
eoiu 23 amr . filim legitimo de 
DavidFernaadí :. Notto c de D. 
Maria. .Sera.jihin;; Silveira, ella, 
com 16 annos, iilha legitima de 
Pedro Reduzi; 10 Fernandes e de 
D. Maria Fernandes Pores. Si al- 
guém tive:' conliecimento de 
existir algt r empedimento, ac- 
cuse-o para - 1 r . de direito. 
Jaguarão, J d; . o vem br o 1905 

Escrivão 
. ria Santos 

(2- a C) 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇAO DE SEGUROS DE VIDA 

CJom SG aissaos sj-xisl--súcia 

nnn no íl""7 mílis «nodicag, po- não ter <>,1 tros conr i-omissos SC "ao os assumidos com seus sc.garatlos, qu," sao c cj v, (J segurado (socio), tem o direito de votar c ■ "• \ noi.ln , ■ i 
Dircetor sendo socio e o mandato õ d«.5 cm óV.Tios ' ' ,P ' ^ 

Ds dividendos são distribuídos quiuqmmalmc n • 

tluíÍEtífSÍ0 "0 """"! """i"'0 V**, precOTi-nos eoulra w viciisi- 

.K',.™''' i -twm. mm* 

FUNDOS DE GARANTIAS 
U 21 Bi 15 li €5 A ff Cl&> R M <515 í> A 

banqueiros 

fip07 

wmm 

m 

lados o 
0 9 

1 SITIJftSlIO 

RUA 16 NOVEMBRO NUM, 

Ármai Oliveira 

e Dm®fllhad(í])« 

COMI/EIM flkVES 

(5 

Fo a iciros 

FORMH í PESTANA 

Extinção completa de qual- 
quer fermigm ir era ser prcci- 
zo auxilio do n, nua. 

Só o formicido i'c. lana, uniep 
preparado que iiquida qualquer 
formigueiro. 

Vende-se no armazém de 
ScsiLrti & C* 

Eijircsadasdilipcias 

MENSAGElUA ('-OMMERCIAL | 
I> B 

Msaarieâo íMieres 
Serviço di qcto entre Jaguarão, 

lle.rval e K ãrção Bazilio 
SABIDAS 

De Jagim: 1 l Domingos 
Do liei ( ■■ 

llüa General Osorio Nos. 10 e 42 

(KSQUIIVA AM>I{Al>K \KVKS) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes c italianos, louçasemiudesas. 

Recuoe cin todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo-. 
laxmhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros bem 
iresqumhos, etc. 1 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande emporio de fumos dc todas as marcas. 

Knderoçji» tcle^ríapSiiâco Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Glj 
i \J'<à 

GáJIAiiPí1 

r\ ^ vi v. 

a lis ' : filio Segundas 

Da Est! C izilio ao Hci-vul 
Quartas-foiraa 

Do IlervaF a Jag-i o quintas-feiras j 
Preços d.'.- c .- , . De Jagüa- 

râo a Estação Bazii ■ tl i-:00Ü. Dc Ja- 
guarão ao II cr \:J 1 JOOO. Do Hervaj 
a Estação Baziüo sí )00. 
Agentes—Fn Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No 1 ferva', I'i; 'ido Carneiro. 
Nota—Cada pa. igeiro tem 15 ki- 

los de equipagc.m, pagando 10Ü réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 róis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roto (irande, em combinação 
coma dU/grnvla de Caraciolo 
eVrgaraqre faz a carreira en- 
tre Arroio (irande e a Estação 
Piraliny, e ice-versa. 

Saliklas daDUii/i ncia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Gr.nndc a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidasdá diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da iístaçáo Piratiuv ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes ■ Em Jaguarão, Pocsfto 
Jaguarense; ei . Vrrois Grande, Theo 
philo Costa; em Firatiuy, os emper- 
z ariOs. 

Esta typopraphia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

(nente a arte, por mais delicado que seja. 

m .. . ^ 9 m—f, Círculares, convites para enterros, cartas pa- 

álIiSli ImiS à C. ra missas fu?,ebres' avulsas, contas, papeiscom- 

^ merciaes, cartões de visiía.brfncos e a fhantasia, 

etc., etc. 

paei| de mailoiras 

jMacbado | (otop 

JflGUARflO-flllTIGAS 

'TOtlt G Ai 
íli 

S/f 

m m 

4»' nSp 

jí^SERvÁTWíf :| 
IkwffiâBUJlSltiWÃl 

QnTRA 
.) LaS 

J/ÜfFUCIONlES 

90V ^fONTEVlWEO ■ 

Completo sortimento do seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

l íciva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do rarana. » 

importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

t 

Ai ame dc ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvamsado dc todas as medidas. 

Madeiras dc lei para construcção, taboado do todas as 
slasses, lages, ccrcaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadoros do superior cimento marca 

JUNENTO 
NLGOCIOS JbM FRUCTOS DO PAIZ 

Compram o vendem ouro amoodado e sacam sobre di- 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Link Italai1 è Navemão F 
. G i J v 

que fazem a carreira entre Jaguarão/Santa Victoria, Pelotas 
e Rio G laudo. 

japarlí 

(Casta Msitrix) 
Estado do Rio Grande do Sul -Brazil. 
Endereço tclegraphico Leivas—Telephono N 36 

FILIAES 

AUTKíAS Eíí« «RAKIÍ1E 

Endereço telegráphieo Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento do Cerro 
Largo. 

Endereço telegráphieo Leivas 
—Telephono N. 3. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

Fcrfdçii mi trabalhos 

fT 
J; 
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\ ÍJ GUIA DE AVISOS DE MONTEVIDKO ,. , 

Receias gratuitas que á iodos puedeu \j j 
interesar / beneficiar 

■ rrBiiiiiiffVw»irn^r^M^in^<%»iii>»iW»ii>ntr tiij_ " "T ' 

a5, iÔCECiG" 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178 —Moníevideo 

Se encarga de oobranzas en general; adun 
uistración de propiedades, mediante una mo 
dica comUión, pagando los impuestos y re 
'.uitiewdo los fondos ai interesado, híii im.-í- 
compensaciiin que la de los gastos; an ti oi pi, 
cualquier suma á los propietarios, amor ti rs 
ble cou toda ó parte do su rentn. 

pr. Baldsmero Ca«íícs y ízm 
Médioo-Cirqjano-Esdecialista cn Ias eu for 

medados do los òrganos genito-nrinarios. - 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL A 
tss Grau Alma 

con do libro- 
viejos y niiovos, do itrígnolo y líia» —lí 
le Júlio 73, outro Couvenoióu y A rapo v 
Montevideo. 
*——   

SastrerSa ' Pirâmides' 
Tiaj -s: saco 12 .4$ 18; yakot, 18 d 2o; sn.. 

king 18 4 22, forro soda; frak 30 4 40; pai. 
talones 1! 4 4.50. - Corte moderno. ■ So atiev 
den podidos dei Interior. — Sarandf 218 
Montevideo. 

fotografia dí>l "índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapoy — Moutr 
video.—Precios roducidfsirnos. 

Kicmirru noveriiKJes 

CREMA DELIA 
l.a inqjor pom.wla para Ia cara. — Fórmula 

,J. Koch.—Cada fiasco $ 0.30 en todas Ias 
botioas. 

TE LIPTON 

El mojor y mis 
uuro de los 

T ÍI E S 

CA LÚCIDA RUSSO e
c~." 

3 dias. — Prooio $ 0.30. - Depósito Cranwel' 
Unos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AQUA SALUS 
-i, ,..ms Eoropeas y Americanae. Centonaret 
1.. coi tillcado» módicos y qaiiuicos, eom» 
rgiia mineral excelente. — ISablal Ilumu— 
v^eirito PIO. 

?tn«{./-u Especialista en ias i. u- 
JfOvlÜ» TtjvUlll) fermedades de Ias vias 
gónito-urinarias y venóreas. Consultas do 2 4 
4 p. m. Calle San José 7, frente al Palacio 
do Gobierno. — Montevideo. 

oda família r 7t Zí- 
||)9 nomia debe usar/as Ve/as de este a' 

rina «VILLEMUR* Sou de fa* 
bricación genuinamente nacional, 
Son tan bueuas como Ias mejores 

extraujeras legítimas, y muclro, poro macho 
màs baratas. 

Son 'bueuas, baratas y blancas 
Compérelas con otras marcas y ver4 la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiciones en que fueron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistiíicaciones, es 
bueno que Vd, sepa que Ia raayor parte do Ias 
velas que el público compra por extraujeras, 
son fabricadas en el pais, y ocultan sn pésima 
calldad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposicionos 4 que nunca 
han concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en /os a!macenes de confianza 

Exíjase la palabra 'ViHe mar- impresa cn 
cada vela. 

crvnuwxj 

Firica à vapor íe 

balsas; tais 
y preparación de cueros 
para cojimlhs. Lana la- 
vada con vapor y agua 
caliente. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar el contagio de enferme- 
dades de ias ovejas. 

Importación de cueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ O ARO!A CONDE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gerardo flrrlza- 

Ía A Profesor do la Faoultad de 
fliOlâílU Medicina. — Se dedica espe- "v VtlvAjJv» cialmente á cirojia—Uruguay 
(89—De 1 4 3 de la tarde—Montevideo. 

jjaneo Racional jHutuo 

Fundado bajo el patronato de LA MÜTUi 
sociedad nacioDal de Seguros de Vida. 

No confimdirlo con otra sociedad de nom« 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión eu otra s»íie- 
dad, es de hoinbre previsor, consultar prime- 
ro nuestros estatutos, para convencerse de 
que nadie dá nuestras ventajas ni garante 
nuestros benefícios, 

Toda persona que desce garantir su bien 
estar y el de sus bijos, Io conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones eu el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores sou soei os dei Ban- 
co é intervienen en su admiuistración. 

Fuudará institutos y escuelas de artes y 
ofícios donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que íallez- 
cau dejando á su família en la pobreza. 

Dá próstamos bipotecarios á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisióu y á im módico inte- 
rés, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 afios,. con pequenas amortizacio- 

18. 
Devueive á los berederos dei socio falleci- 

do todas Ias mensalidades que hubiera abo- 
nado basta su muorte y más un módico in- 
terós. 

Es la xínica sociedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 anualcs, 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á njwia.—El Bauco tiene 
pensiones átdioz, quince y veinte afios y sus 
precios varifan entre^O.GO cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se eaviarán grati» y libre de porte. 

— •> -iiirni^nr1 

lín 3 Çoiísullor, 
que en los Departaiueutos 
▼iene á mr nu annncio y una guia 
de ciianto pnode dar Montevideo, 
de todas Ias industrias nacionaJos 
y de artículo.» vsiios extranjeros, 
se pnblicau aview> econômicos 
do toda piote«.iov v todo gremio, 
particulares som" colectívits 
y de la industria como dcl conterei o, 
desarroliaudo una propaganda 
oue cada vez ibliene nutyor êxito. 

íotit $. 

üa rogr». 
sado d« 
Norfc - A.- 

merioa y abierto p estúdio con todos los 
elementos m4s modernos. — Honorários mó- 
dicos. — Sarandí 30» (Plaza Matriz) — 
Montevideo. 

19 Es 
e 1 

más flcdtc "/írbolito 

puro, agradable y mejor purificado. Universal- 
mente reconocido como insuperable. Ls el 
que más se vende. Importadores CMarino & 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 

•Padres» iCutorcsi 

E 1 
Ins - 
ti ta- 

to Universal», incorporado 4 la Universidad 
y con la mayoria de sus profesores catedrá- 
ticos de la misma, garantiza educaoión sóli- 
da, y econômica; admitioudo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Director Jmn C. /íe- 
rrutti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

Fraicw Cassjlloí UrÉ Cassallo 
dn ünlnffo Clruiauo» IK-ntLHtas Ante- 
llD lüiülltJ prêauos—206' Catle Andes 206 
—Montevideo—Extracei ouos do dientes, mue- 
las y raioes sin dolor por médio do la grau 
Máquina Anestósioa local, única en Amé- 
rica. Derufcwluras de pneirte, con 6 sin pala- 
dar, dientes lljoe, con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla de 
oro en la oxposicióin ele Norte América 1904 
y privilegiados- en Europa y América por ser 
los mejores d«l Hwurde. Oriticaciones y em- 
plomaduras de todas clases. 

Consultas-de 9 a. ni. á 5 p. m. Andes 206 
sgq. 18 do Jolio. 

ifi^nz Vd eualquíer dolor? 
Use los verdaderós emplastos porosos marca 
Imperial, Los más efícaces y más reco- 
mendados por autoridades médicas ameri- 
canas . 

LA FAMA SKJW/ 
M. Arboleya y « ia. — Calle 25 de Mayo 
múm. 124, esquina Colón.—Teléfouo: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Balan- 
ceado r 

T TTMDDinrC iQuercie estirparlas 
LU iVl DÍYILJLjJ rápida é inofensiva- 
mente? Pedid enttoda farmácia el insapera- 
l)le y podcrosiveBxir dei Dr. Prne. Dcpósi- 
:o: Drogucria ■ Demai-chi, Ccrrito 267 al 271 
Montevideo. 

Manuel B. Comesana 
y Eematador. Practica inventários estimativos 

| de comercio en cualquier punto do la Kepú- 
j blica. Compra y venta de campos y coloca 
í dinero nobre hipoteca. Accpta podcrce. Piedras 

171—Montevideo. 

Es e' mejor 
Çrcolína "êtoípcml" «i 
más usado. El que oura iiifaliblemcnte la 
sarna cou menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualquier aimacen de la localidad ó 
de campafia. 

1 ff 1   El más 
TE* ^ 
jj pléndido surtido de alfombras 

/jl de todas clases, alfombritas, ca- 
dff mineros desde $ 0.20 metro, 
carpetas, esteras, hnles para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y 4 despacho en la 
A.duaua. 

Liquidación de saldos 4 precios reduoidísimos. 
Uemítcnso muestras y precios al Interior, 

/specialmente ventas al comercio à precios 
vcnlajosísimos. 

ALBANELL & C.1» ^ 
•'5 «le Mayo 271 esq. Treinta y Trc» 

^ MONTIIVIDKO 

    w 11" nef 

BANCO ESPAS0L DEL RIO DE LA. PLATA 
UB MAVC BSÍtUIXA StAtlAtiA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 2Ô0 
SUCURSALES 

Pari», Avenuo.úoçPOporaARS; ÍJéocvn, via Bom» 30: Madrtd, ABnlá 28; B»» 
sarfo de Símia San Mnpfein y Santa Fé; Itnhfa Blanoa. DTÍigglns 4(1 T 
La I"lata, Calle 7 núm. 875; NeptJcuabre, Puejrreáàn 188 y JÉrnsetiad#. 

Capital Mnserltor -f *20.000.000 argentlnoH ms/n. 

TOMdo & Reima y ?!rcy{sióR: argenflucs m/n. 
Gira nobre todas Ias oindades y, pneblos de Europa, Norte Amélioa, EopáWlo» Àa*. 

gentina, Cldle, Bntsil y Píariiguay. 
Adelanta dinero sobre i-oda olasc de tfiulos ootizables, 
Dcscuenta Letras, Confurmos y Vctlcs. 
Se encarga de toríít clase de cduABía» por enenta ajena, remitiondo su impoite % 

los interesados cn ciathjaier pajdo tloisde se eimneútren, . - 
Se encarga igual-mente de la Aompra y venta de toda clase de valores ootizables y eá: 

general de toda clase de oixsraoiorAçs bnncar-as. 
IfOKAS I>K ÒBSiPAClKOt\»l»K ojilinarios «Io IO á 3 p. m. Sáb«a«iy 

flnes «le meii fle IO á 4 p. m.LMontevideo, l.-> de Agosto «le Í904. 
MA TICO A. líOI-IfÓíri, Gerente. 
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que aumenta el apetite y Ias fuerzas 

desde Ias primaras tomas 

Dipiitaeiiin W - BAHCEtOM y principalcs F\1 MARAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Dtogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Monte video. 

A 

im 

SUCESOK DE E. V1LLAMIL & C.1 

SOO — IIIINOOIV — SítO — MOKTKATIMCO 
INTRODUCTOR DE LAS SIGU1ENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporlo 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguiia 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

1 

■m 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Vino Fen-ujiitoso Xaí^iral. recomendado por los pnncipaics médicos de 

Francia y Espafia, con autílisis dei Químico Enólogo, Jcfc de la Qu.mica 
lei Hospital do San Luis, de Paris. 

Ciincb-a de Holanda on porrones marca «Agnila». 
Águas minerales de «Carabada», purgante» y depnpnflTB». 
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y-«acro» 
Cana espe- 
cial «n «r- 

tícnlo» para estos vcbíeulos,—latrot.actorcM: 
Eduardo Loppacher &. Ca.—^-ürugnay 210 — 
Montevideo. 

la iteuvsjkaia 
d i h.-iv que supere para couibatárlas co- 

■nc. el « bLOHO XfeSIS». — Giiin wgcMiera- 
ilor «{«.i ios glóbulos rotjo«.—Eu todas Ias fftr- 
uiM-cinK. 

¥ A X f 1 La reina d© Ias agiu-« 
| Zâ, V i 7 í capilares. Keeétíinla 

^ i b>8 médico» como una 
garantia contra la cal vicie, Hormosea la ca- 
be! b-ra. La alta Hociodad europoa la prefiore 
á cimlt^qMier otra.—QMlmicimicnte recoimridiv 
•ouk» la uiftH cienl ifíOíJineíifc picjxajad.i agi tu 
um!-:» conservur, suavizar, vigorizar v licrmo- 
-e ir «•! cabe b>, evitíwnlo Ia cuspa. — Lídase 
mi t'"la bnciui íarmacia, comercio ó pchique 
ilu l/niíM»» iutroductores: Kropp, llueck y 
'M.- .Mnlltl-VlbU^O. 

ó . .ilreuiBático "$\uf 
i»<.'« um» y elievz remedio para oombatir to- 
• !«>« b»H dolore.H. —Milbires <le certifí«ía<loH. 

0' 
U 

Ajctijo Ovigcuado - El 
perfecto, declarado por la Comisióu do 
giene de Faris. 
—I1,.! .n...^.1 > I||-|I || 1.- 

Pr. Eduardo ímtm iKreS::1::..' 
Paris—Sc dedica 4 Cirujía, cspecialnieut.- ;i 
Ias enfermedades dei riüón, v«jlga) urelrs y 
iníennedadcs do selíoras.—Calle Uruguay, LM 
—Montevideo. 

4 «rSnl/x^cvr. Recomiémbisi-bo 
\ los viajerob ..i ho-j-kl i>k 
PAitIS, el más céutrico, roufort.ablc y cco- 
nóraico.—25 de Mayo 200 —Montevideo. 

;V»Ê . n/iCfr 
El Itea 

trffi- 

ÍTRACTO !UJi- 

PODEROSO 

t i! tesoro de la mujer, 

Dayináu 1 ' Vázijuez, sito 
educacióu. El Liceu Franco Uruguayo, para 
sefloritas, de Maria Irignrny de "" ' 

94, admito ovternas, m< 
pi.ipiu.B. Ensena cl corto, y C(iuf„„ul,IIJ y vco. iioniía doméstica. Prepara para maestras y ba- 
.•li.ilerato. Pídanso prognimns, -Montevideo 
. . —i- i -tiirxiX* 

Ptiiner listitito Opticõ flctóstico 
Antigua casa OLIVA SCHNAUL 

3UCE30R: PABLO FERRANDO 
MzVUANDl 2G2—Montevideo 

f/ i' <■./-< 

mimi 

mk 

Pildoras de Greosotina 

jÜüH AHtOHlO iTODRlCÜEZ 
Especialista ou Ias enfermedades do la piei, 
oiioro-oabolludu y sífilis. Consultas de 2 4 5 
p. m. excopto jueves y dias feriados.—Ein- 
oon 231.—Montevideo. 

Surtido el más completo 0 inodcnio eu ai 
tfeulos de fotógrafla ^lara fotégratos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
basta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X l,l,rn ^ placas para pose é instan- 
tânea, completa, cou todos los útiles, por £ 
2.80, libre de porte, se remite 4 eualesqnior 
punto dei interior. Se mnndaii lista» de pre- 
cios á los que io solioitcu. 

íÈm á Tapr 

DE 

Aceites Vegetales 

.Matca refistraiia v , , , , , 
A los PiDtores y 

CONSUMIDORES DE fíCEiTE DELlNI2.'i 

Niicslro aceite de liiiaza, taulo ct-udo com 
cocido, marca "RL COMETA", cit venta oi 
cualquier ferroteria de Moulevideo, no liem 
rival para pinturas, barmees, i liarulcs, tinti 
de imprenta y otros ramo;. 

I.os princínales pintores dela capital, cor- 
tifie in que su calidad siqn-i a en muelio à cual 
quiera marca exiraujera imporl.nla basta e 
fila. y iimelios nrqnileeios y propietarios obli 
g cn. en sus eonlrac los de enn-lruceión, el uso 
dedielm iieeite, enuveneidos de que no puodo 
haeerse Irnlinjn lilniy di> dllraeióii, sin su em- 
nleo, d-d.i lo a qif ninguno le iguala eu bri- 
llantez, diir.-n ión, -ei-nulez y pureza. Remi- 
linios muestras genlis :i quienes Ias solie.iten. 

I.a fábrica e.ompra toda clase de granos 
oliviginosos, (ales romo. lino, mani, nabo, 
rol/a, girasel, ele. Y vende pasta de lino y de 
mani para ulime.ilo d" auimalas vacunos y 
otroF,"nuiy ricas ou matérias azoadas y ácido 
fostórico. 

R. Y n. BARREIR3 

210 a—Ca31s Ta:Larembá—210i 
(EN I RE C.VIVLONSS Y MAtDOMAUO) 

M ü N T T. v HUiO 
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aí>X e»-;>YrrÍ' 
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V i Íi.D0hAj ^ÍVLIU I,! JÍ 
DO/\PF. A D ATM 

Curan la COS, el lu 
Influíiíza, los resírlos, la iric/p; J- 
tis y todas Ias enlcrmcdadcs 
de los órganos respiratórios. 

tr E 7^ TT .zxv- 

EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

üepreseotanles excliisivcs SlIRilGO t OTl 
DHOGUERIA Y FARMACIA. 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al. i3 
xe * *» *<:«» 

« n [«ni"!"!'1! n i." j'ai 

CRAUÓtOilO VKÍOH 

bi-- 

;: 

Ei raaa miKlerno y perfoccionado. Reprodu- 
ce con naturalidad asombrosa la voz bunia- 
na. Surtido completo do discos. Agencia y 
Depósito; Plaza Independência 25. 

E. Dcllazoppa. — Montevideo, 
, | i . ,n , ii.■ .     i. - a 

La Bizma Resolüíiva 

s RERFECCIONADA 
Preparada según Ias iiidicaeiom» dei i>r. 

D. Fi-ancinco A. Vidal, y con grandes venta- 
jau Hobrtí todos los parebes tórtilionntos y em- 
yUatoti porosos conoeidos hasta abonv, 

La Bizvnx Jlesolu' 
Uva Pcrfi acionada 
debe nejvrso si«'iii- 
pre ca los casos «lo 
puntada de- costado 
dolor as reaientes ó 
crônicos do frio á 
los Ipucsos, dcbili' 
dad de los rinone*, 
ilohilidad de yul- 
iiión, dnlorcs ds ca- 
rfcrim, ean saneio, 
dolor ó relajamien 
todo Us eoyuntu- 
rns, ti dc Ias car- 
nes, incomodidade» 
de la madre, floje- 

dad de eadi , as y dolores dei embarazo, inroe- 
duras, binchazimas, iirlncipio de postemaSf 
paletilla calda, Halo histérico, mal de bígado, 
pasmos, quumaduras, air« eu ol espinazo, i^- 
Üamaciones. nearalgias, eiática, pasmos on « 
peobo, dolor do corazón V doloros erónico» 
laoolea. 
Depósito FarnicicLi Oriental 

Haia Ubotriad 02 ô Ibiçuf 240. 242 y 244 

ll \ 
um 

ifli .Hv"« 
iiM 
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y los más ecoqónjicos ® 

SOPA MENTA 
Podwrwso y et raáe agradsáá» 

los digestivos. Eíen-vosoento, — 
debe faltar «m la mesa. St 
ra al vino en pacoptodados due 
vas y es más barato. Blsoetedo 
los 111 til ticos. 

GINGER 

., Bebida inj 

Gran ostomaotri 

MAS ASRAí 
QUE LA EXT1 

Curaçao espu- 
mante 4 base 
dr Curaçao de 
Holanda y la 
oáscara s a- 
grada amar- 
«a- 

Curaçao espuma 

es una bebida d© 
da en Montovideo. i 
agradable que el eh 
paguo y la màs ha 
do todas los bebMa 

KOLA £ 

CHAMPA6NE 

A BASE 
DE NHE2 DE KOLA 

restanrador de Ias fuerzas 
mental. 

La Kofa 
CHAMPAf 

es nroy ag 
d-ahle. No i 
be faltjH- < 
iiriagiinii cat 

luelj-ewswtfc 
físieas y Irati 

Imperial Punch 

Bebida inglesa. BoH- 
eioso refrescante y ros- 
taurador do Ias faerzas 
vitalos. «ti. 

Fábrica de Licores 
<lé» á Mijo—Kondcau ÜW—Mfrntnwádfia. 
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Dirrctor 

lOURIVAL ©UNHA 

Beilactoreu diversos 

ASSIGNATURAS 

Para a cidade Por amio 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 ■* 

Para Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre i:);000 « 

Extuangeird Por anuo 24:000 rs. 
« Semestre 14'000 

l*»^' meiito iiiliuutatio 

ppniJü.vçôES 

As publii a(;ões relacionadas com a 
licdacç.ão, cievem ser dirijidas direc 
tamente a ilirectjào. As do resorto 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pelá Administração. 
Regei:km-se apedidos e 

ANNUNCIOS COM PUEVIO AJUSTE 
  «»   

Api>arcce.a tarde todos os dias úteis 
PiEDACÇÃO 15 TTrOGUARUIA 

Itua 15 <Ie Novembro uuni. IS 

JaguaiíãO, Nbko. 16 DE 190Õ 

ações 

—))«— 

Diz o nosso collega «O 
Intransigente)), de data de 

galisn 

8 do lluente: 
«Dt^ioís tjuo o «Echo do 

Sul» recebeu, dos seus 
pat rões de Pelotas e Bagé, 
a Senha e o Santo, re- 
quintou a sua perversida- 
de e calcinou no cadinho 
do seu despeito o odio ve- 
lho, que o inspira nessa 
cruzada inglória em que 
se acha empenhado. 

Accenado, segundo se 
diz, pelos corypheus do 
maragatismo, no sentido 

de o incluirem no nu me- 
ia) dos tripolantes da ca- 
noa maragata,o jornal re- 
visionista não se peja de 
inventar as mais torpes 
acções para ernprestal-as 
ao glorioso partido repu- 
blicano e ao bememerito 
governo do Estado gaú- 
cho. 

Quando,no dia6 do cor- 

rente, o «Echo» editou, o 
tal telegramma dando a 
deputação rio-grandense 
como contraria ã abertu 
ra da barra do Estado, 
antevimos, porque o co- 
nhecemos das «casas ve- 
lhas», que o jornal mara- 
gato ia explorar o assnm- 
pto. 

E' como para cortar as 
azas ao milhafre, não dei- 
xamos que corresse sem 
protesto a inyencionice 
do malsinante jornal, de- 
clarando, em breve noti 
cia, na nossa edição dc 
hontem, que era tãlso tal 
recado telegraphico, en- 
commendado adrede pa- 
ra dar assumptoá malc 
dicencia da redacção do 
fatidico«Echo» dos mara- 
nhões. 

E andamos acertada- 
mente. 

Em sua edição de hon- 
tem, deu, a folha rosea 
começo á propagação da 
baixa intriga, numa esti- 

rada lengalenga de colum 
na o meia. 

Não tendo como ata- 
car-nos com factos incon- 
testáveis, não nos apa- 
nhando em falta alguma, 
que de leve viesse ferir o 
nosso patriotismo e sen- 
do necessário ao mara- 
gatismo que desçamos no 
conceito puhlico para el- 
le subir, o trafego jornal, 
de tãolinda cor e tão feios 
aotos, inventa, a seu ta- 
lante, aconh^cimentos só 
proprios do quem em na- 
da considci-a o progresso 
pátrio. 

Felizmente a patranha 
do «Echo do St d» não foi 
acreditada nem pelos pro- 
prios que formam nas 
rareadas fileiras do mara- 

K) relapso. 
Sabe todo o paiz,porque 

é publico o notorio, que 
a deputação rio-granden- 
se ó unanime no desejo 
de ver convertida em rea- 
lidade a abertura da nos- 
sa barra. 

E', cgnalmente, de pu- 
blica notoriedade, o em- 
penho que tem feito onos- 
so amado chefe, o bene- 
mérito Dr, Borges de Me- 
deiros, pa ra q ue sej a m co n 
cluidos, com a maxima 
brevidade os trabalhos 
que hão de ser em breve 
contratados pelo governo 
da União para definitiva 
abertura da nossa barra. 

Dando curso ao carape- 
ão que encommendou 
tara o Rio, o redactor do 
«Echo» impertiga-se nos 
seus cothurnos e inquere 
como quem falia sério ; 

«E isto porque ? Em 
nome de que principio de 
equidade ou direito? Acon 
selhado por qual sabedo- 
ria ? 

E' uma, tão sómeute, a 
explicação : — o governo 
do Sr. Borges de Medei- 
os quer attrahir para a 

região norte, embora/Jan- 
do o golpe de morte no 

desenvolvimento da re- 
gião sul, todo o movimen- 
to commcrcial, agrícola e 
industrial do Estado. 

Para isso idealisou, e 
pugna com ericarniça- 
mento, a construcção do 
parto de Torres, obra (pie 
demanda avultados capi- 
tães ; ao passo que procu- 
ra embaraçar a desobs- 
trucção da barra geral 
do Rio Grande, que é por 
natureza a nossa fonte de 
centacto com todos os 
paizes do mundo.» 

Eis abi como se depu- 
ra uma mentira, como se 
argumenta com sophis- 
mas e má fé. 

Sendo o illustre presi- 
dente do Estado primeiro 
que tudo — magistrado, 
não pensa como redactor 
do «Echo»: pelo facto de 
ser uma obra de inteira 
necessidade a abertura 
da barra, isso não obsta 
que se beneficie o norte 
do Estado, construindo o 
porto das Torres. 

Assim como nós, a do 
Sul, temos direitos a me- 
lhoramentos, os habitan- 
tes da região Norte não 
podem ser esquecidos pe- 
lo governo do Estado, a 
quem cabe o dever de at- 
tender a todos, sem predi- 
lecção. 

Em sua mensagem o 
honrado governo do Es- 
tado fallou com ardor da 
abertura da barra e allude 
ao porto das Torres,mes- 
mo porque esse melhora- 
mente não pôde ser ef- 
fectuado tão cedo. 

E' porque o presidente 
do Rio Grande é justo,at- 
tendendo a todos com o 
mesmo zelo o o mesmo 
carinho, o jornal roseo al- 
cunha—o de «encarniça- 
do» na construcção do 
porto das Torres ! 

Muito pôde a paixão 
partidaria. 

E o «Echo» leva a tal 
ponto asuamalvadezque, 
por um simples telegram- 
ma manhoso e caviloso, 
por causa de um recado 
deencomrnenda, sem mais 
tirte nem guarte, atira 
com esta baiandronada 
ao campo da publicidade : 

«Agora, pórem, que a 
barra vac ser aberta,pois, 
como disse o grande Gas- 
par Martins, «cila não 
tem querer», é justo que 
a população rio-granden- 
se saiba que, pela vonta- 
de dos situacionista, ja- 
mais seria desobstruída, 
pois que o governo e seus 
caudatarios desejavam 
anniquillar uma grande 
parte do território gaúcho 
em beneficio de outra, a 
que dedicam privilegioso 
carinho.» 

Tudoenscenação cômi- 
ca ; tudo supinamente ri- 
dículo. 

O partido republicano 
e as autoridades que a 
elle pertencem, começan- 
do pelo benemérito Dr. 
Borges de Medeiros, não 
precisam da emulação do 
«Echo» para ser patriotas 
e cumprir com os seus 
deveres cívicos. 

Antes que o articulista 
da folha maragata mou- 
rejasse na imprensa, já o 
partido republicano e os 
seus amigos beneficiavam 
a patria rio-grandense,ar- 
raucando-a das garras 
aduncas do federalismo 
maragato. 

\ barra ha de ser aber- 
ta exclusivamente com o 
auxilio do governo da 
União, da deputação rio- 
grandense e do honrado 
Dr. Borges de Medeiros, 
que sempre empenhou o 
seu grande prestigio na 
consecução desse melho- 
ramento. 

Malhe, agora, o «Echo», 
quanto quizer e poder. 

medicina não explica o extra- 
nlio caso—Trinta médicos con- 
sultados—O retrato da menina 
no escriptorio do «Correio da 
Manhã»—Exame de cinco mé- 
dicos feito sabbado no Hospi- 
tal do Carmo. 

Já os leitores conhecem 
pela noticia rapida da im- 
prensa desta capital, o es- 
tranho caso de uma me- 
nina de onze annos que 
deita agua pelo umbigo, 
oaso d cante do qual os 
nossos mais illustres cli- 
nicos tem cruzado os bra- 
ços,confessando-se i mpo- 
tentes para o explicar á 
luz da physiologia. 

fui caso iilieiionieiial 

—» «— 
Uma menina que deite deu 

litros d'ayua peioumbigo — A 

A sciencia medica acha- 
se deante de um caso ver- 
dadeiramente phenome- 
nal e, apezar dos extraor- 
dinários progressos da 
medicina moderna, pare- 
ce que vae ficar no cam- 
po iIlimitado das bypo- 
theses mais ou menos 
prováveis. 

Gertrudes Costa, assim 
se chama a creança-phe- 
nomeno, tem onze annos 
de edade e é natural des- 
ta capital. 
E' umapardinhade olhos 
meigos,sympathica e ale- 
gre, não lhe denotando a 
physionomia menor tra- 
ço desoffrimento occasio- 
nado pela moléstia. 

No dia 14 dc Julho do 
coerente anno, durante 
uma festa no Hospital Bí- 
blico,rui rua do Bom Pas- 
tor, sentiu o ventre mo-j 
lhadoe, tratando de veri- 
ficai' a razão desse facto, 
constatou que do umbigo 
corria um tenue filote de 
um liquido claro ; natu- 
ral m ente im pressionada, 
queixou-se aospaes que, 
ass 11 stad os,fi ca ra m at t e n - 
tos na observação do sin- 
gular phenomeno. 

Durante tres dias se- 
guidos continuou a cor- 
rer o liquido. Houve uma 
pausa durante 4 dias e 
d abi em diante foi a se- 
guinte a marcha da mo- 
léstia : 

2 de agosto — a agua 
correu cinco vezes duran- 
te o dia; Gertudes,a tarde 
teve um ataque de nervos 
e febre. 

22 de agosto—deitou 
um litro e meio de liqui- 
do; de 22 até 25 do mes- 
mo mez, deitou diaria- 
mente essa mesma quan- 
tidade. 

22 de setembro — trez 
litros e meio de urna só 
vez. 

De 23 de setembro a 24 
de outubro —pausa. 

De 24 a 28 desse mez 
deitou tres litros diários. 

No dia 30—quatro litros 
de uma só vez. 

Dia 31 de outubro—dez 
litros de uma vez ! ! 

Gertrudes foi examina 
dano Hospital do Carmo 
por cinco médicos, ne 
nhum delles tendo con- 
seguido diagnosticar a 
moléstia 

Até hoje, já sóbea trin- 
ta o numero de médicos 

nada adeantar. 
A menina, como já dis- 

semos acima, não tem o 
aspecto de quem soffre 
uma moléstia grave; é ri- 
sonha ealegre e costuma 
sempre que se dá o phe- 
nomeno, dizer em ar de 
gracejo: 

—M começa o chafa- 
riz /... 

O pae de Gertrudes, o 
operário Thomaz Martins 
da Costa, esteve em nos- 
sa redacção e forneceu- 
nos os dados acima, bem 
como uma photographia 
desua familiaque expo- 
mos á porta de nosso es- 
criptorio.O retrato de Ger 
trudes está marcado com 
um asteristico. 

Gertrudes acha-se ac- 
tualmente entregue aos 
cuidados do Instituto de 
Protecção á Infancia, cu- 
jos médicos, com toda a 
solicitude o interesse,pro- 
curam estudar o caso e 
buscam estabelecer-lhe 
as ca u sa s pa ra u m claro 
e perfeito diagnostico da 
moléstia, 

E' nestas anomalias 
que os homens de scien- 
cia e investigação,emba- 
raçados embora, encon- 
tram campo vasto para o 
exercício de suas facul- 
dades de analyse; a medi- 
cina brasileira está dean- 
te de um desses bellos 

; «casos de estudo» e es- 
peramos que delle se saia 
com galhardia, sem pre- 
cisar recorrer aos scien- 
tistas de além Atlântico. 

(Do «Correio da Manhã» de 6.) 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMA CIA 
BR AND AO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

O KKI.ATOICIO 
DO DR. 

Barbosa Bonealra 

—«;»— 

Referi d o-se ao notável 
relatório do nosso illustre 
amigo dr. José Barboza 
Gonçalves, honrado se- 
cretario do interior e ex- 
terior,disse O Paiz: 

«Foi-nos enviado o Re 
latorio apresentado ao 
presidente do Estado do 
Rio Grande do Sul, dr. 
Borges de Medeiros, pelo 
dr. José Barbosa Gonçal- 
ves, secretario interino 
dos negócios do interior, 

E' urna exposição me- 
thodica e detalhada dos 
faetos administrativos de 
pendentes daquella secre- 
taria e occorridos no an 
no ultimo. 

No tocante á instrucção, 
á hygiene e á assistência 
p u b l i cas e n co n t ra m-se 
dados de interesse. El as^ 
sim que o relatório, ácer- 
ca do primeiro serviço, 
registra a existência de 
981 escolas elementares 
no Estado e 12 districtaes 
com com a matricula res- 
pectiva de 40,618 e2017 
alumnos. Em relação aos 
collegios particulares,não 
foi fixado o numero des- 

que a tem observado,sem |tes pela incompletaç; ao 

Alfredo Medardo Gross 

ClrnrgilUteDeiitlgta 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipacs capitães européas, participa á 
população dlesta cidade que tem seu 
gabinete dentário ã rua Júlio de Cas- 
tilhos n.u 8, onde pôde ser procurado 

qualquer hora. 
Trabalhos garantidos e por preço» 

modicos. 

© ©■aMaiRSÜ 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublé 
co d'esta comarca, advoga 
neste furo em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

/ÍMLPE1IT0 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Mia 
D A 

Mecçirnai 
DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento cominercial do mercado para 
a Rua General Marques u." 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento dc rendas, enfeites 
etc.,alèm d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Faxor |>oíh uma vlxilu & 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

Mercsid]® 
Até 2.» ordem 



A SITUAÇÃO 

dos dados, mas do quese 
conhece o matricula ge- 
ral sobre a 16.597 estu- 
dantes. 

Para a inspecção desse 
serviço foi dividido o Es- 
tado em 38 regiões, com 
inspectores tirados do 
professorado activo ou 
inactivo e com funcções 
meramente fiscaes, tendo 
sido extinctos os cargos 
de inspectores escolares, 

No ponto de vista da 
hygiene publica, o relató- 
rio registra a irrupção da 
varíola, levada em navio 
do Rio de Janeiro, na ci- 
dade do Rio Grande, (pie 
pagou o trisíe tributo de 
105 obitos no anno findo. 
Outros pontos foram ata 
cados, mas, pela interven 
c io das autoridades sani- 
tárias, foi abafada, a irrnp- 
pção do «morbus)). A (n- 
bcrculose dà a média de 
um caso por dia na capi- 
tal c o director da hygie- 
ne di'. Protasio Alves re- 

p u t a necessa r i a s u i n a s t a n 
tas [irecauçoes para qne o 
mal não domine: entre 
estas o tratomento hy- 
gienico de tal enfermida- 
de. 

Ti rante estes elementos 
morbidos, o estado geral 
é satisfactorio, tendo-se 
adoptado medidas pro- 
phylaticas contra a peste 
bubônica. 

A visita domiciliar, que 
atti ngi11 em 1904 a 11,849 
prédios, tem dado excel- 
lentes resultados. 

Sobre o Hospício de 
Alienados ha interessan- 
tes referencias, que mos- 
tram o resultado conse- 
guido com seguro metho- 
do administrativo. 

O relatório, como peça 
do exposição, é interes- 
sante e recommenda uma 
vez os moldes impressos 
á gestão publica nâqueíle 
Estado.» 

rfTiinY-ffa&gtaQea 
mereceu o posto de Major 
honorário do exercito e, 
nesta qualidade,cirurgião 
mó,' de brigada. 

Fez toda companha do 
Paraguay, desistindo de 
todas os proventos mate- 
riaes que correspondiam 
ao posto (pie desempe- 
nhava. 
Terminada a guerra vol- 

tou ao seio de sua família, 
nesta cidade, dedicando- 
se com abnegação e de- 
sinteresse, sua hurnani- 
air;a profissão. 

Foi,consequentemente, 
entre nós, o campo de 
aeçào do illustre finado. 

G < pi date dos serviços 
médicos prestados pelo 
Pr. José Maria de Azeve- 
do, é de tal ordem, que o 
co 1 locam entre os maio- 
res beneméritos (pie tem 
fido a humanidade. 

A sua longa vida pas- 
sou-a dedicada aos soffri- 
mentos e aos cuidados 
dos seus semelhantes, no 
entretanto, eileque podia 
ter deixado uma grande 
fortuna, morre muito po- 
bre. 

Varias vezes o Dr. José 
Maria de Azevedo foi pre 
sidenteda então Gamara 
Municipal, e nesta quali- 
dade, prestou meritorios 
serviços ao engrandecci- 
mento material desta ci- 
dade. 

O cada ver do benemé- 
rito cidadão foi vellado 
na Loja Luz Transatlan- 

Antonio de Souza e Silva 

.ar-míci,--. 

freguezes e ao Communica aos seus 

publico em geral á abertura de sua ca- 

sa filial em 

-■-'J ÍÈiL^. 
f|1 
Ia 

r ^ IP. -fíç 

no e.ntrelanto, como se 
retraho o espirito c va- 
cilla nnma camai-adagem 
com essa mensageira fu- 
nesta,(pie nos aguarda no 
termo da jornada, e que a 
inspiração divina da ar- 
te gn\ga, symiioIisãr;i nn- 
ma mulher de vestes da 
cordas nouíes im[icne- 
traveis, onde o olhar não 
mais boia nas orbitas va- 
sia eo i'iso transformou- 
se iTnm esgare horripi- 
lante (le tabida caveii-a! 

(Conüima) 

11 > 

Medidas bigienicas 

Pratamento 
DOS DENTES E DAS DOENÇAS DA BOCCA 

11 uci ii a to liraiKlão — Ci- 
rurgião Dentista, diplomado pela 
Faculdade de Medicina e Phar- 
macia do Rio de Janeiro, ex-as- 

tipa, da qual elle era alto Sistente de clinica dentaria do 

í A!l 

Terça feira as dez ho- 
ras mais on menos da 
noiiíe, em a casa de sua 
residência,fallecen o illus- 
tre, disüncto e humanitá- 
rio medico, Commenda- 
dor Pr.José Maria de Aze- 
vedo. 

1 Ia mnilo tempo que se 
havia elle recolhido a vi- 
da privada e, raras vezes, 
nesles últimos annos, sa- 
bia a rua. 

Natural da villadeS. 
Francisco no Estado da 
Bahia, onde nascera no 

dignatario. 
Assistimos as ceremo- 

nias fúnebres effectuadas 
nesse templo maçonico 
e acliamol-as deveras 
tocantes. 

O templo rigorosamen- 
te ornamentado de luto, 
apresentava venerando 
aspecto. No centro er- 
guia-se o cutafalco cerca- 
do de innnmeros casti- 
çaes e phosphorecencias 
de luz symbolica. As duas 
horas da tarde o Venera- 

da 

Hospital de Mesiricordia e de va 
rios gabinetes da Capital Fede- 
ral abrirá seu consultório segun- 
da-feira, á rua 15 de Novembro, 
n*. 86, emtrentc á residência do 
Dr. Carlos Barbosa. 

TTOTAO 

-Co- <íl> hosso Chefe 
mo se vê do telegram na 
que hoje publicamos cm 
o nosso «Serviço telgra 
phico» o ikjsso estimado 

vel da Trans-AtJantica, le pfpciaro shefe Pr. Gar- 

anno de 
extinetó 
med icina 
medica < 

1823 o illustre 
formon-sc em 

na faculdade 
•aquelle Estado 

recebendo o respectivo 
grão no anno de 1898. 

Em 1851 como membro 
dacommissão de limites 
entre o Brasil e a Repu- 
blica do Estado Oriental 
do Uruguay,chegou o Pr. 
José Monré de Azevedo a 
esta cidade como official 
do" corpo de saúde do 
Exercito. 

Desse cargo, porem, as- 
sim quea qnichégon pe- 
diu demissão. Mais tarde, 
contrabin casamento com 
distincf issima senhora da 
nossa sociedade ora lam- 
bem faliecida. 

(Jnando dou-sc a inva- 

são de LTngnayana, o Pr. 
José Maria de Azevédo 
apresentou-se nessa ci- 

dade ao Imperador, offo- 
recendo os seus serviços 
profissionaes como me- 

dico militar ;oíTerecimeu- 
to que foi acceito c lhe 

nosso amigo Tenente-Go- 
ronel Frederico Rache, 
deu começo a eneom- 
rnendaçào do corpo, (pie 
se achava revestido das 
insígniasmaçonicas e far- 
dado de official dp corpo 
de sande do exercito e 
cobert o de flores naturaes 
e ramos de acacia. 

A esse acto assistiram 
grande numero de pes- 
sõas e varias senhoras. 

Em seguida fez a apolo- 
gia, do morto, o talentoso 
advogado, nosso distineto 
companheiro de redacção 
e orador da loja maçoni- 
ha desta cidade Adalber- 
to de Azevedo e Souza que 
começou disendo que as 
suas |)alavras seriam a 
expressão da sinceridade, 
pois este era o sentimen- 
to que animava a todos,in 
d i set i u í a m er i te, naq i lei 1 e 
momento excepcional em 
que descia sobre todos os 
presentes, como uma ne- 
voa muito densa, muito 
compacta, a indefihivel 
magna acab r u n had o i -a 
que nos veio confranger 
o espirito e opprimir,do- 
lorosa mente, o coração, 
Que nada era mais anti- 
go do (pie a Morte,d o (pie 
ella nada mais certo, na- 
da mais natural, nem a 
hn mensidade incommen- 
surável do infinito, nem 
a profundeza insondavel 
dos mares; nem a belle- 
za incomparavel do ceu 
oriental, panoramas (pie 
os olhos contemplam ab- 
sortos eengolpham a al- 
ma nos insor.daveis mys- 
terios do Desconhscido; 

los Barbosa, ha sido alvo 
de significativas provas 
de admiração e estima 
da colonia alleinã da ca- 
pital do Estado. 

Secçfto TI ililar —Serviço 
para o dia 15. 

Dia á praça, ter.cr.Io Se- 
brão 

Estado Maior,alteres Linhares 

Uniformo c 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um offieial piira o servi 
ço de dia ápraça,guardada En- 
fermaria e uma ordomuiça para 
tese Coinmando. 

A fntondencia .Municipal ca 
Delegacia de Hygiene Publica 
de aecordo sobre as medidas de 
saneamento geral e prevcnUvas 
de propagação epidêmica a\ i- 
saraaos habitantos da cidade e 
subúrbios, que na forma do Re- 
gulamento Sanitário se proce- 
derá d ora avante a freqüentes 
visitas sanitarias nas habitações 
particulares e collcetivas, no in- 
tuito de fiscalisarso são observa 
das as prescripções hygienicas 
- eguintes: 

P—A limpeza (liaria dos pa- 
teos e semanal dos quintaes c 
curralões; 

—Oasseio e desinfecção das 
latrinas, mictorios e depósitos 
d'aguas servidas ; 

•■b—O estado de asseio de to 
dos oscompartimentos e depen- 
dências das habitações; 

4"—A limpeza diaria das co- 
cheiras, cavallariças, tamboses- 
tabulos e fabricas em geral; 

5- A lavagem semanal das 
casas de commercio,clubs,hotéis 
e padarias; 

6-—As boas condições dos ge 
neros alimentícios expostos á 
vendas ou existentes em deposi 
tos e casas dc negocio ; 

T'—A privação absoluta da 
permanência nos patcos, quin- 
taes e curralões dc animaes suí- 
nos o aguas estagnadas. 

Determina-sé a observância 
de todás as prescripções ante- 
riores, bem como a caiação e 
limpeza geral de todas as habi 
taeões, no praso que for marcado 
pela commissão visitante, sob 
pena de multado 50 a i00;000 
mil reis. 

Incorrerão na mesma penali- 
dade as pessoas que lavarem 
roupa nas sangase poços do in- 
terior da cidade oufóradazona 
de Rio Jaguarão,marcada para o 
mesmo fim e bem assim as que 
depositarem nos referidos luga- 
res lixo, matériasfecaes eaguas 
servidas, animaes mortos c gê- 
neros deteriorados. 

Dr. Faustino Correu, Delega 
do de hygiene—Juãú fíuplisltí 
Machado, Intendente. 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

O) 

Tambo 
Abriu-se hoje a concon •ncia. 

Publica um tambo, com vaccas 
especiacs, leite gordo, mui > ba 
rato, vende-se aos copos dc ma- 
nha e de farde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, juni ) ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro dc 
1905. 

0 Proprietário. 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas cm 
bôas condições, ou pormuta-s.- 
por gado de córte. 

Para tratar com Fábio Loivas 
no Posto Branco—Juncal. 

viu- processar pelo criim-. acima rele- 
ndo sob pena de revelia.E para cons- 
tar se, passou o presente para ser 
al lixado no lugar de costume 
c publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cida- 
de e de Jaguarão aos 14 dias domes 
dc Outubro de 1905. O Escrivão Ma- 
noel Enco de Cantnlieio Nunes Veijó. 

Áchlles Itraiidão. 

Edital 
o cidadão Aehilles Brandão Juiz 

I (islrictal da sede do município de.Ja- 
guarao, na torma da lei etc. 

Eaz saber aos que o presente edital 
'•om o prazo de trinta dias virem ou 
deile liverem eonhecimento, que, pelo 
-ç e oior joiío da Silva brandão,pro- 
'•nrador de \ ergiliuo de .I. siis Praz 
o - cliria.ute dos bens li.-.i.Ow .....1 

leita a peti- 

ED1TAES 

Edital de citação 
O cidadão Aehilles Brandão, juiz dis- 

trictal da sede do muniejpio deJa- 
guarão, e.tc. 
Faço saber aos que. o presen te edi- 

tal, com 90 dias de prazo, virem,(pie 
pelo Promotor Publico da Comai ca 
tbi apresentada denuncia contra Mor 
tins Brittos por crime de homiè.idio; 
e como se acho <> mesmo nu;.eiiteem 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso d ■ 80 
dias, comparecer em juizmníim de se 

ite dos bens fleados por 
lã.ieennent» de sua mãi Dona. M- -ian- 
im .Al'.':)uso Braz, lhe Ibi 
çao ;• e, ruinte : 

filu-trissime senbor Juiz Districtal. 
i >iz \ ergiliun Jesus braz, inveutarian- 
te dos nens deiim.dos por mon • de 
■■uamói Dona Mariana AlVonso , -az 
jno o Major Earlos Pacheco de S.' -té 
sado com Dona Conceição Braz de 
.->0, acha-se auzente. desta comarca e 
•Jii'-. portanto verifica-se. anecesoid.-é 
d<; <: • ser elle, citado por editos para 
vir «.--.sistir n todos os termos e actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. O supplieante, pmle a 
\ nssa .Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir editaes de, citação ao reherido 
herdmro, pelo prazo de trinta di:m. 
v islo achar-se em la ■ i :- j,, , 
sabido nesta Pepnlhi , N . .. 
mos. Pede-vos deleritiient., 

Jaguarão, 19 de (am d 
novecentos e cinco. Por pocur,! 
João da Silva Bran !ão. 

. (Estívva sellado na ;'o-n.a da 
Eni cuja [-etiçao dei o despacl 
guinte: (lomó o pede. Jm-ii ir.io 
te de, Cutuie-o dc mil m 
ciiie.o. i .raii: li o. Pídn <[ k. It 
pai n ir o pre.-ie.nte edit.d v i ,. 
de trinta dias, peio qn.d . , ,, 
ao referido herdeiro .MV-r í 
Pacheco Sã por cabeça «•; 
lher Dona Conceição Braz n,; 
\ ir assistir aos termos do <•,. 
inventario, por morte de D.;n 
rianua ACfonsn Braz, alé Cna, 
ça, sob pena de revelia, I em 
para assistirão inicio do i ■ m-iiio in- 
ventario que terá lugar n i primeira 
audiência depois de findo a.onelle 
prazo. As audu neias ordimiri,., , tem 
lugar todas ãs quintas-Ceiras as doze 
horas do dia. Dad 

, e-cn 

• mil 
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lei.) 
o se- 
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IO 
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la- 
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cidade de, Jaguarão, aos vim mi i do 
mez de (lutubrn de, mil nnveecn.os e, 
eineo. En, líodolplio (innçalví s Bra- 
ga. escrivão deorpliaos, o e.seia v i e 
resabo a entrelinha, (pie diz; assis- 
tir. [ Estava sellado na. lonoa. da lei). 
Brandão. Era o que se eontinha no 
edital original ao qual me reporl.) e 
dou le. Jaguarão, era supra. 

(' Escrivão 
iiodolpho (J. Jtmnfí. 

SUE 1.A DEl.M.E xM IA 5)E 

RAM0M ALDAD -J 

Que funciona entro Melo y la villa do Artigas, en combi 
nación con la empresa 
de Al elo á Montevideo. 

: Aleasajerías Oricntale.o, qtfe Irabaja 

o 

S)>o sV Aríigsis, !o,>i <jias 

l>i' AHigHN á ;.je! .v, I«.: <: eis 

l) - II 9 iO 2S 

s.", !). ar > 2» 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monc.yd; en Artigas, Miguel 
Qcircia. 

Secçao telegrapliica 

Serviço especial d' A Situação 

Rio, 10 — Terminaram 
hoje os serviços do inqué- 
rito dos cúmplices nos 
successos occorridos na 
fortaleza de Santa Gruz. 

—E" péssima a sit nação 
pela qual, actualmenle, 
atravessa a Rnssia. 

Tém se. desenvolvido 
em S. Petersburgo revol- 
tas violentíssimas e san- 
guinolentos conflicíos. 
Grande parte d'aquella 
capital acha-se em cham- 
mas. O governo do Czar 
decretou estado de sitio,e 
amnistiou o celebre nihi- 
lista Padre Gafon. 

Porto Alegre, 16—Rea- 
Jisou-se hontem a festa 
dos atiradores. 

—O Pr. Carlos Barbo- 
sa Gonçalves, Presidente 
da Assembléa dos Repre- 
sentantes, ha recebido 
significativas provas de 
admiração e apreço da 
colonia allemã, n'esta ca- 
pital. 

(O Corresp.) 
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1_ICOR USanzanill 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

No. ,4803. 

Moitevidci), Jonio 16 de 1902. 

Análisis pracfiçado en 
una muesfra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

Ciise de alcobol. 
Antisépticos. . . 
Metsles tóiieoe . 
Materii Colorante 

liaeno 
No conlleac 
No eontieae 
Natural . 

Eiam. General dei eomp. Gueno 

RESULTADO 

Rslos y ileniás datoi Invea- 
liyiulns -n Ia niueslra (le la 
r-r-icrfi.i, eoiiciierda» con su 
litnlo y tmena piviiaración, no 
conlcnicndo malcria alyuna no- 
civa a li salnd. 

lãi-ilc lilnarse al consumo 
piildieo. por liallurse dc cou- 
ronoidad con los decretos vj- 
írentes. — Jote L. Cossio, 
Inspeclor lécnicu de la Olicinn 
C. de Aoalisis. 

IG0F 

(y nntit 

ANTIGPLERtCO 

Mmtwidfff 

Laboratorlo do Análisis 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesores Scoseria, 
Cafíera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

Monterideo. Jumo 28 do 1902. 
Resultado dei análisis He la 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
l.a oiucslra snmolida al aná- 

lisis eslaba rotulada .Vnnsunifln. 
licor lònico-digeslivo-anticolen- 
co, Montevideo. 
Deasidad á 15.° .... 1.0068 
Alcoliol en voliimen A15° 38.6 
Estrado á 100° p, lit. 116 g.s 38 

0.11 
93.12 

Acidei ea SO4 ü4 

Sacaroaa   
Maioria redudoia en glu- 

cosa  
Conizan  
llatcria colorante . . . 
Naturaleza dei nlcohol. . 
Antísépticoi  
Hetales tóiícoi  

10.58 
«47 

Natural 
Btteno 

No eontieno 
No contieiie 

RESULTADO 
üe los dalos que arroja ei 

análisis queantecede resulta que 
ta muestra dc licor titulada 
.VnMa«wi/ín,qüe liemos sontetiilo 
al analisís, uo cunllene ulitgun 
elemento nocivo a lasalud.v que 
por su composícloii esta dentro 
de Ias condiciones exigidas por 
nueslra urdenan/a tnonleipal 
vigente.—Dr. Guiribaldu. 

Ramón Penadés é liijo 

General Rondean, 907 — Montevideo 

V SITUAÇÃO 

muxauZ '. . 

r ANItnaçsi ■ > A Adminis- 
»tação (festa folha previne aos 
afvoreccdores (juc tomaram a 
qssignaturas por um semestre 
aue a 13 do llucnteestá termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data em que 
será suspensa a entrega sinão tor 
renovado a assignatura. 

Também fara se assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua su 1 -cripção. 

Segioulo procianui 

Faço saber que pretendem ca- 
ear-sc 1'ranei eo í-.o.aiio I ornau- 
des e D.Leopoldiiia bernandes, 
ambos sol) iros, r i(lentes ac- 
tualmento n a < ''..- a . natu- 
raesda Rep alie. Oriental, elle 
com 23 amios, filho legitimo de 
DavidForiumdcs à.ctto e de D. 
Maria Seraiaiina, Silveira, ella, 
com 16 annos, filha legitima de 
Pedro Rcduzino Fernandes e de 
D. Maria Fe-nrandes Fores. Si al- 
guém tiver eouh( simento de 
existir algui. ! , dimonto, ac- 
cuse-o para e lins de direito. 

Jaguarão, 6 do v ombro 1905 
Escrivão 

. h r ria Santos. 
(2' a 6 ) 

Foróii, 

FORMJI ■ ' 

•eiros 

PESTANA 

Extinção completa de qual- 
quer formigue iros- m ser pieci- 
zoauxitio d c. o st. 

Só o íbri ieida gana, umeo 
preparado qm iiquida qualquer 
formigueiro. 

Vende-se no urmazemde 
MerOnra & C 

lüOQ Ihv í I jj)' 
Ml lido llll!!' 

Ijeíal fe? 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇAO DE SEGUROS DE VIDA 

Com SS ansioH «lo 

E' a que tem tabellaa tnai- indicas, pot- não tm-outros eomprnuiissos se- 
não os as sumi dos com seus segurados, que são socios. 

O segurado isocio), tem o direito de votar e. ser votado, pois só pode ser 
Dircetor sendo socioe o mandato é, de5 em 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos qüinqüenal mente. 
Além do seguro ordinário du vida, possue tabe.Us dotues ede prazo limi- 

tados de 5, 10, 15 e 20 annos. 
Quem faz um seguro Dolal, tema sua 1'amiii.i garantida durante o pra- 

zo contratado e se. tem lé.licidade, de, viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo é incerto no futuro: cumpre, pois, precaver-nos contra as viciSsi- 
tudes adversas. 

O seguro de, vida 6 mais tio que uma convenicucia : --Clousalta uma 
uocessidade, salisiaz t:iíi dever. 

EEkPOS PE GARANTIAS 

v se, to a» a o s, a a» íí i d' 10 y> n n o a-i E) a 

BANQUEIROS 

Em toàs as (lados o Cillas do Bfazil 

Ârniazcm Oliveira 

li 

'íí 

bni ílailAB'; 

Umi/i vnuj uukt 

Mensageira G qímercial 
D K 

ÃSIorcs 

Serviço directo er.lre Jaguarão, 
lierval e Esta r to Bazilio 

SABIDAS 
De Jaguarão aojlqrval Domingos 
Do lierval a i.tçt.i Bu alio Segundas 

U10( 1 íí ESS( >S 
Da Estação Bazilio nn lierval 

Quartas-feiras 
Do lierval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das eAssgdioN,-. Dc Jagua- 
rão a Estação Bazilio 2tt-(00(). De Ja- 
guarão ao lierval 1' - »■ Do tlervjq 
a Estação Bazilio 8-ir'JJO. 
Agextks—En Jaguarão, Botei Fran- 

ccz—No lierval, Plaeido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagein, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
inendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo Grande, em e.mnhinação 
coma, diligencie de Caraciolo 
eVrgaraquc faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e rice versa. 

SaMdas da DiUgnida dr. M. Mierex 
Dc Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidnsda diUgrndd de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Aobntbs—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguaronse; emArrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os einper- 
/arios. 

(KSNIUIXA AM>ltAI>K NEVES) 

Com] ilcto sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portngnezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe cm todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—hv :.:as ultra. 
Grande emporio dc fumos de todas as marcas. 

Endereço lelegfrapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

S 

Ârinazeni de Molhados 

uíM-úPa na iiuiiiaiiiiv 

jnUckado $ Çentj). 

JflGUAHAO-flHTIGAS 

Attonsto £dVas $ C. 

GDI 
!( /( 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva inatte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. * 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Typoppk 

ft SilMIlfilIFI 
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á w ÍA 

Mi 

Arame do ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construeção, taboado de todas as 
slasses, lages, cereaos, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUNENTO 
NEGOClOS EM ERECTOS PO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e sacam sobre di- 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

) I I \T U 

PWlSERVANIVOG ,.f 

m 

% UíV. 
' WJÍfFtiCiones iKliSXdl 

^tHtn m 

a Diii 'd fb 1 \ ( 
ti M 

D J 
que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Vietoria, Pelotas 
e Rio Guinde. 

"^NDEAU 907 

jagnem 

(Casa .Xalri/:) 
Estado do Rio Grande do Sul- lirazil. 
Endereço telegraphico Leivas- Telephono N. 36. 

FILIAES 
ARTICAS 

Esta typographia, montada em l egulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officínas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,br ancos e a fliantasia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

1114» CKAAIÍ1-] 

Endereço telcgráphieo Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Leivas 
rn . i i Pdelçlo ei trabalhos 
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«UIA DE AVISOS DE MOXTEVIDKO 
Rsceins gratuitas que á todos pueden 

interesar y beneficiar 

Banco (k Çcbrat!Z85, rococi^ 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178-Montevideo 

Se eiieiiri;.i de cobranzas en jjetieral; adim 
niniración <lc propiedn-des, mediante una mo 
dica cortiisidn, pagando los impnestos y n-- 
miticHdo lo-4 fondos al interesado, sin míi- 
compons.icidn que la do Ioh gastos; anticip.- 
cualquier suma á los propietarios, ainortí/Ji 
ble con toda ó parte de su ronta. 

f \ (nraca y Eainso 
Médii- • Oinijano-Esileoialista en Ias enfní- 

meil.-iilr de ios òrgatios genito-nrinarii»». - 
Arapey 124 -Montevideo. 

"EI A^ÍICÜARIO" »r*íir 
xne.joK y nnovos, do BSrígTiol^ y - li- 
te JnÜ r 73. entre Convc-nolón y Arapey 
Montevideo, 

Sntreria Pirámidc-s " 
Tc «i s ur.» 12 á í? 18; yaket. |8 {\. 2.1; mh.i 

- í 2 *. t-.n ro seda; tiak 30 a 40; pai. 
Ia .< ;í 4 50 -Corte moderno. -Se atio^ 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 2i8 
Menlevideo. 

poío^rafia dçi 44índio" 
Avnniila 18 do Jnlio caiinina Araj.oy —Mom» 
vidoo. — rioobn rodnnidisimns. 

Stemprc novctCsuIt.» 

CREMA DELIA 
i.a m.Jor pomada paia laçara. — Fórnmlfl 

J, ICoe.l».—Cada tranco $ 0.30 en todas lae 
Imtioas. 

■►•w »wí^" 
EI rnojor y máe 
puro do los 

T 13 13 S 

ganeo Racional jAutuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTU4 
Booiedad nacional de Seguros de Vida. 

No coufundirlo con otra sociedad do nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión ou otra soaie- 
dad, es de bombre previsor, consultar prime- 
ro nu estros estatutos, para conveucerse de 
que nadie dá nuestras yentajas ni garanti 
nuestros bcnelicios. 

Toda porsona <jue desee garantir su bien 
estar y el dc sus bijos, lo conseguirá toman- 
do una ú màs pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios dei Ban- 
co é iutervienen en su administracidn. 

Fundará institutos y esouelas de artes y 
oficies donde entrarán en calidad de pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión.y á un módico inte- 
ióh, pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 á 15 anos, con pequenas amortizacio- 
nes. 

Dcvuelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidadcs que hubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de $ 150 y f 
300 anuales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no ohliga á nada.—El Banco tiene 
pensiones á diez, quince y veinte anos y sus 
precios varian entre 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pucdon pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porto. 

TB LÍPTON 
«:<te 

CALL1C1DA RUSSO 
3 -lii-í. — IVocio $ 0 30. - Depósito CranweO 
II nos.. 25 <le May o 215—Montevideo. 

A SALUS 
Premiadi. 

en Expo- 
su hvim s Enruptías y Amoricanas. Ceutonarat 
dt* o-rtilicado» médicos y químicos, com* 
apiia itún.eral oxeelunte. — Vublui Huo».- 
L> > rito 170. 

.âSAQtfflf Eapeoialist-i cn Ias t 
|fOUU» ílSVfitl»» fermedades de ias vias 
génito-urinarias y venéreas. Consulta» ih' 2 á 
4 p. m. Calle San José 7, fronte al Palacio 
de Gobierno.—Montevideo. 

D-sraflow-CT 

oda familia r 
que rinda cut 

á Ia eco' 
nomia debe usar Ias lie/as de estea' 
rina VILLEMUR* Son <lc fa- 

bricación genuinamente nacional. 
Son tan hueuas como Ias nu joies 

extránjeras legítimas, y muoho, pero ntucho 
más baratas. 

Son 'buenas, baratas y blancas 
Compírelas con otras marcas y verá la < nor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposioiones en que fueron presentadas1. 

IMPORTANTE—Para evitar inistificaciones, es 
bueno que Vd, sepa que la mayor parte do Ias 
velas que el público compia por extranjeras, 
son fabricadas eu el pais, y ooultan sn pósima 
calidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de exposioiones á <1110 nunca 
han concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los almacenes de confianza 

Exíjase la palabra "Villemur* impresa en 
cada vela. 

En 3 j^cMdstjk (onjíftler, 
qm- hi» li>M Dcparlanit iitos 
vivni* á ht «ni iMinticio y una gnía 
di* ('11:1.111<» jhu»'1«; dar Montevidéu, 
d'1 fuduf* IHM indtiMrnas iiacionadea 
y dt- ar'ii"*!*»• vr- ii»-. ui m-miiJi1! oh, 
Hf |M !»jÍ«*Jíll .ir !b «M''ltj IMtl 1 l'<>M 
t1.! f-' • ■ I:» lili.fí* i< , ío| I tffClltio, 
p;i? i.i, ;ii ■ • «'(dl*, r IV o.» 
y <"«• ■ '1 li d""«li ' ('-OMIO dcl I o-fC! «Mo. 
di'-»:i 1 1 •! 1 • 1 i«. noa |i(Mii:<>.r:iii<':i 
«nu- : ' »•/ -I.II IU uiavo» '* \ i t. 

•« iful 
mericíi y abierto .v csimlio con tudos los 
elementos m&j modcnioM. — Honorários mó 
dicos. — Snrmiilí HOll (IMaza Matriz) — 
Montevideo. 

celíe 

T* 

A 

Ifombras 

taclsso Cassnlljf H. IrlJc Cassollo 
[ÍS Pplnffn Cirtijauos IK-IIlistas Ame- Lu rCllUIU ricauos—üf/ff Calle Andes206 
-Montevideo—Extracciones de dientes, 1 inic- 
ias y raices sin dolor por médio de la grau 
Xliiquiua Aucstústea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de pnente, con ó sin pala- 
dar, dientes fijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassulio premiados eon nmdalla de 
oro en la exposieiòn de Norte Aanéricv 1904 
y privilegiados en Europa y América i>or ser 
los mojores dei mundo. Oritioacioaes y em- 
plomadnras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. -m. ABdes'206 
,»q. 18 do Jnlio. 

Es 
<• I 
n:í-; 

puro, agradablo y mejor ]iurific.idii. Universal- 
mente reconocido como insiipera'Ir. I.s rl 
que más se vende. Imiiortaibue» (.'hia. in.. A 
Cia.—Piodras 220—Moiiteviiloo. 

E I 
lus - 

^ «■ tim- 
to Universal», incorporado á la Univrrsbla'! 
y con la mayoria de sus profesorrs ualrdrá- 
ticos de la misma, garanti/a odiicación sóli- 
da, y econômica; admitiendo cxlermi», ur diu 
pupilos y pupilos. — Direrlur ./«a» <'. He 
rrutti — Urugnay 283 al 280 —Moiifrvidru. 

ui»ii^l||i»>l~"il 1111     " 1—11 

Vd cualquier dclorè 
Use los verdaduros i'inplnst<»s ptoosos nuiru:! 
Imperínl. Los más cHeíiecs y m.ís reco- 
mendados por autoridades nnSdieas junen- 
canas. 

(íran Ticnda y 
Mcrecria do LA FAMA 

M. Arboleya y < ia. — Csllo 25 dc Mayo 
NÚm. 124, es«inina Colun.—Telefono: Monte- 
vidoo, 457 Montevideo. 

í TlMDPTrXTÇ iQuerefc estírpartas 
LUlTiDiViLiíjO lúpida-é inefonsiva- 
uenlrf Pedid en toda. farmácia el insupera- 
•lo y poderoso oüxir del Dr. Pune. Dopótá- 
:o: Drogueria Deraarchi, Ccrrito 267 al 271 
Montevideo. 

Manuel B. Comesana rrador 
y Rematador Practica inventários estimativos 
de comercio en cualquier ponto dc la Repú- 
blica. Compra y venta do campo* y coloca 
dinero sobre hipoteca. Acepta poder. s. Piodras 
171 —M onte vi dco. 

li) Es «d niejot 
(reolitta "3ni|ja'iai! Sarilífllgo. el 
más usado. El que cura infaliblcmcnte la 
sarna con menos plata, y más rapidamente, 
Pídaso en cualquier alinacen de la localidad ó 
le oampafia. 

BANCO ESPANÍOL DEL RIO DE LA PUTA 
CAXLK as- E>K MAYC KNQUUVA ZABAI.A 

Ca-sa Matriz; Buen os Aires, calle Reconquista 200 

PariM, Avenue do VOi>nriWt32: CténoTa, via Roma 30° SladrM, Aloalá 29; R«« 
Mario de Nanta PC, San Martiu y Sauta Fé; Bahia Blonco, Q'Biggins 41 ; 
l.a Plata, Calle 7 núm. 875; One- Ueptleuibi-o, Paeyrredon 183 y Kaeenaaa. 

7 4* 

Capital MnacHto:'.^ tóO.OOO.OOO argcntlnoH at/n. 

fontíô de Reserva 1/ fmmih 2.0^.56^,25 argctllíws ta/R. 
Gira sobre todas Ias oiudades y puoblos dc Bnropa, Norte Amórloa, RepúbUoa Ai- 

gentina, Chile, Brasil y Psra;.;M:vy. 
Adolanta dímero sobre toda clase de títulos cotizables. 
Descuenta Letras, Conformes y Và'e«. 
Se enoarga de toda clase, de cob. vaza».por cuenta ujena, remitiendo su importe i' 

los interoeados en cualquier/parte donde «ni encueiitrcn ^ •, 
Se encarga igualmente de la compia y venta dotodaclaso do valores cotizables y etÁ 

general de toda clase de operaciones hanearios. . f 
IIOUAW DE DESPACHO» Diais ordSnnrlos dc IO íl 3 p. m. Sdbddosp 

flnes .le mes de 1® A 4 p» na».—Moutovideo, 1." dc Agosto de 1904. 
M-A-TJEO A. líOÍ^ÍXl^, Gerente. 

• t « 
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PARA CURAR 

la NE UEA S TE NI A, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 

íáMoa à vapor de 

balsas 5 toldos 
y preparación do cneros 
para cojin/Ilos. Lana la- 
vada con vapor y agua 
calionte. Única casa que 
emploa este procedi. 

miento para evitar el contagio de enferme- 
dadeB de Ias o vejas. 

Imnortación de cueros ingleses, arpilloras, 
lienzos, lonas, hüo de envellonar, patente, me- 
dia patente é inglós. etc., etc. 

JOSÉ GAROIA OOHOE OrUlas dcl 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gerardo Rrriza- 
j, . - Profesor de la Facultad do 
nãlulllOl Medicina. — Se dedica espe- tv V4 J cialmento á cirujia—Urugnay 
189—De 1 á 3 do la tardo—Montevideo. 

EL1XSR CÂLLOL 

que aumenta el apetite y Ias faerzas 
desde Ias prim^ras tomas 

Diputaciún ÜSÜ - lUllCELOM y principalcs FA1 MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

Js-ys 

Sã 

pcv» 

J A 

El más 
grande 
y es- 

plêndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 020 metro, 

carpctas, osteras, bules para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en Ia 
Aduana. 

Liquidación de saldos á precios reducidísimos. 
Remítense muestras y precios al Interior, 

/specialmcnte ventas al comercio à precios 
ventajosísimos. 

ALBANELL & C.ltt ^ 
45 «le Muyo 271 csq. Trelnta y Três 

^ MONTBVIDEO 

^3 

O 
V 

SUCESOK DE F. VILLAM1L & C.* 
SOO — KIINCOIN - SOO - MOINXJSVÍDEO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Caióhca 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Bom 

MXKCÁ nEaiSTKADA 
Viuo Fernuiuoüo Natural, recomendado por los principaies médicos de ... . — -c-xi  jafg ia Quiniica 

Franci» y Espãfia, con auálisis dei Químico Enólogo, 
dei Hospital do San Luis, de Paris. 

Gincbrn de Holanda en porrones marca «Agmla». 
Agnas minerale» de «CarabaOa», purgantes y deporativas. 

ÜCi 11 
U e» V Ag» 

OOI^ 

Par& iirraajes % 
rvo.«n íiia+.zku xrAUlMlklÃB 1 ■ AlMiUM ttciiloN para estos vemonio».—■nxmiLjontnra: 

Ednardo Loppacber & Ca.--Urugnay 210 — 
Af /»»»tvA v ifJa»Vk 

Gana esp»- 
, otal ec nr- 

vebíoolo»,—lataoLaetores: 

Montevideo 

£a Mmti y la nsursstgnia 
Niebi b.iv que supere para combatiria» co- 

mo el «fOI-OSO JÍSSlS». — Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojos.—En todas Ias far- 
mácias. 

JAV0L 

La reina de ias agua* 
capilares. Reeétanbi 
los módicos como una 

garantia contra la oalvicie. Hennoeea la ca- 
belicra. La alta sociedad enropea la prefiore 
á cualesquier otra.—Qaimioauicnto reronocida 
como la más cientificai, ente preparada agua 
liara conservar, suavizar, vigorizar y lieriuo- 
sear el eabeilo, evitando la caspa. — Píilaso 
en teda buena farmacia, comercio ó jieluqne- 
ria Únicos infroduotoTes: Kropp, Hueck y 
Un. — Montevideo. 

6 , uirwátke "Slras' 
,5» Es el 

i.1 . y.HWHiaHW JiiUj m á s 
no lenjso y olioaz remodio para oombatir In- 
do» lo» doloreS. - Millares dc eertificados, 

AJ^njo - El tipo más 
perfocto, dHclarado por la ComiKióu de IIi 
giewc do Paris. 

pr. £daanL loreuss delhidi:::;:1::;'' 
Paris—Se dedica á Cirujia, esiieciaiineote A 
ias enfermedades dcl rillón, vejiga) uroira v 
.nfennedados do setioras.—Calle Unigua.y, lél 
—Montevideo. 

\ los viajeros oÍihfSÍÃÍe 
PAStIS, «1 más cóntricô, ronfortablc y cco- 
lómico.—25 de Mayo 290—Montevideo. 

tez 

vTRACTOl 
wO 

LI 

i\ Tônico 

Hecotutituycnte 

M°A8 

®PODEROSO 

jÜAH A^tONlO RODRlCÜEZ 
Especialista en la< eúferniedados do la piei, 
ooeru-cnbeiliido y sífilis. Consultiis de 2 á 5 
p. ni. oxcepto jneves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

1:! tesoro de la mujer, 
oduoaoidii. EI Licco Prnnco Urnguayo, para 
Hufioritas, dc Maria Irigaray do Vá/qnoz, «ito 
Dayináít 94, stdmitc evlernas, médio pnpilaH y 
pupilas. Kn.scíla el corte, y confeceidn y eoo- 
aomÍJi domestica. Prepara para rnsiehfcrrtS y ba- 
li.. lera to. Pítlanae prograttta.s. — Montevideo 

Ptimer Iiistlliit» Oplic» CüiibIIcb 
Autigua unsa OLIVA SCIINABL 

3'JCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montevideo 

y l'/fi 

mm 
SM 

SK 
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Pildorâs de Greosotinâ 

Surtido el más complete y moderno en ar 
tfenlos de fetógrafía pnra-fotógralos y alicio 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
basta $150. Una máquina fotográfica d. 
4 1/2 X 6, para 6 placas para pose ó instan 
tánea, completa, con todos los útilos, por 
2.80, libre de porte, so remite á enalesquier 
punto dei interior. Se nnindau listas de pro 
olos á los que lo solioiteu. 

COM/X;-. 

IM 

Karca registrada y 

'álirica á Vapor 

DE 

ÂCEitas Vegetales 

A los pintores y demàs 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELlNAZá 

Nu estro aceito de linazn, tarito cru d o com 
coci.lo, marca "Kl. COMKTA". cn venta oi 
cualquier lerrcleria de Mo uoviden, no lime 
rival para pinturas, liaruiees, , Inu oles, linL: 
de impreula y otros ramo-:. 

Los principalcs pintores de |a eapiial, cor 
tificin que su calidad supera en miíelm á'cuaV 
quiera marca exu-anjera im orla In hasta c 
ma, y imn-bos n eqinlecios y preniel.i i-ins obli 
V i'i. en sus ■ onlra■ tos de • 'ini- trueeióu, el use 
de di 'lio aeeite, '"onveneidos de que no pucdc 
liacer-e I ra bajo fiitfi y de d uraeióti, sin su em- 
nlco, d"l.i lo á que nnigiinn le iguala en bri- 
Ilanl.-Z, duniCdni, -■ei-aiilez y pureza. Ucmi- 
limos muestras grali» á qui •nes Ias sol ieilcil. 

La fabrica compra toda clase de grano* 
oleaginosos, tale.» eooio. Uno, muni, nabo, 
colza, girasol. ele. 'i vende pasta de Uno y de 
mani para afijucnlo d- animal.»* vacunòs v 
otro?. muy ricas en matérias «zoadas y ácido 
foslóncü. 

R. Y A. BARREIRA 

210 a--Calie TavAirembà—2IQt 
(EN ÍRF CANFI.ONFS Y MUDOLUüO) 

M () N T L v \ l) e O 

S T 

W;':% 

i rilèjitkd ^ULA...ib» 
Do/VPE A DA,".; 

Curan la fOS, el yl-u;Tô, la 
inflMCitxa, los mim, la wzZ- 
tis y todas Ias cnlcrmcda. les 
dc los ór.qanos respirs'• -rros. 

■v xz ar a* ./» 

EN TODAS LAS F A KM A Cl AS 

Hípresíiitantes eisinsivcs sittvs • rErilliâ 
DaOGUSKIA Y FAH:-!/ CIA 

224 al 228 HeccriqiiiAa y lun .d 2D aldád 
r»* : t "u.- 

./À 

mm?*.: 

•Li • Is 

í ' ' d 
i/ 

mmmt* 

1 Ã'i 
- mã 

ím - ■x rl nffisâ-í» 

BI mas moderno y perfeccionado. Uui]>ro<ln- 
06 con naturalídad asombrosa la voz luuna- 
oa. Surtido (xunpluto <lc discos. Agencia y 
DepÒNito; PI aza Indopondomda 25. 

K. Dollaxopp».- Montovidoo. 

f 

. v.°\ 

•FVd) 

La Bizma Resofuiiva 
PERFECCIONADA 

Ibiquirada sugún Ias indicMc.iom a dei Dr. 
Fram is«'.o V . Vidal, y con grandes veuta- 

i H n noDro fcodoa loa p.uobcs forli li canto» y em- 
tdustos poroso» coiiocidiw» basta fdioia, 

Jjã liizma llfisolU' 
li ra rorfrocio nada 
dobo nsarso siein 

V, ^ ■ ppo en los casos do 
.xAtT- ^ > pautada dr, ottstndo 

/. í 1. T-Ss dolare* rmientes i 
AijA-.i- .. ; ; , Vç erinim* da frio * 

sZ* ' / ' ' : L;-.' 1, knem, dchili- 
(tC / r'°y; dmi de /«»»■;«"«««, 
\Lc<f V " > dAnlidiid da pul' 

do/ore* de oa- 
1 , ' % deru», ransancio, 
( (bder ó relajamien 
j („ do coyuntu- 
/ : i i-iei, ó do Ias car- 
r ms. ineoieodidtidos 
SlhiiS V-' rfc la madre, floje- 

dad dr cadr.ei y didorrs dol oiebarazo, ^ 
Jurar, liiiiidi.izuu**, primdpm ' . 1"'l • i0 
U„untt'i caída, jlato hirUrlcn, mal do Uig^ 
pasmes, ipnaiiaderas, aire ou ol ospiuazo, 
tlamacimms. nniralgias, ciátioa, pasmo* . 
poobo, d der do ourazóii v dolercs oróuiw» 
Imoles. ^ , 
Depósito Farmácia Orientai 

Mata Liberta:/ 42 é Ibicuí 240. 242 f- SH 

l 

y tos màs ecotjónjicos 

SOPA AVENTA 
PcHiHroíW) y el wefa agradaMe 

los digestivos. Etervosoeirfe©. 
debe faltar en la mesa. 
i a al vino en propiedades 
vas y es más barato. ReeoMo p®*" 
los nnSdicos. 

GINGER - ALE ' 

/pfy 3\ Bebida in^esa 

i||;» Gran estomac»! y digestivo 

MAS AGRAOAJttE 
QUE LA EXTRAKJEBA 

Caraçao espu- 
mante á baHO 
dr Caraçao de 
Holanda y la 
cáHoara s a - 
grada amar- 
«»• 

Curaçao espumante 

os una bebida de mo- 
da en Montovidoo. Há» 
agradablo quo ol ehaiu- 
paguo y la mà* barata 
do todas los bebMae. 

K0LA 

CHAMPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ DE KOLA 
restaarador de Ias fwerzas 
mental. 

La Kofa 
CHAMPAGNE 

cs rtnty agra- 
(bddo. N» de- 
be faltar e n 
ninguna oasa. 
ReíreseaflAe, 

ffeteas y battga 

Imperial Pimdi 

Bebida inglesa. Deli- 
cioso roírescaate y res- 
taarador do Ias fuerzas ^ 
vitales. ^ 

Fábrica de Licores ra™Z 
.lé« é UVjo —Rondeau 907—-UonèeMdea. 
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ASSIGNATüilAS 

Paüa a (jjuAíh; Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paiia -Póiía Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 10:000 « 

Kxtuas«i.!i;:' Por anuo*24:000 rs. 
« : eiuestre 11-000 « 

«•sta-u.;.«•«:,» svítisiuíatlo 

p:;.;U'J.VC0ES 

As publi 
]ledac<;ão. 
iam ente, u 
Adminisi .-ativo 

;.m s ri4acionadas com a 
Ir vciu ser dirijidas direc- 
ijii-ecípoi. As do resorte 

serão atteudidas uni - 
(■■iment'- [iida Administração. 
líilCEã.iM-hS AL'£1)1DÜS E 

ANNüisClü.i COM 1'KEVIO AJUSTE 

dpjMfCtxá tarde todos os dias ulds 
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Jaguahão, NiuíO. 17 de 1905 

Ceiitiiuuuulp, disse o 
orador, tine a perda irre- 
parável do momentò, era 
esse vulto venerando a 
quem o soinno eterno da 
morte cerrava-lhe eter- 
namente os olhos e para- 
lysava-lhe eternamente o 
coração; o commendadoi 
Dr. José Maria de Azeve- 
do, cuja trajectoria atra- 
vez desse escabroso ca- 
minho que nós chama- 
mos vida, pôde ser com- 
parada com a viagem dos 
meteoros, não na rapidez 
•porém, no brilho e na 
poeira luminosa que na 
sua passagem deixam na 
esteira azul do infinito. 

Filhe desse heroico Es- 
tado da Federação brasi- 
leira que tem sido patria 
de tantos compatriotas, 
cujos nomes constituem 
para nós grandes padrões 
de gloria,a lendária Bahia 
0 Dr. Azevedo muito mo- 
ço ainda, sentiu pesar so- 
bre, os seus hombros, a 
1 • e s p o n s a b i 1 i d a d e t r e in e n - 

da desse árduo sacerdó- 
cio, cujo cxcrcicio, cujo 
exerci cio vac se effectuar 

a beira dos leitos de sof- 
frimento, onde a angustia 
paira nos lábios e o sof- 
frimento paira no coração 

dos moribundos. 
Medico aos vinte e pou- 

cos annos, quando ou- 
tros corações desabro- 
charrí para os encantos, 
para as illusões, para os 
sonhos enganosos que a 
vida òfíérece na inocida- 
de, a alma do joven me- 
dico se abria, num doce 
recolhimento, para rece- 
ber os gemidos dos que 

soífrem elevar o conforto 
para as physionomias 
macillenlas; para o espm 

rito onde as agruras 

ultima esperança, do co- 
ração dos mal illumina- 
dos pela tenue luz, que do 
alto dos hospitaes se der- 
rama sobre a cabeça dos 
espúrios da sorte, da so- 
ciedade e da (ãmilia. 

Não lhe bastava,porém, 
só fazer o sacrificiò do 
seu esforço e gastar as 
energias de seu espirito, 
no moryjar quotidiano. 

Um dia em que a Patria 
teve de leva atar a des- 
afronta, que uma invasão 
exlrangi-ira alirara sobre 
os nossos brios de na- 
cionalidade livre o ciosa 
da integridade do seu so- 
lo, entre os que b aam em 
demanda da reivindica- 
ção da nossa honra ultra- 
jada, alistou-se como vo- 
luntário dessa gloriosa 
milícia, o commendador 
José Maria de Azevedo, 
sem que sobre o seu espi- 
rito pesasse as conside- 
rações, dos dissabores e 
dos sacrificios que òfíé- 
rece sempre uma guerra 
cruenta e prolongada. 

Não preieriii as commo 
didades eo confortoa que 
lhe dava direito e sua ele- 
vada posição social, e lá 
foi, peregrino de uma jor- 
nada santa, no estranho 
sólo, receber o ultimo ge- 
mido dos que se dispe- 
diarn n'um derradeiro 
adeus, muito angustioso, 
da Patria o da Família 
saudosas e distantes, co- 
mo o heroe lendário das 
Thermopilas, 

A consciência de pa 
triota que fora o com- 
mendador José Maria de 
Azevedo, não sentiu os 
temores dos espiritos.iu 
tranquillos. 

Fizera tal sacrifício sem 
o minimo interesse, com 
esse nobre desapego com 
que sempre encarou as 
questões de ordem mate- 
rial. 

Como medico do •xer- 
cito brasileiro na campa- 
nha do Paraguay atra- 
vessou como um abnega- 
do todo o longo período 
que durou essa crusuda 
patriótica, sem que nun- 
ca o seu espirito experi- 
mentasse o peso da fa- 
diga, sem que nunca se 
ihe tornassem pesados e 
acabrunhaadores os grau 
des sacrificios que fez 
nessa epocha memorável 
da suavidaque elle sem- 
pre recordava saudoso c 
cheio de nobre orgulho. 

Do valor de taes esfor- 
ços como medico e como 
soldado, não só depõem 
com rara eloqüência, va- 
rias ordens do dia tão elo- 
giosas c justas para a sua 
pessoa, como attestam as 
honrosissimas medalhas 
que lhe ornamentam o 
largo peito onde tanto 
c tanto pulsara um dos 
melhores corações huma- 

de cincoenta annos. Aqui 
casou-se e constituio fa- 
mília c continuou no de- 
sempenho da sua elevada 
missão social e humani- 
tário. Aos snbditos dessa 
patria gloriosa que demo- 
ra alem do Atlântico,pres- 
ton serviços taes que lhe 
valeram a honroza corn- 
menda com que lhe con- 
cedeu o Governo, de Por- 
tugal. 

Das proporções gigan- 
tescos dos benefícios que 
lhe deve como medico es- 
ta população,e não sei des 
erever com a exactidão 
qee todos conhecem. Co- 
mo patriota, o commen- 
dador Azevedo foi políti- 
co, e nesta qualidade,sem- 
pre esteve em destacada 
evidencia.Mais de um vez 
foi o chefe da nossa ad- 
ministração municipal e 
muitos dos nossos me- 
lhoramentos são. < 1 e v i d os 
ao interesse e devotamen- 
to que lhe merecia o en- 
gr a 11 d ec i m e n í o m a t e ria 1 
da nossa cidade. 

Alem disso, foi um in- 
telectual notável. Cari- 
nhos o cultor da litteratu 
ra, não lhe foram indiffe- 
rente as Musas Jornalis- 
ta, deixou grande, copia 
de sua elevada intiligen- 
cia c raro preparo. Ora- 
dor, existem erudictos 
discursos da sua lavra, 
burilados com o esmero 
das obras primas. Maçou 
tudo fez pelo a levanta- 
mento moral da nossa ins 
tituição, que ha muito sa- 
grou-lhe o titulo de Bene- 
mérito o que. hoje nelle 
vo desapparocer um dos 
vultos de maior mereci- 
mento que tem tido a Ma- 
conaria. 

!) 
awiiit trauma 

do 

nos 

• 'iXt 

sotírtruento desalojou a 

Para esta cidade, veio 
da eom- icomo membro 

missão de limi e, ha mais 

Terminando o orador 
citou uma phrase de um 
parlamentar contemporâ- 
neo que terminava dizen- 
do: «Assim a ficção des- 
sas existências superio- 
res, não rebrilha sobre 
nos cm toda a firmeza de 
sua claridade, cmquanto 
não chegam á culminaçâo 
definitiva na transparên- 
cia de alem tumulo o na 
paz divina da morte. 
Terminadas as ceremoni- 
as fúnebres, tevelogaro 
sahimento do prestitopor 
grande numero de pes- 
soas das mais gradas da 
nossa sociedade. 

No trajecto para o cemi- 
tério urna guarda de hon- 
ra do 2" regimento pres- 
tou ao illustre morto ás 
honras militares. 

Sobre o ferétro foram 
collocadas diversas co- 
roas uma das quaes of- 
fcrecido pela municipali- 
dade : 

Ai ) r ese n t a i nos peza m es 
a iam i li a o amigos do ex- 
tineto. 

Paz aos seus manes. 

Eísi Paris 

MARIDO QUE MATA A MULHER 
— (O) — 

AsKasNino <{e Iros ("illios 

SUICÍDIO 

Lemos nas ultimas fo- 
lhas chegadas d a "Euro- 
pa: 

«O pequeno logar de 
Nogent-su r - Mame, ás 
portas de Paris, foi thea- 
tro de uma destas horrí- 
veis tragédias domesticas 
como ha poucas, feliz 
mente, a registrar, 

Com um sangue frio 
pavoroso,depois de haver 
redigido sem tremer o 
testamento, um pae ma- 
tou, com armas diversas, 
os seus tros filhos e a mu- 
lher, e suicidou-se em se- 
guida, Esta matança hu- 
mana teve por causa o 
estado de miséria em que 
caira aquella família; mas 
teve também por causa o 

immenso orgulho de um 
homem (pie,não podendo 
por mais tempo susten- 
tar-se na sua situação, 
preferiu desapparecer 
com os seus a dar aos 
seus antigos amigos o es- 
pectaculo da sua decadên- 
cia. 

O assassino era um en- 
genheiro civil, de nome 
Ronfaut, que se occupara 
dçcommcrcio durante an 
nos c ultimamente se en- 
tregara a ser director de 
officina. 

Durante três mezes 
Ronfaut dirigira a offici- 
na Charticr, depois perde- 
ra essa situação. 

As pequenas economias 
que havia podido fazer 
foram rapidamente gas- 
tas. 

Os filhos, de 15, 14 c 12 
annos, não trabalhavam 
andavam na escola. O 
mais velho muito intel- 
ligentc,seguia os cursos 
superiores, edava toda a 
satisfação aos seus pro- 
fessores. Eram alegres,es- 
pirituosos; nunca o pae e 
a mãe pareciam tristes ou 
si mpiesmente preoccu pa- 
dos. 

Ronfaut sabia todos os 
dias para procurar um lò- 

só voltava ã noite. 
A situação real da fa- 

mília fora tão bem escon- 
dida que nenhum dos vi- 
sinhos a suspeitara. 

Um dia, de manhã, ás 
9 horas,o commissario de 
policia respectivo chegou 
ao seu gabinete, e entre 
outras cartas leu uma que 
dizia assim : 

«Sr. commissario. — 
Quando receber esta carta 
poderá ir ao n. 1 do Bou- 
íevard de Strasburgo, no 
2' andar ; encontrar-se-á 
na presença de cinco ca- 
dáveres; os dos meus írez 
filhos,o de minha mulher 
e o meu. Deixamos esta 

gar, e 

vida porque a miséria nos 
obriga a isso. — V. Ron- 
faut.)) 

Sem perda de um ins- 
tante, o commissario, o 
secretario o um medico 
dirigiram-se á casa indi- 
cada e abriram a porta. 

Na ante-camara fazia 
um pouco escuro,porque 
as janellas estavam fe- 
chadas. 

Pela porta entreaberta 
do quarto de dormir dos 
paes, a qual dá para um 
vestibulo, entrava um fio 
de luz. Avançaram. Uma 
tampada, que estava so- 
bre uma mesa, alluraiava 
debilmentea sala, e uma 
pequena lamparina en- 
contrava-se sobre a me- 
sa da noite. Mas, conti- 
nuando a avançar, o ma- 
gistrado deu com os pés 
em alguma cousa molle. 

Baixou-se ; era um ca- 
dáver. 

Ajanellafoi aberta e, 
então, aos olhares ater- 
rados de todos appare- 
ceu um espectaculo atróz 
que fez recuar de horror 
as pessoas presentes. 

Em uma cadeira, junto 
da janella, dois seres en- 
contravam-se um sobre o 
outro. O homem,Ronfaut, 
semi-deitado sobre sua 
mulher, estendida, incli- 
nava a cabeça para a di- 
reita, mostrando na gar- 
ganta um ferimento, por 
onde o sangue correra 
em ondas. 

Tinha vestidas unica- 
mente as calças e a ca- 
misa. A mulher, como di- 
zíamos, estava estendida 
na cadeira, com uma das 
mãos para as costas, a ca- 
beça inclinada para traz. 
Via-se que se offerecera 
para ser morta. No pes- 
coço tinha um ferimento 
horrível; a carótida fora 
cortada, o sangue rom- 
pera com tal abundancia, 
que formara um verda- 
deiro charco. 

• Os dois cadáveres esta- 
vam ainda tepidos, mas a 
morte remontavam a al- 
gumas horas. 

Baixando-se, o commis- 
sario viu em um canto, 
junto de um guarda-ves- 
tidos, diante do qual os 
esposos se haviam collo- 
cado, a navalha de barba 
que servira ao marido pa- 
ra matar a mulher c ma- 
tar-se em seguida. 

A' entrada do quarto 
encontrava-se um leito, 
cujos lençõcs estavam en- 
sangüentados. 

Foram levantados e 
terceiro cadaver appare- 
ceu. Era o do segundo fi- 
lho, Mathens, de 14 an- 
nos. Tinha eguolmen- 
tca garganta cortada e o 
sangue chegara ao col- 
xão, ensopando o. A mor- 
to do infeliz rapazinho de- 
via ter sido instantânea, 
porque estava ainda na 
posição do somno. Fora 
morto quando estava a 
dormir. 

D 
ão qi 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, prevme aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Fanstino 
José Corrêa. 

"miTOHIO MEDICO ClllUliGlGO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — REARMA CIA 
BRANDAO d rua 15 de 
Novembro n' —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
morador, participa a seus 
\clienles e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vi Uns 
Bôas de 1 ús 2 horas da 
tarde. 

Cl rn rgislo-ltaii I I«t si 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos do pratica nas priu- 
cipaes capitães curopéas, participa á . 
população (Testa cidade que tem seu 
íabinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhos u.0 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos c por preço» 
tnodicos. 

O 

Joaquim A mérico Carnei- 
ro Pereira, promotor publi' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' o Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenles 
e interdiclos. 

I316I1LPCKT@ 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Lola 

D A 

Hlleqrisi 
DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento connnereial do mercado para 
a Rua General Marques n." 27, onde 
eucontra-se a disposição de sua Ire- 
guezia. 

Encontrarão em sua eaza um com- 
pleto sortimeuto de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Faxer pois nma vixita A 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

MereadcQ) 
..«■ 2." ordem 

X 
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Mais com movidos do 
que o que queriam deixar 
parecer, os tres magistra- 
dos continuaram as suas 
lamentáveis i n vestiga- 
çües,pois quelhes haviam 
sido annunciados cinco 
cadáveres. 

Passaram a sala de jan- 
tar e á cosi n ha e nada 
encontraram. 

Chegaram, por fim, a 
u m q narto unico com par- 
timenfo que lhes faltava 
\'isiiar. Era ahi que esta- 
vam os outros dois cadá- 
veres. 

Em uma cama de fer- 
ro, aoentrar, enconti ava- 
se o corpo do filho mais 
velho, João. O infeliz cujo 
rosto estava crispado pelo 
soffrimento não apresen- 
tava ferida feita por nava- 
lha de barba, mas, na 
fonte direita, notava-se o 
vestígio bem apparentc 
de grãos de chumbo, as- 
sim como no ventre. O po- 
bre rapaz devia ter soffri- 
do enormemente, pois 

q u e I i ga ra o a bd o m e n co m 
um guardanapo, para ten- 
tar acalmara dor, e a sua 

Ox L U v" 

Al feres Fernando Sou- 
za, Manoel Estrella, Ar- 
mando Condessa, Justino 
Azevedo, commendador 
Gabriel Leite, D.Palmyra 
13. Leite, EmmaLeite,Ma- 
ria Leite, Lourival Leite 
e uma creada do com 
mendador Leite, Ramon 
An ido, si i a sen hora e \ i m 
meriino,Julio Villela,Juan 
Mamos Antunes, Zeferi- 
no Seal ira, Prianda Silva 
(menor), Felicia Medeiros 
e Naseazeno Sena. 

Ântonio de Souza e Silva 

freguezes e ao Commuiiiea aos seus 

publico em geral a abedura dt4 su;i ca- 

sa em 

agonia devia ser longa, 

Finalmente, em outra 
pequena cama, foi desco- 
berto o quinto cadaver, o 
de Marins, que fora mor- 
to com uma navalha de 
barba. O golpe fora vibra- 
do com tal força que a 
cabeça quasi se separara 
do tronco. 

Em testamento encon- 
trado com a assignatura 
firmada dos dois esposos, 
Victor Ronfaut regula 
diversos negocios de fa- 
milia e diz que se vè obri- 
gado a desapparecer com 
os seus, para escapará 

miséria eá vergonha, 
Como se desenrolou o 

drama 1 Suppõe-se assim. 
Quando os filhos esta- 

vam adormecidos, o pai 
dirigiu-se ao quarto do 
fundo e desfechou o re 
volver contra o filho mais 
velho; depois cortou a 
garganta ao segundo em 
quanto elle dormia. 

Dirigiu-se em seguida 
ao quarto de dormir,onde 
cortou o pescoço ao ter- 
ceiro, e, em fim, matou a 
mulher, que estendida na 
cadeira, lhe offerecia a 
garganta. Depois, sentan- 
do-se sobre os joelhos 

da pobre mulher, em 
frente ao espelho do guar- 
da-vestidos, cortou a si 
pi oprio a carótida. O san- 
gue saltou até ao espelho, 

Esta horrível tragédia 
produziu, como se sup- 
pòe, naquelles logares, 
uma e n i oção i n descri pt i- 
vel. 

Iratamerito 

DOS DENTES E DAS DOENÇAS DA BOCCA 

Cin«inato líraiulc.o Ci- 
rurgião Dentista, diplomado pela 
Faculdade do Jdodie i na o Phar- 
macia do fíio dc Janeiro, cx-as- 
sistente do clinica dentaria do 
Hospital de Mesiricordia c dc vá- 
rios gabinetes da Capital Fede- 
ral abrirá seu consultório segun- 
da-feira, árua 15 de Novembro, 
tr. 86, emtrente á residência dj 
Dr. Carlos Barbosa. 

011/1/ 

Passageiros — Em- 
liarctidos em Santa Vic- 
toria com destino a esta 
cidade no vapor «Mirim»; 

Diogo Casanova. 

—Seguiram nomes no 
para o Rio Grande, os se- 
guintes: 

O marechal Francisco 
de Paula Argollo, minis- 
tro da guerra, visitou a 
fortaleza de Santa Cruz, 
verificando os seus es- 
tragos. 

Felicitou o tenente-co- 
ronel Pedro Ivo pela sua 
attitude. 

fdecçfto —Serviço 
para o dia 18. 

Dia á praça, tenente Fi- 
linto 

Estado Maior,alteres Pacheco 

Uniforme 4. 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará um official para o servi- 
ço do dia á praça,guarda da En- 
fermaria e uma ordenança para 
este Conunando. 

Assassinato—23 FM- 
rimextos—Diz o «Dever» 
de 13agé, de data 12 do 
corrente : 

« Ho n te más 6 1|2 horas 
da manhã, pouco além da 
Estação da estrada de fer- 
ro, o oriental Gregorio 
Malagnez,assassinou cru- 
elmente, a golpes de faca, 
o sr. Carlos Pereira Mo- 
reira, residente cm uma 
pequena casa que fica 
além do arrqio e nas im- 
mediaçõesdo quartel do 
4- regimento de artilha- 
ria. 

Dizem que deu causa 
a este crime, o facto se- 
guinte ; 

Ha dois mezes mais ou 
menos, Carlos Moreira, 
com promessa de casa- 
mento seduzira uma fi- 
lha maior de Gregorio 

laguez, o sendo pot 
este perseguido, promet- 
teu reparar sua falta. 

Passara-se o tempo sem 
que o seduetor procuras- 
se cumprir sua promes- 
sa, apresentando sempre 
desculpas e terminando 
por declarar formaímen- 
e que não casaria. 

Este desengano, ao que 
larecé, maguou Gregorio 
Malaguez, que soube que 
3 seduetor de sua filha,se- 
guiria hontem para o Rio 
Grande, com o proposito 
alvez, de não mais vol- 

tai* a esta cidade. 

iVessa desesperada si- 
uação, encontrou-se com 
3arios Moreira que ia em- 
larcar o após rapida ( ro- 
ca de palavras, o aggre- 
dio armado de faca, pro- 
duzindo-lhe vinte e tres 
ferimentos que o fizeram 
cahirsem vida a seus pés. 

Perpetrado o crime, 
jregorio Malaguez eva- 
"iu-se tomando a estrada 
os Olhos d'Agua,seguin- 

do uma força em sua per- 
seguição. 

O cadaver de Carlos 
Moreira, foi transportado 
para sua casa, onde com- 
aareceu logo o sr. subde- 
egado de policia capitão 
landido Forjaz, tendo o 

exame medico legal sido 
feito pelo sr. dr, Manoel 
Luiz Larangeira, director 
da assistência publica. 

O criminoso, é caSado, 
maior de 40 annos, jorna- 
leiro e muito conhecido 
n'esta cidade, parecentlo 
ser. um homem pacato e 

'trabalhador. 

K 
v »>:;V*- \ \ ||;l Ê*} 

Lx m li , ■' '""Pr' .. .jt.i.r.h' 

0 mícliz Carlos Moroi- 
ra, contava 31 aunosdc 
idade, era natural dfeste 
Estado e tem sua mãi na 
cidade do Rio Grande. 

Urug-raayan», 12— 

Foi dennnciadd, por vá- 

rios delictos, o promotor 

pnhlico desta comarca. 

Consta que elle pedirá 

demissão daqnelle cargo. 

Em Montevidéo o Dr. 
Cassiano do Nascimento 
respondeu energicamen- 
te pela imprensa ás decla- 
rações feitas em juizo 
pelo fiscal da fazenda 
uruguaya a respeito das 
reclamações de brazilei- 
ros, por prejuízos de 
guerra. 

0 jornal russo «Rusky- 
levo» desmente a suffoca- 
ção da revolta de mari- 
nheiros em Cronstadt. 

Duas brigadas navaes 

i: i 

permanecem entrinchei- 
radas nos quartéis. 

O governador da praça 
vacilla em assaltar, espe- 
rando que os revoltados 
se rondam por falta de vi- 
veres. 

0 cornmandante da 7a. 
brigada naval suicidpu-se 
por se ver impotente para 

dominar o motim. 

Continua em Rio Pardo 
procedendo iutelligente- 
mente a indagação sobre 
o crime de S. João chE 
Rcy, o nosso correligio- 
nário coronel Ramiro de 
Oliveira, zeloso sub-chefe 
de policia. 

Segundo noticia o «Cor- 
reio (lo Povo», o governo 
do Estado vai encampar 
a estrada de ferro da Ta- 
quara pela quantia de  
1800:0001000 rs. 

Aleijão admiravol 

—Manoel Brasilino de a- 
raujo com 38 annos de 
cdado, natural de Afoga- 
dos de Inzageiras, Estado 
de Pernambuco, é um 
aleijão admirável. 

Com muita perfeição es 
creve; faz cigarros; enfia 
agula; desmonta e remon- 
ta macliiuas de costura ; 
come de garfo e faca co- 
mo um lord;faz(raçosmiu 
dos, com uma facilidade 
extraordinária, fa b r i ca 
bolsas de couro das que 
usam os sertanejos para 
viajar ; sendo para notar 
que os seus braços e per- 
11 as são rudim e n t ti i -es, i n e 
dindo cada perna um pal- 
mo, cada braço oito centi 
metros e cada pé,em que 
possue apenas4 dedos,se- 
guramente 4 pollegadas 
de comprimento. 

Cambio 

No Rio íi) 

Rio Grande í(j I|16 

M edidas higiênicas 

A Intondencia Municipal e a 
Delegacia, de líygicno Publica 
do accorrlosobro as medidas de 
saneamento geral e, preveni-'vas 
dc propagação epidêmica avi- 
sam aos habitantes da cidade e 
subúrbios, que na forma do Re- 
gulamento Sanitário se proce- 
derá d'ora avante a freqüentes 
visitas sanitarias nas habitações 
particulares e col (ectivas, no in- 
tuito de fiscalisar se são observa 
das as prescripções hygienicas 
■ eguintes: 

1*—A limpeza (liaria dos pa- 
teos e semanal dos quintaes e 
curralõcs; 

2-—Oassciò o desinfecção das 
latrinas, mictorios e depósitos 
d^guas servidas; 

• —O estado de asseio de to 
dos oscompartimcntos e depen- 
dências das habitações; 

4*—A limpeza diaria das co- 
cheiras, cavallariças, tamboses- 
tabulos e fabricas em geral; 

semanal das 
casas de coinmercio,clubs,hotéis 
e padarias; 

6-—As boas condições dos ge 
neros alímcnticios expostos á 
vendas ou existentes em deposi 
tos o casas do negocio ; 

P—A privação absoluta da 
permanência nos pateos, quin- 
taese curralõcs do animaes suí- 
nos o aguas estagnadas. 

Determina-se a observância 
dc todas as prescripções ante- 
riores, bem como a caiaçãp e 
limpeza geral do todas as habi 
tações, no praso que for marcado 
pela commissão visitante, sob 
pena de multa dc 50 a 100:000 
mil reis. 

Incorrerão na mesma penali- 
dade as pessoas que lavarem 
roupa nas sangas o poços do in- 
terior da cidade ou tora da zona 
de Rio Jaguarão,marcada para o 
mesmo fim e bem assim as que 
depositarem nos referidos luga- 
res lixo, matérias fecaes e aguas 
servidas, animaes mortos e gê- 
neros deteriorados. 

Bi\ Faustino Corrêa, Delega j 
do de hygiene—-ínão Buplisúu \ 

AVISO 

Pedimos aos nos- 

sos assigiiantes o ob- 

séquio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

n 

A, 
ÍW' 

ver processar pelo crime acima refiv 
. ido sol) pena dc rcve.liji. I(| para cons- 
l ç- se passou o presente para ser 
.Uiixado no lugar de costume 
e publicado pela imprensa, ficando 
traslado nos autos, e a respectiva 
certidão. Dado e passado nesta cida- 
de e de Jagnarão aos 14-dias domes 
de Outubro de 1905. O Escrivão Ma- 
noel hrico do Caiitulicio Xunes Veijó. 

Achiles /írniidão. 

Rdital 

Tambo 
Abriu-se hoje a concorrência 

Publica um tambo, cora vaccas 
especiaes, leite gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nhã e de tardo; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa n. 10, junto m 
Deposito de madeiras, do sr. An 
tonio José (POliveira Alves. 

Jaguarão, 9 dc Novembro de 
1905. 

0 Proprietário. 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
boas condições, ou permuta-se 
por gado de cértc. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco—Juncal. 

D '» 
ter- 

EDITA ES 

Edital de citação 
O cidadão Aehilles Brandão; juiz dis 

trictal da sedo do municipio dc Ja- 
guarão, etc. 
Paço saber aos que o presente, edi- 

tal, com 1)0 dias dc, prazo, virem,que 
pelo Promotor Publico da Comarca 
foi apresentada denuncia contra Mar- 
tins Brittos por crime dc. hoinicidio; 
e como se acho o mesmo ausente em 
lugar incerto, mandei passar o pre- 
sente edital, para no praso dc, ;!() 
dias, comparecerem juizo alilii dose 

cidad.io Aehilles Brandão Juiz 
D.s.nctal da sede do municipio de Ja- 

-guarão, na fôrma da lei etc. 
i'az saber aos que o presente edital 

com o prazo de trinta dias virem ou 
dcile li verem coiilieciincnto. que, pelo 
S"l;c.m,dm-.João da Silva Brandão,pro- 
■uo": ),• dc Vergilino dc Jesus Braz, 

enr. iriante dos bens ficados por 
'■ i ■•■i nto de sua mãi Dona Marian- 
na Atioiiso Braz, llic, foi feita a peti- 
ção Muaiinte,; 

Blustrissimo senhor Juiz Districtal. 
i >iz \ Crgiiino Jesus Braz, in ventarian- 

'' 's. ;""ls deivados por morte de amei Doim Mariana Afibnso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco de Sá. ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
, >a, acha-se auzente desta comarca, e 
I''' • poi tanto verifica-se, a necessida- 

de. ne, ser elle, citado por editos para 
'h assistira todos os termos e actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. <) supplicante pede a 
\ ossa Senhoria digne-se mandar ex- 
l"'"!'-*.editaes de citação ao referido 
herde;;n, pelo prazo de. trinta dias, 
i isfo achar-se em laga • iiv'. 
sabido nesta Kepabiic.t. |. 
mo: . Pede-vos deferiment ,, 

Jaguarão* 1<1,. > ,i(> mj| 
iiovecentose cinco. Pm- p.a^arae.m- 
Joao da Silva Brand m. 

: listava snllado na forma, d,i, lei.) 
ran cuja petição dei o despacho se- 
guinte: Como o pede. J.a ei ir 10. vin- 
«■ de OiUab -o ne m,: 
cinco. Brandão, Pef, me ■•„. • 
passar o pi escute edim! , . .., , 
de trinta dias, pcl iqu.il . : ;o e c' o 
«to ruforido hcrilui/t) il r .• ',1 1 ^ 
Pacheco Sá por crIrm-ji d,. Si, 
llier Dona Conceição lirnz de hánitira 
vir assistir aos termos do ve ■erld., 
inventario, jxir morte, de I    vi.,- 
rianna Afibnso Braz, até Cua! : • on- 
ça, sob pena de revelia,, bem como 
para, assistirão inicio do iidioido in- 
ventario que terá lugar in. primeira 
audiência depois de findo aqnelle, 
prazo. As audiências ordinárias tom 
lugar todas as quintas-feiras as doze 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade do Jaguarão, aos vinte, dias do 
niez dc Outubro de mil novecentos e 
cinco. Eu, Kodolpho Gonçalves Bra- 
ga, escrivão de.orpliáos, o escrevi o 
resalvo a entrelinha que diz:- assis- 
tir. ( Estava sclladona forma da lei). 
Brandão. Era o que, se. contiulia no 
edital original ao onal me reporto o 
dou fé. Jaguarão, era supra. 

O Escrivão 
llodotpho <!. Ilriiifà. 
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5>K LA S>ILÍGEN<'IA 1>E 
A 

RAMÒI ALDABO 

Que limc.iona entre Melo y !;i villu div Artigãs, ca eombi 
micioii cou la empresa - Mensajoi-hw Oriontivles», (iim Irabala 
do Melo a Montevidéu. 

S>e 

-bíoüí» íj Artigasj, Ion 

Aríigas ú Mo!», In4 dia» 

AGENTES 

S 3. 12(4 y tifi 

a.-, Sí, 17 y •»;{ 

Machado, Intendente. 
En Melo, Gáridicio Monc 

i oapcia. 
d; cri Apligu.s, Miyuel 

| UCOR ^ANZANSLLJI, 

Tônico — Digestivo — Anticolérico jk 

1 

Honlcvideo, Jniio 1G de 1902. 

Análisis pracfiçado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee;"Man- 
zanilla", licor tónico- 
diyestivo anticolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

•ao. 

Clme de aleehel. 
AntWpticos. . . 
Hetales tóxicos . 
Matéria Colorante 

Bueno 
No contiene 
No contiene 
Natural 

Exam. General dei comp. Bueno 

RESULTADO 

Rstos y demás datos Inves- 
litrados en la muestra de In 
referencia, coucuerdan con su 
titulo y huona preparacióu, no 
coutcnieudó matéria alguna no- 
civa a la salud. 

Puede llbrarse nl consumo 
publico, por hallarsc de coii- 
formldad cou Ios'decretos vi- 
gentes. —■ Joné L. Costào, 
luspccior lécuico de la Ülíclua 
G. de Aualisis. 

: ■A 
ICOR 

n ã 

m 
■ '.iUi mã 

TnMonitWi»» 
íanCOLERICD 

'lan At-JenaM:- 

Laboratorlo de AnãhsD 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesores Scoserla, 
Cafíera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

Moatejideo. Jumo 28 dc 1902. 
Resultado de! análisis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
rniia », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 

ii J"'' .'n"<"'lra ""Mielliln nl nii.i- ílseslalw l olulii.l,, .l/,,„w„„y/„, 
licor lomco-digcsllvo-anliculcrí- co, Momevirteo. 
üensidud á 15,° .... i 
Alcohol cn voliimen il 15° 38 ,[ 
Extracto á 100° p, lit, H6 g." :is 
Acidez ou 804 II2 

Sacarma  
idateria roduetora cn glo 

cosa  
Ceniias ; 
Ilateria colorante . 
líaluraWa dei aleohol. , 
Antisépticos  
Mftales tóiicoi. , . 

o.n 
99.12 

10.5S 
OJJ 

Natural 
Bueno 

No contiene 
No eoutienc 

Ramón Penadés é 

General Ronàeau, 907 — Montevideo 

KESXTIiTADO 
Dç los datos que arroja el 

anallsfs queantecede resulta que 
Ia muestra de licor tilulnda 
3/an*am//rt1que liemos sometido 
a analisis, uo cuiitíeno iiiuguu 
elemento nocivo a la salud,v que 
por su composkiòti esta dentro 
«c Ias condiciones exigidas por 
nuestra ordenanza iminieipal 
v i gente.—Dr. Gniribaldo. 
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A SITUAÇÃO 

f ASilnsnç;"í<»'> A Adminis 
»taçáo (Besta folha previne aos 
afvorecedures <1110 tomaram ;i 
qssigiiaturas por um semestre 
auc a 11] do fluente está termina- 
do o praso; sendo destribuida a 
mesma até o dia 14, data em que 
será suspensa a entrega sinão for 
renovado a assignatura. 

Também fara-se assim com as 
pessoas que até essa data não 
pagem a sua subscripção. 

Êferça ijeral te Àiíniiias 

Segando proclama 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Francisco Bolano Fernan- 
des e D. Leopoldina Fernandes, 
ambos solteiros, residentes ;ic- 
tualmentc nesta cidade, naiu- 
raes da Rciaibli; n Oriental, elle 
com 2o annos, filho legitimo de 
Da vid Fernandes Netto e dc D. 
Maria Seraphina Silveira, ella, 
com 16 annos, filha legitima de 
Pedro Reduzino Fernandes e dc 
D.Maria FernandesPeres. Si al- 
guém tiver conhecimento dc 
existir algum ompedimento, ac- 
cuse-o pare •> Eus de direito. 

Jaguarão, 6 de Novembro 1905 

A MAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO ÕÕ SEGT ílOS DE VIDA 

í '«HSl L-G ílS5 SJOS ílo líxiRiieSNcia 

fypepãpMa 

E' ã que tem tubellas mais uiodicns, [ioí* não tvr outros cotriproinissos 
não os assumidos com seus segurados, que são sofeios. 

O segurado (soeio), tem o direito de votar e ser votado, pois só pode ser 
Dircetor sendo socio e o mandato ç de5 em 5 annos. 

Os dividendos seo distribuídos (piiuqueualuieiito. 
Além do seguro ordinário da vida, possue t ibv his dotae.s e. de prazo ümi 

tados de 5, 10, 15 o. 90 annos. 
v.uiem laz um seguro Dotal, tem a sua familia garantida durante o pra 

ko contratado c selem ieiieidadcdo viver, proparoá para si uma velhice 
mais suave. 

) Escrivão 
Cria Santos. 

(2* a G) 

ForirJjjiieiros 

FORM. ■;:>.{ PESTANA 

Extinção completa de qual- 
(pter formigueiro sem ser preci- 
zoauxilio dc maquina. 

Só o íbrmicida Pestana, único 
preparado que liquida qualquer 
formigueiro. 

Vende-se no armazém de 
Kaalwa «.V C 

ludo e incerto u 1 (aturo; cumpre pois, precaver-nos contra as vicissi- 
tudes adversas. 

0 s uro de vida é mais do que uma conveniência ; —t uiiKuIta uma 
iieeessidíulo, satisíuir. mn dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 
i» £2 M15 a <Sí> K. A í» I €lí 8 K M O K l> A 

RANQÍ ElUOS 

Eru todas as Cidades e Villas do Brazil 

Armazém Oliveira 

JO ; 0'OUVEIRB flliVES 

íllhER! 00 •I: P D 
tlk 

MENSAGEIRA G()M.MERCIAL 
1) E 

Maurielo .NHieres 

Serviço directo entre Jaguarão, 
Ilcrval c Estação Bazilio 

SABIDAS 
De Jaguarão ao üerval Domingos 
Do Ilcrval a Estaçeo Bn-dlio Segundas 

BiéáíESSDS 
Da Estação Bazilio ao llorval 

(Quartas-feiras 
Do Horval a Jaguarão quintas-feiras 

Pkeços das uassaoens—De, Jagua- 
rão a Estação Bazilio "JOtfOOO. Dc Ja- 
gtiarão ao llorval IJSOOÜ. Do llervaj 
a Estação Bazilio 8$000, 
Agentes—Eu Jaguarão, Hotel Fran- 

cez No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
inendas pagarão 100 réis por kilo. 

Parreira dc Jaguarão ao Ar- 
rolo (iranãe, cm combinação 
com a diligencia dc Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en- 
tre Arroto Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. JMierex 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidasila (Mlinemda ilr ('. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
dc ás sextas-feiras 

Auextks—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Tlieo 
philo Gosta; em Piratiny, os emper- 
zarios, 

» 

AN <\e 

toiE5@@S 

m 

^SfECI^ 

í< 
QtfTRA 

u* 
ófeH WiÍFFãCIONES 

"RONDBAU 90? " - 
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Íl U 

(KMltriXA AXÍDU VIU; MRVKN) 

Oompleto sorlimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes c italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
(J rande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço teieg-rapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Armm de Molhados 

A SITUAfiAO 

RUA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

% /â 
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õ ÍUG1 A O 
(Se 

Qílül fll 

jactado § Comp. 

JflGOflRÒO-flHTIGflS 

Angusto CeiVas § C 

H11 o t 
e exooriaci 1 • 

Completo sortimento de scccos e molhados.—Vinhos e 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado c 
do Paraná. 9 

Importadores do legitimo arame branco ovalado marca 

Arame dc forro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado do todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado dc todas as 
classes, lagos, coreaes, tolhas d.c barro etc. 

! nicos importadoros do superior cimento marca 

JUMENTO 
NFGOGIOS FM FRIJOTOS DO PAIZ 

(tomprara e vendem ouro amoedado e sacam sobre di- 
versns praças. 

Proprietários dos vapores da 

Liolia Rugular è Naiegação Hnvial 

que tazom a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande. 

japarií 

(€»»» 53í«<g'5z) 
Estado-do Rio Grande do Sul—Brazil. 
Endereço telcgraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FÜJAES 

VllTKJAS 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinss qualquer serviço concer- 

nente a arte, par mais delicado que seja- 

Circuiares, coavi íes para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avufe 'S, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de v sita,brancos e a fhantasia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

lil«» 

Endereço telegráphiq© Stivicl 

Caixa do Correio N. 90 

Repulilica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telcgraphico Leivas 
Telephono N. 3. perMp em trabalhos 



A SITUAÇÃO 
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N (iUU l>K AVISOS Dl! MONTKVIOKO 
íf riccetns gratuitas que d todos pueden 

interesar y beneficiar 

•w tcaa-jj 

i tiíHUlt!?) 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí i78-Montevidoo 

So encnrnjn do cobranzas en çeneral; adim 
iiíhi raoión <l(>. prppioiladoa, mediante una mo 
dica ooniisióíi, pagando Ior impuestos y re 
mitioado los fondos ai interesado, sin mí- 
coiapons i •.lóu (pio la do los gastos; anticips 
enalipiier suma á los propietarios, amor ti cm 
ble con toda 6 parto de su renta. 

v^isf^í* i9\*0rr&ti*aZZíritWT~&'~ 

f' Cs«ttcâ y ím® 
Mddic Oirujano-Esdecialiata on Ias cnf«r 

modade. :; loa òrganos gonito-urinarios. - 
Arape.v 124 —.Montovidoo. 

ií 
ei ÍÍÍSíscüaSIO" íir 

ciei os y nnevos, do BSrígnolo y tsi::-; - If 
ie .(alio 73,. outro Convoimión y A.rapo.v 
Montovidoo. 

Sautrena '' Psrámid. • " 
'i1!-,!;■ : saco 12 ít $ 18; yakct., 1S á'i''»; hu.i 

kinç : ■ .í 2'. ílvito H<MÍa.; tVak 30 jí 40; pm. 
f.íil..iiu.s ;{ ;í 4.50. - Corte uiodoriio. - .Sc a tico 
doo pcilítlos ilel Interior. — Sarandí 2i8 
Afonavideo. 

foío^rafia ckd 44Índio" 
Avenida 18 de .Julio esquina Arupey —Momr 
video. — Procios reduoidísinios. 

SUmipre n«>vo<La.<!es 

CREMA DELÍA i,,i ni. jor pontaua nani la enra. — tónmiift 
J. líoeli.—Cada frasco $ 0.30 en todas lac 
botioas. 

El mejor y nuís 
miro do lo» 

T 17 54 « 
my; ni 

Tí J /Li 

CA lúcida russo Sr: 
3 d; : . -Prooio $ 0.30. Doprtsito Cranwul' 
Unos., 25 do May o 215—Montevidoo. 

AGUA SAL.US en Expo- 
•• Europea» y Amorioana». Centenaref 

,! c.mií ficados mídtoos y químicos, como 
a ia i■ rj exeolonto. — S^nbini HIiuím.- 
Cv.iito 170 _ 

«ru OHi C-LÜJI^O 

Morfi ísãSíSlsZ 
gdni tò-urinarias y vou áreas. Consultas do 2 A 
4 p. m. Callo S.an Josá 7, frouto al Palaoio 
d. Gulliorno. - Montovidoo. 

oda família S 
nomia debe usar ias Velas de esfea' 
ri na «VlLHEm&R*. Sou de fa" 
brioacióu genuinamente nacional. 
Sou tan buenas como Ias umjores 

extraujerns legítimas, y muebo, pero mucho 
m.As Viaratas. 

Sou buenas, baratas y blancas 
CompVrelaa con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposicionos on que fucron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar misti ti «acione», es 
buenn que Vd, sepa que la mayor parte do Ias 
velas qne el público compia por extranjeras, 
son fabricadas en ol pais, y ocultan su pesima 
calidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de cxposiciones á (juc nunca 
han conetirrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
«Oi tipre Vd. en los almaoenes de confianza 

Exfjaso la palabra "VH/emur* impresa en 
cada veia. 

ganso ^laelonal JHuíuo 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUA 
sociednd nacional de Seguros de Vida. 

No confnndirlo con otra sociedad de noni- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pcnsión en otra sstsie- 
dad, e» de hombre previsor, consultar prime- 
ro miestros estatutos, liara convencerse de 
que nadie dá nuestras veutajas ui garante 
miestro» beneficios. 

Toda person» que desee garantir su bieu 
estar y el de sus hijos, lo conseguirá toman- 
do nua ó màs pensiones en el Banco Nacional 
Mutuo. 

Todos los snscriptores son socios dei Ban- 
co á intervienen en su administraoión. 

Fundará institutos y escuelas de artes y 
otíciu» donde entrarán en calidad ele pupilos 
los hijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejando á sn família eu la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisión y á un módico inte- 
iv», pagándose la suma rceibida en uu plazo 
dc 10 á 15 anos, con pequenas amortizacio- 
ues. 

Devnelve á los herederos dei socio falleci- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado hasta su nmerte y más un módico in- 
terás. 

Es la única sociedad en Sud América qne 
garante una pensión mínima do $ 150 y $ 
300 annales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no ohliga á nada.—El Banco tianc 
pensiones á diez, quince y veinte anos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 
« Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 

Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 
peetos que se enviaráu grátis y libre de porte | 

Francisco Cassnlloj llrile Cassillo 
rlQ Pnlnífn Cirujatios Dentistas Amc- 
'.0 rtjillílU rlcauos—IWfi Calle AndesZOO 

Montevideo—Extraociones de dientes, mue- 
his y raices sin dolor por médio do la grau 
.ISáquiiia Auesítísica. local, única en Amé- 
rica. Dentadura» do puente,. con 6 sin pala- 
dar, dientes iijoa, con el uuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla do 
oro eu la exposieión de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
ies mejores dei mundo. Oriticaciones y em- | 
jdoinaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. xu. á 5 p. m. Andes 206 
•■■q. 18 do Julio. 

í nMDDTri7C *Q"ereis estixparlas 
LUlVÍDr\.lL<ljO rápida é inofensiva- 
nente? Podid en toda farmácia el insupera- 
ule y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 
;o: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
Uontevideo. 

:n C li-Kc-msaáa^ 
(jnu eu Uih DepurtiiiiuíntOH 
viene í\ sc.r «i?» ;krititici(> y una guia 
d<' cn:int<» dar Montovidoo, 
do toda* Km imluHJriHs nnnional09 
y de aríic^lí;.. vr.*»*»* o*rríinjcros, 
ro piddic.Mi .ivo»'- tM'A»iií>niicos 
de loiln ihoíh*»-' - . iodo gi-eirii.J, 
pínd ie n;n uopi . çolfid 1 Vos 
y dó !;i ii.d"**»!'» ct>'íi!) dei uoioorou», 
doMirt nl IrnulsV im tiaa or »[»aLrJ''.nl.j 
<nn- cml.' w/ oht iv iu mavoi óv ito. 

•fidjjKdK 1 sacio 
na regi-, 

dc 
$3m ÉÍVb-b Nort-A- 

merica y abievtn r estádio con todos los 
elementos más moden -. — Honoiarios mó- 
dicos. — NarmitU f.T.rí (Plnza Matriz) — 
Monte-video. 

: .A* o Kh 

êiíe iirütüio 

puro, agradai)!o y nicjor purilicado. Uuivorsal- 
meuto reconocido como iusupera! ii4. V.* vi 
quo uiít.H se vendo. Importadores Chiai im> &. 
Cia.—Picdras 220—Montevideo. 

r« íímt 
f RI E 1 

k\j Jus- 
'* O'%/ W 0- V li "*><>■ £ ti Mi- 

to Universal», incorporado :í la Universidad 
y con la mayoriade sus prolesorc.s catedríi- 
ticos do la misma, garanti/a edutiíieidn sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Diree.tor Juan ('. !>'' • 
rrntíi — Uruguay 283 al 280 —Montevideo. 

Vd eualqukr doiorv 
Use los verdadeira emplastos porosos inarea 
Oinporiafl. Los m:1s e.licaces y míía reco- 
mendados por autoridades módicas ameri- 
canas . 

LA FAMA 
M. Arboleya y <'2;i. — 
wúm. 124, estiuina Colóu. - 
video, 457 Montevideo. 

(jíran Tienda y 
Iderceria dc »5. 

Callo 25 de May o 
—Telefono: Monte- 

Manuel B. Comesafla i;::!;;;;;. 
y Rematador Praptica inventaries estimativos 
do comercio on cualqnicr piiuto do la Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Acoplr, poderes. Picdras 
171—Montevideo. 

m&mrfiwtaer 

"Hcvlal" 158 e' ,"ejor 
Sariiííngo, el 

más usado. El quo cara infaliblciuente la 
sarna con menos plata, y má» rapidamente. 
Pídase en cualquier almacen doía localidad ó 
de campana. 

BAKCO ESPMOL. DEL RÍ0 DE LA PLATA 
CAIALK as UK .JSAYC ESííUINA ZABALA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSAL.ES 

Parín, Avenue do POpera 32; tíCnovxi. via Roma 30" Mradlrill, Aloalé 23; K®» 
Mnrio «Ie Nnnta Kd. San Martin y Bont» Fé; Iliittia tíluncn, 0'Higgins 41 y 4^ 
l-a Pinta, Calle 7 núm. 875; íim-e- WeptSoriibre, Pueyrrcdon 185 y Ensonada. 

Capital smsflrlto: % J30w0f>0.000 argentinos m/n. . 

Tendo de Reserva y Freyisjfe argesiiiíies iti/ij. 
Gira sobre todas la» oiudades y pnoblos de Europa, Norto América, República Ai- 

gontiua, Chile, Brasil y Paraguny. 
Adelanta dinero sobro toda olaso de títulos ootizables. 
Doscuenta Letras, Conformes y Vsle». 
Se enoarga de toda claso de cohronase por cnenta ajcim, remitiendo su importe ii 

los interesado» on cnalquior parto donde bo eneuentren 
Se enoarga igualmente de la compro y venta de toda claso de valores ootizables y eM' 

general de toda claso de operaoione» baucariae. 
IfOKAM í)K BBNPACHO: »iaw «n iuarios «íc IO íl S p. m. Ndbcdos y 

fines «le mes de 10 á 4 p. iik.— Síontcvitleo. l.. de Agosto de 1004. 
M-ATIGO a. JíOt-Xiôi*, Gerente. 

KL 

Fátrica à vapar ie 

telsas j tíiilís 
y preparación de 
para cojini/los. Lana la- 
vada con vapor y agua 
calionte. Única casa que 
emplea este procedi, 

miento para evitar e) contagio de eníerme- 
dades de ias ovojas. 

Iniportaoién de oueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ GAROm GOMOE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

gjrarüo Urriza- 
Profesor de la Pacultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialiuento á cirujia—Uruguay 

189—De 1 á 3 de la tardo—Montevideo. 

El más 
grande 
y 

K;;r 

11 

KIT 

PARA CURAR 

la NEURASTENIA, ANEMIA 

y la BEBJLIDAD 
rsr-. 

ELIXIR GÂL1 

que aumanta el aeetito y Ias fasrzas 

desde Ias prinvras tomas 

Diputación 339 - BARCELONA y principaks EAl MACIAS 

Depósitos; Drogueria Demarchi y Drogueria J. 
sante & Cia.—Monte vídeo. 

wiaga 

ifombras  
Vv pléndido surtido do alfombras 

de todas clases, alfombritas, ca- 
y. minoros desde $ 0.20 metro, 

nrpetn», esteras, bules para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidacién desaldosá precios reducidísimos. 
Reinítenso mnostras y procios al Interior, 

'specialmonte ventas al comercio à precios 
entajosísimoH. 

ALBANELL & C.ia 'lü 
Í.7 de Mnyw 371 esq. Treiata y Três 

^ MONTRVIDBO 
_ „ ' _   \ 

<6 m 

i 

Mu- 

'AP** v<*Lr>, •Lf. 

******** 

\1ZÍ aa 

SUCESOB DE F. V1LLAMIL & 0/ 
SOO — 12IINOOTN — Í300 — XXO-N XIC VI líiço 

INTRODUCTOR DE LAS SIGU1ENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca IsabeT la Católica 

fspáii 

v. j&mk 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

M.tnCA UBQISTBADA 

Licores finos y Rom 

Dl Altx-a IVÍ-VJ»»- ■   - 
«... fo„,«...O.O ****>. —s tí'ysn: sítíS 

_ ITancia y Espafia, con analisis dei CJuíniico g 
Ídel Hospital do San Luis, de Paris. .. _ 

. Ciincbra de Holanda cn porrones marca «Aguila» *#*•-- - , ... tiiircrante^ } 
S a8,) 

OCi^ 

tàiiieora «e r—;  «, «i^nnvsitivsi^ 
Agua» lulncralcs de «Carabada», purgantes y V ^ _ â 

WÜ JfTttSfCS irlrE 
tíonlos para estos \ ohíenlos.—Infcrol.setores: 
Eduardo Loppa^íher Ca.—«Uruguay 210 — 
Montevideo. 

5 « ia «fiíwaçIflKt; ■93 
Niid.i iciy que Bn|wi-e para coinlnifirlas co- 

.111) ei «, r •..USO jfesis». — Grau regenera- 
rlor iii> lo glóbulos rojo».—En todas hi» far- 
miiciiis. 

La reina de Ias agur.» 
I u capilares, Recétarila 

los módico» como una 
garantia contra la calvicie. Hormoeea la ca- 
bcllcra. La alta Hociodad europea la prefiero 
á cnalcBiinier otra.—Quim'.' no ntc ;; : • noi-ida 
c.otiio hi má» «iontillcan . i ,t- ptepara-i; «gua 
para. conservar, suavizar, \ igorizar y licrom- 
»ear ol cabello, evitando la caspa. — i'i.!a»c 

■n Ioda bnena fnnnacia. comercio ó ] . inipie 
cia Único» inti«iloctore»; Krop)), lluock y 
Oa. — M(*nt-cviiIeo. 

Ü» .-.rtaiSíltlco 
im»' -im» y eric.iZ reuiedio pant coiuófttir to- 
-iíis los dolores. Mlllarós do eertiíuBióos. 

CHStíÜr 
't  Ajenjo O.^igeusiíSo - El tipo uKs 
perfecto, docluriMlo por In Comísióu «lo Hi 
gieue de Pnris. 

^nwiníHurTiirv^om i 
^ de Ia Facilita.1 

% Ednai ClO de Medicina 
Paris—Sc dedica á Cirujia, ..spcíf liucato :i 
• a» enfermedades dol rifión, vejlg», nre; ra y 
mfermedade» de softoras.—Calle Uragnay.. 1 (-1 
—Montevideo. 

» .r' o. J Rceon.iémliMdi'» 
a Sos viaíeros mw-::. nu 
PAUIS, el más céu tricô, ronfortablo v eco- 
nómioo.—25 de Mayo 300-Montevideo. 

im 
im 

ç:4' 
0 ÍÊnice TI7 & 

ira» sií 
a'< TRACT0 

KlO « 
Afi MAS 

1 M4M i tvi..' 

PODEROSO <s 

ilimtfilsftnli 

Jljgij AiiíôitlO Rô&itlCÜEZ 
Especialista en la» eiiferinedades do la piei, 
ouero-oabeiludo y sítili». Consulta» de 2 á 5 
p. in. excepto jneve» y dia» lêriado».—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

51 íesoro de la mujer, ™ 
edncacién. El Lireo Franco Unignayo, para 
s.-norita», do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 91, admito ovternn», medio pupilas y 
pupilas. Etisefía el corto, y oonfección y coo- 
iiooiíadoméstica. Prepara para maestras y bn- 
.■•hi»lerato. Pfdanso progranniR, -Montovidoo 

Frier Instituto Optios ttfflístico 
Antigna casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR-' PABLO FERRANDO 
KARANDl 262—Montevideo 

üíâ.Lii 

Surtido ol más completo y moderno en ar 
tlonloH de fotógrafía pai#fotógrafos y alico- 
nados. Máquina» fotográfica» desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una. máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6, para 6 placas par» poso éiiistan- 
tánea, completa, con todos los útiles, por $ 
2 80. libre do porte, se remite á onalcsquier 
puoto dei interior. Se mamhui listas de pre- 
cio» á lo» quo lo soiioiteu. 

-rV f. 

T-' 
\ Marca rupiircía F 

FÉiea á Vapor 

'ígatalaa 

A los piotores y demás 

■■■""/' /trutss 

DE 

V£ 

CONSUMIDORES DE KEn fí LELiNAZ-t 

Nn-stro açoito 1 • üua/.a. tanlo rruilo com 
eoeido, marca ''F.!. ( OMh.TA , co vonlii ci 
rupl p:i»íi' IVrrctüria dc iMuoicvid i, no lioin 
rival ara pinturas, l.iaraiccs. . 'rir,dos, linti 
ilii improata y ntros ramui, 

Lo» princionlos pinlorn» dc la capital, cer- 
l ilic .nnuc sti cali.t.id snjxn a on^ymciio á cual- 
micra marca r ui; r-a ioirurla Ia husla e' 
, a , \ onclioí a roo 'lo.an» y prooiotarios obli 
■ ui, mr -n» com,: i io» no . .no i racción, el uso 
«• di -lio ac dio, ••«invonri.líis do quo no puedo 
ricor-c i .-a . jo iino y do duracifm, sin su cín- 
ico, ilcl.i o á .cm nnigiino la iguala en bri- 

danioz, «Inra.cóii, -ocai:! •/ y pureza. Romi- 
iino mu ■- i» -ri-ali- á qniciie.» Ias solicilen. 

La (abrir : compra Ioda claso do granos 
olraginoso». i ilc.» como, tino, manl, nabo, 
ol/a. ara-ol, ic. Y vende pa »ta de Uno y do 

inam para almmjfo dp aniinales vacunos y 
otro?. inuy ricas en maiorias azoadas y ácido 
fosiiineo. 

R. Y Ií. BAR RE! RH 

210 ' -C■ 'U TavtÀirembô—210» 
ttl. ! CANÇS.ONE3 Y MALOONAÜO) 

ÀJ u N T L v i Ii> E Q 

Pildorãs de 

s 

& 
A _ >, < r ' ; ■ 1 r , ■ 

j"~- ' " '■ - Udr'' 
- ' ' ' - . V' ■ ■:" 

t----' Ytí ; 
Xr ■ ■■ ; 

K/': ,-;7, i J ■ - 

K A: 1 
/■'•''■f • N." * \ 

.-KX ■ <-'-K 
-c , í . r ; , . , ' ■ !; 

'■ C-. AV. •'.a- ■ , - / / 
XtíL:./YKarKçYcr'Fc.::í 

1\ 

t UMAKJ 
DüApe Alt A/Al 

Curaii Ia tOS, f' 'Z" \ Li 

jnftoeiuíi, los ;ul« 
tis y tudas Ias c. .es 
de los r • ■ a 

"T7" 1>T 'Xa . 

EN TODAS LAS FaíK , :;AS 

Seprosentantes SI!?.";"-! t FFJEBi 
DROGUSEIA Y PAP.MóC 

224 al 228 Heconquisfa y Junc.f. 237 vil 243 
m-at i.» TV*-K-3 M/ K * 5> WC-5 

WOI^iO Aí/a. 

.. ' 

/[■Ar ' " 
i-. mr S.y- 

A? 
:\Ú 

án: ítí'-'', ■ :/.r';L. ' , 
a; . 

k'k-k:'A'. 

AM 

3 

El mus moderno y perfe. •ionado. Reprortu- 
.•e con naturaü.lad asombn t lo voz huma- 
na. Surtido completo do finco». Agencia y 
Depósito; Fiara 1 ndepoiolcncia 25. 

10. üM-Hnzopijm. '■■'ontevideo. 
■sí.SK-- .A'».! 

La LI:ma líesoii.Lva 

p :rfeccionaoa 
i'ii P 1 rad ., M- rhi Ias Indica.•ómeo dcl Dr. 

i, Fi a, ici -i.-o \ . Vidikl, y (■' I ;. ode i ventn- 
»,. . 1., i , ; pa í • 1. cri ire : a : c» V Olll- 

■ liisto» p.ir . ...» couocidos ha.»'a aIrca. 
/.«. IT ma Ilctolu- 

/'o;/' t riuuadii 
óclic ii»»-»- siein 
pre 'n lc • casos de 
piiulod t. d costado 
dahrr* rn-irate» " 

frio rt 
Io li dchili- 

los fiiiori.es, 
R» 1 , lidai! de pal- 

,, ,, ilolon do - 
enisancio, 

, vc. iainien 
. i » «oyuntn- 

de. Ia» car- 
n. •». ihciiSipd idades 

'■ d,: ia wailre, floje- 

dad dr «ai! .as y dch.rca d. I embarazo, Urree- 
i.i/.er» . principio de postemaat 

i f 

E-' 

al de higado, 
ia- 

on «l 
uaLHIIa e»hislfri o, mal d« biga 
pasmes, q icmadara», airo cn el ■■.»inna««. 
Samnci nie». iicvalgia», Clát.ca, piwmo» « 
poebo, .1 de corazén V do!   orémooo 
tocoles. , . 
DepócRU) 'aruit:fia v/mental 

Mta* L i ó tbieur CiO. 242 y $44 

t; los mas ecoqórriicos 

SOPA mehta 
Poderoso y el más agradabfe âa 

lo» digestivos. Efervosoonte. — Ba 
i*ay-n debe faltar en la mesa, flnpn 
Üt? 1:1 v"»o en propiodadee digeafi- |W"f ;.j vns y os más barato. Recetado par 
'L.L.rt' tos médicos. 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y la 
cáscara s a - 
grada araar- 
ga. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRANJEItA 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da eu Montevideo. Más 
agradable quo el ebaui- 

M; 

ké j- agraaaDle quo ol obanu- 
pague y la màs barata 
de todas Ias bebidas. 

La Kola 
CHAMPAGNE 

es rauy agra- 
JJÍ - dabl-e. No de- 

be faltar © n 
maguna c^sa. 
Reíresc iuiÉ^ 

restauradur de Ias ftterzas físicas y bati ca 
mental. 

KOLA 

CHAníIPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ DE KO^A 

Imperial Pujich 

Bobitla inglesa. Boli- 
cioso rofrescante y res- 
taurador do Ias fuorzas 
vitaíes. % i) ^ 

Fábrica de Licores "Vü"" 
■idM ó tiijo—Rondeau 90(7—Montevidoa. 

■1 

a; 

A 

J 
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TanifMTar; >a.w vicr^ yiOT MVTtir.V-, 
Dirkctor 

&OURIVAI. ÜQÜNHA 

Biedaelor^fci diversas 

r.w^çyrm.-Mmnraii^MaaHH-V.a 

ASSlGNATUTiAS 

Para a cidade Por anuo 20:000 rs. 
« <i « Semestre 12:000 « 

Para Fora Por armo 22:000 rs. 
<i « Semestre 10:000 « 

Extrangiuko Por, anuo 24:000 rs. 
«c Semestre 14-000 « 

Pagemeiito udiautado 

PSP.UC.VÇÕES 

As publiearões relacionadas com a 
liedaeeão, devem ser dirijidas direc- 
lamento a lJirec<,-ão. As do resorte 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
camente pela Administração. 
KECPiíEM-.SK APKUIUOS E 

AKNUKCÍUri COM PUEVIO AJUSTE 

Ajipui fcaii larcU iodos os dius uteís 
JÍUUACÇÃO W TYrOÜRAl*IiIA 

Kua í.» <Io Xovemln-o num. 

JAGUAUÃO, NBIÍO. 18 DE 1S05 

— (O) — 
I 

EiUpc os mais auspicio- 
sos successos referidos 
pela mensagem presiden- 
cial com intima ligação 
com o desdobramento 
progressivo das nossas 
energias prodüctivas,sa 
lienta-se o renascimento 
pujante de nossa vida 
econômica. 

Eixo da desenvolução 
financeira, a ordem eco- 
nômica deve merecer as 
mais solicitas attenções 
dos governos bem inspi 
rados o que sabem ter em 
devido apreço os factores 
da riqueza publica. 

Ninguém desconhece 
que da maior ou menor 
prosperidade dos bens 
particulares decorre 
boa situação da fortuna 
publica. Um povo exhaus 
to, sem ter garantidos os 
seus meios de vida e a ap- 
plicação de suas activi- 
dades, não supporta os 
ônus que a existência so 
ciai reclama de todos pa- 
ra manulenção do podei 
politico. 

Por isso, entendem os 
governos desvelados em 
servir os interesses con- 
fiados á sua guarda que 
seu concurso, como con- 
centração de força, é im- 
prescindivel para afran 
ca expansão das energias 
individuaes. 

E' na industria que os 
povos modernos buscam 
e encontram a fonte de 
seu bem estar, a origem 
de sua grandeza, a causa 
de sua ascendência no 
convívio mundial. 

No conllicto de interes 
ses, no cnircchocar de 
avultados valores, no em 
bate constante das inanu 
facturasjluindo c refluin- 
do perennemcntc, man- 
tendo simu Itaneamenfi 
correntes oppostas, é d( 

mister que a acção do 
Estado se faça sentir co- 
mo influencia gãrantido- 
ra do equilíbrio entro es- 
ses dons elementos da ba- 
lança commercial. 

E em toda parte se con- 
sidera como symptoma e 
indicio de prosperidade 
a preponderância das saí- 
das sobi-e as entradas,das 
massas produzidas sobre 
as importadas. 

Assegurar, portanto,a 
permanência nessa situa 
ção é funeção primacial 
do orgam supremo da 
direcção social. 

Favorecer, pois, a pro- 
ducção indígena é o re- 
curso dequehadc lançar 
mão o governo escrupu- 
losa 11 i.c n t tMM n peti bãdo em 
servir os interesses mais 
importantes da comrnu- 
nhãoequeentendem mes 
mo com os motivos de 
sua existência e razões de 
se11 desen vo 1 vi mento. 

Ora, nas nossas condi- 
ções toda a producção 
provem ou da activida- 
de agrícola, ou da indus- 
tria pastoril, ou das ex- 
plorações mauufacturei- 
ras, sendo que as demais 
especies de applicaeão 
das energias humanas 
ua elaboração dos arte- 
factos necessários á exis- 
tência, se encontram em 
estado incipiente, sendo 
antes risonhas esperan- 
ças,promissoras de auspi- 
ciosas conseqüências. 

Sem desamparar estas 
novas fontes de riqueza 
comrnum, é entretanto, 
para aquellas que jà estão 
em situação adiantada 
que se deve voltar a pre- 
ferente solicitude gover- 
nativa. 

Umas representam as- 
pirações louváveis que 
merecem estimulo : ou- 
tras constituem energia 
em actuacão, reclamando 
immediato concurfo pa- 
ra desenvolução de sua 
actividade o maior inten- 
sidade em sua movimen- 
tação. 

São, em geral, apon- 
tadas cansas geradoras 
do mal estar economicoo 
atrazo nos processos de 
producção c os preços 
não reni u neradores. 

No Rio Grande do Sul a 
primeira dessas causas 
está, a bem dizer, elimi 
nada, ou com influencia 
muito restricta. 

Hoje, em nosso Estado, 
já se produz melhor. Os 
aperfeiçoamentos contí- 
nuos introduzidos nos 
processos do produetivi- 
dáde hão concorrido pa- 
ra a gradativa modifica- 
ção nas manipulações e 
produetos, cujas qualida- 
des cada vez mais se apri- 
moram com o esmero so- 
licito o intelligente do 
produetor. 

Na ordem industrial a 
prod ucção rio-grandense 
não tem com petição ; na 
ordem agrícola a liberda- 

de do sólo facilita a incre- 
mentação da producção 
e a intensificação quanti- 
tativa, supprindo com 
abundancia a precarieda- 
de do genero; na ordem 

usi vamente pecuana, 
a industria saladeiriladop 
tou os mais modernos 
methodos, e a criação 
obedece a processos de 
selecção que vão conti- 
nuamente aperfeiçoando 
as raças. Em todos os ra- 
mos de applicação do es- 
forço individual, o Rio 
Grande e.xhibe surpre- 
hendentes resultados , 
co nsta t a d os, e vi d en tem e n 
te, com realce para o go- 
verno republicano, nos 
diversos certamens onde 
ha apparecido, disputan- 
do, em digna emulação, 
as palmas da victoria que 
lhe hão cabido sempre. 

O aperfeiçoamento se 
operava com maior mo- 
rosidade na ordem agrí- 
cola e isto cm grande par- 
te cm conseqüência da 
ausência de capitães. 

Normalmente se deve- 
ria esperar que essa in- 
dustria obtivesse ascen- 
dência sobre as demais, 
por esse mesmo facto de 
reclamai- capitães meno- 
res afim de serem applica- 
dos em instrumentos de 
prod u atividade. 

O fabrico industrial, 
uma vez, soffrendo com- 
petição esmagadora,acar- 
reta a perda total dos ma- 
chinismo, dose d que o in- 
successo resulte da rela- 
tiva imperfeição do pro- 
dueto, pois que a enge- 
nharia industrial, dia a 
dia, descobre novos in- 
ventos que melhoram as 
condições de produetivi- 
dade] Com a industria 
agrícola uma tal eventua- 
lidade teria menos funes- 
tas conseqüências : os 
instrumentos agrários cm 
regra adaptam-se a qual- 
quer genero de cultura 
Si uma cultura não en- 
contra remuneração as- 
sás conveniente, com os 
mesmos instrumentos 
aratorios se obtém outra 
que possa conseguir a 
menos u ma com pensação 
sufficiente para resarcir 
as despezas da produc- 
ção. 

Felizmente, essa mes- 
ma producção, agricola, 
hoje melIiororientada,vac 
subordinando-se aos mais 
aperfeiçoados methodos 
A systematisação intelli- 
gente dos esforços indivi- 
duaes, pela cooperação e 
pela solidariedade dos in- 
teresses collecti vos,come- 
ça a ser praticada cons 
c i e n te mente, e m pe n h a- 
dos todos na propulsâo 
do progresso geral que a 
administração republica- 
na promove e dirige. 

A solução do problema 
cconomicb, em seu aspe- 
cto mais geral, resume-se 
no augmento da produc- 
ção. Mas é necessário que 

seu augmento se opere, 
a um tempo, com relação 
á intensidade e á varie- 
dade. Convém produzir 
muito, bom, e de múlti- 
plas especies. 

Obtido o augmento da 
producção indispensave 
se torna que o valor delia 
encontre um augment 
correspondente. Entende- 
mos que o primeiro des- 
ses íins se consegue pelo 
simples esforço da inicia- 
tiva privada, mas que pa- 
ra a obtenção do segundo 
é condição primacial o 
concurso da acção gover- 
nativa. 

A precariedade da si- 
tuação econômica refle- 
ctirá desastradamente no 
organismo financeiro se, 
em tempo opportuno c 
por processos convenien- 
tes, não se cogitar de mo- 
dificar as condições de 
inferioridade do produe- 
tor indígena em face do 
competidor externo. 

Na phase actual da de- 
senvolução humana, o 
progresso do mundo, af- 
firma nm reputado eco- 
nomista, depende do de- 
senvolvimento dos recur- 
sos interiores, e não do 
cornmercio exterior. Essa 
dosenvolução éque care- 
ce de ser protegida pru- 
dentemente pelos gover- 
nos. 

Estimular as forças pro- 
dnetivas, em sua vasta 
complexidade, será .pois 
um plano de governo se- 
não conveniente em ab- 
soluto, ao menos necessá- 
rio em condições particu- 
lares da vida do um po- 
vo, quando este, antes de 
tudo, precisa de energias 
donde resultem valores, 

Dotar o Estado de for- 
ças produetoras, estimul- 
as co n ven i en te m e n t e,des- 
dobrar a actividade par- 
ticular favorecendo a sua 
applicação, proteger a ex- 
pansão industrial, c, na 
actualidade, a norma de 
condncta (pie convém 
prevaleça sobre estareis 
devaneios philosophicos 
ou infecundas discussões 
doutrinárias. 

E' questão de vida ou 
de morte para o trabalho 
do produetor agricola,pe 
cuario ou manufacturei- 
ro, a circulação dos seus 
produetos, e artefactos. 
Abi é que intervenção do 
Estado tem ampla effi- 
ciencia, assegurando a 
valorisação das mercado- 
rias ou manufacturas. 

E' preciso crear forças e 
com estas produzir valo-{ 

res. 
A these encerra dilata- 

da amplitude e a ((Federa- 
ção» a desenvolverá con- 
vientemente, pondo em 
relevo á effíciencia da ac- 
ção protectora do gover- 
no do eminente sr. Bor- 
ges de Medeiros na for- 
mação e desenvolução dos 
nossos recursos econo- 
micos.—(D'A Federação). 

R ttsilbeirmai 
—»«— 

Si ha algum logar onde 
o homem menos adiante 
e mais atraze, é indubita- 
velmente na taberna. 

E' ali onde se fermen- 
tam os odios, onde se es- 
timulam os rancores,onde 
a blasphemia se origina, 
onde morre a moral,onde 
succumbem a educação,a 
honra e o respeito, onde 
se apaga a luz da intelli- 
gencia, onde se começa a 
degenerar o homem,onde 
deprava tudo e onde se 
encontra e desce o pri- 
meiro degráo para a per- 
dição. 

Ali, onde o álcool impé- 
ra, géra, cria e educa, o 
berço doegoismo,da igno- 
rância, dos crimes, das 
desavenças,da corrupção 
do lar, e onde se lança o 
que era necessário para 
a manutenção da família, 
o único Eden da terra. 

O homem embriagado 
quehontem vociferou im- 
propérios, proferiu insul- 
tos, falou mil despropó- 
sitos, insultou a quantos 
viu, disse mal de quantos 
conhecia com toda a sua 
inconsciençia, instigado 
pela bebida caíumniou, 
maltratou ou feriu o mais 
intimo, pôde hoje passar 
sério e grave, como a per- 
na de um banco, que é 
sempre o mesmo devas- 
so, o inconsciente, o ébrio 
e o malcriado de hontem. 

Sua voz não tem autori- 
dade, como para elle não 
ha nada santo; só fala 
quando o anima a embria 
gnez, sendo depois dis- 
so um tolo, um medroso, 
tendo medo até de si mes- 
mo e vergonha dos que o 
veem. 

E' a encarnação do mal 
e da discórdia, a perdição 
de alguns, o inferno de 
muitos, o martyrisador 
de bastantes, a persegui- 
ção do demonio e o tem- 
poral demolidor desse 
enorme pulchro edifício 
que se denomina—Socie- 
dade. 

Domingos Alvares. 

A FIDELIDADE 
DE 

|im cachorro 

—»((— 

Um pastor que habita- 
va n'um dos valles entre 
os montes Grapians levou 
consigo um dia, quando 
foi recolher as ovelhas, 
urna criança de tres an- 
nos. Os escossczes, posso 
dizer-vos, acostumavam 
seus filhos, desde a infân- 
cia, aos rigores do clima. 

Depois de atravessai- 
os pastos o pastor tinha 
de subir ao cume do mon- 
te para ter uma vista mais 
extensiva da correria ao 
rebanho. 

Julgando que a criança 

não podesse caminhar, 

ão esp 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Alfredo Medardo Gross 

(JirnrgiSto-Deutista 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas priu- 
cipaes capitães européas, participa á 
populaçílo d'csta cidade que tem seu 
gabinete dentário á rua Júlio de Cas- 
tilhos n." 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preço» 
modicos. 

o 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a 'Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

ãbáLWEKT© 

de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

D A 

DE 

Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento commercial do mercado para 
a Kua General Marques u.0 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fro- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza ura com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc., além d'uma modicidade em pre- 
ços sem igual. 

Fazer pois unia vizita A 

Loja da Alegria 

DE FRONTE AO 

©reaíll® 
Ató 2.11 ordem 



A SITUAÇÃO 

tanto, deixou-a n'uma 
pequena planície em bai 
xo, com o cachorro. 

Apenas chegou ao alto 
quando escureceu o céo 
com uma daquellas cerre 
ções impenetráveis qiu 
frequenlemente, a mon- 
tanha, transformam o d 
em noite. 

Immedlatamente o pae 
extremoso apressou-se ; 
voltar para junio de seu 
filho, mas, devido á escu- 
ridão, perdeu o caminho 

Di^pois de andar mui- 
tas horas a sua procura, 
descobriu que tinha che- 
gado perto de sua casa. 

Era perigioso e inútil 
fazer mais esforços na 
quella noite, e assim elle 
foi para casa, embora, ti- 
vesse perdido a criança e 
o cachorroque por m u i tos 
a mios tinha-lhe prestado 
fieis serviços. 

Ao amanhecer do dia 
seguinte, o pastor, acom- 
panhado de um grupo de 
visinhos, sahiu outra vez 
em buscada criança,mas 
depois de um diafatigan- 
te teve de voltar para ca- 
sa sem ter achado cousa 
alguma. 

Todavia, quando che- 
gou em casa soube que o 
cachorro voltara, mas de- 
pois de receber um pão, 
sahira de novo. Por al- 
guns dias o pastor conti- 
nuava a procurar a crian- 
ça, e sempre que voltava 
de noite desapontado, lhe 
diziam que o cachorro 
voltara e desapparecera 
depois de obter o pão cos- 
tumado. 

Impressionado com es- 
ta circumstancia singu- 
lar, ficou em casa no dia 
seguinte, e, quando o ca- 
chorro sahiu com o bo- 
cado de pão o seguiu para 
descobrir a causa deste 
procedimento. 

O cachorro foi a uma 
catarata pouco distante 
do logar-em que o pastor 
tinha deixado a criança. 
As margens da ca rata es- 
tavam separadas por um 
abysino estreito porém 
muito profundo.Ocachor- 
ro sem hesitação, fez a 
descida escarpada e quasi 
perpendicular deste abys- 
mo e afinal penetrou 
nhnna cova que estava 
quasi ao nivelda torrente. 

Com difficuldade o pas- 
tor seguiu até lá também, 
e podeis imaginar suas 
emoções ao ver, na entra- 
da da cova, seu filho são 
e salvo e comendo com 
muito gosto o pão que o 
cachorro tinha trazido ! 

Parecia que a criança 
tinha vaguedo até á mar- 
gem do abysmo, e, por 
meio das plantas e hervas 
que cresciam aos lados, 
descera á cova. O cahorro 
pelo rastro o descobriu e 

levava-lhe diariamente o 
pão. Creram que nunca 
deixou a criança dia e 
noite sinão para procurar 
o seu alimento, porque 
sempre fazia com muita 
pressa suas idas e voltas. 
-(Ext). 

Tratamento 

DUS DENTES E DAS DOENÇAS DA BOCCA 

Cincinato Krandãi» -Ci- 
rurgião Dentista, diplomado pela 
Faculdade do Medicina c Phar- 
macia doKiode Janeiro, ex-as- 
sistente de clinica dentaria do 
Hospital de Mesiricordia e de vá- 
rios gabinetes da Capital Fede- 
ral abrirá seu consultório segun- 
da-feira, á rua 15 de Novembro, 
xr. 86, cmtrentc á residência do 
Dr. Carlos Barbosa. 

qTUt 
Eli 

B>r. Csirlof» ISarbo» 
— Pelo telegramma 

que hoje damos a publici- 
dade, trunsmittido pelo 
nosso activo correspon- 
dei de em Porto Alegre, 
soubemos que hontem, 
por occasião em que pre- 
sidia os tr 
gresso 

talhos do Con 
Istadoal, fora 

acommeítido de umasyn- 
cope, o nosso distineto 
chefe Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves. 
Foi immediatamente cer- 

cado de todos os cuidados 
da familia, de grande nu- 
mero de amigos e colle- 

Âníonio de Souza e Silva 

Commimica aos seus íVeo-uezes e ao 

publico em geral a abertura de sua ca- 

sa filial em 

w 

S>E F.A m^lGJGxciA l>K 

■P 
d* 

lá 

gas. 

A noute de hontem,fe- 
i z m en t e, < rx per i racnt ou 

sensíveis melhoras. 
Ao sal )er-se nesta cida- 

de do lamentável caso 
acima,vários telegram- 
mas foi-am transmittidos 
por amigos o correligio- 
nários do eminente e pres 
irnoso chefe político Dr. 
Air 1 os Barbosa Gonçal- 

ves. 
Por nossa vez, fazemos 

votos pelo seu completo 
estabelecimento. 

<CoIlc<»-i«íü itfiliita» 
ros—Como se vê do tele- 
gramma que boje publi- 
camos na secçâo compe- 
ente acaba de passar no 

senado, em primeira dis- 
cussão, oprojecto que es- 
tabelece nas capitães dos 
di versos estados,collegios 
militares. 

E' este um actodo Go- 
verno que merece todo o 
louvor por prehencher el- 
le uma neccessidade jáha 
muito sentida pela classe 
militar, a quem felicita- 
mos. 
Cju Sone eisa Aleg-rc- 

tc—. mm dos últimos dias 
do mez proximo findo, 
passou pela costa do 
Inhanduhy, município do 
Alegrete, um terrível cy- 
clone, em forma de trorn 
ba. 

Testem u nhas occi i lai-es 
dizem (pie o phenomeno 
metei irologico veiu do oes 
te, passando pela inver- 
nada de Carlos Boelke e 
arrasando totalmente um 
matto pi-oximo, cujas ar- 
vores arrancou e quebrou 
Uma velha e solida cerca 
de pedra que ali havia,fi- 
cou também completa- 
mente déstruida. 

Continuando a tromba 
na sua marcha destrui- 
dora, derribou o matto 
do rio Inhanduhy, que fi- 
cava naquella direcção, 
tomando rumo do li- 
vramento e levando pe- 
los ares a casa de mora- 
dia do cidadão portuguez. 
João Costa. 

Este pobre homem fi- 
cou soffrendo das facul- 
dades mentaes. 

No dia seguinte, espa- 
lhadas pelo campo, en- 
con) raram-sediversas no- 
tas do thezouro, perten- 
centes a Costa e que o fu- 
racão arrebatára ad des- 
truir a casa. 

Na in ver nada de Rei- 
nercio Serpa, atirou ires 
vaccas contra uma cerca, 
despedaçando-as. 

Crime horrível — 
ASSASSINATO E INCÊNDIO 
—Refere o Commercio de 
Uruguayana : 

«Quarta-feira á noite 
deu-se, nos subúrbios da 
cidade, o incêndio de um 
rancho e morte de uma 
mulher que foi achada 
dentro, carbonisada. 

O rancho fica em fren- 
te a uma pequena chaca- 

ra do sr. tencnte-coroiu 
Manoel Antonio Pereira 
Botafogo, e esse facto, d 
achar-se morta carboni- 
zada uma mulher, denota 
crime que a auloridade 
terá de descobrir. 

O fogo devia ter sido 
proposital, ou pela pró- 
pria victima ou por mão 
criminosa. 

E' opinião do medico 
que forneceu o estado, sr. 
dr. Malin, que houve pri- 
meiro o assassinato, de- 
pois o incêndio no qual 
foi novamente sacrificada 
a pobre mulher Rosa Pe- 
reira, de 25 annos de ida- 
de, trigueirae natural do 
Estado Oriental. 

A auloridade tem já o 
fio da meada, pois pren- 
deu João Pahim que se 
achava no momento reti- 
rando trastes do rancho e 
cujo indivíduo se diz ser 
amazio da victima. 

Todos os indícios de 
eu m p 1 i ci dad e reca 11 e m 
era Pahim. 

'cçã o telegraph i ca 

gas e 
gos foi conduzido 

Serviço especial d' A Situação 

Porto Alegre, 18.—O Dr. 
Carlos Barbòza Gonçal- 
ves foi, hontem, accom- 
mettido em occasião da 
sessão da Assembléa, de 
demorada syncope. 

Cercado de seus colle- 
de iunumeros ami- 

para a 
casa de seu irmão Dr. Jo- 
sé Barboza Gonçalves,se- 
creta rio do interior. 

Passou bem a noite; 
amanhecendo hoje muito 
melhor. 

Amanhã, por occasião 
de seu anuiversario na- 
talicio, o Dr, Borges de 
Medeiros, Presidente do 
Estado, será muito eum- 
primeulado. 

Realisa-se, amanhã, A 
festa da inauguração do 
ramal couto (Santa Cruz), 
a ella comparecerá o Dr. 
presidente, deputados e 
grande quantidade de po- 
vo. 

O senado approvou,em 
primeira discussão,o pro- 
jecto creando collegios 
nilitares nas capitães de 

cada estado. 

Pedio reforma o Gene- 
ral Saturnino. 

Foi nomeado Ministro 
do Superior Tribunal Mi- 
litar Aroxelas Galvão. 

(O Corresp). 

pela Chefiado Esfado Maior ao 
Commando deste Districto Mi- 
litar. 
Quartel do Commando daGuar- 

niçáo e Fronteira de Jaguarão, 9 
do Novembro do 1905. 

Tenente Coronel Cândido d' 
Azarnbnju liungel. 

RAMON ALBABO 

Que funciona entre Melo v la 

que trabaja 

J la vi 11a de Articns rui nnmh! 
nacion con la empresa .Mcnsajeríe.s Orientales» 
de Melo a Montevidco. ' ' 
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Edital 

ElHTd 

Edital 

Declara-se que os ex-alumnos 
amuistiados que não aprezenta- 
rem-se dentro do praso de dois" 
mezes a contar da data do pre- 
sente edital serão considerados 
como destituídos dos favores da 
annistia, conforme resolução pre 
sidencial de 3 do corrente com- 
municada em telegramma de 6, 

0 cidadão Acliilles Brandão Juiz 
Districtal da séde, do município de Ja- 
guarão, na forma da lei etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
com o prazo de trinta dias virem ou 
delle tiverem conhecimento, que, pelo 
solicitador João da Silva Brandão,pro- 
curador de Vergilino de Jesus Braz, 
inventarianto dos bens ficados por 
fallecimento de sua mãi Dona Marian- 
naAffonso Braz, lhe foi feita a peti- 
ção seguinte : 

Illustrissimo senhor Juiz Districtal. 
Diz Vergilino Jesus Braz, inventarian- 
te dos bens deixados por morte de 
sua mãi Dona Mariana Affonso Braz, 
que o Major Carlos Pacheco de Sá ca- 
sado com Dona Conceição Braz de 
Sá, acha-se auzente desta comarca, e, 
que, portanto verifica-se a necessida- 
de de ser elle citado por editos para 
vir assistir a todos os termos e actos 
do inventario que vai se proceder,sob 
pena de revelia. 0 supplicante pede a 
Vossa Senhoria digne-se mandar ex- 
pedir editaes de citação ao referido 
herdeiro, pelo prazo de trinta dias, 
visto achar-se em lugar incérto e não 
sabido nesta Republica. Nestes ter- 
mos. Pede-vos deferimento. 

Jaguarão, 19 de Outubro de mil 
novecentos e cinco. Por procuração- 
João da Silva Brandão. 

(Estava sediado na forma da lei.) 
Em cuja petição dei o despacho se- 
guinte; Como o pede. Jaguarão, viu- 

te. dc Outubreif de mil novecentos c 
cinco. Brandão. Pelo que lhe mandei 
passar o prosemte edital com o prazo 
dc trinta dias, jpclo qual chamo e cito 
,io referido herdeiro Major Carlos 
Pacheco Sá por cabeça de sua mu- 
lher Dona Conceição Braz de Sá,para 
vir assistir aos termos do referido 
inventario, por morte de Dona Ma- 
rianna Affonso Braz, até final seten- 
ça, sob pena dc revelia, bem como 
para assistirão inicio do referido in- 
ventario que terá lugar na primeira 
audiência depois de findo aquelle 
prazo. As audiências ordinárias tem 
lugar todas as quintas-feiras as doze 
horas do dia. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos vinte dias do 
mez de Outubro do, mil novecentos e 
cinco. Eu, llodolpho Gonçalves Bra- 
ga, escrivão deorphãoS, ò escrevi e 
rftsalvo a entrelinha que diz;—assis- 
tir. (Estava sellado na forma da loih 
Brandão. Era o que se continha no 
edital original ao qual me reporto c 
dou fé. Jaguarão, era supra. 

O Escrivão 
llodolpho Cr. Braga. 

En Melo, 
Garcia. 

AGENTES 

Gán (lido rígal; on Ari igas, Miguel 

Funilarla e 

V 
d 

i ( 

Una 27 de Jaueir» Rõibii. 88 e*<_. Ifeiiaa Blavi-oio 

O priprietario deste anti" 
sua numerosa freguezia, d'csta cidade e da camoeu a . : ' ' il 

ral, que recebeu grande sortimonto e que. vende a '.,M" ■-v- 
Em louças, ferragens, cordas, Íbn-Cd^'p.-F, ,:fS "unos. 

dade, torradores,moinhos, arados, tintas,pinceles brhnmedos d',7 
classes revolvers, facões, facas, panellas, caçarodts c , out^s mim 
dezas, não se teme competência. 

Em gêneros concernentes ao ramo dc mniiaria tem <!.. <..,i 
sa desejar e a preços rezumidos mas á dinheiroà vista, Ai.kuta i':';"; 

—Fuçjam uma visita sao Autoni» 

QUE NÃO SE ARREPJINDERAO 

' pOS 

mmt 10 OE MARCO 

N. 2 DE N. 2 

(C® 

81 

Este 

Rim 15 de Novembro S 

seccos e mo- 

igens, tintas do 

antigo cstaboleciniento continua ' cmpro com coniiile- 
to sortimonto dc genoros nacionacsc estrangeiros 
lhados. 

Ferrajjous—Completo sortimonto de ferrai 
todas as classes, louças e vidros. 

.Ilateriaes d«- constrncçilo—Taboados, tiram, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho :1o todas as classes 
e madeiras para aramados. 

Fructos d«paia Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. N 

ripas, 

aramos 

Foiiipram o 

Vendas por atacado e a varejo 
a dinheiro somente. 

vendem ouro amox^dado 

a preçosbaratissimos, ])orem 

r 

uicor Manzanill 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 
Xo. IS03. 

Uonttviiifo, Jnnio 16 de 1902, 

AnáHsis praciicado on 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:uMan- 
zanilla", licor tánico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

Clase de aloM. 
Antisépticoe. . . 
Mutiles tóxicos . 
Matéria Colorante 

Baeno 
No contíene 
No contíene 
Natmal 

Exara. General «le! comp. Bueno 

RESULTADO 

Rslos y fiMos Inves- 
UsínHos eu la muestra <le In 
refiMoucia. cturcucrdan con su 
tilulo y hiu-iia piyparación, no 
rouiíMiliMulo in a terín alguna 110- 
i-jva a Ia salml. Ihieilo librarse al consumo 
publico, por hallarse de cou- 
formidad con los decretos yi- 
ifonies. José L- Cossiot lusppctor leeuico de Ia Oticiua 
G. de Anajlsis. 

ICOB 

TONlCOni6t^l>v0 

ANTICOLÉRICO 

^ JMMridé/r _ 

1 

La,horatorXo de Análl. Is 
Químicos y Microscópicos 
de los Protesores Sooseria, 
Caffera y Gulrlbaldo, 
No. 2030. 

Montendoc. Juaio 2S dc 1902. 
Resultado de! análisis de la 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remiiida por los 
Sres.Ramán Penadés é hijo 
La muestra somclidn al aná- 

sls estaba n.lula.Ia HamuniUn 
licor lónico-digesllvo-anliculci ii co, Montuvlileo. 
Bcnsidad á 15.° . . . . çooos 
Alcobol en volúmen á lã0 JS.i; 
Extraeto d 100» p. |it, HO g.» :is 

o.n 
93.12 

Aeidec en SO1 ll2 

Sacarosa   
Matéria reduetora en gln- 

tm  
Cenizaa  
Matéria colorante . . 
Naturaleca dei alcokol. . 
Antiiéptíooi  
Metalci tóiieoi  

10;5S 
o.n 

Natnral 
Bneno 

No eontieno 
No contíene 

Ramõn Fe na d és © 

General Rondean, 907 — Montevideo 

RESULTADO 
De los (fatos que arroja e| 

analisls queanlecede resulta que 
Ia muestra de licor iliuffi 
XaniamUn.que liemos someildo a analisis, no comleno nlnciín 
elemento nocivo a lasalml.vou ' 
por su composliion esta dmilrn 
de Ias condiciones exibidas por 
nueslra ordenanza inimr.in,! 
vigente.—Pr, Ouir.hnl, " 1,1 

A SITUAÇÃO 

Q 

CTBL.fC: ' 'MTifiriHBMliiy" UIIAilliillll III .... 

[jBDhl 

r-vju»* r. ■'tmtm 

ül ^ l 

Tambo 

Abriu-se hoje <1 concorrencial 
Publica um tambo, com vaccas 
especiacs, leito gordo, muito ba 
rato, vende-se aos copos de ma- 
nhã e de tarde; o respectivo esta- 
belecimento funcciona a Rua 
Carlos Barbosa 11. 10, junto ao 
Deposito de madeiras, do sr. An- 
tonio José d'01iveira Alves. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
1905'. 

O Proprietário, 

AMAIS ANTIGA INSTITUIÇÃO Id: TGU.XT DE VIDA 

Com S5 annos «ío 

Ovelhas e gado 

Vende-se até 700 ovelhas em 
bôas condições, ou permuta-se 
por gado de corte. 

Para tratar com Fábio Leivas 
no Posto Branco- J uncal. 

E' a quo tem tabellas mais módicas, por itãotcr oc.tros compromissos se- 
não os assumidos com seus segurados, que são socios. 

O segurado çsocio), tem o direito dc votar n s.-r votado, pois só pode ser 
Dircetor sendo socioc o mandato «•. de5 cm 5 annos. 

Os dividendos são distribuídos qiiinqnciialni.oil ■. 
Além do seguro ordinário da vida, possuo táhc ias dotacs e dv prazo limi- 

t idos do 5, 10,15 e L20 annos. 
Quem faz um .seguro Dotal, tema sua familia garantida durante o pra- 

zo contratado e—se, tem feüe.idadede viver, preparou para si uma velhice 
mais suave. 

Tudo é incerto no futuro: cumpro pois, precaver-nos contra as vieissi- 
tudes adversas. 

O seguro de. vida émais do que uma conveniência : —Consultu uuiii 
iice»'»sida«lc. sallslaz um dever. 

FUNDOS DE GARANTIAS 

1» 1E F Í6 I O 8, A P I € F S F M «D F A 

BANQUEIROS 

ypograpliía 

fAor: 

0 0 
o 

0 0 

AYISO 

PedijsG>s aos nos- 

sos assignantes o ob- 

sequio de reclama- 

rem todas as vezes 

que não receberem 

a nossa folha. 

Empresa às iiligeiicias 

MENSAGEIRA COMMERCIAL 
1) K 

Micros 

Serviço dire.eto entre Jaguarão, 
ilerval e Estação Bazilio 

SABIDAS 
De Jaguarão ao Ilerval Domingos 
Do Ilerval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Ilerval 

Quartas-feiras 
Do Ilerval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens—Dc Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao ilerval 12$000. Do Hervaj 
a Estação Bazilio SáiOOO. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

cez—No Ilerval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

los de equipagenv, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As oncom- 
mondas pagarão 100 réis porUílo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrqara que faz a cart -eira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piraiiny, e vice-versa. 

Saladas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão, ao Arroio^Grande^ 

Do Arroio Grande a J^^ão^aos 

Saladas da diligencia de G.Ver;i(irn 
Do Arroio Grande, a Estação 1 nv ás quartas-feiras 
Da Estação Piratiny ao Arroio Grau ua j.staça dc ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, PtJcsáo 
Jaguarense; em ArroTs Grande, lhe 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
vários. 

Armazém Oliveira 

£C(£(D)§ © 

JOSO D'0ÜIVE1RA ALVES 

Rua (jüiiml Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimonto concernente ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rhono e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o fréguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne pias ultra. 
Grande emporio do fumos de todas as marcas. 

Endereço tclcg-rapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

1 TUAiAO 

RUA 15 NOVEMBRO NUM. 12 

VÁÍã a 
WRLÔ 

^ H ^ ^ ^ 

WS W 

•f-T, 

PliUERVANWB^^2? 
r- BScMU®® 

ti 
^EClUt 

CÕttTRA 
m siim u*s 

JUffjiElONSS 
gA'BR0 

7*1111) 
NDEAU 907 „ 

UONTEUlO'0 

Armazém de Bolliados 

ilarraca k madeiras 

Rachado t COMJI. 

JflGUARAO-ARTIGAS 

Anonsto ícWas IC 

naçao e exponaçao 

Comiilcto sortimonto dc seccos e molhados.—Vinhos c 
Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Estado e 
do Paraná. # 

Importadores do legitimo arame branco ovalado, marca 

¥@!m(sei®r 
Arame de forro, galvanisado o farpttdo, telhas de ferro 

galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras de lei para construcção, taboado de todas as 

classes, lages, cereacs, telhas dc barro etc. 
Únicos importadoros do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGOCIOS EM FRlTC;rOS DO PÂIZ 

Compram c vendem ouro amoedatio c sacam sobre di- 
versas praças. 

Proprietários dos vapores da 

iuk llftfulai' è Naveiacão [f 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispundo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concer- 

nente a arte, por mais delicado que seja. 

Circuiares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita,brancos e a fhantasia, 

etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

WUIVU 
U 

que fnzem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
e Rio Grande. 

Maírix) 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço teiegraphico Leivas -Telephono N. 96. 

FILIAES 

FK» <*IiANi)F 

Endereço tek^rápüjcç Saviel 

Caixa do Correio N. 90 

ABTIWAS 

Republica Oriental do Uru- 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço teiegraphico Leivas 
—Telephono N. 3. 

Perleiçío en trabalha 



A SITUA O AO 
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|Í (!U1À BK AVISOS BB MOSTKVMIEO 

■' Receias gratuitas que á todos pueder. 
interesar y beneficiar 

lim de Çokannj, ímk 

Y ANTICIPOS 
Calla Sarandí 178-Moníevideo 

•Sc enear^a de cóbranziis en genorai; adim 
niHlrauiâii de propiedades, mediante una mo 
dica conn.-ión, pagando loa impnestes y m 
mitioado Joa fondos ai interesado, siu in;l- 
compeiisacidn que la de los gaste»; anticips 
onalquier suma á les propietarios, amerti/.» 
ble cen toda ó parte do au renta. 

IV.: Ballsmevo Çaenca y ímm 
Miidiru-Cirujano-Ksdecialista en Ias onfer 

luedad. s de les òrganos genite-urinaríe.H. - 
Arapey 124 —Moidevideo. 

"El ftiííiÇÜARlO" ZttSZ 
viiíje» y nnovoa, de Iíi-£giíi>Io y i>isíz - It 
te dulie 73, entre Cenvuución y Arapey 
.vlontevidoo, 

Sr^íreria '' PÈrámkí .s " 
Tr.-iT s:i<to 12 -i $ 18; .yakeU 18 á. 2»»; «ii.« 

k n»;: ',s }( 2fM vo soda.; íVak 30 40; p.in 
i i .ou. n a :í 4.50 - Corto moderno. - Se atieu 
íl»"i {wtli.los dei lutorior. — Sarandí 2i8 

«nfcevideo. 

poío^rafia d^l t4indío': 

Avenida 18 de Júlio e»<)uiiia Arapey—Wou'» 
vídeo. —Precies reducidisiiiios. 

ÍSioi«aj>«'e mnefindes 

CREMA DELIA 
i.,i o» jor poniada nnia laçara. — tórmnla 

.1, Kifl».—(k-nla íVsiwei» $ 0.30 en todas Ias 

jIPTON ^ 

mojer y aiÁf 
-> de les 
T É E S 

CALLICIDÂ RUSSO 
3 li m. -1'rocio $ 0 30. - Dopdsito Cranwel' 
Unos.. 23 de Mave 215—Montevideo. 

AQUA SALUS iTSÍ 
M.-i.ims líuropeas y Americanas. Coutenaret 
i!> e.-ieirteailofc módicos y químicos, conto 

i na mineral cxeelonte. — Cablnl «uon.— 
i í inte 170. 

Poctor ftksfdi srSErri:^ 
íCÓnito-urinarias y venóreas. Gonsulta/» dr 2 ^ 
4 p. m. Oalle San José 7, frente al Talacio 
de Gobierno.—Montevideo. 

D^raUOVPTT 

oda família 
que rinJa cuT 
to á ! i eco' 

nomia debe usar ias Velas de c^iaa' 
rina «YILLEMUít* Seu ile ia* 
brioaoión genuinamente nacional. 
Sou tan buenas como Ias nn jures 

eitranjeros legítimas, y muebo, gero u.ud.u 
más baratas. 

Son tuouas, baratas y blancas 
Compírelas con otras marcas y verfí la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiciones en que fueron prescutadus. 

IMPORTANTE—Para evitar mistiticaciones, es 
bueno que Vd, sopa que la mayor parte do Ias 
velas que el público compra por extranjera», 
son fabricadas en el pais, y ociütan su pésima 
ealidad con lujosos envases, ostentando nio- 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
Uau ooncurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compre Vd. en /os a!macenes de confianza 

Exíjase la palabra -Villemur- impresa eu 
cada vela. 

Mrica à vapor ôc 

balsas; toUos 
y preparación dc oueros 
para cojinil/os. Lana la- 
vada con vapor y agna 
caliente. Única casa que 
emplea este procedi. 

dento para evitar el contagio de enferme- 
adoR de Ias ovejas. 
Importación de oueros ingleses, arpiüeras, 

enzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
ia patente 6 inglês, etc., etc. 
JOSÉ G A ROÍA OONOE Orillaa dol 

lata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. tierardo Urrlza- 
k. . | ^ Profesor de la Facultad do 
ofíis^lnlfl Medicina. — Se dedica espe- Wwíwjjvf cialmente á oirujia—Uruguay 
189—De 1 á 3 do la tarde—Montevideo. 

/ | f» 1 EI mis 
»Ifombra^f^! 
^ pléndido surtido de alfombras 

de todas clascs, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

uarpotas, esteras, bules para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidaciòu desaldosápreoios reducidísimos. 
Eomítense muestras y preoios al Interior, 

/speeialmonte ventas al comercio à precios 
vcutajosísimos. 

albanell & c.ia 

r45 de JHayo 371 esq. Trcinta j Três 
* montrvidko 

ganeo Racionai JHuíüo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
sociedad nacional de Seguros do Vida. 

No confimdirlo cou otra sociedad de nom- 
bro parecido. 

Antes de tomar una pensióu en otra sussic- 
dad, es do bombre previsor, consultar prime, 
ro nuestros estatutos, para con vencerse de 
que nadie dá nueatras ventajas ui garante 
nuestros benefícios. 

Toda persona que desce garantir su bien 
estar y el de sus hijos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones cu el Bauco Nacional 
Mutuo. 

Todos loa suseriptores sou socios dei Ban- 
co é intorvieneu en su administraoión. 

Fundará institutos y esouelas do artes y 
ofícios doudo entrarán en ealidad de pupilos 
los bijos dc los padres suseriptores que falloz- 
cau dejando á su família en la pobreza. 

Dá préstamos hipotecários á sus suseripto- 
res, sin cobrar comisión y á un módico inte- 
rés, pagándose la suma reeibida ou un plazo 
de 10 a 15 aüos, con pequeDas amortizacio- 
nes. 

Devuelve á los berederos dei socio falleci- 
do 1 odas Ias iucdsuai idades que bubiera abo- 
nado hasta su muerte y más un módico in- 
terés. 

Es la única sociedad eu Sud América que 
garante una peusión mínima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofreoen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecor no obliga á nada.—El Banco ti«ne 
pensiones á diez, quincc y veinte afíos y sus 
precios varian entre -0.60 cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se onviarán grátis y libre de porte. 

:» cl TcciMiiíiabk (oKSüllôr, 
qu»' un IUN ] >»iji;i1r(ani(i,i»tow 
vif.ne á .sfr mu anuncio y min. gn:a 
«lu «Miiuito J;n' Montevideo, 
dc i*ik in.ht • t rio-. Mín-iorm.les 
s <!'• ;jrM''.*«|c:. ; j.,- ( chii (« i on, 
>r jinl)h«:<ii ,«i ><•■» «umMiirni 11'<is 
di-* ! '>d.i ui m(<•- i ciiivit», 
juil ; ICO!}» I. N ;*<■"'» i'»ílu< l t V««s 

i d""' • < co- 
indo -m un. 

v ..l.ljf,, ni:iV"» éx iU>. 

w» I^SK "V ;' , vndo d« 
^ v ití/ÜÍ» v*; m.J vv .. v >• Xitrí - A 
merien y nhierto ■ iHMidi" todos los 
elementos más modernos. — Homnnrios mó- 
dicos. — SíiruiKÍi ( ri.i/.:«, M.mI ri/,) — 
Montevideo. 

dlt' 'iiKvdíú'' :}. 

puro, ngradable y mejor ]»uiiíic;ido. ri-iver--i!- 
mente reeonocidu <mmo insnp. r.i ole. Ks ei 
que más se vende. Importadores ('hia im» iV 
Cia.—Piedras 220—Alontcvidoo. 

,. c. ■•■ób - W» ,j(„. 
to Univers.il», incorporadu á la- UuiviT.ii bri 
y con la mayoriade sus profesores cutciliú 
ticos do la misma, garanti/.a cilucucióu »«>;!- 
da, y econômica; admitiend" exteruos. uclio 
pupilos y pupilos. — Diroctiir .lunn /■'• 
rrufli— Uruguay 283 al 289 —.Uiudevi.lc... 

liiÇ&Z Vd eualquísrdcíori 
Use los verdndm-o» cuiplasfus porosos i: 
linpci-íal. Los más elicuces y inás v.c- 
mendados por autoridades médicas nuirri- 
cauas. 

Francisco Cassillcy EWe Cassillo 
fio PolllíPn UtrujauoM Dcniiist»»» Ame- UU rdlllilU ricauo.s —206 Calle Andes200 
— Monto vi tico—Extracciones de diontes, mue- 
las y raices sin dolor por médio de la grau 
.tl^quiua AuofttÓHlesi local, única en Amé- 
rica. Dentaduras do pnente, con ó sin pala- 
dar, dientes fi.jos, ctm el nuevo sistema do 
dioutes Cassullo premiatlos con medalla dc 
oro en la cxpoãeión do Norte América 1904 
v privilegiados en fiuropa y América por ser . . s r» fT - Bala 
los mojores dol mundo. Orifioaeiones y em- 1 JVl351UC5 O, V0íílCStiCci ,.,.,,,1 
idomaduras de todas olases. 

Consultas de 9 a. m. á'5p.-m. Andes 206 
jsq. 18 de JnlHo. 

LA FAMA SZSf l 
M. Ãrbolcya y < isi. — Cullc 25 de M.iyo 
aúm. 124, esquina Colón.—Telefono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

^ ib—li ■r ' T'-—-v 

T 11 A/TÜL) T/^I7C jQuorois estirparlas 
LUlTÍDi\lCtrjiJ rápida-<S inofeusiva- 
neute? Podid eu toda farmácia el insupera- 
jle y poderoso eáíxir dei Dr. í>ne. Depósi- 
;o: Drogucria Dt-marcbi,jCerrito. 267 al 271 
doutevideo. 

Balaii- 
lor 

y Eematador Practica invcnlario» estimntivos 
de comercio cn oualquier pauto do la Eepú- 
blioa. Compra y venta dc campo» y coloca 
dinero sobre bipoteca. Acepta poderts. Piednis 
Ul —Montevideo. 

fpflílIsMS "It}!1-'? •Ílí■J'"s ' ' '"eiül 
1.1 ví.'> dinnifíügti, el 

más usado. El que enra iufaliblcmcjite la 
sarna con menos plata, y wuís rapidamente. 
Pídase en oualquier almaccn do la loculidad ó 
de campana. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
(fjLT.y.K :»5 OE JKAYO KSÍiUIAA ZABALA 

Caaa Matriz: tBueriOS . Aires, callo Reconquista 200 
SUCURSALES 

Isarls, Avenue deél'Opera 32: «éiiotrn. via Eoraa 30 IHadHrt, Alcalá 88)" 
sarlo de ti anta Fé,-pau Martin y 8anto Féj Euhía ÍSÍnacn, rVHiggins 41 y)4®i 
La Pinta. Calle 7 núm. 875; Onoe Heptíoniibrc, Pneyrredon 185 y Bnsenad». 

Capital snscj-âtuí $ «O^OOO.OOO aigcntlnos iu/U. 

J9U* ôc Re&íf^ v Fre^síéíí: 2,0^.56^,25 argeaílKos m/u. 
Gira gobie todas Ias «indades y pueblos de Europa, Norte Amérioa, Eepúblloa 

gentina, Chile, Bratil y Piàogúay. 
Adelanta dlaero sobre toda olase de títulos ootizablos, 
Dcsonenta Letra)», Conlbumes y Vaica. 
Se onoarga de tn-ts claso dc eobraiizts por cuenta ajeua, remitiendo su importe í 

los intereBodÓá en craÃqtiier parto donde se cuoueutren. 
Se enoarga Iguaáaeute de la compra y venta do toda olase de valores ootizables y 6» 

general de toda claso de operoreiono» bancaria,-. 
IIOttAS »B »WSPA4VHtts Bia» ordinário» do IO ú 3 p. m- Sábados y 

flnos dc mes do IO A 4 p. na. —Montovidoo, 1.» d« Agosto de 1004. 
M-A.X1CO A. "SíOJLUÓi??, Gerente. 
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PARA CURAR 

la NEUBA fí TE NI A. ANEMIA 

y la DÉBIL WAl) 

ELIXIB GÁLLOL 

que aumenta el apetite y ias fuerzas 

desde Ias prirn ras tr-mas 

Diputación 339 - BA11 

Depósitos; Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

y priDcipafcs F.U MACIAS 

À,. 
'. -í-ó 

Cv 

SUCESOli DE F. V1LLAMIL & C.* 
Í300 — HIjMOOIV - Í-2SÍO — MOJNXlüVIIXKO 

INTROCWJCTOR DE LAS S1GU1ENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabei la Católica 

Cognac Espafiol 
Marca Aguüa 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

mm 

- 

MARCA REGISTRADA 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

wrtm i 

Vino Ferrujinoso Natural, recomendado por los principaies médicos de 
Franoia y Espaíia, con auíüisis dei Químico Enólogo, d«fe de la Química 
dei Hospital do San Luis, de Paris. 

Ginebra dc Holanda en porrones marca «Aguila». 
* Água» mincrales «le «Carabana», purgantes y depurutiva». â 

Para arrsajes 

y carro» 
Casa espa- 
cial en ar- 

tículos para estos vehíonloa.—IntroLactoros: 
Eduardo Loppacher & Ca.--Uruguay 210 — 
Montevideo. 

Cs rsstóa y la ttenraskiiia 
Xuiit luty que supere para combatiirlas co- 

mo el OLO^aO .ífeSIS», — Grau regenera- 
Uor tio los glóbulos rojo-1.—Eu todas Ias far- 

I A \ T í\ I :La l'*!Ína do las nfí"-r'" h LA \ J u ^ g capilares. Recétaula 
^ ^ JÍLm^ los módicos como una 

garantia contra la cal vicie, Hermosea la ca- 
bellera. La alta «ociednó ouropea la prefiere 
jí cualestpíier otra.—Q^isnicíiuaiite ieooiioeiil.t 
como la nuÍH cieiititlcuincuite preparada agita 
iiara consorvar, suavizar, vigorizar v liermo- 
-e.-ir ei cMbcllo, evitando la caspa. — Pídaso 
eu Itula bneua Vannacia, comercio ó peluque 
ria Ui eus introduetorow: Krcjíp, Hneck y 
í)J». 1 líatevitleo. 

- ■ -V-jy-KoA. 

..Ammks "Stras" 
Es el 
xn ií s 

it.» 'et óso y elic.v/. reniedio para oombabir to- 
dt»« I >.s dolores. - Millares do certificados. 

'A.o -ií*»I—niniy-t IBO tui i'~'»r jq»i>g >rT_M"B7-HJ*»*»11 

Ownée giiiêiíier 
— Ajosijo <>,vcgoujfc<5-o - EI ti))<> más 

perfeeío, declarado por 'la Coinisión tio 11 i- 
gieno de Paris. 

pr. Steds íerazs SJüSsSí 
Paris—Se dedica á Cirujía, osiueialnioiito á 
las enfermeilade» dei rifióu, vnjlga uiuír.i y 
.nfermedades de sefioras.—Callo Uruguay, 1-14 
—Montevideo. 

4 los viajeros 
PAUIS, el más oóutrieo, coufortable y i-.-o- 
uóinico.—25 do Mayo 290—Montevideo. 

,, Jb. i-sj 

■ i 

KTWCWU 
suo 

■«IRáwtWadiMl 

£! Tíakí 

'DcotüiitiyaU 

MAS 

PODEROSO 

AdTOFilO RODRlCÜEZ 
Especialista cn las euft rniodades de la piol, 
cnoro-cabciludo y sílilis. — Consultas de 2 á 5 
p. m, excopto juoves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

es 
811 El íesoro de Sa mujer, 

cdnuación. El Lireo Fninco Urugnayo, para 
ai-noritas, do Maria Irigaray do Vázquez, sito 
Dayiuán94, «dmite ovternas, modio pupilas y 
pupilas. Enscíia el corte, y confección y eco- 
uoruía doméstica. Prepara pura muestras y ba- 
eb.ile.rato. Pfdanse programas. —Montevideo 

Priüiír Mtdi Cflica Ociiistico 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

5UCESOR: PABLO FERRANDO 
RAllANül 262—Montevideo 

IrA/jífes# 

.rãmmmm 

liTSf) mi'f/féyi? 

^^ÉÍSií 
& 1S' 

Surtido el más completo y moderno ou ai 
tícnlos de fotógrafía para fotógrafos y alicio- 
nados. Maquinas fotográfica» desde $ 1.00 
basta $ 150- Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6, para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por 8 
2.80, libre de porte, a« remite á enalesqnier 
punto dei interior. 8e miindan listas de pre- 
oios á los que le solioiteu, 

/.A ^. 

:v "'.b /-v ,7.V 7 

!'ál]iÍG3 á Fapor 

DE 

•N - - Ííútíz Vegetales 
\ Marca repsireda / 

A los pintores y demás 

CONSUMIDORES DE flCEJE LELlNfiZ. t 

Nue-len ueeile de liu-i/:'. imito i-.éinlo com 
coeido. íiiuera 'TU. COM !■ TA", en vema, 
eiiulquiei- fen-iflcida de Mo uevi b o, no ijcn 
rival para pinturas, baeiuivs, eluu-ules tint: 
dc iin|iroiit:i y oleo» ruiiio--. 

La- prineiiiítle-pitiioiv-de Ia eapiial, cor 
I ílle-iii que su (-ali iaij supera en miirlio à oual 
i|Lii"i,a maei-a esreanj -ra im .oriu Ia hasta <• 
ou, \ linjelios arquileelos y propiolui-ios olili 

^ Ui. on s'.is ennteueli) - de - rm-l eueeiiiii, el uso 
ie ilielio aeeite. enn y.-ie-j.ln . de que MO ptlOíle 

liaeoi -e liM Iríjn lide y i|i- duein-hui, sin su 0111- 
leo, ilci.i.lo á que ni iguno le iguala cn hei- 

llunle/., il.:r 1 1|| e"a 1) -Z V pui-eza. líerai- 
UiHO- mue.-l r I- gr.il 1- A qi;i ■nes Ias solic.iten. 

La falieie;;  leu-a ioda cJaso do gennos 
oleaginusoiMes eo no. Uno, inaní, nabo 
eoi/.i, girasid, .-le. Y vonde pasta de lino y do 
inani p.ira aiiine.ilo d" animalcs vaeunòs y 
ou-iip. nmy eie i - en matei-jas a-:o,idas y ácido 
íb-Iiiiiee. 

K. Y l. FURREiRS 

010.:1a TúL.urembà—SlO» 
LLl\ í i CANELONFS Y MALDONAÜO) 

Al U 4N i J? V l D li 0 

Pildoras de 

wêMmt 

v '&;ÍÍ-Ç 
í-M ■: 

.<r> 
LU 

?r 
< fl 

7 •x f }lriii0^'(pío;?3iÍ!Ui 

DGA\PE AQACtl 

Curan la COS, cl gatarro, la 
jRfluenza, los resírlos, ia Ifroíiqul* 
tis y toclas las enfermedades 
de lo.s òrganos respiratórios. 

"tr 33 TST 'TT ^ 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Sopreseiitanles eKliisiyas SJülülGll 1 FERIllll 
D, OGUSlvIA Y FAB MA Cl A 

72A al 228 Reconquista y -Kincal 237 al243 
"%« n> ■ *' rf»: a » i > f i v 

~CRAI|0td5i0**T(í0k ~ 

KíS 

líw<\ -áytr h Í 

" - 
JtlBtsHdScSil»- W 

El mas moderno y porfoeoionado. Roprodu- 
,:o con naturalidad asombrosa la voz huma- 
na. Surtido completo do discos. Agencia y 
Depósito: Pln/.a Independonoiu 25. 

E. I>ell3i'/,4»(i{»ii, — Montevideo. 

La Bizma Resoluíiva 

, perfeccionada 
UrcjinríLil t sogúu las iudioaciom-s «lol Dr. 

i>. UiaMoiwoo A. Vidal, y (mui grandes vouta- 
jas nobre todoH los paioho.s tórli lie ml. os y em- 
ulastoH porosos conocidos basfca ahora. 

La Bizma IteHolu- 
ti va I *(»'/( ceio mula 
debo usarso sioni 
pro eu los casos do 
pautada de, contado 
dolorvh redentes 6 
crônicos de frio ú 
tos hursos, debili' 
dad de los rinones, 
dchilidad de pal- 
v.iôu, dólares de ca- 
deras, causancio, 
dt»lor ó rolajamien 
to <lo las coyuntu- 
rns, <5 do las car- 
nes, ineomodidades 
dc la madre, Jloje- 

dnd de eadci as y dolorcs dei ombarazo, torce- 
duras, hiiudiazouus, principiei do postemaHf 
palctilln cuida, Jlala histórico, mal do bíga^Oi 
paamos, quounnLiras, airo en ol ospinazo, i^- 
flamacionos. imuralgias, ci ótica, pasmos on «4 
pochoy dolor do conizdn V tloloros cr&WDOS 
locfllos. 
Depósito Farmácia Oriental 

Pfasa Lie .'.n/ 42 é Ibicus 243. 242 y 114* 

m 

m 
ry ^ L"t-v j"L w ANs .:■' v,* "o 

4 

F-y.TA:;.' 
L/e'/)' òr 3 
Êff T; T;. 

mas ecojfaryicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el má 

le» digestivos. Efervosoènrte. 
debe faltar en la mesa. 
ra al vino eu propiodades 
vas y o» más barato, 
los módicos. 

d» 

GINGER - AJLE 

tfeHâ ^ran eefcweeaí y dig 
MAS Aeftnoaetf 

QUE LA EXTBANJ] 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y hi 
cáscara s a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espumante 

es una bebida de - mo- 
da en Montovide»v-Más 
agradable que -d «farm- 
pague y -la más barata 
de todas ias bebãda». 

es 
dahle. 
bo tátts 

KOLA ^ lia La ftofc 

CHAMPAGNE 
A BASE 

DE NUEZ DE KOLA l-r'/ Báaguun 
Iftsíres» 

restanradoi- do las fuerzas fistese v 
mental. y 

iuiperial Puncb 

Bebida inglesa. Beli- 
moso rolrescante y res- 
taurador de las lueraas 
vitalos. ^ 

Fátrica de Licores 
aé» A ímío —Koudeau 
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J MRKCTOR 

ilOURIVAT. EUNHA 

iliMÍuctor»'*! dívor.sos 

ASS10NATÜ11AS 

Paua a cidade Por juino 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 < 

Para Fòba Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrasgkuo» Por anuo 24:000 rs. 
« Semestre 14-000 « 

iüeíjít» iidlantntio 

Pi; 11 IRC AÇÕES 

As publu ai-ões relacionadas com a 
Kedacção, ae.vem ser dirijidas direc- 
tainente a ijLrec^ào. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEHIAI-.SE APEUIDOS tí 

AMNU.VClUd COM PKEVíO AJUSTE 
  «» —- 

Aj/pcin-cea tarde todos os dias úteis 
REDACÇÃO E TypoüuAPiiiA 

Kna 13 «le Novembro mim. 12 

JACUARÃO, NBEO. 20 DE 1900 

90III á 

itn migrante 

—» «— 

PELO D11. II. LUDWIG 

Um dos magnos as- 
su nplos que devem pre- 
occupar act n a l m ente 
aquellesque dirigem os 
destinos deste grande 

o 

riquíssimo paiz, e o seu 
povoamento e colonisa- 
eão, afim de desenvolver- 
se a sua producção agri 
cola. 

I n co n t. es ta v el m e n t e 
meio adoptado no tempo 
do imperio, daimmigra- 
eão etn massa, com agen- 
tes especiaes encarrega- 
dos da introducção dt 
colonos a tanto por ca- 
beça, não pôde ser mais 
empregado, pois os re- 
sultados produzidos fo- 
ram de todo negativos. 

A im migração esponta 
nea, attrahida por meio 
do offerecimento dera 

IALStíkXílC 
isso ao 
meios de transporte e 
garant i ndo-lhe vantagens 
que possam animal-o a 
realizar a sua mudança 
para um paiz longínquo 
como o nosso, e nelle en- 
cetar a sua nova vida. 

Posto em pratica o sys- 
tema alludido, os seus 
benéficos resultados são 
certos, e disso temos a 
prova observando a his- 
toria da colonisação d'es- 
te Estado desde os tem- 
pos em que fazia parte do 
império como uma das 
suas província. 

Osystema de que te- 
mos tratado pode e deve 
ser applicado a todo o 
Brazil. 

Agora porém em rela- 
ção ao estado em que ac- 
tualmente se acha a po- 
pulação colonial no Rio 
Grande do Sul, existe um 
novo meio "de desenvol- 
vel-a, um novo systema 
de povoamento das suas 
extensas zonas de terras 
incnltas, transformando- 
as dentro em pouco em 
centros produetores de 
p-ande futuro. 

Este meio é o (pie aca- 
ba de ser exposto em seu 
«11 roj ecto d e colo ni sação» 
pelo nosso illustre patrí- 
cio Sr. Dr. Ernesto Rei- 
nhold liüdwig, publicado 
pelo nosso collega «Rio- 
(11'andenser Vaterland», 
em appello ao governo 
do nosso preclaro chefe 
Sr. Desembargador An- 
tônio A. Borges de Me- 
deiros emerito presiden- 
te do Rio Grande do Sul. 

Nesse projecto em que 
o seu illustre autor com 
a proficiência dos seus 
profundos estudos e lar- 
ga observação do assum- 
ido, explana o magno 
problema da colonisação 
sob todos os pontos de 
vista, propõe o mesmo a 
colonisação do nosáb Es- 

e 

crescente que no fim de 
algunsannos cobrirá vas- 
tas regiões, cooperando 
com a sua producção exu- 
berante para a realisação 
do nosso problema eco- 
nômico 

do illustre Sr. Dr.Ludwig 
não pode ser mais razoá- 
vel e merecedora dos nos 
sos mais incondicionaes 
elogios. 

O descendente do colo- 
no identificado com os 
trabalhos agrícolas aos 
qnaes habituou-se desde 
o berço, é sempre e mil 
vezes preferível ao immi- 
grante que de outros cli- 

trazendo 
comsigo 

sação do illustre patrício 
temos em vista tornal-o 
conhecido, chamando pa- 
ra elle a attençào dos es- 
tudiosos e dos poderes 
competentes, eao mesmo 
tempo render a homena- 

Parece-nos que a idéia gem que merece o seu pa- 
x uincfr-A «r- tv T iiflwií? triotismo. demonstrado 

soaveis vantagens e jus- 
tas regalias, é o mero que 
se impõe a todos os que 
tem observado e estuda- 
do este importante as- 
surapto. 

O colono que por es- 
pontânea deliberação dei- 
xa a sua patria onde a vi- 
da tornava-se-lhe diffícil 
eque, chegado ao Brazil, 
encontra, a par do aga- 
salho e hospitalidade 
congênita dos seus habi- 
tantes, um solo fértil e 
virgem onde os produc- 
tos agrícolas surgem 
produzindo quasi sem 
esforço, prende-se á ter- 
ra que cultiva e que tão 
generosa para elle se 
mostra ; ali enraiza-se, 
pouco a pouco identifica- 
se com o elemento indí- 
gena, terminando por as- 
similar-se com elle en- 
trando na cotnmunhão 
geral com os caracteres 
do cidadão nato. 

E1 esse pois, o systema 
geral que deve ser adop- 
tado, facilitando-se para 

fado em grande escala 
com os descendentes dos 
nossos proprios colonos, 
conhecedores perfeitos 
do nosso systema agrí- 
cola, elemento trabalha- 
dor c hábil, concedendo 
o governo a cada novo 
casal que pretende dedi- 
car-se á agricultura, um 
lote colonial com as 
mesmas condições garan- 
tidas actualmente ao im- 
migrante. 

Por está fôrma promo- 
ver-se-á simultaneamen- 

te o povoamento propor- 
cional,systematico, racio- 

nal de terras incultas e 
aproveitáveis do nosso 
Estado, e o despovoamen- 
to parcial e gradativo da 
nossa actual região colo- 
nial que está empobre- 
cendo em razão da accu- 
mulação de indivíduos e 
do formidável augmento 
de braços em região limi- 
tada e durante mnitasde- 
zenas de annos. 

Assim teremos uma co- 
lonisação nata, racional e 

mas nos vem, 
muitas vezes 
idéias e theorias subver- 
sivas e perturbadoras da 
ordem, que adquiriu nos 
paizes onde a miséria e a 
tyrannia tem feito medrar 
doutrinas anarchicas que 
merecem geral repulsa. 

O despovoa meu to ra- 
cional dos centros colo- 
niaes é uma necessidade 
urgente para debellar a 
pleíhora de braços, ali 
existentes e inactivos. 

O çommercio lucrará 
enormemente com a cria- 
ção de novos núcleos cq- 
loniaes, pois ella produzi- 
rá a sua maior expansão. 

Em seu importante 
trabalho o Sr. Dr. Ludwig 
calcula com dados certos, 
que posto em pratica o 
seu projecto, no fim de 
20 annos a área occupada 
pela colonisação será de 
cerca de 100.000 kilorne- 
tros quadrados, o que 
eqüivale a quasi metade 
da área total do Estado. 

A nossa população agrí- 
cola que presentemente 
iode-se calculai- em  
400.000 almas, sendo  
250.000 de origem allemâ 
e 150.000 de origem italia- 
na, decorrido o mesmo 
praso se terá elevado a 
cerca de um milhão, só 
pelo augmento natural, 
segundo a formula do no- 
tável economista Bridge, 

Vè-se por estas rapidas 
notas quão benéficos re- 
sultados traria para o Rio 
Grande a adopção do lu- 
minoso projecto de colo- 
nisação do Sr.Dr.Ludwig, 
que com elle resolve um 
dos mais importantes e 
urgentes problemas da 
sua phase econômica e 
agrícola. 

Merece pois, o trabalho 
do nosso illustre patrício 
a detida attençào dos que 
se preoccupam com o as- 
sumpto, e, estamos cer- 
tos, despertará sobre si a 
attençào do governo pro 
gressista do benemerito 
Dr. Borges de Medeiros, a 
quem dedica o Sr, Dr 
Ludwig o seu trabalho e 
para cujo patriotismo e 
alta comprehensào go- 
vernamental apella. 

Gom as rapidas referen- 
cias que acabamos de fa- 
zei* ao projecto de coloni- 

triotismo, demonstrado 
no interesse que liga ao 
vital problema da nossa 
colonisação, empregando 
para cooperar em resol- 
vel-o, os seus accurados 
estudos e a sua profunda 
i Ilustração. 

(D'D Intransigente). 

SUELEVAÇÃO 
NA 

ACliGKKMNAO A UM OFFICIAIi 

DOIS OFPICIAES MORTOS 

Prisão do commandanle 

A íortalcsa isolada pelos revoltosos 

Ataque á arreeadavAo 

Iteuelações de um cometa euadido 

A comniuuicatão ao ijuartel gcuml 

AS PROVIDENCIAS DO GOVERNO 

Itemessn dc forcas 
— (O) — 

Diz o nosso collega «A 
Noticia», do Rio de Janei- 
ro de data 8 do mez fluen- 
te: 

«A população destaca- 
pital, ainda surprehendi- 
da com a noticia do hor- 
rível incêndio de hontem, 
recebeu, logo pela ma- 
nhã, nova e mais grave 
noticia. Pela cidade circu- 
oa, ás primeiras horas 

do dia, o boato,que imme- 
diatamente se confirmou 
de que a guarnição da 
fortaleza de Santa Cruz 
se revoltára, por occasiâo 
da revista de mostra que 
precede os exercícios ma 
tinaes. 

O facto era, pois, verda 
deiro e a sua narração 
exacta fôra feita por uma 
testemunha que não pac- 
tuando com os subleva- 
dos e vendo a fortaleza 
sem com muni cação com 
a terra, pois havia sido 
suspensa a ponte do lado 
de Jurujuba, tomára a 
heróica resolução de se 
lançar ao mar nadando 
desesperadamente para 
alcançar a cidade de Nic- 
teroy. 

Essa testemunha é a 
praça Francisco Marques 
da Cruz, cometei rodo 1* 
batalhão de artilharia de 
posição e faz parte do pi- 
quete que se acha desta- 
cado naquella fortaleza. 

A sua viagem foi um 
verdadeiro acto de arrojo 
e basta avaliar a distan- 
cia que separa a fortaleza 
da cidade de Nicthoroy e 

saber que elle veio se 
agarrando ás saliências 
das montanhas que foi 

mam a separação entre 
Santa Cruz ea enseada de 
Jurujuba para se avalia- 
rem os perigos correu.Pa- 
ra se lançar á agua, esse 
soldado despio-se intei- 
ramente , conservando 
apenas a corneta. Não to- 
mou, porém, essa resolu- 
ção sem uma consulta de 
seu com mandante, coro- 
nel Pedro Ivo que, ao que 
parece, colhido de sor- 
preza, já não pôde evitar 
que os sublevados cor- 
tassem as communica- 
ções. 

O soldado Cruz foi,pois, 
por aquelleofflcial,incum- 

bido de trazer ao quartel 
general a noticia do gra- 
ve acontecimento. Quan- 
do chegou á terra pedio 
umas roupas a alguns 
pescadores e assim pou- 
de procurar a ponte dc S. 
Domingos, onde preten- 
dia tomar a barca. 

Aconteceu, porém, que 
o interprete da fortaleza 
mora junto do palacio do 
governador. De manhã 

muito cedo tomou a lan- 
cha para Santa Cruz onde 
não ponde at racar por se 
haverem opposto a isso 
os revoltosos. De volta a 
Nictheroy esse funcciona- 
rio comrnunicou o facto 
ao Sr. Dr. Nilo Peçanha, 
que immediatamente en- 
carregou o seu ajudante 
de ordens capitão Álvaro 
^ontenelli de vir com ur- 
gência t razer esse facto 
ao conhecimento do Sr. 
ministro dagnerra. 

Quando esse official 
chegava á ponte de S. Do- 
mingos já ahi se achava 

soldado Marques que 
uardavaa barca. 

O capitão Fontenelle 
suppondo-o um desertor 
quiz prendel-o. Então o 
soldado declarou-lhe a 
missão que vinha desem- 
penhar. 

E alli mesmo relatou ao 
ajudante de ordens do Sr. 
governador do Estado do 

Rio o que se passava na 
fortaleza. 

Pela manhã, como de 
costume, fôra reunida a 
guarnição para o exerci- 
cio quotidiano. Quando 
os soldados se achavam 
em fila notou o alferes 
alumnoTorres,instructor 

do Io batalhão, que um 
delles estava embriagado. 

Estranhando esse facto 

levon-o logo ao conheci- 
mento do major Digno 
Freire da Silva que lhe 
ordenou que fizesse sahir 
de fôrma o soldado. Vol- 
tou o alferes Torres e in- 
timou com voz enérgica a 
ordem recebida. 

Ninguém se moveu, o 
soldado intimado perma- 
neceu na fôrma. Então o 
official novamente lhe 
ordenou que désse um 
passo á frente. 

Neste instante todos os 
soltados romperam em 
vaias ao official, gritan- 
do-! he : «não pôde ' não 

O Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves, previne aos 
seus amigos e clientes, 
que durante a sua curta 
demora na Capital do Es- 
tado, fica attendendo a 
sua clinica medica e con- 
sultório na Pharmacia 
Brandão, o Dr. Faustino 
José Corrêa. 

C0NSIILT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 
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Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 
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Clmrgifto-Iteiitiiiitu 
Formado pela Universidade de Berlim 

Com 15 annos de pratica nas prin- 
cipaes capitães européas, participa á 
população dlesta cidade que tem seu 
gabinete dentário A rua Júlio de Cas- 
tilhosn.0 8, onde pôde ser procurado 
a qualquer hora. 

Trabalhos garantidos e por preços 
modicos. 
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Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'csta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejám inte- 
ressados •' a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 
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de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 
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Antonio João 

O proprietário desta bem sortida 
loja de fazendas, participa ao publi- 
co em geral que mudou seu estabele- 
cimento coramercial do mercado para 
a Rua General Marques n." 27, onde 
encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um com- 
pleto sortimento de rendas, enfeites 
etc.,alèm d'uma modicidado em pre- 
ços sem igual. 
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